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E L TIEMPO (S. Meteorológico N.).—Probable hasta la« 
seis de la tarde de hoy. Toda E s p a ñ a : Vientos flojos y 
cielo claro. Temperatura: m á x i m a de ayer, 25 en M u r -
cia; mín ima, 1 bajo cero en Falencia y Teruel. En M a -
d r i d : m á x i m a de ayer, 19; mín ima , 4. (Véase en quinta 
plana el Boletín Meteorologrico.) 
fiRECIOS D E S U S C R I E C I O N 
M A D R I D . . . . . . . . . » . . . < . . . . . . . . . . . . M . . . . . . . . . . « 2,50 pesetas al mea 
P R O V I N C I A S « ,00 ptaa. trimestre 
PAGO, A D E L A N T A D O F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
M A D R I D . — A x í o X X I I — N ú m . 7.029 S á b a d o 9 de abri l de 1933 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S Apartado 466.—Red. y A d m ó n . , A L F O N S O X I , 4 . — T e l é f o n o s 91090. 91092, 91093, 91094, 91095 y 91096 
A y e r f u é l e í d o e n l a s C o r t e s e l d i c t a m e n s o b r e e l E s t a t u t o c a t a l á n 
n c i a l e s d e T r a b a i o 
' C o n una p r i s a no jus t i f icada , el s e ñ o r L a r g o Cabal lero viene apremiando a las 
L O D E L D I A N o s e p d o l l e g a r a u n 
a c u e r d o e n L o n d r e s La solución mejor i 
E L E C C l ' A s a m b l e a F e m e n i n a d e S [ M M EL P K T O 
A c c i ó n N a c i o n a l DE L E Í SOBRE OBRAS 
A l f i n , parece que se define y per f i la 
Cortes pa ra que le aprueben su p royec to de l ey sobre Delegaciones provincia les!e l T r i b u n a l que ha de conocer de las res- Alemania 6 Italia han rechazado G 
de Traba jo . V a el m i n i s t r o , a d e m á s , como a cosa hecha. Es t a l su c o n v i c c i ó n jponsabilidades p o l í t i c a s de l a Dic t adura , 
de que el P a r l a m e n t o no le ha de rechazar este proyec to , que y a en l a l e y deiCatorce diputados y seis magis t rados! proyecto francés 
INAUGURA EN HUELVA SUS NUE-
VOS LOCALES 
L O N D R E S , 8.—La Conferencia de las 
Presupuestos ha conseguido c r é d i t o s p a r a el nuevo serv ic io y en las de Jurados |con el presidente del T r i b u n a l Supremo!1 A p , A 7 A M I F N T 0 I N D E F I N I D O D E ^ e P^SOntan de nUGVO HindenbUfn 
m i x t o s y ^ A s o o i a c i o n é s . profesionales, donde pus ie ra en o t r o caso " g o b e r n a d o r " . | ? a ^ n t a j famoso asunto.^ ^ ^ | ' J_A CONFERENCIA i HÍt,er V 61 comunista Thalman " ' Mañana Celebrará nUOVe mítines la 
PARECE SEGURA LA REELECCION DereCha Rea¡0na, Va,enciana 
DEL MARISCAL 
e n a r l a m e n f a r i o » ! v : Pués de Ia ses ión Que t e r m i n ó a la una; • 
para cuyo remedio no t u v i e r a el m i m s t r o o t ras palabras que é s t a s que y a se|h b d t n * / . y media de la tarde, s in haberse fijado; M a ñ a n a domingo se v e r i f i c a r á l a se-
1* han 0Íd0 en 0tr0S r 3 0 " " V ^ l ey ' " , ' , , se advier te el d ^ s e ^ p Í ^ b l T d e hu i r t I ̂  C P ^ L ^ ~ Z sido pu- ^ de las elecciones P ^ s i d e n . 
Comencemos por d e c i r - e n t r a n d o en el examen del p r o y e c t o - q u e l a idea de | i a C o n v e n c i ó n . S i se ha quer ido evi tar b l i c í d o a las doce de la m a ñ a n a dice que iS l^ f3 en A l e m a n i a . L u c h a n Hindenburg . 
dar a los gobernadores unos auxi l ia res eficaces en los asuntos sociales l a en-ique, como otras veces, se in tente dar! los gobiernos representados en la Confe- i : l l t l e r ^ el comunis t a T h a l m a n . E l día 
dice ya "delegado de T r a b a j o " . Ignoramos q u é razones han de t e rmi -
N i aquel la pr isa , n i esta f ac i l i dad de a p r o b a c i ó n , s i n embargo, convienen a l |nado l a c o m p o s i c i ó n de ese organismo, 
nrovecto. Se t r a t a de u n asunto de gravedad y no de u rgenc i a ; s e r í a , pues, t r i s te '?11 verdad que no s e r á fác i l da r un f u n -
^ ™ ~ ̂  ^ . . f T ^ . — : . ' J : idamento c i e n t í f i c o v i u r í d i c o a t an Pm Cuatro Potencias ha sido aplazada, des-
cosa que una .vez aprobado p rec ip i t adamen te se empezaran a a d v e r t i r d e f e c t o s [ ^ " r ^ ^ S L ^ S f l l í ^ : ^ . . ! p u é s de la ses ión que t e r m i n ó a la una H U E L V A , 8.—Acción Nacional Feme-n i n a ha celebrado una Asamblea magna 
con mot ivo de la i n a u g u r a c i ó n de sus l o -
cales sociales. A esta Asamblea asistie-
ron n u m e r o s í s i m a s asociadas. Se leyó una 
Memoria , en la que se expone el elevado 
contramos bien jus t i f icada . L a comple j idad creciente de l a v ida del t r aba jo ; laiefectos de acto j u d i c i a l a una a p a s i o n a - ! r é n c i a est iman que la s i t u a c i ó n financie- 13 de marzo los resultados fue ron : Idecfdió0 o r g a n ^ z a r ^ a ^ 
asombrosa m u t i p l i c a c i ó n de las contiendas laborales exigen, en las personas l i a - d a s e s i ó n noc turna , con las t r i bunas l i e - r £ $e l*?3 Países danubianos exige una H i n d e n b u r g 18 .661.736¡en los diversos pueblos de la provincia . 
madas a entender en estas cuestiones, j u n t o a una c i e r t a e s p e c i a l i z a c i ó n . una nas de gente y los l á p i c e s p e r i o d í s t i c o s , ( r ac i s t a ) 11.338.571 El propagandista J o s é Figueroa, en su 
a in formar . . . y a exc i t a r a l a ga- ' " ^ r ^ Furona ie^aurac10-1 ¡ T h a l m a n ( comuni s t a ) 4.982.0791discurso d i jo , que considera a n t i p a t r i ó t i -a t e n c i ó n t a n constante como d i f í c i l m e n t e pueden p r e s t a r l a a estos solos a s u n - ¡ P r o n t o s a mror a r . . . y a exc i t a r a la ga- e c o n ó m i c a de "Europa. 
tos quienes t ienen que conocer a d e m á s , de todos los menesteres de l gobierno1 l e r í a de afuera ' el acuerdo de los jefes de| como resultado de la r e u n i ó n se haniDustenberg: (nac iona l i s t a ) . . . 
mlítico de las nrovinoias ' m i n o r í a s , que comentamos, t a l vez seai visto muchos problemas que necesitan i W m t e r ( r eva lonzador de los 
P . i. i / i ¿ J i.- ^ menos ma lo que cualquier o t ro de los que! una nueva i n f o r m a c i ó n . marcos ) 
A p a r t a d a s de las tareas de gobierno y contando en su seno con personal i- , . ,^^, . , .^ u^xA^ M Tia r e u n i ó n ouo ha de celebrarse o r ó - ! TM , TT. , 
v , , _ 1 . . . . . . ¡ p u d i e r a n haber ideado. I . . , . r a . . r " . , f ?10° .q" " e J _ . ^ - _ r „ i ¿ " i E l mar i sca l H i n d e n b u r g , ac tua l presi- actuales Cortes. E l acto estuvo a n i m a d í -
simo y el orador fué aplaudido con m u -
2 557 8761co y aun suicida el no cooperar a esta 
¡ p r o p a g a n d a derechista en estos m o m e n -
j tos por los que atraviesa E s p a ñ a . Cen-
111.470 sur5 t a m b i é n e l orador la labor de las 
^ ^ Z T ^ ^ e ü ^ ^ V l ^ Z ^ Z % ^ Z Z ^ Z X l T t 63 61 T a ̂  T X ^ S S ^ Í i ^ ^ ^ t ^ J * * ^ ^ necesitado 
den como decimos, encaels imamente a esta laOor social de los gobernadores , const . tuyentes ocasiona este asunto. cua-, las cuatro potencias. E n vista de ello, los 168.453 votos m á s pa ra conseguir l a ma-
Pero el p royec to de L a r g o Cabal lero no se detiene en esto. N o se l i m i t a a j a d o sobre pasiones... y sobre falsos con-, delegados de las cuatro potencias d i r i - i y o r i a absoluta y e v i t a r una segunda 
vencionalismos. Es lo c ier to que no sa-| g i ran cada uno de ellos a los otros t res jelección, lo que, dada l a p o s i c i ó n de H i n -dar a l gobernador estos asesores, estos t é c n i c o s , que pud ie ran l l enar t a l co-
met ido. A l t raspasar a los delegados de T r a b a j o todas las facultades que en ben c ó m o sal i r de él, n i a quien endosar-
cho entusiasmo. 
N u e v e m í t i n e s 
Gobier— una nota que contenga sus ¡ d e n h u r g en la p o l í t i c a a l e m a n a V el s í - . ^ 
respectivos puntos de vista sobre el p r o - ! n i f i c a d ° de S1I oandl-rif,f1ir;, ^ J n L 'f; \ taráe l a Derecha Regional d a r á dos m í -
v,i„tv,„ ^ S « „ K , „ « « u iucduo ae su canaiaatura , p o d í a Consi-I t-^pc u-nn pn Alrñropr v n t rn pn pl d S -
mate r i a social corresponden hoy d í a a los gobernadores, lo que hace el p r o y e c t ó , lo- L o que prueba c u á n t o h a puesto l a l M r n a ^ d ^ i i b i á n o * ^ ínítícacl0 de su candida tura , p o d í a consi-i t ines uno en Alcarcer v ot ro en el dis 
en real idad, es—como y a lo ha dicho u n d i p u t a d o — e r i g i r j u n t o al gobernador Pasion en esas acusaciones, y q u é difíci l * aplazamiento obedece a las discre-!derarse como u n ^ac so . N o lo es p o r - i r r i t o "de la Vesa. E l ' d o m i g o d a r á otros 
u - ¡ q u e su " d é f i c i t " de sufragios resul ta m i -
sa, Alboraya. y Vi l l amarchan te . 
L o s s u c e s o s d e S a n t a n d e r 
c i v i l de la p r o v i n c i a o t r o gobernador social . 
L a gravedad p o l í t i c a de esta med ida no puede ocul tarse a nadie. E s t á n hojf 
¡ •ncifo ov,̂ .̂, ™ ^- ^ aplazamiento ooeaece a las aiscre- i - - ^ r - , — uutu ia vena, m uunungu uaio. ui,n.o 
resul ta ahora convencer a nadie de su pancias que ayer Se pusieron de m a n i - ^ 811 i i t ' ¡ e n Benicolet, Lugat , Alc i ra . Pego, B e n i -
realidad. = ,-- ^i'ior.ni^. ^ .i .-i A I U , — „ miin*».n«^v.««En-fiesto, j núscu lo si se compara con el n ú m e r o de 
Pues del enemigo el consejo, y a h í va ; E l delegado a l e m á n , von Bulow, ha de- votantes . Por eso una vez conocidos los 
t a n compenetrados los problemas p o h ü c o s con los confl ictos sociales, que no;el nuestr.0i e s t á e l J d í a % n que1 clarado que l a m e n t a b ¿ el giro q u ¿ h a b í a n i resultados de l a p r i m e r a v u e l ^ 
se encierra suspicacia a lguna en temer las consecuencias de esta dual idad dejse cumple el pr ime, , aniversar io de l a i tomado los acontecimientos. Desde u n i d ó de su r e e l e c c i ó n . T o d a v í a el m i é r c o -
cargos. Los rozamientos , las desavenencias entre los dos jefes provincia les s e r á n ^ p r o c l a m a c i ó n de l a R e p ú b l i c a . Has ta ; P""^10—^^10—!5^11.86 ^ue la s i t u a c i ó n |les uno de los advergari0g del preSiden-
inevitables po r r a z ó n de l a m a t e r i a . Cuanto m á s por causa de su m a t i z p o l í t i c o , iahora se h a n concedido indul tos a favor! ^j^81 compleja para t ra tada e n j ^ j j u g e n b e r g , caudi l lo de los naciona-
con frecuencia contrapuesto . A n t e u n " lock -ou t " , u n a huelga, el delegado deide autores de deli tos comunes, p o l í t i c o s , ' " ¿ r a n d i ha dicho: "Esto es el fin. He-!}istas, r e c o n o c í a que l a de r ro ta de H i t l e r 
Trabajo que, supongamos sea social is ta , se o b s t i n a r á probablemente en no ver sociales, de impren ta , etc. Só lo los su-: mos puesto cuanto hemos podido de n ú e s - j e r a inevi tab le . 
má«! aue eso: una cont ienda del mundo de l a p r o d u c c i ó n , en t a n t o que el gober-|Puestos "del i tos p o l í t i c o s " de l a Dic ta - : t r a pa r te" . Todo el i n t e r é s de l a lucha queda, por 
nador c iv i l perteneciente, por ejemplo, a u n p a r t i d o b u r g u é s conservador, p u e d e ^ han sido excluidos de l a merced. | Flandin.se l i m i t o a decir: Siempre hayiconsiguiente i reducido a u n recuento de 
atisbar t ras de las apariencias u n manejo p o l í t i c o . E l choque entonces es i " " ! ^ * de la Conferencia de ilas f u f z a s socialistas-nacionalistas que 
pu;!a!hlp • f e u]na a ™ t i a que alcance a toda suer-l las cuatro potenciaS! el s é ñ o r F ]and in . m i . ¡van a luchar de nuevo aislados, f ren te a 
evitaoie. . . - , , 'te de responsabilidades p o l í t i c a s ? E n ! n j s t r 0 de Hacienda f r ancés sororendido todas las fuerzas p o l í t i c a s de Aleman ia , 
No lo remedia, antes le p rec ip i t a , el expediente a r b i t r a d o po r l a ley pa ra i cua lqu ie r p a i s - r e c i e n t e m e n t e en l a A r - l a l ver ?Se te S S a ^ T ^ m S S ? P a r » el espectador sereno este h e c h o | i e c t u a í e s , 
semejantes casos: cuando, planteado u n conf l ic to las ci rcunstancias lo acense-,gentina—se e n c e n t r a r á n precedentes nu - jmaba eme Francia h a b í a rechazado te 'deaisencil lo cons t i tuye una v i c t o r i a no pe-i i i j * 
jen"—dice el p royec to—el delegado se i n h i b i r á en f a v o r del gobernador. ¿ C ó - m e r o s í s i m o s . Casi puede decirse que de celebrar una conferencia con p a r t i d - I q u e ñ a del rac ismo y de su jefe, y la in - L a C l a u s u r a 0 0 u n c e n i r o 
m e ? , d i r á entonces é s t e . Yo, que no he i n t e r v e n i d o has ta el presente en seme-;tra.s un=cambio de r é g i m e n , po r fVerza: í ^ o ^ S r e i ^ c la ra de l a amenaza que| C O R D O B A , 8 . - L a Di rec t iva del C í r c u -
S A N T A N D E R , 8.—Por d i r i g i r unas cen-
suras al gobernador c iv i l h a sido recogido 
ssta noche la e d i c i ó n del pe r iód i co t r a -
dicionalista " G i l B la s " , dando ello lugar 
a algunos peemeños incidentes. 
C o n f e r e n c i a de P e m á n 
V A L E N C I A , 8.—Les estudiantes c a t ó -
licos h a n oraanizade para el p r ó x i m o d í a 
17 una conferencia a cargo del s eño r Pe-
m á n sobre " L a t r a d i c i ó n de los i n t e -
„ . - ^ ^ ¡ ^ ^ A™ rv^Ko.^n'iíw-na ;o-iinimenío orvhPí-nnno pn ¡5rpn'c111'1 c manuo, ei u ivmu uc i pci»ti.uu ya-1 n. (.•onmiuaciun ei sKiior r i anam recor- i irarece seguro que. 
vivencia en l a p rov inc ia de dos g o ^ m ^ o r ^ i ^ m ^ e s ^ e ^ en á r e a s ! ar entre todos u n porveni r ! d ó 'que. s e g ú n el cr i te r io del Gobierno cerne H i t i e r a u m e n t a r á n sus votos del 
tan superpuestas, sera una fuente de conflictos jurisdiccion,a.es. Y de haber ;mejor frannps. te piedra angular de la restan-hs de marzo con pa r t e de lo<s n.aciona. 
entre ellos un superior , es lóg ico que lo sea el gobernador po l í t i co . U n eSpir i tu p a r t i d i s t a y sectar io re- ^ c i ó n de Europa central era la adopc ión l istas de' los a b s t e n ¡ d o s . N o es fáci l 
A p a r t e este grave punto , t iene el p royec to ' f ^ ^ ^ ^ ^ Presto, esta s u g e s t i ó n . Mas n o i M ' S S de ! S f S S ^ a n ^ f c 
i m p o r t a n c i a . N o es el menor de ellos el crear den t ro de l a A d m i n i s t r a c i ó n e s - . p a r e c e r á d e s d e ñ a b l e a quien tenga sen- nos. aue l levar ía consigo a modo de con-
p a ñ o l a — c o m o ha dicho u n colega—ese "Cuerpo p r i v i l e g i a d o " de delegados e t ide de gobierno, v i s i ó n po l í t i ca . . . y un d u s i ó f i el abandone de te c l á u s u l a de na-
inspectores, en el cual el ingrese se hace p e r l a m i t a d de l a ca r r e r a y con ca- poco de e l e v a c i ó n e sp i r i tua l . | c ión m á s favorecida por las potencia;: ex-
t e g o r í a de jefe de A d m i n i s t r a c i ó n . De a q u í que los sueldes que se as ignan a es-
| de los representantes de Alemania e I t a -
ca lcular la p r o p o r c i ó n . Cie r tamente las 
s i m p a t í a s de los pr imeros se inc l inan ai 
racismo y su a c t i t u d en unas elecciones 
ord inar ias no s e r í a dudosa. Pero se t r a -
. t r an je ra j . . t a de vota r cont ra H i n d e n b u r g . A d e m á s . 
Colmando la medida: Como este p lan encentro la o p o s i c i ó n | e n las ú i t i m a s semanas se h a n p roduc i -
de los representantes de Alemania e I t a - ; , s„„5/,„„i.„_ A ^ ^ ^ ^ ^ ^ C C Á ^ ^ Z ^ ^ 
H a sido aprobado por el Pa r l amen to ü a . en lo que se refiere a una m a t e r Í a : d o mc,dentes d ^ 
el d ic tamen sobre l a lev suspensiva de ' ^ c ^ d 1 0 ^ 1 - y come estas potencias han ici0nalis tas Y los socios del Casco de 
cualnuipr Tirn^PditYiiPTitft'iiifiirini i n o t a ^ P ^ a ^ ' ^ s t í í d o que no p^tárj en condiciones I Ace ro" y la d i r e c c i ó n del pa r t ido racia-
les jueces que no perc iben sueldes de esta clase. conS h . V ^ abord8r 1? d iscus ión de un abandono ta. T a n t o que, pese a la alianza concer-
Tampoco con l a f o r m a de proveer a estos nombramien to s nos hal lamos c o n - i ^ ; a f ; e " f Tpq"eo ^ ^ - 0 - í 'de la c l á u s u l a de n á c i ó n ^ f ^ ó r e c i d a . t ada en octubre, los pr imeros no han to-
formes. Hagamos j u s t i c i a a l m i n i s t r e reconociendo que en este p u n t o co r r i ge a l | ^omPama ae Jesús y que h a y a n sido, o el conjunto del proyecto f racasó . 
O S 
tos funcionar ios , m i r a d o s como se debe, en r e l a c i ó n a les de o t ros Cuerpos, re-
su l t an as imismo excesivos. Y no se a r g u y a con l a i n c o m p a t i b i l i d a d de que se 
les reviste, pues apar te que e s t é o no jus t i f i cada , no es menor l a que pesa sobre 
oc tubre : l a l i b r e d e s i g n a c i ó n por el m i m s t r o de todo el personal. Pero no ha sido t rona^ 
t a n t o lo rect i f icado que no queden resquicios a l a a r b i t r a r i e d a d ; y es uno de 
ellos esa " c o n f i r m a c i ó n " de norhbramientos que has ta el a ñ o de p r á c t i c a parece 
reservada a l m i n i s t e r i o a tenor del a r t í c u l o d é c i m o o c t a v o . 
Reparemos, por ú l t i m o , en o t r o g rave a t repel lo , del que son v í c t i m a s todos 
Jos funcionar ios que cons t i t uyen en l a ac tua l idad el Cuerpo de Inspectores de 
L a Asoc iac ión C a t ó l i c a de l a Juventud 
de habte francesa, cuyos 100.000 miembros 
desfilaron hace unos meses por las calles 
de Bruselas, ha hecho púb l i co en u n de-
cumento su tristeza y su i n d i g n a c i ó n pol-
las medidas tomadas en E s p a ñ a contra la 
C o m p a ñ í a de J e s ú s . 
L a expu l s ión y te expo l i ac ión en bloque 
de ciudadanos—dicen—, sin procedimien-
mado p o s i c i ó n en l a lucha y dejan a sus 
provec to el abuso m á s g rave de los que se c o n t e n í a n en el p r i m d t i v o d e g £ en ^ J ^ ^ ^ ^ 0 ^ ^ f ' Í J - A . j . " A . electores l i b e r t a d de voto . 
P . , A., ¿a ^ar-e^ai T W o -nn ha t5irin c,on Por V**1* ciel Astado. Sera el Pa- A c f 0 H e I O S A m i P - O ^ d e E n PSP sector H i t l e r ha recoeido ia fco j u d i c i a l y s m que se haya permi t ido 
o gestor de dichos bienes quien re „ _ _ ^ V í n i í 4 0 5 u e , f ' n . f e ^ e ^ ° r t l , ^ T fCT/0 ? Í r 7 r i f ^ a los acusados defenderse, sin que n i n g ú n i 
suelva sobre la l e g i t i m i d a d de los de re - |EL D E B 4 T E S U S D e n d i d o i , T t ¿ ^ !deli to preciso haya sido ar t iculado cen t r a l 
chos que se a le -uen « | l ^ C O . ^ . 1 i ^ , o U S p e n a i a c ? ; y ei apoyo del ex K r o n p n n z . L a s p n - ell0Si £ i e r e n al derecho moderno, que no! 
U n a lumno de cuar to a ñ o de Derecho! S A N T A N D E R , 8. * ' " |meraS t ienen fuerZa indudable en el Es- i reconocen n i el destierro n i te confisca-1 
f á c i l m e n t e e s c r i b i r í a con t ra esta f l ag ran -
te s u b v e r s i ó n de poderes. Y a d v i é r t a s e 
T r a b a j o Todos ellos, de prosperar el p r i m e r o de los a r t í c u l o s adicionales del 
proyecto, a s í como los actuales delegados regionales de T r a b a j o y el personal 
aux i l i a r de las Delegaciones e Inspecciones, " c e s a r á n el d í a 30 de jun io p r ó x i m o ^ ^ ^ ^ 
que ahora no se t r a t a de l a s u s p e n s i ó n 
de de te rminada sentencia contencioso-
E l gobernador, e n j t e y el centro de Alemania . E l s e g ú n i ción general de bienes como penas nor -
vista de los sucesos de ayer, h a suspen- |do creemos s inceramente que no de-i males contra los mismos criminales ce-
dido todos los actos públ icos y p o l í t i c o s - . " i r i tprVppir pn -c-tas contiendas d e a n e s . 
que estaban anunciados para el d o m i n p . ! ^ ^ Los j óvenes ca tó l i cos de Bélgica , a pe-
entre ellos el acto organizado por l o S i P ^ " 0 0 ^ quizas ouena par te ae ios d..e . ̂  de toda su s i m p a t í a p0r E s p a ñ a , ven 
de E L D E B A T E , que estaba pro- : manes m o n á r q u i c o s piensen como nos- en ese gesto u n u]traje_ no solamente a 
para el m e d i o d í a en el G r a n Ca- ¡ otros , y si l a v e r s i ó n refer ida ayer so 
a d m i n i s t r a t i v a excenrinnal penar lo r1 Amigos  ; nos-
f ™ ^ ! ^ ^ ' ! f n o í acu^rd0 de yectado i otros , y si l a v e r s i ó n refer ida ayer so-
excepcionaimente apl icado 's ino deI sardinero, y para el que se ha-1 tare el i n t en to de presen ta r su candida-
j del p r i m e r o de ellos. 
He a q u í los nuevos elementos de H i t -
ier. E n t r e los abstenidos en l a p r i m e r a 
... — - por quienes ahora suspenden, en globo,! 
l l amamos l a a t e n c i ó n de los diputados . Se t r a t a de despojar de sus cargos de un|la jurisclicció.n o r d ¡ n a r i a i en asuntos n e - | p n r i f l . o r í ! n l a ^ r t n í r i ^ ^ 
plumazo a unos funcionar ios que fueron elevados a sus puestos a v i r t u d de,tan,iente privad0Sj de ̂  a i a e q u i a a a 
nombramien tos hechos en f o r m a l e g a l - p o r el Consejo de T r a b a j o a propuesta:nen la r e s o l u c i ó n de ellos en manos de! : - — • — 
del inspector g e n e r a l - y que adqu i r i e r en en ellos derecho, m u y respetabtes. un o rganismo de or igen guberna t ivo . i « . S f p ^ ? , L e ^ í i S a d . 1?*****- j ^ ^ f j ^ t ^ r ^ ^ ^ á e m S i o en-
Se t r a t a as imismo de anular les estos derechos adquir idos , r e c o n o c i é n d o l e s t a n : ¿ P o r q u é 
só lo el de poder concursar a sus propias plazas copao cua lquier o t r o s e ñ o r , sobre | tan ampl ios 
f l oup só lo "en ieua ldad de condiciones" t e n d r á derecho preferente . cumpl imien to de preceptos const i tucio- ; a la junt . direct iva. He aqu í algo que ponerse que H i n d e n b u r g recoja adhesle-
T n . r p c r ^ aue e l s e ñ o r m i n i s t r o de T r a b a j o que, fus t igado por l a o p i - . ^ e s Probado q u e d ó en su d í a que l a nos parece bastante lejano de la equi- j^es en esa zona. E n p r i m e r t é r m i n o se 
N o parece sino que ei senoi ^ ^ ^ ^ h ^ m i p n t n ^ ño d p l e o a d o s l C o n s t l t u c , ó n no so10 no preceptuaba que; dad. Y ahora que con la l iber tad de losl miD ,rntpv nnr rnaricscai mu-
nión p ú b l i c a , se ha v i s to forzado a renunc ia r a los nombramien tos de d e l ^ a d ^ | a l a C o m p a ñ í a de J e s ú s se le confisca-i detenidos se advierte que el juez no ha! ^ ;^er; P ° L ; U ^ ' í í d S a 
e-inspectores, s e g ú n su sólo arbitrio, se resiste, s in embargo, a abandonar l a r a n ^ sino en su ^ J encontrado mot ivo de procesamiento, ¿por¡ c*os ^ ^ m J t í ^ v!ro convSddS 
aca^iLda esperanza de ver en Delegaciones e Inspecciones caras mas cono- d ^ pro l l ib idas esa ̂  todas las c o n f ^ c a . ¡ q u ^ s e r e n e la s a n c i ó n gubernat iva 1 t u m b e s ^ p a u c . P - o j o n v e n c i d e . 
cidas y fami l i a res . ciones. •mCTcTOi[xCa...il s 5 S 5 w ; demos t ra r a H i t l e r e] peso y el n ú m e r o 
_ = = - ^ ^ ^ ' T ^ ^ U U ^ ^ ^ f o r m a ^ ^ I T ^ I i ^ l ^ n : de sus a d v é r s a n o s . Q u i z á z el complo t 
E t e ^ ^ i e e h | r S o ^ r t e k a c i t n ; en eíla ac^a con l e a I t a V s u : ^ J J S t T J : S S o b r e u n a s e n t e n c i a 
ivoto ha sido favorable a ese acuerdo. ; ' tí ,nf ^ ^ « r r p m t n tpno-n nnr mnr.ivoi 
la jus t i c i a y a l derecho, sino a l a c i v i -
l ización misma, y u n atentado contra el 
renombre glorioso de te caballeresca Es-
p a ñ a . 
L o s c a t ó l i c o s h o l a n d e s e s 
La Junta C a t ó l i c a electoral de Vaor-
burg 'Holanda) ha d i r ig ido a l Gobierno 
e s p a ñ o l un escrito de protesta contra la 
disóTiJciÓn de les J e s u í t a s y contra te per-
secuc ión de que "j", objeto la re l ig ión ca-
tól ica . 
S I C o m i t á di rect ivo de Verweer, de He-
erlen, Holanda, ha d i r ig ido al represen-
tanto de E s p a ñ a en L a Haya un escrito 
de protesta cont ra la d i so luc ión de la 
Comnáf i í a de J e s ú s , mientras no se piensa 
op disolver, dice, la Orden de los m a -
sones. 
A c c i ó n N a c i o n a l 
Para el p r ó x i m o mes de mayo se 
nrneba de míe t o n i h i é n te ^ o n i r f í t i i r i A f i r ^ v ua ^ « v u e r a u . con tanto es t rep i to t enga per m o t i v o prueoa ae qiie tamPién la c o n s t i t u c i ó n , . S e r á necesari0 decir Cllán le o t i i a conveniencia de espolear a las hues-; ^ , . 
p r e c e p t u é la s u s p e n s i ó n de la j u n s d i c - ^ I ^ ' i . ^ . ' * i • A 3 . a l+oa coñiaUotoo ,,n t^n t r , rprn^nc Pn í»\ T o d a v í a no se conoce te sentencia d i c -
ción o r d i n a r i a en el conocimiento de las!™08 ^ d i a r i 0 comunis t a y como no sen- t es social is tas un t a n t o remisas en la, tada sobre r1 caR0 de r e s o o n s a ' ñ l i d a d c i -
n r e ¡acc iones entabladas pa ra hacer efect¡vesitimos el menor dese0 de favorecer 3U;pr imera v o t a c i ó n . Si no es asi, e l can- y i l de los ministms de la Dic tadura , visto 
• - f pre Wrpcho/cnnst t u í d o ^ ^ ^ Mas muestra a d h e s i ó n a lojCiller B r u n n m g debe recordar a las a u - U demanda del s eño r S á n c h e z Vilches. 
para u n acto organizado por las fuerzas " ^ - ' ' ^ p rus ianas l a frase f a m o s a . ¡ C o n todo, c i rcu lan noticias que se dan 
do derecha unidas para pedir la áisor TT- " L w , T Yo o ^ t t / . - ' la consecuencia hoifcada v ióeitoa de n n a h ' E t su r tou t pas t r o p de zé le" . . . ¡ ce rno seguras dp que la sentencia es ab-
luc ión de las Cortes Constituyentes. ialude una sola s í l a b a de la C o n s t i t u c i ó n . Revela una acuciosa s a ñ a que quiere ha-
la  r y l g i c  u a " t s  l . . . 
c u e s t i ó n de p r inc ip io . Nosotros no recha-l Los di rec tores de l a democracia so- i sc lu tona para los ex minis t ros y que se 
Para este acto se busca el mayor l o c a i r ™ ^ la posibi l idad de que " " P f iódico: c ia l a lemana p^ 
de M a d r i d . ce aun con sacr i f ic io e in ius to d a ñ o de Pueda ser suspendido y aun d e f i n i t i v a - l a propaganda an t eno r ai 13 de marzo . 
f ! l 2 ü ? ^ / ! f - S ? J 4 . - ^ K S , S ^ ? ! k « a t e supr imido , i no nos recatamos en Se l i m i t a r o n a aconsejar a sus a m i g o . 
s t igo es el adecuado que v o l a r a n " c o n t r a H i t l e r " . E l conse-ActOS s u s p e n d i d o s ¡ t e r c e r o . Que es a ñ a d i r una in jus t i c ia a i a f i r ¿ e a r U q u e n e s e í l s 
imponen costas al demandante. 
L a L i g a d e D e f e n s a d e l a 
l i b e r t a d d e P r e n s a 
L a Liga de Defensa de la l ibe r t ad de 
Prensa nos e n v í a l a siguiente ne ta : 
" L a Liga de Defensa de la l ibe r t ad de 
Prensa ha recibido con sa t i s f acc ión el 
acuerdo del Gobierno, autorizando a l f i n ia 
S t e ^ a n t e S o ^ n m d f ^ r E l min i s t ro de l a G o b e r n a c i ó n , alegan- f ^ e suerte que al ver c ó m o Gobierno fe de,itos P ™ s en que un p e r i ó d i c o p u e - j o no fué m u y f e r v o ^ p o r acuerdo de la Junt,a suprema de la 
m?fo Í P n í . de ^ sa- do posibles alteraciones de orden p ú b h - ¡ p a r l a m o l l t o ex t reman as í la perSecu-ide z u r r i r . Pero eso d í g a l o la autor idad , m ien t r a s en las elecciones anteriores a l - ¡ C o m u n i ó n rp^müonzWsta. ha quedado 
pac ió de mas de dos m e „ e s , pero ia s a j _ ^ n Qofí,0 ^ ^ ^ W i a r i a m c n t o ex t r eman ^ ^ J j u d i c i a l , cuya es l a m i s i ó n de j u z g á r o s l a s m u y recientes, los par t idos de-j cons( . i tuído un secretariado, bajo la d i -
íl Gobierno, por-! f u s o r e s del mar i sca l reunieron 21 tn l - r ecc ión d d secretario de a q u é l l a y d i p u -
s in l lones de votos en estos comicios no l ie- tado oor Salamanca don Joné M a r í a L a -
pa- g a r o n m á s que a 18.660.000. A h o r a — i m a m i é de Clairac. 
iedad — y a lo hemos dicho—quieren hacer con-| Con el objeto de dar te mayor e ñ e a -
é. % m m « ¿ t r a e l r a d s m o « „ v e r d a d e ™ ' ^ d e j * ^ - ? « ~ ^ 0 X - f — 
^ „ O)O-M0 ¡ g a r a n t 
t r a í a l o TRuniniDNisLisTí 
ha suspendido los actos organizados t i s facc ión experimentada se enturb ia a l j c o ^ de A l - :ci(',n c o n t r a I a C o m p a ñ í a , y no por m a n 
el Gobierno eiecuta, rrr^lcencebido. teres. 
Las gestiones realizadas cerca del Go-
bierno por los directores de los p e r i ó d i -
cos, la Asociac ión de la Prensa de M a - ; 
d r i d . con su presidente, don Ale jandro 
Lerroux. a la cabeza, la L iga defensora 
de l a l iber tad de Prensa, e t c é t e r a , lo fue-
ron en favor de los dos rotativos suspen-
didos; pero, a pesar de ello, autorizada 
la p u b l i c a c i ó n de E L D E B A T E , no lo ha 
sido a ú n la de " M u n d o Obrero" . L a L i -
ga de Defensa de la l ibe r t ad de Prensa, 
consti tuida ya no cesa en sus trabajos,!: 
y ahora e s t á clavando los jalones para j 
la c e l e b r a c i ó n de una Asamblea de pe-
riodistas de toda E s p a ñ a . T a m b i é n o r - ¡ 
ganiza cursos de conferencias y desde i 
luego h a b l a r á , con toda la insistencia h 
precisa en favor de todo diario en sus- I 
p e n s i ó n indef in ida desde los pe r iód icos i; 
adheridos. 
Por otra parte, creemos llegado el mo-
mento de dir ig i rnos a l a o p i n i ó n e s p a - ¡ 
ño la , a tocia la o p i n i ó n e s p a ñ o l a , que no ' 
puede permanecer indiferente1 ante las 
medidas de c a r á c t e r gubernativo que age- ¡ 
b ian el desarrollo no rmal de la v ida pe-
rioaistica. Es imposible u n r é g i m e n de! 
l iber tad y democracia sin Prensa efect i-
vamente l ib re . Y no hay l iber tad efec-
t iva de Prensa mientras pueda suspen-
derse s in i n t e r v e n c i ó n j u d i c i a l p e r i ó d i -
cos No es ese el e s p í r i t u que i n f o r m a 
el fondo c o m ú n de la. v ida de los pus -
Wos modernos; no es ese el e s p í r i t u n i 
le t ra de ia C o n s t i t u c i ó n de l a R e p ú -
blica. 
I n d i c e - r e s u m e n a c o m p a ñ a y sigue. 
¿ Q u é se consigue con 
9 a b r i l 1 9 3 2 
L a vida en Madrid 
Crónica de sociedad P á g . 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros... P á g . 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 
financiera P á g . 
Deportes P á g . 
E l voluntariado en Marrue-
cos, por " A r m a n d o Gue-
r r a " P á g . 
Notas del biock P á g . 
L a a legr ía que vuelve ( fo l le -
t í n ) , por Mar i e le M i é r e . P á g . 
t í a s procesales n i posible defensal fuerzas. 
Pilo-? NinP-ñn hp ÍPara Q^611 la Sllfra- Y s in a P e l a c i ó n ; que! Nadie piensa que pueda haber sor-
_°„(rh";¡ ¡no vale como t a l l a f o r m u l a r i a deposi-i presas en las elecciones de m a ñ a n a . En 
P e - ^ovrv-.uirio r>^v io iQ„ ¿ i r P n 1 i (ia.fl la. a t e n c i ó n esta fiia. en las del 
dentro del 
secciones: 
O r g a n i z a c i ó n . 
Propaganda ora l y escrita (incluso 
neficio p a r a nadie. Sin ^ p e r m i t d a por Ta l e y ' d e ' r e a l i d a d la a t e n c i ó n esta ija en las de^ Prensa* y financiera, 
smnes de bienes, só lo con los y a confis-; ^ R e p ú b l i c a . d í a 24. Inc luso la de H i t l e r , que a j u z - .La oficina se h a l l a instalada en la ave-
cados, el Estado se encuentra con e d i f i - j ^ ^ " ^ ue ^ u . . . , , I _ ,-llHn,nt, diSpllrt!nq p ^ n i p ^ l m d a de Pi y Marga l ! . 18. niso quinto, o f l - . 
i c i o s - c o n v e n t o s y c o l e g i o s - s i n empleo , Estas razones no son ardides de l e g u . j a r por sus u l t ^ n ú m e r o 26 i m £ 
L'-Í.-I . A ^,QO a^-t-vo ¡leyó, n i o b s t á c u l o s puestos a l a acc ión a darse cuenta ae que m e una torpeza 
. V ^ ^ ^ Poder p ú b l i c o en defensa de s í mis - 'p resen ta r s u candida tura . M a r c h a b a ^ 5 Í C r l l a c J 0 1 P a v r t M í l 
imar. rebasando f " Q l c ^ f ^ - : ^ ^ L o y de la sociedad. U n procedimiento: con paso m á s firme cuando se l i m i t a b a ^ 8 a g U a S d e l h a r o n a , 
lla an t icons t i tuc iona l confiscacioo? D i j é - j ^ ^ ^ ¡ , 3 ^ ^ ^ , , , ^ na tu r a l eZa | a conquis ta r poco a poco los p u e s t o í . 
de los gobiernes locales. 
También quedó aprobado el refe-
rente a la suspensión de recur-
sos relacionados con los bie-
nes de la Compañía de Jesús 
E m p e z ó !a s e s i ó n c o n l a i n t e r p e -
l a c i ó n s o b r e e l S i n d i c a t o de 
C o r r e o s y T e l é g r a f o s 
U n a p r o p o s i c i ó n i n c i d e n t a l s o b r e !os 
a t r a c o s y a t e n t a d o s 
A l fin no fué nada lo de los empleados 
de Correos. Cuestiones m á s o menos po-
l í t i c a s que h a n desatado unos cuantos 
discurses. E l s e ñ o r Galarza p ronunc ia 
une p o r el es t i lo de aquellos que pro-
nunc ia ra a n t a ñ o . D e l estilo, decimos, a 
fuer de p l ú m b e o y engolado. U n a media 
h*ra de elocuencia i n ú t i l . R é p l i c a de 
M a r t í n e z Ba r r io s . E x p l i c a c i ó n de ges-
t i ó n m i n i s t e r i a l pasada. A o t r a cosa. 
U n a p r o p o s i c i ó n i nc iden ta l que capi -
tanea el s e ñ o r R o d r í g u e z Pifiere, cae 
como u n a bomba en l a m i t a d de l a se-
s ión. Casi no puede leer la el secretar io 
desde l a t r i buna . EH e s c á n d a l o es inena-
rrable. E l d ipu tado r ad i ca l—f igu ra d i m i -
nu t a y g r á c i l , t i p o j u v e n i l , voz aguda— 
bracea ent re el t u m u l t o . N o es nada me-
nos que u n p royec to ex t r ao rd ina r io de 
ley p a r a que se apl ique l a pena de muer -
te con t ra los atracadores, autores de 
atentados, etc. A l d ipu tado y a sus co -
legas firmantes les ha sobrecogido el 
asalte de ayer a u n Banco. B i e n peco 
podemos o í r de cuan to voc i f e ra el ora-
dor. De los e s c a ñ o s social is tas y " jaba-
l í e s " b r o t a n protes tas sin cuento. Péi .ez 
M a d r i g a l e s t á en t e d a su g lo r i a . Son las 
derechas las que t i enen l a cu lpa de todo. 
Las que q u e r í a n el d inero del Bajico. N i 
m á s n i menos. E s t o es cinismo, con per-
dón de D i ó g e n e s . A Sabor i t no le dis-
gusta el asa l to y g r i t a n d o nos b r i n d a el 
ejemplo de N o r t e a m é r i c a . G o m á r i z ch i -
l l a como u n e n e r g ú m e n o . A l fin y a i 
cabo, l a pena de mue r t e t iene a lgo que 
ver con los cementerios. Campani l lazos . 
Por fin viene l a ca lma , cuando él s e ñ o r 
R o d r í g u e z P i ñ e r o h a tomado el buen 
acuerdo de sentarse. 
Gue r r a del R í o hab l a entonces por l a 
m i n o r í a r ad ica l . Pena de muer t e no. U n 
Gobierno no puede ser verdugo. Gobier-
na con el apoyo de la op in ión y s i no 
debe marcharse . Se escuchan algunos 
aplausos. 
E n l a cabecera del banco azul se yer-
gue el s e ñ o r A z a ñ a . Discurso fr ío , r á p i -
damente improv i sado . " E n E s p a ñ a no 
reina nadie, n i s iqu ie ra l a a n a r q u í a . " 
Nada t iene i m p o r t a n c i a . A q u í no pasa 
nada. N u e s t r o p a í s es un N i r v a n a de 
quie tud. Pa ra eso tenemos l a ley de De-
fensa de l a R e p ú b l i c a . S i fuera necesa-
r i a una m a y o r t r anqu i l i dad , el Gobierno 
p e d i r í a mayores hiedios. 
Se h a hundido y a ante t a n t a con tun-
dencia l a p r o p o s i c i ó n inc identa l . L a C á -
m a r a pierde su a n i m a c i ó n . Pocos d ipu-
tados permanecen en los e s c a ñ o s . V a -
mos con el p royec to de ley que suspende 
ios recursos con t r a l a i n c a u t a c i ó n de ble. 
nes de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s . E l s e ñ o r 
A l b a apoya una enmienda accidental . 
Nada o í m o s c o n t r a l a mons t ruos idad j u -
r íd i ca que el p royec to revela. M a r t í n de 
Anton io y P é r e z M a d r i g a l colocan l a t i -
guillos y excentricidades de g a l e r í a . N a -
da, en resumen. E l proyec to sale apro-
bado s i n d i f i cu l t ad . Es el e p í l o g o de 
"aquello" que se f r a g u ó ent re mandi les 
y mal le tes . 
O t r a vez con los riegos y las obras 
h i d r á u l i c a s . D i s c u s i ó n pausada, tersa. 
Bullen las enmiendas que caen m a r c h i -
tas sin cesar. A s í t r a n s c u r r e n las horas 
terminales de la t a rde , calurosas, sose-
gadas. A t r a v é s de l a enrevesada prosa 
del d i c t a m e n se ve, en l a f a n t a s í a , caer 
el agua regeneradora sobre los ardien-
tes secanos. Esa s í que es ob ra pos i t iva 
y de paz. 
La s e s i ó n 
rase que se pone e m p e ñ o en h e r i r la con , 
ciencia re l ig iosa . Y se logra , s in duda .de uri de l l Í 0 de ™ p r . f n i a P f r ^ t e , _ s m 
Pero no adv ie r t en aquellos a quienes l a 
¡pas ión p o l í t i c a de t a l modo ciega, que 
ino só lo l a conciencia re l ig iosa , sino l a 
que, po r ello, se acreciente el. r iesgo de 
u n error j u d i c i a l — , d a r á a l Poder—pero 
a l Poder jud ic ia l—los medios necesarios 
K . L . 
¡ conc ienc ia j u r í d i c a , i a de ouantos con 
8 servan a l g ú n respete a l a jus t i c i a , se 
j p a r a que la defensa social no sea impo-
sible ante una a g r e s i ó n p e r i o d í s t i c a . Por-: 
siente, t a m b i é n , agrav iada e i r r i t a d a V o r ^ Se a s s g u r ó ayer en algunos centros 
desafueros t a n graves y desorbitados.! '03.tres dias i n v e r t i o s en G a m i t a r j u - f .nanc . e ros qi,e en la p r ó x i m a suscrip-
P A R I S , 8.—El " J o u r n a l " recuerda la 
e m o c i ó n que produjo en el Sudoeste del 
"Francia la not ic ia de aue un? Sociedad | 
•'-»"dráulica e s p a ñ o l a 1 t e n í a el nroyecto de-
cantar aeuas de l T r o u del Toro, en Es-) 
r a ñ a , oue va a a l imenta r el caudal del 1 
Garona. 
Se decía que estas obras t e n d r í a n come i 
consecuencia una d i s m i n u c i ó n del caudal ; 
de d i cho r ío , lo nup ner ju^lcar la g rande- i 
A las cuat ro y cinco de l a tarde abre 
la ses ión •'. s e ñ o r Besteiro, con poca 
concurrencia en e s c a ñ o s y t r ibunas . 
L e í d a y aprobada el acta de l a s e s i ó n 
anter ior , c o n t i n ú a Ir i n t e r p e l a c i ó n del 
s e ñ o r Guer ra del R í e , acerca del S ind i -
cato de Empleados de Cerreos y Te l é -
grafos. 
L a i n t e r p e l a c i ó n s o b r e e í 
Danizaeion en ü a r c e i o n a . - n a c i a una 1 só lo en m u y r e c ó n d i t a s pasiones pue- id""a lmente su s u s p e n s i ó n , no es fác i l q u e , ^ de Deuda de T e s o r e r í a se presenta-1 m e n t e ' a los í n d u ^ i ^ ' ^ 
F e d e r a c i ó n de entidades a g r a r i a s . - I n tener t u rb io nacimiento . ¡ o c u r r a n i n g ú n catachsmo. Pero si un ̂  d e m u d a s importantes. Las cifras 
Los panaderos de C ó r d o b a han anun- Sin embar?0. t r i s t e pero obligado es « ^ ' ^ n o Puede suspender un p e r i ó d i c o que se ind ican son las siguientes: las Ca- t i r de Saint-Gaudons P 
ciado la huelga ( p á g i n a s 3 y 8) . reconocPr aUe en el Pa r l amen to ha Sido!sin j u s t i f i c a c i ó n de mot ivos y por el jas de Ah o r ro y C o m p a ñ í a s de Seguros. E l minis ter io f r ancés de Obras p ú b l i c a s ! 
mSy d é b 1 i r p r e t e t a f o r m u l a d a por l o s í t i e m p o que se le ocurra. . . y a sabemos ^ e o n c u m r a n con ̂  ^ ' ^ s de pese- a n é e t e ahora, qne E s p a ñ a no haPcesado: 
E X T R A N J E R O . — M a ñ a n a se ce'ebra h *hrí>0 ^ AimmiP tamnoco se h a Pasa- ^ °n í n n f o ^ l c L ^ P f ^ . 1 de. o b ^ r v a r la leEns ladón in ternacional 
l a segunda vuelta de ,as elecciones H ^ ^ a ^ X ^ S í m i ^ i i E n suma: , e s ^ i f ^ A ^ n S í M o í á S " 
presidenciales a lemanas . -Fracaso de ||to n a c i o n a l q e g t á l l m u y lejos de c o n s t i t u i r j ^ r e c h a s ni^de ^ ^ g . ^ p j ^ e j ^ ^ m i l l o n e s t a m b i é n cada uno. S t b ^ f f i o V c ^ ^ S á ^ t e ^ 1 
una c o n s p i r a c i ó n izquierdista apoya-
d a por algunos - elementos mi l i ta res 
de Chile ( p á g i n a s 1 y 3 ) . 
lima ecuación. 
Pescar 
consideraciones que queríamos" hacer lie-iribertad^de Prensa.' 
¡ m a de jus t i c i a , de l i m i t a c i ó n del a r b i t r i o | y ios Bancos regionales con pedidos g le -
|min i s t e r i a l , de f reno a los posibles a b u - Í z a l e s entre cinco y diez mil lones de p e - _ . 
L a l i b e r t a d d e l a Prensa;sos de Poder. Y en esos t é r m i n o s , con setas por establecimiento. L a e m i s i ó n i m - los dos"1 pa íses . 
1 a b s t r a c c i ó n de las personas, p a r a las p e r t a r á 500 mil lones de pesetas. ÍBIIIHBlIfflliilfflBramíiinB 
s- L a L i g a defensora de la l i b e r t a d de l a cuales, ante la ley. no ha de haber p r i v i - Aunque hemos crit icado e l m é t o d o pre-1 W ™ ™ ^ 
•supuestano y f inanciero escogido por el¡ LOS telefOROS de FL DFBATF 
s o n : 9 1 0 9 0 . 9 1 0 9 2 , 9 1 0 9 3 . 
de dos meses a "Mundo Obrero" . De la .por l a L i g a . 'satisfecha. 91094, 91095 y 91096 
todos los proyprtos han sido suspendidos 
hasta que se l legue a un acuerdo entre 
Estos son los hechos que deseamos r e - j a r a la opinión pública s in d i s t i n c i ó n ' í ' í c ' n s a ha> P e ¿ i d ü al Gobierno que se le- legios, es como debe formarse e l c r i t e r i o ^ ^ ' ^ ' ^ / j b 
r " « l L ^ f . ^ 0 " . ^ _ . ' d ! . A o d o s y ,!asld.f ^ a t i c e s .—La Liffa de Defensa de ia | van te la s u s p e n s i ó n impuesta hace m á s jus to , que no es o t ro que el sostenidoial c r é d i t o nac ional quede' debidamente 
S i n d i c a t o d e C o r r e o s 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 
Tiene l a palabra el s e ñ o r Galarza. 
E l s e ñ o r G A L A R Z A : Comienza dicien-
do que no se debe dar a este asunto 
c a r á c t e r pol í t ico . 
• E n t r a n los min is t ros de l a Goberna-
ción y Estado.) 
Dice que el s e ñ o r Guerra del R í o en 
su i n f o r m a c i ó n a la C á m a r a , se ha v a l i -
do unas veces con datos oficiales y otros 
obtenidos en publicaciones que pertene-
cen a u n sector de l Cuerpo de Hórreos , 
af i l iado a la A s o c i a c i ó n Pn^*^' R p'íbM 
cana, Y precisar^ 
defiende el s e ñ o r Gue r r a ae. Kio pcru;ne-
cen a d i c h a A g r u p a c i ó n v as lógico pen-
sar, por lo tanto, que al i n fo rmar con 
datos ú n i c a m e n t e de esta parte, .se hayan 
exagerado bastante los hechos. 
Rechaza la d iv i s ión que hizo el s e ñ o r 
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Guerra del R í o para enjuiciar la con-
duc ta del Cuerpo de Correos antes de 
proclamarse la R e p ú b l i c a , y d e s p u é s de 
ser instaurado el nuevo r é g i m e n . 
C i t a como una de las causas genera-
doras del an t imonarquismo de los Cuer-
pos de Comunicaciones, la s i t u a c i ó n de 
in fe r io r idad en que l a M o n a r q u í a h a b í a 
colocado a los funcionarios postales, res-
pecto de los d e m á s empleados púb l i cos . 
A f i r m a que el min i s t ro de Comunica-
ciones, s e ñ o r M a r t í n e z Barr ios , al hacer-
se cargo de la car tera i r a í z da la Re-
vo luc ión , se e n c o n t r ó con u n estado de 
ind isc ip l ina que no pudo cor tar a raja-
tabla, y tuvo que conv iv i r con las Jun-
tas y Sindicatos. 
Manif ies ta que durante el t iempo que 
d e s e m p e ñ ó la car tera el s e ñ o r M a r t í n e z 
iguales circunstancias o b r a r í a exacta-1 nada por las obras de riego, y no la pro-
mente igual que ob ró en aquel caso. | ducida por otras circunstancias anterio-
Y t e r m i n a su discurso manifestando I res. 
que ha hablado en nombre propio y no | Es rechazada la enmienda. 
en el de la m i n o r í a radical . E l s e ñ o r C A S A N U E V A , agrar io de-
(Grandes aplausos en los radicales.) | fiende o t r a enmienda al citado a r t í c u l o 
Se suspende^ esta i n t e r p e l a c i ó n , que Pide que al í inal del segundo p á r r a f o se 
a ñ a d a : . -S in embargo, si el propietar io 
just i f ica hallarse en t r a m i t a c i ó n alguna 
i rá en la sesión de hoy. 
U n a p r o p o s i c i ó n i n c i d e n t a l 
sol ic i tud de c o n c e s i ó n de p r é s t a m o con 
g a r a n t í a de la finca, la A d m i n i s t r a c i ó n 
p o d r á conceder al propietar io un plazo 
Lie da cuenta de una p r o p o s i c i ó n i n c i -
dental presentada por los s e ñ o r e s R o d r i - . 
guz P i ñ e r o , Fan ju l , Alonso de A r m i ñ o ; in fe r ior a seis m e á é s para hacer el i n -
y C a l d e r ó n , pidiendo se declaren incur-1 í í r e s ° ' t an to del costo de las obras co-
sos en la pena de muerte a todos los i n - i ??0. .de la t a s a c i ó n de la p lusva l í a , a con-
dividuos autores de delitos cont ra la dic:ion de que, con i n t e r v e n c i ó n del Es-
propiedad y con t ra las personas que han 
dado origen al estado de a n a r q u í a en que 
Bar r ios , se l legó a nombra r jefes a mu-1 se encuentra el p a í s . 
chos oficiales, r e g u l á n d o s e estos n o m -
bramientos en un decreto, que e s t a b l e c í a 
una verdadera d e s a p a r i c i ó n de catego-
r í a . Y entonces a nadie se le o c u r r i ó 
( L a proposici-n es acogida desfavora-
blemente por la C á m a r a . ) 
E l s e ñ o r R O D R I G U E Z P I Ñ E R O razo-
na los motivos que les han inducido a 
ven i r a q u í a protestar de ello, porque i presentar esta p r o p o s i c i ó n , aun en con- to' ^ aceptada por la Comis ión , con 
estaban todos convencidos de que se; t r a de sug í n t i m o s sentimientos de h u m a . i algunas modificaciones, entre ellas la 
tado en el contrato de p r é s t a m o , el Im-
porte del mismo se destine a satisfacer 
el de ambas part idas." 
Es aceptada por la C o m i s i ó n e incor-
porada al dictamen. 
E l s e ñ o r B R A V O J E R E Z t a m b i é n 
presenta o t ra enmienda al a r t í c u l o quin-
'de quince d ías para sol ic i tar el p e r m i í o 
del Min i s t e r io para hacer la obra por 
i su cuenta, con arreglo al plan del Es-
;tado. 
S é aprueba, ron estas m o d i ñ e a c i o n e s , 
la d i spos ic ión adicional p r imera . 
E l s eño r F E C E D . de la Comis ión , da 
cuenta de haber sido m-.di leada la dl?-
, pos ic ión adicional segunda en el sentido 
,de t r ans fe r i r al Gobierno ias facultades 
que -m ¿«lia se c o n c e d í a n 41 min i s t ro del 
Ramo. 
| E l s e ñ o r M A R I A L pide que se supri-
ma esta d i spos ic ión adiciona), pero el 
i voto es rechazado por la C á m a r a . 
E l s e ñ o r A Y U S O pide se t r a igan a la 
' C á m a r a las disposiciones especiales que 
ha de d ic tar el m in i s t ro en uso de la 
; a u t o r i z a c i ó n que le conce 
octavo, para ap l icac ión de 
E l m in i s t ro de O B R A S 
C o n t i n u a r á l a J i s c u s i ó n d e l p r o y e c t o de D e l e g a c i o n e s 
de T r a b a j o . P a r e c e q u e se a p l a z a r á l a p r o p u e s t a d e l 
s e ñ o r F r a n c h y s o b r e e l T r i b u n a l de R e s p o n s a b i l i d a d e s 
h a s t a d e s p u é s de l a s v a c a c i o n e s 
e s e 
E l s eño r Ües t e i ro a n u n c i ó que en p r i -
mer t é r m i n o i r í a hoy la i n t e r p e l a c i ó n 
del s e ñ o r Guerra del Rio , y en el orden 
del día, en p r imer lugar, c o n t i n u a r á el 
D e s p u é s de terminada la r eun ión aún 
quedaron con el presidente de la Cá-
mara durante un largo rato el jefe de; 
Gobierno y los s e ñ o r e s Maura y dor. 
Blanco. A la salida el s e ñ o r M a u -
Las verdaderas causas de la d iv i s ión 
de los empleados de Comunicaciones, no :Rec la f \ a 0rden a l0S SenoreS-fdTttdOS; nSno oue ^ ^ 1 ^ 1 % ^ ^ P ™ ' 
son otras que las dos tendencias W |.fe?0 quin to y 
existen de defensores de las nuevas ñ o r - ! d e P ™ t e f t a con t r a los autores de UX ̂ ^ f ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
nía»? v ln«í miP nretenrlen T)rne,,>nr. 1f>̂  p r o p o s i c i ó n . Si fuese necesario, una vez terminadas 
SScedimientos a n ^ prosigan loo ^ E1 s e ñ o r R O D R I G U E Z P I Ñ E R O : Se'las obras de cana l i zac ión , d i s t r i b u c i ó n y 
Hace u n caluroso elogio del o f i c i a l ' ve Precisado a t e r m i n a r r á p i d a m e n t e ; d e s a g ü e , efectuar en las parcelas t ra-
nombrado para la D i r e c c i ó n de Barce-isu discu.rs0- A ^ T Ü T „ | hajos de n ive lac ión , una vez que el pro-
lona, cuya d e s i g n a c i ó n fué aprobada por , E1 f ^ o r G U E R R A D E L R I O : ^PidO; p ie tano haya hecho la opc ión a que se 
el s e ñ o r M a c i á y m á s tarde por el mi-ila Palabra en nombre de la m i n o r í a ra-1 refiere el a r t icu lo quinto, p o d r á , en el 
n is t ro de Comunicaciones. A f i r m a Que d ical ! ( E x p e c t a c i ó n ) . Solamente d:.T pa-icaso de seguir con las fincas, solici tar-
t i r í a de este modo t a l a u t o r i z a c i ó n . 
No obstante,, d a r é cuenta a las Coi»tes; 
de las aplicaciones de fs ta ley. 
E l s e ñ o r F E R N A N D E Z C L E R I G O ; 
propone la siguiente enmienda: "SI no sel 
consignase la nota m a r g i n a l a que sel 
refiere el p á r r a f o precedente, el c r éd i to , | cón 
En t i ende que eTto i m p l i c a r í a la d i s c u - - ^ ^ un poco m á s para hablar con 
s ión de un nuevo proyecto, y que no exis-1 ̂ ^ ^ ^ ^ ^s ^ T o n e s P i?1 s e ñ o r M a u r a cosas ^mentes. Por 
El Tribunal de Respon 
sabiliriades 
' lo d e m á s , en la r e u n i ó n de jefes de mi -
n o r í a s se t r a t ó exclusivamente del T r i -
bunal de responsabilidades. No sabia si 
alguno de los reunidos e x p r e s ó deseos 
de consultar él caso con su m i n o r í a . 
A g r e g ó que él h a b í a asistido meramen-
A u l t ima hora de ia larde se reumeron de oyente y ^ degde lueg0 habia 
>n el jefe del Gobierno y el_ president.-. al a3 diferencjas én cuanto a la cues-
tión. Se le p r e g u n t ó si se habia apiaza-a favor del Estado no s u r t i r á e f e c t o ; ^ la Cá ,mara Jos jefes de m i n o r í a - . La 
C 0 ^ t / a o n ^ l f ' ^ i* v ónpdj» r é u n i ó n se P e l o n g o bastante. A ia sa- . d0 ¡a discu:sión dei d ic tamen y contes-
Es aceptada por xa C o m i s i ó n y queda l i á a no fué ron muy explici lc^, excusan- tó negativamente. No se ha tomado nin-
aprobada la d e p o s i c i ó n adicional se- loae de h&mt mMilí(mtMlom&. toda v e z ( g ü n a c u e r d o - d i j o - y . como sigue en el 
gunda. _ -n^^^r. I0Í que el presidente de la C á m a r a habia • orden del día, si se puede se d i s c u t i r á 
E l s e ñ o r E S T E B A N E Z : Propone la ^ d a d ( / e n dar una referencia de lo ¡ m a ñ a n a , 
a p r o b a c i ó n de una d i spos i c ión adicional , i A1 qH, 
labras para decir que U par t ido rad ica l i los de la A d m i n i s t r a c i ó n , la cual, una 
sigue siendo t a n enemigo de la pena! vez efectuados, d e b e r á pasarle l a opor-
de muer te como el d í a en que se a c o r - ¡ t u n a l iqu idac ión , que s e r á satisfecha en 
dó su abo l ic ión . la misma fo rma y plazos expresados en 
E l Gobierno solamente puede imponer el a r t í c u l o quinto ." 
el orden por medio de la confianza de Es deSeohado este voto y aprobado el 
la op in ión , y cuando no cuente con esta, citado a r t í c u l o . 
sabe perfectamente lo que tiene qnp ha- M sexto p ^ e n t a un voto par t i cu la r 
E l p o r q u e d e IOS t r a s l a d o s ; c e r . No puede, de n i n g ú n modo, impo- el s e ñ o r M a r i a l , que es rechazado por 
_ _ _ _ _ _ _ |ner este orden apelando a la amenaza ]a C o m i s i ó n 
R e f i r i é n d o s e a los traslados que han :de l verdugo. (Muchos aplausos en toda: s eño r S A C R I S T A N en una enmien-
mot ivado esta i n t e r p e l a c i ó n , dice que| la_Camara.) ^ _,; da, propone que se sust i tuya la propues-
cont ra él, se levantaron aquellos ele-
mentos que no se pusieron decidida-
mente al lado de la R e p ú b l i c a , fundando 
la A g r u p a c i ó n Postal, y publicando una 
revis ta llena, de ardor po l émico , que 
combate duramente a los jefes nombra-
dos por el Gobierno. 
tercera que es aceptada, quedando aP1'0" | ^ E ^ ñ o 
bado el dictamen. 
obedecieron a informes de la admin 's -
t r a c c i ó n p r inc ipa ! de Barcelona, expo-
niendo el malestar que reinaba en aque-
l l a dependencia, debido a las c a m p a ñ a s 
injur iosas realizadas po r algunos fun -
cionarios desde el ci tado pe r iód i co . Pero 
que no se l l evaron a efecto hasta des-
E l jefe del G O B I E R N O : Agradece a i ; ; a de !a Comis ión , por el a r t i cu lo que ñ-s e ñ o r R o d r í g u e z P i ñ e r o que haya con- a_ ., ^MÍM » 
sultado con el Gobierno ¿ a r a presentar 8 T ? % £ ^ J S $ X ^ f min i s t ro , 
esta p r o p o s i c i ó n ; pero que no se h a b í a ^ C O M I S I O N la acepta y pasa a ser 
considerado con au tor idad -uci f ic iente- i ^*icta^rnen. 
mente para escamotear esta d i s c u s i ó n aj E l s e ñ o r M A R I A L : Entonces yo fcajso 
la C á m a r a , y le de jó en l iber tad p a r a l Par t lou l t r del d ic tamen de In Co-
p u é s de haber realizado su cometido el i Presentarla- i ^^-SütPCJTT^"-.!- , - -r, - > T-, 
inspector que se n o m b r ó para esclare-1 S in embargo, él pide a l a C á m a r a quel ^ ^ <-^nor Barnes) : Eso 
cer las denuncias indicadas en el i n - l n o l a tome en c o n s i d e r a c i ó n , porque le | no puede ser, s e ñ o r Mana.!. ;.Como va a 
fo rme de Barcelona, de cuya g e s t i ó n | p a r e c e de terminada por una p r i m e r a defender lo que antes c o m b a t i ó ? 
pudo deducirse que la permanencia d e ! i m p r e s i ó n de u n hecho m á s grave que 
dichos funcionarios en sus destinos, era otros. 
u n peligro, dada l a e x c i t a c i ó n de los 
c o m p a ñ e r o s , que se s e n t í a n in jur iados 
por las citadas c a m p a ñ a s p e r i o d í s t i c a s . 
Hace h i s t o r i a del or igen del Sindica-
to de Empleados de Correos, an te r io r a 
l a a p r o b a c i ó n de l a ley fundamenta l . 
Dice que su Reglamenta no fué aproba-
do por ex is t i r u n a r t í c u l o que d e b í a ser 
modifics-do, cosa que no se ha hecho por 
v i v i r en momentos de t r a n s i c i ó n . Pero 
esto mismo ocurre con otras asociacio-
nes de funcionar ios púb l i cos , entre ellos 
los de Hacienda, que func ionan de he-
cho y publ ican convocatorias de sus ac-
tos y reuniones. 
E l Sindicato no tiene i n t e r v e n c i ó n a l -
guna en las determinaciones de la Sub-
s e c r e t a r í a de Comunicaciones; n i siquie-
r a como organismo asesor. 
Sigue haciendo una defensa del Sindi-
cato, y encomia su e s p í r i t u de disci-
p l ina . 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 
R^pga al orador procure abreviar en lo 
posible su discurso. 
E ! s e ñ o r G A L A R Z A : E log ia la actua-
c ión del d i rec tor de Correos, que es t ima 
cumple con su deber, ha-sta el punto de 
q u " ha merecido las censuras del mismo 
Sindicato, al c u a l pertenecía1, y que c r e y ó 
que iba a ponerse a su servicio. 
El d i r f e t o r de Corraos ha seguido l a 
iMvea del propio s e ñ o r M a r t í n e z Ba-
rr ios. E l ú n i c o medio para desterrar el 
f avor i t i smo y el nepotismo dentro del 
Rechaza l a a f i r m a c i ó n del s e ñ o r Ro-
d r í g u e z P i ñ e r o de que en E s p a ñ a " r e i -
na l a a n a r q u í a " . 
A f i r m a que no pel igran n i el orden 
n i l a R e p ú b l i c a , y que la a c e p t a c i ó n de 
esta propuesta m á s b ien s e r v i r í a pa ra 
p roduc i r a larma. 
A d e m á s , hay que tener en cuenta la 
d i spos i c ión t e rminan te de l a Const i tu-
ción. 
Tenga la seguridad l a C á m a r a de que 
si a l g ú n d í a lo es t imara necesario, en 
bien del orden p ú b l i c o y de l a R e p ú b l i -
ca, el Gobierno t r a e r á , para su aproba-
ción, las medidas que estimare necesa-
rias. 
E ! s e ñ o r R O D R I G U E Z P I Ñ E R O r e t i r a 
su p r o p o s i c i ó n . 
E l s e ñ o r L A M A M I E : E n v i s t a de la 
nueva r e d a c c i ó n del dietmen, pide se le 
reserve l a palabra para impugnar le , 
cuando lo estime procedente l a presiden-
cia. 
E l s e ñ o r V A L L E apoya una enmienda 
que es rechazada, d e s p u é s de breves pa-
labras del vocal de l a Comis ión , s eño r 
S a ^ a Cruz. 
E l d e s t i n o de l a s f i n c a s 
le la 
de J 
Se aprueban var ios d i c t á m e n e s , y se 
pone a d i s c u s i ó n el de l a C o m i s i ó n de 
l a Presidencia sobre el proyecto de ley i 
c e d i d a s a l E s t a d o 
E l s e ñ o r L A M A M I E l l ama la a t e n c i ó n 
de la C á m a r a sobre lo que prescribe el 
a r t í c u l o , en r e l a c i ó n con el destino de 
las fincas cuando hayan sido cedidas al 
Estado, en v i r t u d del derecho de opc ión 
que en el mismo se fijan. 
E l hecho de crear unos organismos 
direct ivos de la exp lo t ac ión , prejuzga ya 
parte de lo que ha de ser l a reforma 
agrar ia con r e l a c i ó n a los asentamien-
tos, y sabido es que en esta c u e s t i ó n es-
t á n d ivididas las opiniones, toda vez 
que unos defienden dichos asentamientos 
Se levanta la sesión a las nueve y me 
dia. 
W l i i n i i K l i ' ^ ^ 
G U A S D E 
.1 testando a preguntas de los periodistas, 
m a n i f e s t ó que el objeto ú n i c o de la re-
_ | u n i ó n fué t r a t a r acerca del T r i b u n a l 
K! m i x t o que ha de juzgar las responsabi-
lidades po l í t i cas , pues el representante 
socialista hizo presente en nombre de 
su grupo los e s c r ú p u l o s que s e n t í a n an-
te el d ic tamen presentado, porque m u 
H í g a d o , e s t ó m a g o , r i ñ o n y diabetes. 
G R A N H O T E L . I.0 a b r i l a 15 novbre 
l adver t i r le que las referencias fa-
cil i tadas estaban en c o n t r a d i c c i ó n , el se-
ñ o r A z a ñ a e lud ió una respuesta directa 
y dijo sonriendo: 
—Eso les d e m o s t r a r á lo débi l que es 
el tes t imonio humano. 
T a m b i é n se le p r e g u n t ó al s eño r Bes-
teiro. y é s t e m a n i f e s t ó : 
— E n la r e u n i ó n hemos t ra tado un po-
co de todo, pero pr inc ipa lmente ds las 
posibilidades para el orden del dia de la 
ia y Suizo 
E L E S C O R I A L 
Habi taciones con b a ñ o , t e l é fono y pen- ¡ cal-socialista, s e ñ o r Baeza Medina, por 
sión, 20 ptas. B a r americano. S a l ó n de! su parte, m a n i f e s t ó a los periodistas que 
Chos de la m i n o r í a no h a b í a n tenido 
t iempo n i o c a s i ó n de estudiarlo, y por | sesión de m a ñ a n a . Acerca de la prop ¡es-
tante no lo c o n o c í a n s u ñ e i e n t e m e n t e . ta sobre el T r i b u n a l de Responsabilida-
L a o p i n i ó n del s e ñ o r C a l d e r ó n era que ; des, se han cambiado impresiones sin 
¡a d i s c u s i ó n de este asunto en el sa lón que se haya var iado de c r i t e r io . Si hay 
de sesiones quedaba qplazada hasta des-
ptféa de las vacaciones. 
E l representante de la a i inor ia radi -
t é . Orquesta. Res taurant selecto. 
Jefe cocina, C A S E R Z A . 
Confecciones - Sedas • Lanas 
G E N O V A , Í8 , esquina ArgensOla. 
en la r e u n i ó n habia t r iunfado el cri te-
r i o de su grupo, que propugnaba, de 
acuerdo con ¡a C o m i s i ó n de R e s p o n á a -
b i l i d a d é s , fuera T r i b u n a l el mismo 
tiempo i r á m a ñ a n a . Dé lo cont ra r io que-
d a r í a para despué? de las vacaciones. 
Nota ele la Comisión 
de Estatutos 
La C o m i s i ó n de Estatutos, d e s p u é s de 
'•ar'j su ú l t i m a r e u n i ó n y como resumen de lo 
lamento. Di jo t a m b i é n que a esta acti-j actuado, fac i l i tó la siguiente nota : 
t u d se sumaron ios socialistas por esti-j " L a C o m i s i ó n de Estatutos ha te rmi-
m a r que, si bien ellos no h a c í a n cues- j nado esta m a ñ a n a sus traba jos sobre el 
t i ón cerrada de que ¡a causa se viese en ,le C a t a l u ñ a , redactando el t í t u l o I V . re-
el Par lamento o en Otro !ug:»r. en cam 
bio c r e í a n que estos delitos deben sel 
juzgados por representantes parlamen-
tar ios sin mix t i f icac ión .le ninguna clase. 
:¡St¡'i:«i.MWBWí 
suspendiendo los procedimientos judic ia - V otros, entre los cuades me encuentro, 
les que se sigan cont ra los bienes per- defendemos la c r e a c i ó n de p e q u e ñ a s pro-
tenecientes a l a C o m p a ñ í a de J e s ú s . 
E l s e ñ o r A L B A : Consume un tu rno en 
con t ra de l a to ta l idad . 
Le parece deficiente la r e d a c c i ó n del 
proyecto, ya que en el mismo se habla 
piedades. 
Se desecha esta propuesta y se aprue-
ba el a r t í c u l o sexto. 
E l p ropio s e ñ o r L A M A M I E defiende 
o t ro voto pa r t i cu la r al a r t í c u l o s é p t i m o 
solamente de c r é d i t o s con t ra dicha Com- | pidiendo se redacte a s í : "Si el propieta-
^ p a ñ í a . Propone que. en lugar de l a pa - í r io optase por conservar la propiedad de 
Cuprpo'"de'Correos', '"es'^r'no o torgar l o s ' l a b r a " c r é d i t o " ' se <Mí?a " a l g ú n dere- sus fincas, las p o n d r á en riego en el pia-
mandos a las c a t e g o r í a s . 
Rechaza l a a f i rmac ión de que el Sin-
dicato haya estado adscri to a n i n g ú n par-
t i d o pol í t ico , en tan to que la Agrupa -
ción Postal e s t á instalada en el C í r c u l o 
Radica l . Es ta se c reó ú n i c a m e n t e pa ra 
enfrentar la con el Sindicato. 
El. s e ñ o r A B A D (vio lentamente) : ¡Eso 
es falso! Su s e ñ o r í a no tiene derecho a 
decir eso, pues sabe que no es cierto. 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 
Nuevamente l l ama la a t e n c i ó n del s e ñ o r 
Galarza sobre la necesidad de t e r m i n a r 
su discurso. 
E l s e ñ o r A B A D C O N D E : S e ñ o r Ga-
larza : Su s e ñ o r í a sabe que j . -a Agrupa -
cho", y a que puede dame el caso de 
reivindicaciones de propiedades. 
E l s e ñ o r C E N T E N O , por la Comis ión , 
rechaza la t e o r í a del s e ñ o r Alba . 
E l s e ñ o r A L B A : Rec t i f i ca y es acep-
tada su enmienda por la C o m i s i ó n . 
N o ha pedido n i n g ú n o t ro d iputado 
l a pa labra para la to ta l idad. 
Sin d i scus ión , son aprobados los ar-
t í c u l o s p r imero y segundo. 
E l s e ñ o r M A R T I N D E A N T O N I O : De-
fiendo u n voto p a r t i c u l a r a l a r t í c u l o ter-
cero que dice: " L a fal ta de reclama-
ción, se e n t e n d e r á como renuncia a to-
zo de un a ñ o , a contar de la entrega dí 
las mismas por la A d m i n i s t r a c i ó n , so pe-
na de ser expropiado". \ 
Dice que el a r t í c u l o sexto, t a l y como 
viene redactado en el Dictamen, ' impl i -
ca una verdadera soc ia l i zac ión de las 
t ierras . Y si es as í , es preciso que se di-
ga claramente. 
(Ocupa la presidencia el s e ñ o r Bes-
teiro.) 
E l m in i s t ro de O B R A S P U B L I C A S . 
Contesta a l s e ñ o r L a m á m i é , d ic iéndole 
que es indispensable t razar u n p lan de 
cultivos, pero no hay nada que coarte la 
da a c c i ó n con t ra el Estado, l i b e r á n d o l e ¡ u b e r t a d de los propietarios. Este plan 
en absoluto los bienes incautados, SiftUis cult ivos no va contra los propieta-
c i ó n Postal ss l lama tatnbfAti r í n n f m |PerluicI0 de las.acciones personales Cltíe r í o s , pues con ello se g a r a n t i z a r á n su 
c ion cos ta l se l l a m a t amoien repubh- correspondan con t r a el deudor d i rec to l -
cana• 
E l s e ñ o r G A L A R Z A : Eso es lo que no 
puede hacerse, s e g ú n de te rmina el ar-
t í cu lo 41 de l a C o n s t i t u c i ó n . E l Sindica-
to no lleva n i n g ú n apelat ivo po l í t i co . 
A f i r m a que entre las causas que se 
alegaban pa ra jus t i f icar la c r e a c i ó n de 
l a A g r u p a c i ó n Postal , era l a sugerencia 
de una autor idad que no era el min i s t ro . 
E l s e ñ o r A B A D C O N D E : N o hab ia 
m á s au tor idad que l a m í a . (Rumores.) 
E l s e ñ o r G A L A R Z A t e r m i n a diciendo 
que no es p o l í t i c o denominar Agrupa -
c ión Postal Republ icana, a una Asocia-
c ión hasta que no se.apruebe la ley de 
'Asociaciones. 
I n t e r v e n c i ó n d e l s e ñ o r 
las cuales ouedan sometidas 
l a c i ó n c o m ú n . " 
la legis 
beneficios. 
Dice que carecen de fundamento su.? 
sospechas respecto a que se vaya a una 
_ A este voto pa r t i cu l a r se vtié J l se-\ a0ci&]iz&tíórí de los terrenos, 
ñ o r P é r e z , y habla de la ren ta de hie-j E1 seño r x ^ M A M I E rectifica. Dice que 
nes por parte de l a Compama de Je- jn0 es pa r t ida r io , desde luego, de aban-
su5: i i - J - • a , -i , i donar los cult ivos a l a i n i c i a t i v a pa r t í -
E n v o t a c i ó n o r d i n a r i a es desechado e!icu]ari pero que tampoco estima conve-
yoto par t i cu la r y aprobado e! a í t í c u l 0 | n í e n t e qUp ^ coarte é s t a i m p o n i é n d o l e s 
^ T V I ^ J S » . es „«w,«-u« „.« AÍ**,*CÍA* t« i a los labradores la a p l i c a c i ó n absoluta T a m b i é n se aprueba, sm d i scus ión , l o sL* . , + j ^ ^ o r p e . 
a r t í c u l o s cuarto, quinto y ú l t i m o de esto d c i l ^ i ? Í " „ « w « Kfr^t^ii»». • ^ provecto . • I Se recnaza el voto pa r t i cu la r y se 
i aprueban los a r t í c u l o s s é p t i m o y octavo 
E l s e ñ o r V A L L E propone u n a r t i cu lo 
noveno que la Comis ión estima que no 
encaja en el proyecto que se discute y 
es rechazada la enmienda en v o t a c i ó n 
Se prosigue l a d i s cus ión del dictamen I orr^:nar!a-
sobre el proyecto de ley referente a l Se a ^ p t a un voto par t i cu la r del se-
obras h i d r á u l i c a s , que q u e d ó s u s p e n d í - incr M A R I A L a la d i spos i c ión adicional 
ha seleccionado los mejores aparatos de rad io de cada t ipo y los vende al con-
tado y a plazos en condiciones sin competencia. 
Si desea usted tener un buen aparato de radio, d i r í j a s e a 
v a d e m á s de con t r ibu i r a nuestras emisiones t e n d r á la g a r a n t í a t é c n i c a de este 
servicio, encaminado a conve r t i r la r a d i o d i f u s i ó n en un servicio t an c ó m o d o y 
perfecto para el púb l i co como lo es el telefono a u t o m á t i c o o el a lumbrado elec-
t r i c ó 
Has ta ahora puede decirse que el d i s f ru ta r c ó m o d a m e n t e de los conciertos ra-
d io te le fón icos era pr iv i leg io exclusivo de los que pudieran gastar unos cente-
nares de pesetas en la a d q u i s i c i ó n de un aparato receptor, y aun para estos _;ba 
a c o m p a ñ a d o p e r i ó d i c a m e n t e de nuevos gastos, en reparaciones, s u s t i t u c i ó n de .a.m-
paras fundidas, etc., j u n t o con la consiguiente molestia, de verse pr iva (..O de los m5ent0i prpV{0 aviso, con Sei» M e s é s 
Conciertos durante la permanencia del aparato en el ta l ler . [fo q n t d a c i ó n . 
E n la actual idad se ha generalizado el empleo de los aparatos é n c h u i a b i e s ; ^ peeat í f laei^n de todos los d e m á s 
a l a r ed de a lumbrado, y es frecuente que las personas que lo adquieren en u n ¡ ,,ccursog del Estado se h a r á por la Ge-
comercio, cuvo i n t e r é s p r i m o r d i a l e s t á en vender, piensen que el comerciante nerRlidadi con el premio de cobranza 
los e n g a ñ ó , porque funcione mal . Pues bien, en la m a y o r í a dé los casos, el co-
merciante ob ró de buena fe, y la culpa del m a l funcionamiento no es suya: 
la t ivo a la Hacienda de la Generalidad. 
Las bases del ar t iculado son las siguien-
tes: 
C a t a l u ñ a cont r ibuye a sufragar las 
cargas del Estado, con todos los recur-
sos que const i tuyen la Hacienda, excep-
to los cedidos a la Generalidad, que son: 
la c o n t r i b u c i ó n t e r r i t o r i a l , la indus t r ia l , 
i m 50 por 100 del rendimiento del i m -
puesto del T i m b r e y otros g r a v á m e n e s 
de escaso volumen. 
Se ha establecido un pr inc ip io de res-
peto a los recursos que const i tuyen las 
bases de i m p o s i c i ó n de las Haciendas 
locales. Se de termina el medio háb i l pa-
ra l legar a la i m p l a n t a c i ó n del impues-
to sobre la renta, sin de t r imento de la 
Hacienda de la Generalidad. 
E l impuesto, de Uti l idades se reserva 
al Estado, y su exacc ión a C a t a l u ñ a , 
que d e b e r á satisfacer una Cuota fija 
anual, revisable cada cinco a ñ o s , cuyo 
impor te s e r á el promedio de la recau-
d a c i ó n en él an ter ior quinquenio, m á s 
una cuota adicional , variable, consisten-
te en un tan to por ciento del rend imien-
to anual sobre la cuota fija. 
Con su jec ión a normas semejantes, 
se reserva al Estado el impuesto del 
T i m b r e y la r e c a u d a c i ó n a l a Genera-
l idad. 
. Las normas para la e j ecuc ión de és -
tos servicios se fijarán por convenio en-
tre el Estado y ia Generalidad, revisa-
•Mc cada cinco años , y que cualquiera de 
las partes p o d r á rescindir a su venci-
E l proyecto de Obras 
do en la ses ión anter ior . 
E l s eño r V A L L E defiende una en-
mienda al a r t í c u l o quinto en la que p i -
de que el segundo p á r r a f o se redacte 
en l a f o rma siguiente • " E n el p r i m e r 
caso, la i n d e m n i z a c i ó n debida por el pro-
pie tar io c o n s i s t i r á en el costo de las 
obras, aumentado en u n 15 por 100. E l 
pago se e f e c t u a r á , o bien al contado o 
mediante la entrega de un canon anual 
para amort izar en veint ic inco a ñ o s su 
importe , con el i n t e r é s del 5 por 100, a 
vo lun tad del propie ta r io ." 
(Ocupa la presidencia el s e ñ o r Bar -
nés . ) 
E l s e ñ o r F B C E D , por la Comis ión , le 
contesta rechazando la enmienda. 
E l m i n i s t r o de OBRAS P U B L I C A S en-
tiende que l a p l u s v a l í a de que se t r a ta 
en este caso es concretamente la o r ig i -
P r i m e r a : Los p á r r a f o s tercero y cuarto 
s e r á n susti tuidos po r otro que d i r á a s í ' 
"Si el propie tar io incumpl ie re las con-
diciones fijadas por l a A d m i n i s t r a c i ó n , 
el Estado r e a l i z a r á directamente la tota-
l idad de la obra o la parte que faltase 
por ejecutar, imponiendo al propie tar io 
en concepto de mul ta , el 20 por 100 del 
costo de los trabajos que el Estado efec 
túé , y quedando a u t o m á t i c a . m e n t e incluí-
do en las condiciones aplicable?! a los 
propietar ios que se hubieren acogido al 
a r t í c u l o quinto . 
V a r i a s e n m i e n d a s a c e p t a d a s 
T a m b i é n se acepta el voto par t icular 
del s e ñ o r L A M A M I E , igual que el del 
s e ñ o r M a r i a l , pero a ñ a d i e n d o donde se 
dice p rop ie ta r io "o el Sindicato de re-
gantes" y ampl iando a un mes el pía?.'. 
M a r t í n e r B a r r i o s 
E l s e ñ o r M A R T I N E Z B A R R I O S hace 
h i s t o r i a de su labor durante e l t i empo 
que d e s e m p e ñ ó l a car tera de Comunica-
ciones. Dice que él no b u s c ó sus colabo-
radores en las filas del pa r t ido radica l , 
toda vez que solamente el subsecretario, 
s e ñ o r Abad Conde, era amigo po l í t i co 
s u y o í E n t e n d i ó que és t e era el medio de 
real izar m á s desembarazadamente su 
g e s t i ó n . 
Y o j a m á s p o s t e r g u é a n i n g ú n emplea-
do del Cuerpo de Correos y T e l é g r a f o s ; 
lo ú n i c o que hice fué establecer la j u s t i -
cia a que eran acreedores muchos em-
pleados* v í c t i m a s de los entuertos de l a 
D ic t adu ra y de los anter iores Gobiernos 
m o n á r q u i c o s ; pero j a m á s , j a m á s m e 
p r e s t é a conval idar n i n g ú n traslado de 
funcionarios del Cuerpo, s i n antes i n -
coar, con todo g-énero de g a r a n t í a s , los 
oportunos expedientes. 
E l min i s t ro de Comunicaciones no t u -
vo nunca otros asesores que los directo-
res generales y el secretario del m i n i s -
ter io. Sus puertas sí estuvieron abiertas 
pa ra oír a todas latí comisiones que a l 
min i s t ro se acercaban e x p o n i é n d o l e sus 
quejas y aspiraciones. 
E n momento oportuno d i cuenta a l 
Consejo de min is t ros de l a existencia del 
Sindicato. Y o , ante este hecho, e n t e n d í 
que debieran acordarse los cauces, pura-
mente profesionales, por donde d e b í a 
de r iva r i a a c t u a c i ó n del mismo. A l g ú n 
min i s t ro se encuentra en el banco azul 
que se a c o r d a r á de esto. Pero entonces 
ee me di jo que no era conveniente abor-
dar ol p roblema desde la "Gaceta". Se 
a p l a z ó la r e so luc ión hasta l a r e u n i ó n de 
Cortes. 
Yo segu í desde' ese momento la p o l í t i -
ca que e s t i m é m á s conveniente a l a Re-
p ú b l i c a , observando una ac t i tud absolu-
tamente i m p á r c i a l entre el Sindicato y 
las Agrupaciones Postales. L a discrepan-
c i a entre ios funcionarios de Comuni -
caciones és mucho anter ior a l a R e p ú -
bl ica ; arranca de las huelgas habidas en 
Correos y T e l é g r a f o s . 
Y o no me d e j é seducir por n inguna de 
las dos tendencias. Es m á s ; creo haber 
recarerado m á s m i poder .sobre aquellas 
¡okiitu, diuia^non culmino «i u ia i t i <ie 
a b n i con u n a ' s i t u a c i ó n de violenGia qn? p ¡ o b e l a s , c u a r e n t a c a j a s d e c a r t u c h o s . . . - Y l u e g o d i c e n q u e es-
lo 
que sucede es"que un aparato enchufable a la red de a lumbrado exige que el 
voltaje de é s t a sea apropiado al aparato, y a d e m á s que su i n s t a l a c i ó n sea perfecta. 
U N I O N R A D I O se propone subsanar estas dificultades y , al^ mismo t iempo, 
poner la r a d i o d i f u s i ó n al alcance de todas las posibilidades e c o n ó i n i c a s . 
Para ello ofrece al púb l i co su nuevo servicio " R A T J Í O P A R A TODOS , é n l á s 
siguientes condiciones: 
Mediante el pago de una cuota mensual, U n i ó n Radio, S. A., ins ta lara en el 
domici l io de la persona que lo solicite un receptor r a d i o t e l e f ó n i c o , conectado a 
la red de alumbrado, a l te rna o cont inua, del t ipo requerido por_ el cliente. 
E n t r e los aparatos seleccionados hay modelos con altavoz incluido en el mueble. 
T a m b i é n se hace a pe t i c ión del abonado una i n s t a l a c i ó n mediante la cual é s t e 
puede d i s f ru t a r de l a a u d i c i ó n en cualquier pieza, dé su domic i l io sin m á s que 
t ras ladar un p e q u e ñ o altavoz que se enchufa a la " red de radio" , lo mismo que 
un p o r t á t i l se enchufa a la red del a i u m b r á d o . E l encendido y apagado del apa-
ra to es a u t o m á t i c o . 
A l re t i rarse a sus habi tac iones etl p e q u e ñ o altavoz sobre la mesi l la le pro-
p o r c i o n a r á las emisiones; basta desenchufar para que el altavoz calle y el apa-
rato, instalado en cualquier otro lugar de la casa, se apague. Y todo ello por un j v o t a c i ó n para decidir énf.ff una f ó r m u -
precio m ó d i c o . , „ . • •» l ú e concf ' . ia ias tres ^ a t r i b u c i o n e s 
L a r e p a r a c i ó n de avenas del receptor, asi como el recambio de lamparas fun-j rectas a ;a Ü e n e r a l i d a d . y é s t a que 
didas, son de cuenta de U n i ó n Radio , S. A., no teniendo, por lo tanto, el abonadoj ycabamos de t ranscr ib i r , y que ha ob-
conslgnado en el presupuesto de la Ha -
cienda p ú b l i c a y mediante eonveriios 
t a m b i é n revisables y rescindibles. 
E l Estado p o d r á imponer nuevas con-
tr ibuciones directas, p u é s ha desapare-
cido del d ic tamen la p r e s c r i p c i ó n que 
c o n t e n í a el proyecto de Es ta tu to en sen-
tido cont ra r io . T a m b i é n puede imponer 
t r ibu tos dis t intos a las c é d u l a s la Gene-
ral idad, pero drí acuerdo con la Hacien-
da de la R e p ú b l i c a , para ev i ta r que es-
t é n on c o n t r a p o s i c i ó n con ¡os del Es-
tado. 
E n la C o m i s i ó n han aparecido diver-
sos cr i te r ios ; los m á s extremos, el del 
s e ñ o r Royo ViLanova y el de los re-
presentantes catalanes, eco el federal 
s e ñ o r Val le y e". vasco soñó r B a s t é r r e -
chea. E n la ?áUfilón de noy na r e c a í d o 
que pagar por ello cant idad alguna. 
E n caso de cambio de domici'r.o. U n i ó n Rad io , S. A., e f e c t ú a el traslado e ins-
t a l a c i ó n del aparato sin desembolso alguno por parte del cliente, siempre que 
ello no impl ique aumento de mater ia l . 
E n caso de cambio de corriente de l a red del a lumbrado, U n i ó n Radio, S. A., 
sust i tuye el aparato, colocando uno adecuado a. la nueva corr iente e l é c t r i c a sin 
recargo alguno. 
Tiene a d e m á s este servicio la ventaja sobre Cualquier o t ra a d q u i s i c i ó n de un 
receptor a plazos, de no i m p l i c a r compromiso hasta pagar el impor t e t o t a l . Es 
decir, que si d e s p u é s de a l g ú n t iempo de abono, un traslado de p o b l a c i ó n o cual-
quier o t ra circunstancia l l evan a l suscr iptor a presc indi r del servicio, é s t e puede 
darse de baja sin tener que abonar i n d e m n i z a c i ó n alguna. 
Una vez el . aparato propiedad del abonado, puede cont ra tar con U n i ó n Ra-
dio, S. A., la c o n t i n u a c i ó n del .servicio de ent re tenimiento y reparaciones por una 
p e q u e ñ a cuota mensual. 
Cualquier a c l a r a c i ó n sobre este servicio s e r á fac i l i tada en las oficinas de 
U n i ó n Radio, S. A . 
Los precios de abono v a r í a n s e g ú n el t i p o de aparato que se desee. 
NOTA.—Nues t ro s e rv i c io de a lqui ler y venta de aparatos no se extiende m á s 
que a las poblaciones donde tenemos instaladas las estaciones emisoras. 
Madrid. Avenida de Pl y Margall, 10. Teléf. 96075 
B A R C E L O N A , C a s p s , 1 2 . T e l é f o n o s 1 4 6 2 1 y 1 4 6 2 2 . — V A L E N C I A , 
D o n J u a n d e A u s t r i a , 5 . T e l é f o n o 1 3 1 S 5 . — S E V I L L A » G o n s á l e i 
A b r e n , 4 . T e l é f o n o 2 6 2 6 0 . — S A N S E B A S T I A N , A v e n i d a de l a L i -
b e r t a d , 2 7 . T e l é f o n o 1 0 9 0 S . 
-anido mayo , a de votos, propuesta por 
el diputado radical s eño r L a r a y apo-
yada por el presidente, s eño r Bello, con 
asent imiento de ia m a y c i o de los re-
presentantes s'vcialistag v de loa rad i -
cales-socialistas. Sé han abstenido el se-
ñ o r I ranzo, de la m i ñ o n a A l Serv ic ió 
ds la R e p ú b l i c a , y el s e ñ o r G a r c í a L o -
zano, l ibera l d ^ m ó c r a t A . •  
S f reúnen los diputados 
cataianes 
Presidida por el s eño r Companys, y 
actuando de secretario el s e ñ o r Sbert, 
se r e u n i ó la m i n o r í a catalana, con asis-
tencia de los s e ñ o r e s Domingo , Nico lau 
D'Olwer , Corominas, H u r t a d o . Campa-
lans, L l u h i , P u i g Serrater, Lay re t , Pa-
let y Barba, Ñ o n g u e s . Pu ig D A s p r e r , 
Lstadellaa, S i m ó Bofa ru l l . í l s t e l r i c h , 
Grau, Ventosa, R u i z Lecina, R ie ra Pun-
te, Loperena. X i r a u , Aragay y Dolcet, 
pertenecientes a todos los sectores po-
l í t icos que t ienen r e p r é s e n t á c i ó n p a r l á ' 
m e n t a r í a de C a t a l u ñ a , 
Los s e ñ o r e s L l u h i y X i r a u (don A . ) 
i n fo rmaron acerca del voto par t i cu la r 
que f o r m u l a n al d ic tamen de la Comi-
sión de Estatutos acerca del de Catalu-
ña , que representa la estr icta adapta-
c ión de és te a la C o n s t i t u c i ó n , in ter -
v in ie ron a d e m á s de los diputados de Esl 
q u e r r á Republ icana de Ca ta luña , y Unió 
Socialista, los s e ñ o r e s Marcel ino L o m i n -
go, N ico lau D'Olwer , S imó, ^ u i g D As-
prer y Estadellas, pertenecientf-s a log 
part idos radical-socialista, Acció Catala-
; na y Republicano radical , y el señor 
1 Hur tado , independiente, aceptando el 
| p r inc ip io mantenido en el ^oco p i r t i c u -
I lar er. cuanto se i i m i t a a adaptar el 
Es ta tu to a la C o n s t i t u c i ó n , rccatn.ndo 
i para él cuantas facultades permita ^ 
i C o n s t i t u c i ó n , 
E l s e ñ o r Ruiz Lecina, socialista, des-
• pués de manifes tar que d e f e n d e r á esta 
I pos ic ión en el seno de su mino r í a , sai 
vó su voto en el caso de que ésta no 
aceptase dicho cr i te r io , y el s eño r Eg. 
te l r ich f o r m u l ó las reservas que los dipu-
tados de la L l i g a Regional is ta han ma-
nifestado consecuentemente con su acti-
t ud revis ionis ta en r e l a c i ó n a la Cons-
t i ' • ' - la R e p ú b l i c a . 
La opinión de la Üicia 
Preguntado el s e ñ o r Es te l r i ch cuá l 
seria la a c t i t ud de los diputados de la 
L l i g a ante la d i s cus ión del Estatuto, 
c o n t e s t ó : 
—Hay en ello una c u e s t i ó n de t á c t i c a 
y o t ra de contenido. E n cuanto a la 
t á c t i c a , repi to lo que nuestros diputa-
dos han dicho siempre: que toda la res-
ponsabil idad de la a c t u a c i ó n , debe con-
centrarse ^n la m a y o r í a de la izquierda 
catalana, que ha llevado hasta ahora to-
da la in ic i a t iva . E n cuanto al contenido 
del Estatauto, nosotros, en general, apo-
yaremos todo voto pa r t i cu la r o toda en-
mienda que ae presente mejorando él dic-
tamen y a c e r c á n d o s e a l texto del Esta-
tu to que vo tó C a t a l u ñ a . Y nos reserva-
mos el f o r m u l a r enmiendas propias, 
siempre q u é consideremos insuficientes 
la —-' hayan presentado. 
Los atentados y robos 
Í'A diputado radical , s e ñ o r R o d r í g u e z 
P i ñ e r o . aunque en nombre propio z "S-
s e n t ó ayer a la C á m a r a Ir, siguiente pro-
pos i c ión : 
"Los frecuentes y reiterados estados 
de a la rma de o p i n i ó n p ú b l i c a motivados 
por el asalto b r u t a l a las personas y a 
K propiedad, realizador- por individuos 
sin conciencia, que con la i n t im idac ión 
de las arme i en unos casos, y en otros, 
de la muer te de sus v í c t i m a s , que ofre-
cen la n a t u r a l resis tenci- al despojo que 
|quieren hacerles, va or ig inando serias 
¡ p e r t u r b a c i o n e s en la paz púb l i ca , y como 
: consecuencia, en l a e c o n o m í a nacional, 
¡obl iga por ello, m u y a su pesar, a loé 
! diputados que suscriben, a presentar a 
| las Cortes, con el c a r á c t e r de proposi-
! ción inc identa l , dada Su urgencia, el si-
| guiente proyecto de ley, que contiene la 
¡ ap l i cac ión i n m d ia t a de la ú n i c a pena 
j represiva. 
i A r t í c u l o 1." Se declaran incursos en 
! la pena de muer te a los autores de cua-
lesquiera agentados y robos a las perso-
nas o entidades, ejecutados con armas, 
aunque sólo g u í e a los mismos el pre-
pós i to i n t i m i d a t i v o y no lleguen a cau-
sar d a ñ o a las personas. 
A r t . 2." Los c ó m p l i c e s y encubrido-
res s e r á n castigados a la pena de reclur 
sión perpetua. 
A r t . 3." Los jueces y Tr ibunales de-
c l a r a r á n la urgencia y la a c t u a c i ó n de 
estos sumarios y p a s a r á n í r á m i t e de 
los mismos con l a celeridad requerida 
por el bien púb l i co , poniendo en ello, 
para su exacto cumpl imien to , el Minis-
ter io fiscal todo su desvelo. 
Lo f i r m a n los s e ñ o r e s R o d r í g u e z Pi-
ñ e r o . Manue l G o n z á l e z Ramos, Armiño , 
Ab l l io C a l d e ó n . Centeno. F e r n á n d e z Cas-
til lejos, Armaza , R o l d á n y otros." 
Las delegaciones de Trabajo 
F i r m a d a por varios diputados y en pr i -
mer t é r m i n o por el s e ñ o r Royo Villano-
va, se p r e s e n t ó la siguiente p ropos i c ión : 
"Los diputados que suscriben tienen 
el honor de proponer a la C á m a r a que 
adopte el a c u e r d ó de que el proyecto de 
ley sobre c r e a c i ó n dé Delegaciones pro-
vinciales de Traba jo sea aplazado bas-
ta que hayan sido aprobados los pro-
yectos de ley sobre Es ta tu to c a t a l á n y 
ley P r o v i n c i a l . " 
Nuevo grupo parlamentario 
Convocados por el s e ñ o r Serrano Ba-
tanero se reunieron ayer los diputados 
de las provincias de Cast i l la la Nueva. 
E s p o n t á n e a m e n t e concur r ie ron a la re-
un ión los de Albacete. Quedó cons t i tu í -
do el g rupo pa r lamenta r io para la de-
fensa de los intereses de todas estas, 
provincias. E l grupo lo componen 21 
diputados y ha sido nombrado presiden-
te el s e ñ o r Serrano Batanero, y secre-
ta r io el s e ñ o r Mi raso l . 
De momento se r e a l i z a r á cerca del 
Gobierno una g e s t i ó n pa ra que con to-
da urgencia sé lleve a la p r á c t i c a todo 
el plan de obras p ú b l i c a s qUe préséñ tó 
el s e ñ o r Albornoz cuando d e s e m p e ñ ó la 
car tera de FomentOi E l p r ó x i m o día 27 
s¡e v o l v e r á n a reuni r . 
Banquete a don 
E L ARFViERO ( r e p a s a n d o l a s v e n t a s d e l d í a ) . — T r e i n t a y d o s 
l o e r ó cortar e! hombre cvue entonces r e - / ' , . 1 . . . 
presentaba el Poder de l a R e p ú b l i c a . [ t a n m a l IOS negOCIOs! 
Dice que si a l g ú n d ía se encontrara en l " R i c Rae" , P a r í s . ) 
i 
L a n o v i a l i e g a c o n u n p o q u i t o 
de r e t r a s o . 
("Journal Amusant", P a r í s . ) 
E l m a r i d o a m a b l e y d i s t r a í d o q u e c o m e e n e l r e s t a u r a n t e y s e 
c r e e q u e e s t á e n c a s a . 
X"Judge", N . Y o r k . ) 
Calderón 
Los d i p u t a d o é que componen la mino-
r í a ag ra r i a h á n Obsequiado con u n ban-
quete a d ó n Abi l io Ca lde rón , póf la bf i -
l lan te labor que ha desarrollado en la 
C o m i s i ó n de Presupuestos, 
La m i n o r í a agraria , ai ñ n a l del acto, 
a c o r d ó presentar var ias enmiendas al 
proyecto de Re fo rma agrar ia y de Esta-
tu to de C a t a l u ñ a . 
Los fabricantes de^r-
mas de Eibar 
E l diputado socialista s eño r Dé Fran-
cisco, v i s i t ó al p r e s i d é n t c del Consejo 
para péd i r i e en nombre y r ep fesen tao ión 
de los fabricantes dé armas de Eibar 
c.ue a t ienda lóé requerimientos y l a Opi-
nión de és tos , antes de que s é apruebe 
el Reglamento que e s t á en proyecto pa-
ra regular la f a b r i c a c i ó n de armas y sus 
piezas, pues e s t á n dispuestos a colabo-
r a r con los p r o p ó s i t o s del Gobierno y a' 
mismo t iempo quieren evi tar poáiwW 
perjuicios por inadvertencia. E l seño 
A z a ñ a p r o m e t i ó acceder a la pet ic ión. 
i i i n i i i H i B i i i i i t i i n 
L e a u s t e d 
O r g a n o s a t í r i c o d e l h u m o r i s m o 
n a c i o n a l 
S e p u b l i c a t o d o s ios s á b a d o s 
e n t o d a E s p a ñ a 
R':B"' ST'1 ES ^ E'/'RI '••S ;í H ' W " H' W H í * 
Tres cadenas perpetuas 
«4tK*>. 
CUENCA, 8.—En la Audiencia se ha 
visto la c a ü s a seguida por el t r ip le ase-
sinato c ó m é t i d ó en V i l l a r de la Encina, 
del Juzgado de San Clemente, ei l Ju¿£ 
de 1930. E l ñ s c a l modif icó cus conclusio-
nes con arreglo a íñ Cons t i t uc ión y Í»? 
trec nonas dp muerta míe nedía las aej" 
e n ttei .. ñas- pH jx iuas F ' . Jurado d ^ ' 
te Veredicto de cu lpa l ' bdad - reinta' 'i '-f. 
por cada homicidio, m á s e l importe " 
las indemnizaciones. Como al P ^ 6 * " ^ 
le h a n a l c n n z a d ó dos indultos, la 
q u e d a r á e x t i n » j i d a m u y en breve. 
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m I G L E l o 
¡E 
m A S A M B L E A O E [ A l i g u e n l o s d i s t u r b i o s 
G O ^ P E D E f l A C i O N N A M A L 
CATOLICO-AGRAÍ I IA 
El p á r r o c o y e! s a c r i s t á c r e e n q u e s e p r e s e n t a r á a l G o b i e r n o u n a 
el i n c e n d i o h a s i d o i n t g n c í o n a c l c 
L a P o l i c í a h a a b i e r t o u n a i n f o r m a -
c i ó n p a r a a v e r i g u a r l p , y s e r á 
r e q u e r i d o e l d i c t a m e n de 
l o s t é c n i c o s 
p r o p u e s t a s o b r e l a i m p o r -
t a c i ó n d e t r i g o 
e s t u d i a n t i l e s 
E l e m e n t o s d e l a F . U . E . , c o n p o -
r r a s , i m p i d e n l a c e l e b r a c i ó n 
d e l a s c l a s e s 
Conocido y a el acuerdo tomado por 
la F . U . E . de declarar l a huelga gene-
ra l de cuarenta y ocho horas, pa ra p ro-
testar con t r a los sucesos de estos d í a s , 
£ 1 p á r r o c o h a b í a r e t i r a d o pe r sona l -1 Usó , en p r i m e r luga r, de l a palabra don 
mente p o r la n o c h e la p a l a n c a .Segundo Espeso. H i z o indicaciones sobre 
, . j ;la confesionalidad de las Federaciones, 
d e l c o n m u t a a o r ^ 1 s e ñ o r M a r q u é s de V i l l ag rac i a . presi-
* dente de la F e d e r a c i ó n valenciana, se 
q E H A N P R A C T I C A D O V E I N T I C i N - i ? c u p ó tamb^" d? es^^unto. H a b l ó de 
s e Q Q p ^ ^ ^ i y i Q i O N E S 
A las once y media de ayer cont inuo l a é s t e h j 
Asamblea de la C o n f e d e r a c i ó n Católico-1 con violencia . A l con t ra r io que 
A g r a r i a A ella se i n c o i r o r a r o n las a n t e a « e en no hubo i n c i d e n t e s ^ a 
representantes de las Federaciones de a c t ¡ t u d lev&Tl̂ sc& de la F u E ha 'OTÍ. 
Burgos y V i t o n a ^ L a F e d e r ^ la m a ñ a n a a un ^ 
cidentea den t ro del recinto univers i ta -
r io . 
A p r i m e r a h o r a se d ieron en l a U n i -
"Una verdadera catástrofe artística 
los Sindicatos y Federaciones. Se opuso 
a que exista t a l responsabilidad, por el 
>»!peligro que, a su parecer, impl ica . 
Don A u r o F e r n á n d e z , cons i l ia r io de la \ ? S ^ Y: ^ 5 . ™m,?ier0n 
versidad las clases de Derecho romano y 
pol í t ico , pero en el resto de las aulas, no. 
L a F . U . E . , actuando con porras, se 
negó a que los escolares entrasen en 
¡a3 aulas, l legando a echar a los estu-
diantes independientes que h a b í a ya den-
t r o de una clase. E n l a de Derecho M u -
S E V I L L A , 8.—La no t ic ia del incendio 
de la par roquia de San J u l i á n se ex-
t end ió r á p i d a m e n t e po r toda la pobla-
ción y c a u s ó i m p r e s i ó n entre el vecin-
dario de Sevilla, que ha ido en masa a 
los alrededores del templo, del que no 
quedan m á s que los muros . 
E l pr imero que o b s e r v ó el incendio 
fué el joven Teodoro G a r c í a , que a l ver 
las l lamas a v i s ó a los vecinos de las 
casas inmediatas y d ió voces de alar-
ma. R á p i d a m e n t e fué avisada la Guar-
dia c iv i l del cuar te l i l lo de la Macarena 
que a c o r d o n ó los alrededores, y como 
nada p o d í a n hacer pa ra sofocar el in -
cendio, que y a era i m p o r t a n t í s i m o , avi-
só a los bomberos, que t raba ja ron pa ra 
evitar que el fuego se extendiese a las 
F e d e r a c i ó n M o n t a ñ e s a , m o s t r ó , en cam-
bio, las ventajas que esa responsabil idad 
so l id ia r ia ha prestado a su F e d e r a c i ó n , lo 
cual le ha p e r m i t i d o acometer grandes 
empresas. 
D i ó cuenta de l a gran ac t iv idad que la 
F e d e r a c i ó n M o n t a ñ e s a e s t á desarrol lan-
do. Sólo el a ñ o pasado se d ieron m á s de 
200 conferencias. E n el a ñ o actual han 
dado y a m á s de 30. L a F e d e r a c i ó n , que 
hace poco no contaba m á s que con unos 
30 Sindicatos, posee en la ac tual idad cer-
ca de un centenar. Gracias a la ac t iv i -
dad, entusiasmo y capacidad de los que 
e s t á n a l frente de ella, h a n superado 
br i l l an temente enormes d i ñ e u l t a d e s . Es 
puerta y en l a de Derecho M e r c a n t i l , 
i r r u m p i e r o n , enarbolando u n m a r t i l l o y 
un vergajo. De esta ú l t i m a clase salie-
ron unos veinte estudiantes. Los de 
la F . U . E. , dando gr i tos y vivas , come-
t ie ron var ias t r o p e l í a s , rompiendo la 
puer ta del Seminar io de Derecho públ i -
co, del p a b e l l ó n Valdeci l la . 
Los a lumnos del Doctorado de Dere-
cho, indignados ante la conducta de la 
F . U . E. , sobre todo por as is t i r a esas 
clases var ios extranjeros, entre ellos un 
aux i l i a r de la Univers idad de Chicago, 
acudieron sin d i s t i n c i ó n de matices a 
protestar ante la au tor idad a c a d é m i c a . 
Fueron recibidos por el rector y el vice-
la en t idad m á s impor t an te de la r e g i ó n . : r rector , s e ñ o r G a r r í g u e z . Este ú l t i m o les 
Con palabras llenas de generosidad , m a n i f e s t ó que, en defini t iva, se t r a t aba 
m a n i f e s t ó que su F e d e r a c i ó n estaba dis-lde una c u e s t i ó n de fuerza y que la au-
s inmediatas ,0y a r r o j a r o n agua en Presta en todo momento a prestar a la to r idad a c a d é m i c a se consideraba impo-
obra confederal todo el apoyo que sedente para mantener el orden. E l rector el in te r ior del templo, que to ta lmente 
era pasto de las l lamas. 
E l cura p á r r o c o , don Ismael Delgado, 
fué avisado por el s a c r i s t á n de la pa-
rroquia, y 
juzgase necesario, l legando incluso a laj p r o m e t i ó , no obstante, que t r a t a r í a de 
que a q u é l se restableciese. Los alumnos, 
ante estas manifestaciones, expresaron 
su deseo de v i s i t a r al m i n i s t r o ( t i t u l a r 
momentos, el padre capuchino f r a y Se-
b a s t i á n de Ubr ique , que desde el con-
vento vió las l lamas. 
ayuda e c o n ó m i c a . 
D o n Carlos M a r t í n Alvarez , del Conse-
, antes de las dos de l a ma- Jo D i r e c t i v o de l a F e d e r a c i ó n , expuso su 
drugada se d i r i g í a al lugar del incen-i <>Pmion sobre, ^a confesionalidad Tam-ide la c á t e d r a que fué i n t e r r u m p i d a por 
dio. T a m b i é n a c u d i ó , desde los pr imeros bieu se ocupo de l a responsabil idad so ; jos alborotadores) , para consignar ante 
hdana . S e g ú n el orador, los mconvemen su protes ta 
tes que se s e ñ a l a n a é s t a provienen de E1 a u x i l i a r s e ñ o r Magaric ios , con g ran 
l a m a l a g e s t i ó n realizada por las perso- E ] a u x i i i a r s e ñ o r M a g a r i ñ o s , con g ran 
• F U P P - O m t P n r i o n a H o O n-aS ^ V ^ T a frfntef de, las As.oclíl e n e r g í a , se impuso a los huelguistas y 
c r u e g O i n i e n c i o n a a o . [Ci0nes. En t i ende que los fondos p e r t e n e - : d i ó la clase con la pUerta ab ie r ta . T a m -
- cientes a cada secc ión de los Sindicatos| b i én el s e ñ o r p é r e z gerrano di jo a sus 
deben aplicarse solamente a los fines ps-1 a lumnos que entrasen en clase—en la de 
cunares de estas. I Derecho P o l í t i c o — , porque les h a c í a mu-
Hab lo de la nueva L e y sobre organiza-1 cha f a ] t a ]o de ..ÁERECHO- y ]o de " p 0 l í . 
c ion profesional del campo. Los Sindica-, tjc0„_ A n t e log g r i tos de los de ]a F JJ E 
tos A g r í c o l a s , por agruparse en ellos pa- |d i jo quej dispuesto a no i n t e r r u m p i r su 
t ronos y obreros, no podran gozar de los c á t e d r a | da r i a é s t a escribiendo en la p i -
beneficios de la Ley . Esta, po r el contra- zarra y asj i0 ^¡20 
r io , establece que sólo t e n d r á n derecho a B u ¿ n n ú m e r o de " c a t e d r á t i c o ? no acu-
i n t e r v e m r en las cuestiones de trabado dieron a sus c á t e d r a s . 
en el campo, las organizaciones que agru E n la Facu l t ad de f i l o s o f í a y Let ras 
pan solo a pat ronos o so o a obreros. l gólo hubo cla3e en .a as ignatura de i n -
L a ley entiende que la mejor mane-; t r o d u c c i ó n a ]a F i losof ¡a i de Z u b i r i i pero 
ra de resolver los problemas <iel cam- ,durante todo el ,_ie los ePCo]ares fue. 
Se cree que el incendio fué intencio-
nado, pues s e g ú n informaciones de los 
vecinos de aquellos alrededores, los fa-
roles que rodean la iglesia estaban apa-
gados, y és to les e x t r a ñ ó sobremanera. 
Sin embargo, el secretario del goberna-
dor ha manifestado que no se sabe si 
el fuego es mtencionado o casual. 
E l s a c r i s t á n ha manifestado que a la 
•una y media de la madrugada oyó fuer-
í tes portazos y sa l ió a ver q u i é n le 11a-
í m a b a . No e n c o n t r ó a nadie y v ió que 
Ide la iglesia s a l í a n grandes l lamas. Puso 
j e n salvo a sus tres chiqui l los y a su mu-
/ j e r , que estaba enferma, y con el p á r r o -
f i g u r a s d e A C T U A L I D A D i p j E s t a t u t o d e C a t a l u ñ a 
T e x t o í n t e g r o d e l d i c t a m e n de l a C o m i s i ó n d e E s t a -
t u t o s , l e í d o e n l a C á m a r a e n l a s e s i ó n d e a y e r . 
V o t o p a r t i c u l a r de l o s s e ñ o r e s L l u h í y X i r a u 
A y e r fué le ído en las Cortes el siguien-
te d ic tamen de l a C o m i s i ó n de Estatutos, 
sobre el Es t a tu to de C a t a l u ñ a : 
L a C o m i s i ó n especial de Esta tutos ha 
examinado el proyecto del re la t ivo a Ca-
t a l u ñ a , que le fué r emi t ido y, luego de 
| minucioso estudio, presenta a las Cortes 
el siguiente proyecto de L e y : 
T I T U L O PRIMERO 
Del territorio y de los ciu-
dadanos de Cataluña 
A r t í c u l o 1.° C a t a l u ñ a es una r e g i ó n 
a u t ó n o m a de la R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a . Sus 
representantes en Cortes s e r á n elegidos 
de acuerdo con las leyes generales. 
A r t . 2.° E l Poder de C a t a l u ñ a emana 
del pueblo y encarna en la Generalidad 
que lo e j e r c e r á por medio de sus orga-
nismos po l í t i cos de acuerdo con este Es-
t a t u t o y con la C o n s t i t u c i ó n de l a Re-
p ú b l i c a . 
A r t . 3.° L a General idad de C a t a l u ñ a 
comprende el t e r r i t o r i o que formaban 
las provincias de Barcelona, Gerona, Lé-¡ lo dispuesto en el a r t i cu lo 15 de l a Cons-
r i da y Tar ragona . i t i t u c i ó n . 
A r t . 4." Si a l g ú n t e r r i t o r i o l i m í t r o f e F ) Los servicios forestales, los agro-
manifestare el deseo de agregarse a l d e ' n ó m i c o s y pecuarios, Sindicatos y Coope-
C a t a l u ñ a , s e r á preciso para su incorpo i ra t ivas a g r í c o l a s , p o l í t i c a y a c c i ó n social 
r a c i ó n : a) Que lo p idan las tres cuar tas ' agra r ia salvo lo dispuesto en el p á r r a f o 
partes de los Mun ic ip ios del t e r r i t o r i c i quinto del a r t í c u l o 15 de l a C o n s t i t u c i ó n 
que desee ser agregado; b) Que lo acuer- jy l a reserva sobre leyes sociales consig-
den los habi tantes de dicho t e r r i t o r i o me-inada en el n ú m e r o p r i m e r o del mismo 
diante plebiscito dentro de los t é r m i n o ? | a r t í c u l 0 15 de l a C o n s t i t u c i ó n y l a re-
municipales respectivos en fo rma de| serva sobre leyes sociales consignada en 
elecciones generales; c) Que lo apruebe el numero p r i m e r o del mismo ar t i cu lo . 
c ioso-administrat ivos cont ra actos de la 
A d m i n i s t r a c i ó n de la General idad, eje-
cutados en uso de las funciones que le 
e s t á n tota lmente a t r ibuidas po r este Es-
ta tuto . •. , 
Los Tr ibunales de jus t i c i a t a m b i é n la 
a d m i n i s t r a r á n en mate r i a penal y_ en-
t e n d e r á n en los recursos contencioso-
adminis t ra t ivos con t ra actos de adminis-
t r a c i ó n de la General idad, realizados en 
el ejercicio de las funciones que le con-
fiere el a r t í c u l o 11 del Es ta tu to^ Pero 
cont ra las sentencias que d i c t a r á n los 
Tr ibunales de C a t a l u ñ a en tales asuntos 
se p o d r á in terponer el recurso de casa-
ción o el que p e r m i t a n las leyes de la 
R e p ú b l i c a . 
D ) L a o r d e n a c i ó n del ejercicio de la 
fe p ú b l i c a y los nombramien tos de los 
registradores de l a Propiedad y de los 
notarios en el t e r r i t o r i o c a t a l á n . Los res-
pectivos fedatarios p ú b l i c o s de C a t a l u ñ a 
e x p e d i r á n la t r a d u c c i ó n en castellano de 
los documentos que hubieran de s u r t i r 
efecto fuera del t e r r i t o r i o c a t a l á n . 
E ) L a l e g i s l a c i ó n y e j e c u c i ó n de fe-
rrocarr i les , caminos, canales, puertos y 
d e m á s obras p ú b l i c a s de C a t a l u ñ a , salvo 
G) L a beneficencia. 
H ) L a sanidad in t e r io r , salvo l o dis-
puesto en el n ú m e r o s é p t i m o del a r t í c u l o 
15 de la C o n s t i t u c i ó n . 
I ) Da P o l i c í a y el orden i n t e r i o r de 
C a t a l u ñ a . E l Estado t iene las facultades 
.que le a t r ibuyen las bases cua r t a y 16 del 
na y el resto de E s p a ñ a , asi como entre a r t í c u l o u de la C o n s t i t u c i ó n . Indepen-
las de las autoridades del Estado con dientemente de estas funciones, el Es ta-
el Pa r l amento de C a t a l u ñ a y las Cortes 
o ída l a p rov inc ia o la r e g i ó n a u t ó n o m a 
interesada. 
A r t . 5.° E l i d i o m a c a t a l á n s e r á como 
el castellano, lengua oficial en C a t a l u ñ a . 
E n las relaciones oficiales entre Catalu-I 
las de C a t a l u ñ a , l a lengua oficial 3eraido i n t e r v e n d r á en el man ten imien to del 
el castellano. A n t e los t r ibunales de Jus- orden in t e r i o r de C a t a l u ñ a en los s i -
Don Julio Palacios, que ha ingresado ayer en la Academia 
de Ciencias Exactas 
Juventud, inteligencia clarísima, laboriosidad incansable, honradez 
acrisolada, caballerosidad. Tal se acusa la silueta espiritual de este 
hombre de ciencia, especializado en radioactividad y electrología, ca-' 
tedrático de la Universidad madrileña. Julio Palacios posee en grado ¡ 
ejemplar las virtudes del universitario moderno. El aula, el laboratorio, 
t i c i a y ante los ó r g a n o s de la A d m i n i s -
t r a c i ó n los ciudadanos de lengua ma-
terna no catalana p o d r á n hacer uso de 
la lengua oficial que e l i jan . As imi smo 
los ciudadanos de lengua mate rna ca-
talana t e n d r á n él derecho de hablar la j 
escribirla, en sus relaciones con los or-
ganismos oficiales de la R e p ú b l i c a en 
C a t a l u ñ a . 
Toda d i spos i c ión oficial dictada dentro 
de C a t a l u ñ a d e b e r á ser publ icada o no-
tificada en ambos idiomas. 
A r t . 6." E l pueblo e x p r e s a r á su vo-
luntad mediante las elecciones con su-
f ragio directo igual y secreto. 
A r t . 7.° Los derechos individuales de 
po es colocar frente a f rente patronos 
y obreros. Expuso, a s í mismos, la defi-, 
co se dedico a salvar algunos de los or- n i c i ó n que de patronos y obreros da ig^116"311 a p o n e r au 
I namentns que h a b í a en l a s a c r i s t í a , los jey, obre ros s e r á n aquellos que tengan1 trance-
ron coaccionados por !a F . U . 
r i t e r i o 
E.. que 
todo 
/ vasos sagrados, las ropas y el a rch ivo . 
1 E l padre capuchino f r a y S e b a s t i á n de 
J Ubrique, por su parte, i n t e n t ó salvar e' 
I S a n t í s i m o que estaba en el sagrario, pero 
i el a l ta r mayor , que era una imponente 
I l l ama , se lo imp id ió . Entonces f u é un 
/ bombero y pudo l legar hasta el A l t a r 
/ M a y o r y sacar del Sagrar io el S a n t í s i -
/ mo, que se lo e n t r e g ó a f r a y S e b a s t i á n 
de Ubrique, qu ien lo t r a s l a d ó inmediata-
:1 mente al asilo de San Cayetano. 
U n a c a t á s t r o f e a r t í s t i c a 
E n t r e l a m a y o r í a de los estudiantes 
reinaba un ambiente de v i v a protesta 
con t ra la F . U . E. , y s u r g i ó entre ellos 
la idea de recoger firmas para protestar 
de los sucesos y del monopol io de la 
P. U . E . ; pero lo imp id ie ron ios afilia-
dos a é s t a . E n t r e los revoltosos figuraba cional is ta no se hizo n i un solo disparo 
gran n ú m e r o de estudiantes de Medici- cont ra los asaltantes, pues nos sobraba 
na. Algunos de los d i rect ivos de la j c o i los p u ñ o s pa ra rechazarlos. 
F . U . E . achacaban los incidentes alj Quinto. Que los estudiantes t rad ic io-
des obreras d'e c a r á c t e r profesional, aun-!grupo "comunis to ide" de la ent idad. jpal is tas tuv ie ron que a c o m p a ñ a r a l a Ca-
100 d í a s de jo rna l - al a ñ o , aunque sean 
propietar ios . S e r á n legalmente patronos 
aquellos que paguen 50 pesetas de con-
t r i b u c i ó n r ú s t i c a . E l c a r á c t e r obrerista 
se extiende t a m b i é n a todos porque en 
a l g ú n t iempo, por m u y remoto que fue-
ra, hayan sido obreros. Con arreglo a 
esta d i s p o s i c i ó n p o d r á n estas personas, 
con t a l de que no sean patronos, desem-
p e ñ a r el cargo de direct ivos de entida-
la investigación, aquí está cifrada toda su vida. Por si fuera poco, se los ciudadanos s e r á n , como m í n i m o , los 1 j ' i 1 L-iii- >'£• 1 • 1 fijados por la C o n s t i t u c i ó n de la R e p ú -ha asomado mas de una vez a la tarea bibliogratica, y ha impregnaoo | ¡^¡^ eSpañ0ia. 
además su espíritu en las auras renovadoras del mundo cultural extran- A r t . 8." T e n d r á n c i u d a d a n í a catalana 
jero. Completa figura de intelectual la suya, esmaltada además con | los catalanes por naturaleza y los de-
. , 1 1 •u 1 r- i 1 i- i- i i 1 I n í a s e s p a ñ o l e s que la adquieran por ga-
el buen tono de la sencillez y con la finura de la cordialidad y de nar vecindad a d m i n i s t r a t i v a . 
la simpatía. 
que ellos no ejerzan el oficio. 
Se t r a t a de asegurar l a preponderan-
cia socialista. 
Expuso su o p i n i ó n acerca de las cau-
sas que m o t i v a r o n el fracaso de algunas 
Asociaciones y de l a languidez que al-
gunas, a r ras t ran . No son otras, sino la 
D u r a n t e toda l a m a ñ a n a cont inuaron \ sa de Socorro a a l g ú n her ido de l a 
los e s c á n d a l o s dentro de la Univers idad F . U . E., porque sus valientes c o m p a ñ e -
S E V I L L A , 8. — Duran te toda la tarde 
h a n desfilado numerosas personas por la 
iglesia de San J u l i á n y se han desarro-
l l ado escenas emocionantes entre las per-
sonas que c o n c u r r í a n diar iamente a l t em- f a l t a de entusiasmo, t raba jo y e s p í r i t u 
p ío . D o n Gonzalo Bilbao ha declarado que de sacrif icio de los direct ivos. E n con-
no sabe bien Sevil la la p é r d i d a a r t í s t i c a ^ firmación de t a l aserto, c i t ó el caso de! 
que ha tenido con l a quema de la iglesia, la F e d e r a c i ó n d - M a d r i d , que con el 
sobre todo por el retablo del a l tar mayor , : m i s m o Reglamento vivió é p o c a s de de-
que era una de las m á s hermosas obras \ cadencia y auge. E l cambio estuvo en las 
de arte. D o n Francisco M u r i l l o , c a t e d r á - 1 personas que l a r ig ie ron . E x c i t a a los 
t ico de Ar t e de la Univers idad, ha de- a s a m b l e í s t a s a que l leven este e s p í r i t u 
clarado t a m b i é n que era una verdadera! a sus Asociaciones y Sindicatos, persua-
c a t á s t r o f e a r t í s t i c a . Agregó que hace t i e m - ; d i é n d o l e s de l a necesidad de t r aba ja r 
po h a b í a colocado una placa en los pies en las actuales c i r cuns t anc ia ; con un 
d e c í a que la imagen databa del a ñ o 1380. j e s p í r i t u y un t e s ó n , t an to mayor, cuan-
ros, en u n acto de h e r o í s m o , le dejaron 
abandonado. 
Sexto. Que de todo lo apuntado se 
'deduce la enormidad de la in jus t ic ia , que 
y con frecuencia se or ig inaban choques 
entre los huelguistas y los estudiantes 
ca tó l i co s e independientes, enemigos de 
la huelga. 
I Mr t f jvml ic t í í e 'I "a encarcelado a 57 s e ñ o r e s que se en-
LOS ' ' 0 ' m d " : : > - á - - Contraban en su caca, por el solo deli-
to de ser asaltados. 
Los Es tudiantes Ca tó l i cos Norma l i s t a s j s é p t i m o . Que los estudiantes 
d e m i n i s t r o s 
íJO 
T I T U L O II 
Atribuciones de la Genera-
lidad de Cataluña 
R e p i t i ó que era imposible calcular el v a -
lo r ma te r i a l de lo destruido. í]l coadju-
t o r de la filial de Santa M a r i n a , don 
Eduardo Paradas, notable c r í t i co de arte, 
to mayores son las dificultades por que 
a t a v i e s e n . 
T e r m i n ó la ses ión , leyendo el s e ñ o r 
Maoeda el i n f o r m e de l a C o m i s i ó n de 
nos r e m i t e n l a siguiente nota : 
"Como en d í a s anteriores, hoy acudie-
ron a las respectivas Normales los a l u m -
nos, con á n i m o de entrar en clase, encon-
t r á n d o s e con que é s t a s se ha l l an suspen-
didas (dicen que por acuerdo del Claus-
t r o ) . 
L l a m a m o s l a a t e n c i ó n de los directo-
res, que en circunstancias t an delicadas 
han mostrado con mer id iana c la r idad una 
pasividad i m p r o p i a del cargo que osten-
A r t . 9." De acuerdo con lo dispuesto 
en el a r t i cu lo 15 de la C o n s t i t u c i ó n , co-
rresponde al Estado e s p a ñ o l la legisla-
c ión y a la General idad l a e j ecuc ión en 
las funciones siguientes: 
I m p u e s t o s o b r e a r t í c u l o s d e l u i o ^ ^ S l f i ^ r i ^ T i ^ Z -
ción c i v i l la f o rma del ma t r imon io , la or-
d e n a c i ó n de los registros e hipoteca, las 
bases de las obligaciones contractuales 
y la r e g u l a c i ó n de los estatutos personal 
y f o r m a l , para coordinar la a p l i c a c i ó n y 
Ayer m a ñ a n a se c e l e b r ó Consejo de m i -
nistros en el min i s t e r io de la Guerra . A 
la entrada, los min i s t ros no hic ieron ma-
t r ad i - nifestaciones de i n t e r é s . Los s e ñ o r e s A l -
cionalistas estamos dispuestos a cabarlbornoz. Carner y Gi ra l se l i m i t a r o n a de- resolver l ^ c r̂Tfiietos entre las "diferen-
con el monopol io de la F . U . E . dentro c i r que l levaban asuntos s in impor t anc ia tes legislaciones civiles de E s p a ñ a , 
de la Univers idad . de^US r e 3 P e c t l v ° s departamentos. ^ e j ecuc ión de las leyes sociales es-
« ? S f V y S : ?ue.nt0 nos .h.acemos respon ; E l s e ñ o r Pr ie to , que no llevaba carte- t a r á a l a a l ta i n s p e c c i ó n del 
sables de l a i n t e r v e n c i ó n que puedan ra, pregunto a los periodistas: 
— ¿ E l Consejo es a q u í , por casualidad? 
L a r e u n i ó n d u r ó desde las once de la 
m a ñ a n a hasta las dos de la tarde. A la 
A c u e r d o s d e l C l a u s t r o sal ida se f ac i l i t ó la siguiente refereheífi 
oficiosa: 
Presidencia.—Se han aprobado vario:-
expedientes sobre resoluciones da com 
tener elementos e x t r a ñ o s en los suce-
sos univers i ta r ios ." 
E l s e ñ o r rec tor de l a Un ive r s idad nos 
tan. Pero en todas estas c i rcunstancias : e n v í a n una nota que dice: 
no ha fal tado el par t id i smo, que es l a ; » L a s autor idades de l a Univers idad,petencia . 
í t a o i e c r i t ico ae arte, -ucueud, ei m i u n u e UB IH. «-/umitauu ue , J iv i - jAr , ñ n e existe en la v i d a i — ^ xa, wanv^ojuaui^ctcucicj . . 
d e c l a r ó que era u n desastre a r t í s t i c o . TegurÓs , cuya d i s c u s i ó n se de jó p a r a l a : c ^ s a ° e a i ; 1~1U" ^ , halan/a co- de Ma-dnd, reunidas á y e r en J u n t a del Estado.—Se ha aprobado el convenio 
rse de todos los p o r - i s e s i ó n de l a tarde . ¡ mo era' L L n t r í de una manera c la - 'g -o^ con la asistencia de los r e p r e - ! ^ n a v e g a c i ó n a é r e a con Suecia. 
Todos los oradores fueron m u y aplau- mo e d: ^ ^ V " ' . . _ \ 
D e s p u é s de entera: 
menores, el s eño r Paradas se d i r ig ió al 
palacio arzobispal y dió cuenta de lo ocu- ddos. 
r r i d o al Cardenal I l u n d a i n . a quien le 
a f e c t ó profundamente las noticias que le 
L a s e s i ó n d e l a t a r d e 
comunicaba el sacerdote, especialmente 
por l a p é r d i d a de las venerandas i m á g e -
nes, objeto de piedad acendrada de tantos 
sevillanos. Es ta tarde e l Cardenal vis i tó 
e l t emplo incendiado, y. visiblemente 
emocionado, v ió en el Asi lo de San Ca-
yetano los restos de las i m á g e n e s . 
E l s a c r i s t á n 
E n l a ses ión de la tarde, el s e ñ o r Ma-
seda, presidente de la F e d e r a c i ó n de 
M o n d o ñ e d o , defiende la Ponencia sobre 
seguros de la A g r i c u l t u r a . Los Sindica-
tos, dice, deben intensif icar esos seguros 
para que d is f ru ten de ellos el mayor 
n ú m e r o de personas. 
L a Ponencia q u e d ó í n t e g r a m e n t e apro-
bada. 
Acerca de la "Revis ta Social A g r a r i a 
ó r g a n o de la C o n f e d e r a c i ó n , t r a t ó s e de I chos. 
r iv idente , de par te de la F . U . Ev sentantes de la clase escolar, han acor- , H a « ' e n d a . — S e ha aprobado la nueva 
m á s e n é r g i c a protesta por l a conduc- jmai idad ^e la v ida un ive r s i t a r i a , que de 
seguida por la s e ñ o r a d i rec to ra de la | rnodo imprev i s to e inevi table f u é el d í a 
Hemos de hacer constar t a m b i é n n ú e s - ¡ d a d o mantener en todo momento l a nor-
t r a 
t a 
zar é s t a s su protesta por la s u s p e n s i ó n I elementos ajenos a la Univers idad , pa-
i n m o t i v a d a de las clases. I r a asegurar el curso regular de la v i -
Protes tamos t a m b i é n por aquella a c t i - l d a un ive r s i t a r i a , las autoridades a c a d é - ^a""1 denominada Lineas Aereas posta-
tud de debi l idad de las autoridades a c á - ¡ m i c a s , ahora como siempre, a p l i c a r á n es e s p a ñ o l a s ; o t r a sobre r e g u l a c i ó n de 
d é m i c a s , que en estos casos deben demos-iln!: D¡,R.ÁANE rv,^;™, A* ÁivrHií* ilOS.-tunlo* de pilotos aviadores civi les y 
ley del T i m b r e autor izada por las Cortes. 
Tdem un decreto de impuesto sobre ar 
t í cu lo s de lu jo y un proyecto de ley mo-
dificando algunos a r t í c u l o s de la ley de 
Contabi l idad . 
G o b e r n a c i ó n . — Decreto publicando la 
ley sobre f o r m a c i ó n de una ent idad mer-
las reformas 
per turbar a los que quieren c u m p l i r 
Las estaciones de 
El s a c r i s t á n de l a Iglesia, Manue l Cas-
t r o G a r c í a , cree que, desde luego, e l fue-
go h a sido intencionado. No me cabe du? 
da, a g r e g ó . A m i entender, el fuego se ha j 
i n i c i ado por la puerta que da a l a plaza j 'lego 
de Morav ia , y es m u y raro que en t a n ; marques 
poco t iempo el templo estuviera ardien-1 Garc-
do por los cuat ro costados. Esa puerta no; goza. 
c ie r ra bien, y por su par te media queda i D e s p u é s se entablo un animado deoa-1 „„„ (ipheres 
una anchura por l a que se puede meter te sobre los graves perjuicios que a la j ^ p el al d&scontento de 
f á c i l m e n t e u n brazo. Sobre algunos r u - ; p r o d u c c i ó n a g r í c o l a nacional ha de aca- |]a anfe estos hechos y cree-
mores que h a n circulado por Sevilla, d i j o ; r rear l a pre tendida i m p o r t a c i ó n de t n - mos dada la jus t ic ia en que estan 
e l s a c r i s t á n que hasta é l h a b í a llegado la . go. Sobre este punto se ha formulado ' ^ peticiones s e r á n resueltas en 
no t i c i a de que con o c a s i ó n de celebrarse; una c o n c l u s i ó n que se presentara al Go- j breve plazo.—Por la A . E N . C , — L a Jun-
dos ceremonias de tomas de dichos, al bierno. _ 'ta d i r e c t i v a — M a d r i d , 8 de ab r i l de 1932." 
t e r m i n a r la ú l t i m a , uno de los asistentes,; T o m a r o n parte en él los s e ñ o r e s L l o -
u n muchacho joven vestido de gabardi- rente, de V a l l a d o l i d ; vizconde de R e v i - |_QS D e r e c h o 
na, pero no de t ipo obrero, d i jo a o t ro : i na, de Salamanca; A lmarcha , de Orihue- . 
Esta es la ú l t i m a que se celebra en San i la; Gallego, de C a s t e l l ó n ; J i m é n e z , de j lj0S ' estudiantes ca tó l i co s de Derecho 
Jl,]ián- , i Te rue l ; m a r q u é s de Vi l l ag rac ia , de V a - j h a n ' h e c l i 0 p ú b l i c a una nota en la que 
A l preguntarle al s a c r i s t á n s i p o d í a dar lencia, y otros varios de dis t in tas Fede- 1 hacen constar que la m a y o r í a de los 
detalles de esa persona, d i jo que no, por- raciones. i escolares a s i s t i ó a las aulas con el á n i -
que se lo h a b í a n d icho; pero que, aunque A las ocho y media t e r m i n ó hoy la se- mo de n o i n t e r r u m p i r las tareas u n i -
no l o conoce bien, si se lo presentaran, 3¡ón L a de hc>y c o m e n z a r á a las once. versi tar ias , lo que no pudie ron hacer, 
seguramente lo r e c o n o c e r í a , porque el ru-1 , i ante l a ac t i tud , v iolentamente agresiva, 
m o r publico le ha permi t ido concre tan PederaClOIl de entidades db los huelguistas. 
l a persona cié que se t r a t a l * c t t ^ i c ^ x v . * , p r o t e s t a n de lo reaiiZado por é s t o s y 
E l cura p á r r o c o de aSn J u l i á n , don I s - • C A C E R E S 8.—En T r u j i l l o se h a n r e - ¡ h a c e n un l l amamien to a sus asociados! 
m a e l Delgado, dice que para el no t iene! unido veinti'nUeve presidentes de Socie- y a todos los c o m p a ñ e r o s que con ellos', 
duda que e l incendio ha sido mtenc io - : dades afT1.ariSS de pueblos de aquel par - coincidan en la protesta, pa ra que de-! 
nado, pues es imposible que en t a n po-1 t ldo ° fueron convocados por el abo- f iendan su derecho a as is t i r a clase, 
co t iempo se formara una hoguera t a n : g a d ¿ don Marce l ino G o n z á l e z para t r a - T e r m i n a n exter ior izando una vez m á s 
formidable , como la que presentaba la i tar de ]a f e d e r a c i ó n de las mismas y p ro - su p r o p ó s i t o de con t inua r con m á s ahin- . 
iglesia. Puedo decir que anoche yo mis-1 Spguir una c a m p a ñ a ca tó l ico-soc ia l i n i - , co t o d a v í a , si cabe, su c a m p a ñ a p ro 
mo, como siempre, r e t i r é la palanca del : ciada ü o r aqUéi entre los labradores. ¡ i g u a l d a d de t r a t o a los estudiantes en 
conmutador de la luz e l é c t r i c a , y, por lo: L a r e u n i ó n se ce lebró en e l palacio del l ia Univers idad , 
t an to , en l a iglesia n o h a b í a corr iente m a r a u é s de Albayda y se expuso a los 
e l é c t r i c a . Cuando me r e t i r é , dentro del presidentes que representaban varios m i -
t e m p l o no h a b í a cosa alguna que p u d i é - [es de a<TriCV,itores asociados, la n e c e s í -
r a i n i c i a r e l incendio. ! dad de c o n s t i t u í r Asociaciones a g r í c o l a s 
7. " Bases mínimas de la l eg i s l ac ión 
sanitaria interior. 
8. a R é g i m e n de seguros generales y 
sociales. 
9. ' L e g i s l a c i ó n de aguas, caza y pes-
de cua lquiera par te que esta procediese. í D i r e c c i ó n general de T e l e c o m u n i c a c i ó n ca fluvial, sin per juic io de lo dispuesto 
Gobierno de l a R e p ú b l i c a para g a r a n t i -
zar su estricto cumpl imien to y el de los 
Tratadco internacionales que afecten a 
ja mater ia . 
2. " L e g i s l a c i ó n sobre propiedad in te-
lectual e indus t r i a l . 
3. " Eficacia de los comunicados oficia-
les y documentos púb l i cos . 
4. ' Pesas y medidas. 
5. " R é g i m e n ' m i n e r o y bases m í n i m a s 
sobro montes, a g r i c u l t u r a y g a n a d e r í a , 
en cuanto afecta a la defensa de la r i -
queza y a la c o o r d i n a c i ó n de la econo-
m í a nacional. 
6. * Fer rocar r i l e s , carreteras, canales 
t e l é fonos y puertos del i n t e r é s general, 
quedando a salvo para el Estado la re-
v e r s i ó n y po l i c í a de los primeros y l a 
e j ecuc ión d i rec ta que pueda reservarse. 
deben in t roduc i r Creemos que para cerrar u n Centro do-ÍL#a J u n t a ha acordado pedir a l Gobier- saque a concurso el sumin is t ro e_instala-i en el a r t í c u l o 14 de la C o n s t i t u c i ó n . 
« = 6 
L a Po l i c í a e s t á realizando una i n f o r m a - ¡ de tÍD¿ profesional D e s p u é s h a b l ó de los 
c i ó n de todo l o ocurr ido. " n o ™ ™ rmo „ ^ , n - , ... ..... £ •,. ' 
L o s e s t u d i a n t e s t r a -
d i c i o n a l i s t a s 
radiodifusión 
12. Socia . l ización do riquezas natura-
les y empresas e c o n ó m i c a s , d e l i m i t á n d o -
se por la l eg i s l ac ión la propiedad y las 
facnllades del Estado y de las regiones. 
13. L a o r g a n i z a c i ó n de los servicios 
de a v i a c i ó n c i v i l y r a d i o d i f u s i ó n de Ca-
t a l u ñ a . 
A r t . 10. L a General idad p o d r á crear 
centros de e n s e ñ a n z a que estime 
P o r su parte, los estudiantes t r ad í c io - l y parece que; f i res de l a F e d e r a c i ó n y l a conveniencia 
t a m b i é n se ha requerido e l informe de l o s ¡ d e {.rear u n " B o l e t í n " que sea el ó r g a n o nalistas. .en una nota, hacen constar l o | 
t é c n i c o s para que concreten l a causa del de ia naciente ent idad y de l a e n s e ñ a n z a s iguieme: 
siniestro. i a g r í c o l a para perfeccionamiento de los " P r i m e r o . Que nuestra ac t i tud , b len l 
2 5 d e t e n i d o s : medios de p r o d u c c i ó n . A ñ a d i ó que la p ro - clara y d i á f a n a desde los p r ime ros mo-
i piedad pr ivada es base p r inc ipa l de la mentos, es or ientada ú n i c a y exclusi-
E l Juzgado ha tomado d e c l a r a c i ó n al ¡ r i q u e z a ag r í co l a y c o m b a t i ó la socializa- VH mente a acabar dentro de l a Univer -
c u r a p á r r o c o , a l s a c r i s t á n y algunos v e - ' c i ó n de l a t i e r r a y el proyecto, de Re- sidad con el p r iv i leg io que unos cuan-
cinos. Se sabe que la Po l i c í a ha pract i - forma agraria. pUes é s t a ha de es t ruc tu- tos v e n í a n disfrutando, desechando, p o r 
cado la d e t e n c i ó n de ve in te o veint ic inco j rarse a base dé hacer muchos p e q u e ñ o s lo tanto, todo m a t i z po l í t i co que, por , 
ind iv iduos . No se sabe si e s t a r á n com-; propietarios. ahora, no nos interesa, 
pi lcados en el incendio. E n l a r e u n i ó n se a c o r d ó crear la Fe- Segundo. Que es absolutamente falso 
L a imagen de l a V i r g e n de H in i e s t a ; d e r a c i ó n de todos los Sindicatos y So- que nuestros 57 valientes que han esta-
i n t e n t ó ser asegurada hace poco t iempo i ciedades agrarias y el " B o l e t í n " . T a m - do pn la c á r c e l , h a y h u i d o de quienes 
pe ro no pudo "hacerse porque n inguna j b i é n se a c o r d ó solicitar del min i s t ro de bastante t e n í a n que rascar, debido a los 
c o m p a ñ í a de seguros pudo tasar la porl Traba jo l a c r e a c i ó n de u n Jurado m i x t o chichones que les sal ieron en l a refriega: 
desconocer el va lo r que t e n í a . i del t rabaje r u r a l y l a s u s p e n s i ó n de l a un ivers i t a r ia . 
Pa^a averiguar si el incendio ha s ido ' ley de los t é r m i n o s municipales eme f o - ; Tercero. Que el asalto a l Circulo T r a -
Intencionado o no," aunque lo parece el i men ta el paro forzoso. E n la r e u n i ó n r e í - d ic ional i s ta l o h ic ie ron d e s p u é s de con-! 
Juzgado e s t á haciendo indagaciones. " 1™ P-fin entusiasmo. ¡voca r a una r e u n i ó n a sus amigos los; 
—.Tr; . .^ r ; . ^ ^ m n n i Q t a g y dejando t r a n s c u r r i r dos; 
i n f o r m e s o f i c i a l e s i I ^ - Z ? ~ ^ ^ ^ ^ ± Í Í Z ^ X ± ^ ^ ' J ™ ± horas desde l a refr ier a, pa ra tener t iem-j 
— tes que permi ten asegurar que e l i n c e n - :po de curarse de las contusiones reci- j 
E l jefe del Gobierno ha manifestado a ¡d io de la parroquia de San J u l i á n de Se-,bidas. 
los periodistas que hay pruebas s u ñ e i e n - v i l l a h a sido casual. Cuar to . Que desde e l C í r c u l o T r a d i -
C u i d e u s r e r i 
s u e s t ó m a g o 
porque 98 l e b a s » 4* 
s u s a l u d 
V ó p a d e c í t a m b i é n 
c o m o u s t e d , p e r o m e 
c u r ó e l 
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A preguntas de los periodistas como 
a m p l i a c i ó n de l o t r a t ado en el Consejo, 
los min i s t ros coincidieron en a f i rmar que 
l a r e u n i ó n estaba completamente refle-j ios 
| j ada en la referencia oficiosa. ; oportunos, salvo lo dispuesto en el ar-
¡ S e g ú n manifes taron, la m a y o r í a del t í cu lo 50 de l a C o n s t i t u c i ó A ' e indepen-
¡tif-mpo l o i n v i r t i ó el m in i s t ro de Hacien- : dientemente de las ins t i tuc i -nes docen-
da en dar cuenta de la nueva ley del 1 tes y cul tura les del Estado. 
T i m b r e , que fué aprobada con ar reglo a A r t . 11. C o r r e s p o n d e r á a la Generali-
lo dispuesto sobre el pa r t i cu l a r y comoj dad de C a t a l u ñ a la l eg i s l ac ión exclusi-
consta de m á s de 200 a r t í c u l o s el t i empol ya y la e j e c u c i ó n d i rec ta en las funcio-
pa ra que los d e m á s minis t ros i n f o r m a r e n ' nes siguientes: 
fué m u y escaso. A . ) E l r é g i m e n m u n i c i p a l y la d i v i -
Uno de los decretos m á s impor tantes ; s ión t e r r i t o r i a l de C a t a l u ñ a . L a ley de 
que se aprobaron fué el que autor iza al r é g i m e n local r e c o n o c e r á a los organis-
rn in i s t ro de la G o b e r n a c i ó n para sacar a l m o s locales plena a u t o n o m í a para el go-
concurso el sumin i s t ro e i n s t a l a c i ó n de! bierno y d i r e c c i ó n que sus intereses pe-
estaciones r a d i o e l é c t r i c a s . Este proyecto! o ú l i a r e s les c o n c e d e r á recursos propios 
h a b í a sido y a v is to con an te r ior idad poi j para atender a los servicios que sean 
el Consejo. E l concurso tiene por objeto! ¿e su competencia. 
f o r m a r una empresa que por ahora ten-! B ) L a o r d e n a c i ó n del derecho c i v i l 
d r á c a r á c t e r pr ivado, aunque con la. i n - y la l eg i s l ac ión h ipotecar ia con arreglo 
tervencion del Estado y con l a suficiente ¡ al p á r r a f o p r i m e r o del a r t í c u l o 515 de 
flexibilidad para oos ib i l i t a r que e l Esta-
do pueda en plazo breve conver t i r l a en 
i n s t i t u c i ó n of ic ia l . 
E l i m p u e s t o s o b r e e l l u j o 
Preguntado el jefe del Gobierno acer-
ca del impues to sobre a r t í c u l o s de lujo, 
c o n t e s t ó que si bien no recordaba al de-
ta l le n i tampoco las cifras, s a b í a que 
afectaba, entre otros a r t í c u l o s , a los au-
la C o n s t i t u c i ó n . 
C) L a o r g a n i z a c i ó n de los Tr ibunales 
que a d m i n i s t r a r á n j u s t i c i a en el t e r r i -
to r io de C a t a l u ñ a adaptada a las leyes 
de procedimiento de c a r á c t e r general . 
La o r g a n i z a c i ó n y funcionamiento del 
minis te r io fiscal corresponde í n t e g r a -
mente al Estado, de acuerdo con las 
leyes generales. 
Los Tr ibunales de C a t a l u ñ a resolve-
t o m ó v i l e s de cier tas clases, joyas, pieles! r?-n.,en todas las instancias los asuntos 
' c iv i les • caras, perfumes, pianolas, g r a m ó f o n o s , r i -
fles y escopetas de caza, libreas, loros, f 
perros, monos, etc. 1 
Dibujante procesado 
A y e r se d i c t ó auto de procesamiento 
con t r a e l d ibu jan t e don J o a q u í n de A l - j 
b a ( K i n ) , p o r una ca r i ca tu ra aparecida, 
en "Grac i a y Jus t i c i a" , y en la cua l se 1 
ha c r e í d o a lud ido el s e ñ o r A l b o r n o z , a 
pesar de t ra ta r se , segrin a c l a r a c i ó n he-
cha por dicho popu la r pe r iód ico , de una 
humorada de C a r n a v a l que no se refe-
r í a a persona concreta. 
De 1a defensa de K i n se ha encargado/ 
el abog-ado don M a r i a n o Alonso-Cas-1 
t r i l l o . ^ 
y mercant i les y en los conten-
iiR^iw^iB^iw^niiiiiiiiiiinniMiiniiiinrir 
¡ ¡ N I Ñ O S ! ! 
e n t o d a E s p a ñ a 
C o m p r a d t o d o s l o s j u e v e s 
J E R O M I N 
El m e j o r s e m a n a r i o i n f a n t i l 
H i s t o r i e t a s , c u e n t o s , c h i s t e s , 
c o n c u r s o s 
I O C E N T I M O S 
e n t o d a E s p a ñ a 
guientes casos: 
1. " A requer imien to de l a General idad, 
debiendo cesar la i n t e r v e n c i ó n a ins tan-
cia de la misma. 
2. ° Por p rop ia i n i c i a t i v a cuando esti-
me compromet ido el i n t e r é s del Es tado 
o su seguridad. 
L a ley de Orden p ú b l i c o d e t e r m i n a r á 
las normas a que deba ajustarse l a de-
c l a r a c i ó n del estado de guerra . 
J ) E l establecimiento y o r d e n a c i ó n de 
centros de c o n t r a t a c i ó n de m e r c a n c í a s y 
valores. 
K ) Cooperativas, mutual idades y p ó -
sitos con l a salvedad respecto de las le-
yes sociales hecha en el p á r r a f o p r imero 
del a r t í c u l o 11 de l a C o n s t i t u c i ó n . 
L ) E m i s i ó n de e m p r é s t i t o s y Tesore-
r í a de la General idad. 
M ) . Las d e m á s mater ias concernien-
tes exclusivamente a la v i d a i n t e r i o r de 
C a t a l u ñ a respecto a las cuales no tenga 
reservada o no se reserve l a l eg i s l ac ión 
o la l eg i s l ac ión y l a e j ecuc ióñ el poder 
de la R e p ú b l i c a . 
T I T U L O III 
De la Generalidad de 
Cataluña 
A r t . 12. L a General idad e s t a r á in te-
grada por el Par lamento , el presidente 
de la General idad y su C o ñ s e j o y el T r i -
bunal Superior de Just icia . Las leyes i n -
teriores de C a t a l u ñ a o r d e n a r á n el fun -
c ionamiento de estos organismos d e 
acuerdo con los a r t í c u l o s del presente 
t í tu lo . 
A r t . 13. E l Par lamento , que e j e r c e r á 
las funciones legislativas, s e r á elegido 
para el t i empo que determine el Esta-
tu to i n t e r i o r por sufragio universal , d i -
recto y secreto. Los diputados a l Par la-
mento de C a t a l u ñ a , s e r á n inviolables an 
la misma fo rma y con las mismas ga-
r a n t í a s que se apl iquen a los miembros 
del Par lamento de l a R e p ú b l i c a . 
A r t . 14. E l presidente de la Genera-
l idad a s u m i r á la suprema r e p r e s e n t a c i ó n 
de C a t a l u ñ a , especialmente en sus rela-
ciones con el Poder de la R e p ú b l i c a y l a 
r e p r e s e n t a c i ó n , den t ro de C a t a l u ñ a , de l 
poder de la R e p ú b l i c a en las funciones 
cuya e j ecuc ión d i rec ta no e s t é reserva-
da a aquel poder en el a r t í c u l o 14 de l a 
C o n s t i t u c i ó n . E l presidente de la Gene-
ra l idad s e r á elegido por el Par lamento 
de C a t a l u ñ a . 
A r t . 15. E l Conseje e j e r c e r á las fun-
ciones ejecutivas. S e r á p r i m e r conseje-
ro el presidente de l a Generalidad, quien 
p o d r á delegar tempora lmente las fun -
ciones ejecutivas, mas no las de repre-
s e n t a c i ó n , en uno de los consejeros. Los 
consejeros s e r á n designados y p o d r á n 
ser separados por el presidente. E l pre-
sidente y los consejeros son responsables 
ante el Par lamento . 
A r t . 16. E l T r i b u n a l Superior de Jus-
t ic ia , de acuerdo con las leyes votadas 
Par lamento, r e g i r á la adminish-a-
jus t ic ia . S e r á independiente del 
ecutivo. y elegido por el Par la-
de acuerdo con las leyes que 
apruebe. 
T I T U L O IV 
De la Hacienda 
A r t . 17. C a t a l u ñ a c o n t r i b u i r á a sufra-
gar las cargas a t r ibu idas a l Estado en 
los a r t í c u l o s 14 y 18 de la C o n s t i t u c i ó n 
—incluso los intereses y a m o r t i z a c i ó n de 
la Deuda—con el producto de todas las 
contribuciones, impuestos, arbi t r ios , dere-
chos y propiedades que cons t i tuyan l a 
Hacienda de la R e p ú b l i c a , excepto los 
que por este E s t a t u t o se transfieren a l a 
Generalidad. 
A r t . 18. L a Hacienda de l a R e p ú b l i c a 
cede a la General idad las siguientes con-
tr ibuciones e impuestos: 
A ) L a c o n t r i b u c i ó n t e r r i t o r i a l , r ú s t i c a 
y urbana, con los recargos que se cobren 
sobre ella, debiendo abonar a los A y u n -
tamientos las part icipaciones que les co-
rresponden. 
B ) L a c o n t r i b u c i ó n i ndus t r i a l de co-
mercio y sus recargos, con igual ob l i -
gac ión respecto a estos. 
C) E l producto del canon de superfi-
cie y el impuesto e « 'ablecido sobre las 
explotaciones mineras . 
D ) E l veinte por ciento de propios, 
E ) E l diez por ciento de aprovecha-
mientos forestales. 
F ) E l diez por ciento de pesas y me-
didas. 
G) E l cinco por ciento de admin i s t r a -
ción y cobranza. 
H ) U n a p a r t i c i p a c i ó n del 53 por 100 
en el impuesto por T i m b r e . 
A r t . 19. L a Hacienda de l a R e p ú b l i c a 
r e s p e t a r á los actuales ingresos de las ha-
ciendas locales s i n someterlos a nuevos 
g r a v á m e n e s . E l impuesto de pagos del 
Estado se a p l i c a r á en el t e r r i t o r i o esta-
tu t a r io ú n i c a m e n t e sobre los pagos que 
en él verif ique la Hacienda de la R e p ú -
blica. S i el Estado crea el impuesto sobre 
la r en ta y con t a l m o t i v o suprime a lgu-
nas de las contr ibuciones cedidas a l a 
General idad o las modifica en f o r m a que 
se reduzca su rendimiento , c o n c e d e r á a 
la Hac ienda de la General idad las com-
pensaciones que procedan en recursos de 
la m i s m a naturaleza. 
A r t . 20. L a e x a c c i ó n de las con t r ibu -
ciones sobre Ut i l idades de la r iqueza 
mob i l i a r i a con a r reg lo a las leyes t r i -
butarias de la R e p ú b l i c a se e f e c t u a r á 
en C a t a l u ñ a por la Generalidad. Es ta 
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T I T U L O VII 
De la modificación del 
Estatuto 
A r t . 37. E?te Es ta tu to no p o d r á ser 
A r t . 22. L a Hacienda de la Genera-
l idad r e c a u d a r á por D e l e g a c i ó n de Ha -
cienda de la R e p ú b l i c a , y con el pre-
mio que é s t a tenga consignarlo en pre-
supuesto, como coste del servicio, todas 
las contribuciones, impuestos y a rb i t r ios 
que el Estado deba perc ib i r en Catalu-
ña , con excepc ión de ios monopolios y 
las aduanas. 
A r t . 23. Los convenios necesarios pa-
ra la e j ecuc ión de :o dispuesto en los 
tres a r t í c u l o s anteriores se « iónce r t a rán 
R e p ú - ni l a salida de m e r c a n c í a s de su t e r r i - f e l apartado P del a r t í c u l o anter ior , que s a r á cada cinco a ñ o s , determinada con 
' t o r i o . _ . Pase al servicio de la Generalidad, go- ar reglo a l promedio de la r e c a u d a c i ó n 
A r t 36. Quedan abolidos en C a t a l u ñ a : zara, por lo menos, de los mismos dere- obtenida en el quinquenio anter ior por 
:Chos reconocidos por el Estado. ( d i c h a c o n t r i b u c i ó n . 
; L a Generalidad asume la o b l i g a c i ó n de; d ) E l impuesto sobre derechos reales 
satisfacer los haberes pasivos de los y personas j u r í d i c a s y sobre t r ansmi -
funcionarlos del Estado domici l iados o s ión de ¡nenes con sus recargos, 
que se domici l ien en C a t a l u ñ a , debiendo T a m b i é n cede a la Hacienda de la 
. f i jarse por la C o m i s i ó n m i x t a las ñ o r - General idad el 20 por ciento de la ren-
jmas para el traspaso de este servicio. ta de propios; el 10 por ciento de apro-
I A r t . 41. Mient ras el Pa r l amento de! vechamientos forestales; el 10 por cien-
C a t a l u ñ a no legisle sobre las mater ias to de pesas v medidas, y el 5 por cien-
^ . " T p " modificado por i n i c i a t i v a de las Cortes n i ?"6 corrfsPondan a su facul tad legisla- to para gastos de a d m i n i s t r a c i ó n y co-
ñp 'a ' i p o r la del Par lamento c a t a l á n , sino me- . ^ co]nV,íilarun en v¡g:or las leyes ac- branza de los recargos. 
, r a . a i j i „ „ f „ «i — ~ J : ™ ! — * . r " i tuales del Estado: n*rn n^iiooniA^ ÍT,. A l a r t í c u l o 19. L a Hacienda de la Re-
actuales ingresos 
de C a t a l u ñ a sin 
v á m e n e s . L a Ha-
s u s t i t u i r á a la 
ejeeuti- "••"• i fuua ue la nepuu i i ca en la l i q u i -
vo de C a t a l u ñ a no dicte las disposiciones í l a c ' ón . r e c a u d a c i ó n y d i s t r i b u c i ó n de los 
reglamentaria.^ que, de acuerdo con este! actuaU>s recargos sobre las c o n t n b u c i o - ¡ „ r u 0 de unos ocho individuos, a s a l t ó , 
ü - s t a t u t o le competen, c o n t i n u a r á n en no9i directas. T a m b i é n recaudara como; '. ' i 'Qi 
v igor las emanadas del Poder de la R e - ¡ f ' e ^ S ' a d a de la Hacienda de la R e p ú b l i c a , ! Pistola en mano, l a bucursa l aei 
púb l i ca . ^ con el p remio que é s t a tenga en p r e s u - Í B a n c o de Vizcaya, establecida en la calle 
A r t . 42. Los documentos existentes ; puestt0 Para el coste de la r e c a u d a c i ó n , ide Fuenca r r a l esquina a M a l a s a ñ a . y se 
cuantas contr ibuciones y a rb i t r ios gene-
s a t i s f a r á a la Hacienda de la 
b l ica : 
A ) Una cuota anual revisable cada 
cinco a ñ o s , cuyo impor te sera el pro-.tocios los t í t u los nobi l iar ios , 
medio de los resultados l íqu idos de l a ' 
r e c a u d a c i ó n obtenida en id quinquenio 
anterior . 
B ) Una cuota adicional \ a r i ab le con-
sistente en un tanto pov ck-nlo del ex-
ceso de la r e c a u d a c i ó n obtenida en cada 
ejercicio sobre el impor te de la cuota 
fija- . A r t . 21. E l Impuesto del t imbre se 
r e c a u d a r á en C a t a l u ñ a por la G 
l idad en todo lo que no te re.... 
Correos, T e l é g r a f o s y E n s e ñ a n z a . L a j d i a n t e el mismo procedimiento seguido 
Generalidad 
la R e p ú b l i 
cada cinco 
d imiento 
ter ior . 
A s a l t o a l a s u c u r s a l d e u n B a n c o e n l a 
Un grupo de individuos, pistola en mano, se apodera de 40.000 pesetas. 
E l hecho ocurrió a las once de la mañana, en las proximidades de la glo-
rieta de Bilbao. Los empleados fueron obligados a arrojarse al suelo, boca 
abajo. E l "auto" en que huyeron los atracadores aparece abandonado 
El propietario del "auto", que ha sido de tenido, niega su participación en el hecho 
ISpOSIC! 
T I T U L O VIH 
D e la adaptación de los 
A las once de la m a ñ a n a de ayer, un pendiente de una p e r f u m e r í a s i ta en la 
calle de Carranza, cuyo pa t rono le envia-
ba a determinndo encargo en la Sucur-
sal asaltada. A t ó n i t o ante lo que s u c e d í a 
quiso hu i r velozmente, pero el ind iv iduo 
que vigi laba a! s e ñ o r Real se a b a l a n z ó 
sobre el muchacho y d á n d o l e un e m p u j ó n 
s e r v i c i o s 
A r t . 38. Una voz aprobado este Esta-
tu to se c o n s t i t u i r á una C o m i s i ó n m i x t a * 1 ^ r o m n o ñ l U r T J a f —nceATÓn i t a t u f a r i ¿ ' ú n ¡ c a m e n t e sobrV los* p a ^ ó s q u e i d . ' R o d r í g u e z San Pedro el v e h í c u l o y f o r m a l i z a r á n por el min i s te r io de Ha - de a d a p t a c i ó n de servicios, cuyos m i e m - . - - ^ompan ' a T e l e f ó n i c a N a - 1 ~~ si , .„ . , !«-. . . - ^ . . . - i . . I . - . - , , . . . . . . 
cienda de la R e p ú b l i c a y de la Gene- |b r í>s s e r á n designados, 
ra l idad. S e r á n revisadles cada cinco Cons 
cualquiera do las partes p o d r á 
al Es tado se a p l i c a r á en el t e r r i t o r i o es-
t t t a r i o i re  go e 
en él verifique la Hac ienda de la R e p ú - ! a b a n d o n a d o . Los empleados tuv ie ron que 
o  designados, una m i t a d por e l ' f ' 0 ^ 1 . de, E 9 P a ñ a ' la General idad no bljca 
- ejo do min is t ros de la R e p ú b l i d , y | flendnra * * r e ella ^ atr ibuciones que ^ p o r T ^ al ^ l o ante la amenaza de 
anos y e p o d r á o t r a por el Gobierno provis ional de l a l " , fq e eJerce. actualmente el Estado ngra l en el t e r r i t o r i o de l a R e p ú b l i c a , I los pistoleros. Fue detenido el cbofer, 
rescindirlos al t é r m i n o de cada q u i n q u é - General idad. E s t a C o m i s i ó n e l e g i r á su! t ro del t e r r i t o r io c a t a l á n . |pero su r e c a u d a c i ó n c o r r e s p o n d e r á a la d u e ñ o del a u t o m ó v i l , 
n io p o n i é n d o l o on conocimiento de la presidente. _ _ _ 
1 1 1 ULO IX o t ra parte con seis meses de a n t e l a c i ó n . ^•os acuerdos de la C o m i s i ó n m i x t a , pa-A r t . 2-1. L a General idad p o d r á u l i l i - í'f q"5_t.8.ng,a.n val,id'ez..de!:,erá-!} reun i r por 
zar como ingresos de sus presupueslos lo menos, los votos de las dos terceras 
partes de su miembros. De no ser as í , el 
acuerdo adoptado se s o m e t e r á a la solu-
C ó m o se r e a l i z ó el a s a l t o 
corresp 
Hac ienda de la General idad en todo lo 
jque no se refiera a Correos, T e l é g r a f o s ! 
y E n s e ñ a n z a . L a Hac ienda de la Gene-i ., 
' r a l i d a d s a t i s f a r á por ello a la Hac ienda A l a ho ra ind icada se encontraban en 
|del Es tado una cuota anua l que se revi- la S:lcursai urbana del Ban'-o de Viz -
i sara cada cinco anos de terminada con; , d i rec tor í r e ren te don Fernando 
cion del presidente de las Cortes de la1 ta r del d 'a ^ ^ Es ta tu to se pro- ar reglo al promedio de la r e c a u d a c i ó n | ^ r P ; ^ 
R e p ú b l i c a . i mulgue con fuerza de ley, el presidente i obtenida en el quinquenio anter ior . JJ? < L o s á o ^ 
A r t . 39. L a C o m i s i ó n m i x t a de adap- ^ i Gobierno provis ional de la Generali-j A l a r t í c u l o 21 Los recursos que po- ¿ranCcisJco M a r t í n e z y el pagador, don 
Régimen transitorio 
A r t . 44. E n el plazo de un mes, a con-! s a r á c ad í 
A ) Los ferrocarr i les , canales y 
dad de C a t a l u ñ a 
{]e para que sean non 
c o n v o c a r á elecciones j d r á u t i l i za r la General idad para la for- C i n r i á n o Anaya N i n g u n a o t r a persona 
mbrados en sufragio , m a c i ó n de sus presupuestos s e r á n todos j - ^ j g en e| ]ocai. 
Con e¡ p r o p ó s i t o de real izar una opera-
ción bar icar ia en*ró momentos d e s p u é s 
da las once don M a r t í n Real S á n c h e z , 
f u n c i c n a n o jub i l ado de Hacienda, que ha-
b i ta en ]s calle de M a l a s a ñ a n ú m e r o 3. 
Apenas b a b í a tenido t i empo de l legar a 
•"a v e n í a n i l l a de Caja, cuando un grupo 
de Ino iA 'düós , compuesto de seis u ocho, 
i r r u m p i ó en el Banco, e m p u ñ a n d o oiV.o-
íad \ ;nc de los asaltantes e n c a ñ o n ó con 
su a rma la espalda del s e ñ o r R.ml ;• ame-
naz í ' n t ío l e de muer te le cor rp -d ió a que 
todos los recursos que hasta ahora nan 
tenido las Diputaciones catalanas, los 
que por este Es ta tu to se le transfieren 
en el a r t í c u l o 18, y los que resulten de 
la nueva o r d e n a c i ó n que p o d r á hacer 
de unos y otros. T a m b i é n pod rá impo- tacion de servicIos de te rminara : 
ner otros g r a v á m e n e s no comprendidos 
en los tres grupos anteriores m e d i a n t e í m a ? o}5r 
acuerdo con el Estado, para g a r a n t i z a r ; t r u í d a s 
que no resul ten en c o n t r a p o s i c i ó n n i ser consideradas de i n t e r é s local, se- lainento de C a t a l u ñ a . Este e leg í . 
versen sobre l a misma base c o n l r i b u t i - 8ün la le , ra e) del a r t í c u l o 11. ¡ P r e s i d e n t e de l a Generalidad. no de la R e p ú b l i c a y los que resulten de 
va que los recursos propios de la Re-' B ) ^ concesiones actuales de apro-i A r t . 45. Para las elecciones a que se la nueva o r d e n a c i ó n que podra hacer de 
p ú b l i c a . ' ¡ v e c h a m i e n t o s h i d r á u l i c o s de C a t a l u ñ a ' r e f i e r e el a r t í c u l o anter ior , el t e r r i t o r io iunos ^ otros, asi como de los que le 
A r t 2^ Toq dereehn^ A* TP*t*¿r, ^ ' c'ue A c e t e n al i n t e r é s general y a las de C a t a l u ñ a se d i v i d i r á en las c i r c u n s - ¡ Produzcan las nuevas contr ibuciones dí-
te! r ' t o H o" c a ^ de t r a n s m i s i ó n de electr icidad cripciones siguientes: Barcelona-Ciudad, i ̂ f , 3 8 *™eráe crear. 
t e i n t o n o c a t a l á n relat ivos a minas ( m - Que paS3ndo nor t e r r i t o r i o e a t a l á n se-^n! R a r c p l o n i - C i r í - i m ^ H o r - i ó n p p r n m T ¿ri A1 a r t i cu lo 22. Los derechos del Es-
sfn í e r ^ u s o ^ c r ú n ^ p í t e n e c n t ^ L Z ^ ^ 1 * * } 6 * ** ^ ^ f o n e s co-i L L c ircunscripciones v o t a r á n un dipu- ^ ^ ™ f ^ ¿ ^ t T o s ^ b i S e ^ f Tso 
vat ivamente a l Estado y e s t é n destina- rreS?0.ndera a - Ia genera l idad en los tado por cada 40.00J habitantes, con el A*uas' ^ ^esca' " 
dos a a l g ú n servicio pú b l i co o al fo_ serv!Cios que esta debe ejectuar, pero m í n i m o do 14 diputado 
m e n t ó de la riqueza nacional p a s a r á n . f ^ ' ^ r 6 * 
a ser propiedad de C a t a l u ñ a , excepto los i d e í ^deT Ia 5 ? ^ ! ^ 
que se hallen afectos a funciones cuyo 
ejercicio se haya reservado el Gobierno 
de la R e p ú b l i c a . 
A r t . 26. Si el Estado emite deuda, 
cuyo producto haya de invert irse to t a l 
o parcia lmente on la c r e a c i ó n o mejo-
ramien to de servicios reservados por 
este Es ta tu to a la/ Generalidad, s e r á é s t a 
compensada recibiendo una parte del 
producto de la nueva e m i s i ó n que a ta-
les se.rvicios se destine, igual a la. pro-
p o r c i ó n que existe entre la p o b l a c i ó n , 
to ta l de E s p a ñ a y la de C a t a l u ñ a iciones que, de acuerdo con ese Es ta tu -
A r t í c u l o t rans i tor io . Mien t ras el GoJ*o, so t ransf ieran to t a 
bierno de C a t a l u ñ a no promulgue una ° ,as (iue 
ley propia de Contabi l idad, se0 r e g i r á ! ^ ^ o ' d T de 
por l a ley de Contabi l idad de la R e p ú - : 0 1 ^ V ^ r a s p a s o de los serv idos de 
P o l i c í a y orden in te r io r , a las nuevas c ia l . 
organizaciones que creara la Generali-j Palacio de las Cortes. 8 de ab r i l de . ^ . c e d i d a s a l a generotada4 o las uro-
dad 1932.—El presidente, L u i s Be l lo .—El se- j dlf1<ia en f o r m a que reduzca su rendi -
A r t . 40. E l personal a que se ref iere cre tar ic , L Escanden Ubeda. te^'rHT a a * H1acienda de la y H General idad las compensaciones que pro-
t« I<T>I cedan en recursos de la m i s m a na tu ra -
leza. 
A r t í c u l o t rans i to r io . Mien t ras el Go-
a c o m p a ñ a d a con la exh ib i c ión de otra 
pistola, qu« e m p u ñ ó con la mano iz-
quierda. 
L a h u í d ñ 
D e s p u é s de haberse apoderado del d i -
nero y obedeciendo siempre a las ór-
denes del que actuaba como jefe, los 
atracadores sal ieron del Banco y se die-
ron a la fuga. L a • salida fué pract ica-
da de espaldas a l a puert-, y protegida 
por los que estaban desde u n p r inc ip io 
en el ha l l . Estos a su vez, se r e t i r a ron 
de la m i s m a manera, quedando a l fin 
uno solo, que s in dejar de, apunta r con 
la pistola g a n ó el ú l t i m o la calle. 
Una vez en la v í a p ú b l i c a mon ta ron 
en uno o dos a u t o m ó v i l e s — n o e s t á acla-
rado—, y desaparecieron hacia, los bu-
levares. Los empleados del Banco salie-
ron r á p i d a m e n t e a la calle para pedir 
auxi l io , paro ya h a b í a desaparecido to-
do vestigio de los fugi t ivos . Av i sa ron a 
la D i r e c c i ó n general de Seguridad y a 
la Cent ra l del Banco. De l p r i m e r Cen-
t r o fueron enviadas fuerzas de Asal to 
para que custodiaran el edificio, en pre-
vis ión de que a q u é l fuera invadido por 
el gran n ú m e r o de curiosos que se agol-
paban a su puer ta . Así se pudo evi tar 
vahan puestas y se pusieron sombre-
ros. 
L a gorra hallada en el coche l leva eti-
queta de Barcelona. E n esta capital se 
hacen ya las oportunas averiguaciones. 
L o q u e v i ó u n a p o r t e r a 
Las investigaciones practicadas, tan 
pronto como fué encontrado el "auto" 
38.568 pe rmi t i e ron conocer que el ve-
h ícu lo se detuvo en la calle de R o d r í -
guez San Pedro bruscamente como si hu-
biera sufr ido una a v e r í a . E l detalle fué 
apreciado por una portera. T a m b i é n otra 
mujer l l amada Josefa de Paz vió lo 
mismo y a g r e g ó que del coche descen-
dieron unos individuos, cree que dos 
marebaron por la calle ci tada: usaban 
gabardina y eran j ó v e n e s . T a m b i é n la 
referido muje r recordaba que h a b í a vis-
to otros dos sujetos que h u í a n por la 
calle de Vallehermoso, tocados de igual 
manera, los cuales por cierto tropezaron 
con una mujer , d e r r i b á n d o l a . L a mujer 
les i n s u l t ó , pero ellos cont inuaron =u 
camino s in hacer la caso. 
E l c o c h e 3 8 , 5 6 8 
publ ico y los que, sin ser de uso c o m ú n , 
D ) L a e n u m e r a c i ó n 
bienes, de hechos y servio 
ahora han sido propios 
a tenor de este Es ta tu to 
S i n s m l l f ó í de C a t a l u ñ a • ' ' " ' r * ^ General idad votara el Es ta tu to del regí-1 A l a r t í c u l o 23. E l aumento de l a Deu-
to ^ . l^v, i i men in te r io r de C a t a l u ñ a , el cua l sera ¡ d a p ú b l i c a del Estado por nuevas emi-
n f c e n d í d h S T e ^ com0 ^ del pa í s ^ n0 ^ ' U o n e s , cuyo producto e s t é t o t a l o par-
do con ^ t e E s t T t u t o v r e c a u d a c i ó n : t e n d r á P r * * * t o a l -uno cont ra r io a la c ia lmepte destinado a atender servicios 
i r f T o . L r ^ ; y i , ! t ^ d ^ " o . C o n s t i t u c i ó n n i a este Es ta tu to . . reservados por este Es ta tu to a la Ge-F ) Las normas de a d a p t a c i ó n del ac- . .„ ~ . „ . i-«„ I ,Í .J_ J _ - i - • 
tua l personal del Es ta tu to de servicio en . p n m e r Par amento de Ca-! ñ e r a hdad, sera compensado a esta con 
C a t a l u ñ a ño r lo n i - resnectn a l i s fun - ta luna t e n d r á todas las atr ibuciones que j la a t r i b u c i ó n de una par te del produc-
Oataluna, por lo que respecta a las l u n oto aj pai . ,amenlo el Es ta tu to in - to de la nueva emis ión , igual a la pro-
blica. vo supr ime alguna de los cont r ibuc io-
T I T U L O V 
De los conflictos de 
jurisdicción 
v o t o p a r t i c u l a r 
A r t . 27. Las cuestiones de competen-
cia que se susciten entre autoridades j u -
diciales y admin is t ra t ivas de la R e p ú -
bl ica y autoridades judiciales y adminis-
t ra t ivas de la Generalidad de C a t a l u ñ a , ! ,, , ^A^. 
se r e s o l v e r á n por el T r i b u n a l Supremo ^ diputados que suscriben, r P . r e s f o n ^ ^ 
de la R e n ú b l i c a tantes de la m i n o r í a catalana, sienten a l ia del t e r r i t o r i o de C a t a l u ñ a . 1 odr. i , 
no poder f i r m a r el d ic tamen. Se lo i m - no obstante, considerarse de í n t e r e s lo-
pide el hecho de que é s t e cercena del cal .las que radiquen pr inc ipa lmente en d^,;-, modificado f-n 
Es ta tu to de C a t a l u ñ a , facultados que 
atraco. D e c í a l e s que no tuv ie ran prisa y 
b ierno de C ^ a í u f i a "no"prómulgú^ unah116 invest igaran con detenimiento el in 
l ey propia de contabi l idad, se r e g i r á por t e r io r de la caja, y a ñ a d í a nuevas orde-
res, d i r ig idos al parecer por uno de ellos 
que dictaba ó r d e n e s concretas, e n c a ñ o - P e r s o r - l de Ja B r i g a d a de Invest iga-
naron a los funcionarios de la Sucursal ci¿n se djSpUSo inmedia tamente a ges-
y les ordenaron que se a r r o j a r a n al sire-! ( ionar ]a cap tura de los autores del ' 
lo boca abajo. Conseguido este p r o p ó s i - a t r a c o , que fué t a m b i é n comunicado a l 
to, dos de los indiv iduos penetraron porj jUZg-ado de Guard ia . 
la pue r t a de la mampara que da entrada j Las pr imeras di l igencias ins t ru idas 
al depar tamento b u r o c r á t i c o y se d i r i g i ó - ¡ c o n s i s t i e r o n en rec ib i r d e c l a r a c i ó n a los 
ron a la caja que e s t á al lado de la ven-, empleados del Banco, al s e ñ o r Real y 
l an i l l a . H i c i e r o n u n minucioso reg i s t ro ]a i muchacho Eduardo, los cuales hicie-
y se apoderaron de cuanto dinero h a b í a ¡ ron el an te r io r relato de los hechos. De-
en d icha caja, la cual estaba abier ta por- c la raron t a m b i é n algunas personas que 
que es costumbre tenerla as í durante las!se encontraban en las inmediaciones de 
horas de pagos y cobros cuando la v i g i - l l a Sucursal, y entre los declarantes bu-
la el func ionar io encargado de los mis bo un c h ó f e r de " t a x i " , que para en un 
mos. E n el centro del " h a l l " , cuat ro in ¡ p u n t o cercano, e» cual c h ó f e r a p o r t ó i n -
div iduos protegieron la o p e r a c i ó n del des I t e r o s a n t í s i m o s datos de la hu ida de los 
pojo, mien t ras el jefe de la banda d ic ta |atracadores. 
ba instrucciones para el mejor é x i t o del! D i j o que v ió subir a va r ios i n d i v i -
A r t . 28. Si con mot ivo de la p romul -
g a c i ó n de una ley por la R e p ú b l i c a o 
por la. Generalidad, uno de los poderes 
entiende que el otro invade su ju r i sd ic -
ción, el conflicto se r e s o l v e r á por el T r i -
bunal de G a r a n t í a s constitucionales. E l 
T r i b u n a l de G a r a n t í a s r e s o l v e r á t a m b i é n 
los d e m á s conflictos que surjan entre el 
Estado y la Generalidad, o entre é s t a y 
la ley de Contabi l idad de la R e p ú b l i c a . 
T I T U L O V 
I g u a l al d ic tamen. 
T I T U L O V I 
considerarse de i n t e r é s lo - | i g u a l al d ic tamen, pero el a r t í c u l o que-
segundo p á r r a f o . 
son perfectamente constitucionales. P o r 
ello, f o r m u l a n el siguiente voto pa r t i cu -
lar, que consiste en la estr icta adapta-
c ión del Es ta tu to al texto de l a Const i-
t u c i ó n de la R e p ú b l i c a . dad de C a t a l u ñ a la l e g i s l a c i ó n exclusi-; Umla r io , los catalanes lo p r e s t a r á n , en 
Consideran asimismo que la apreba-;v.- y la e j ecuc ión d i rec ta en las funcio- t i empo de paz, en t e r r i t o r i o de C a t a l u ñ a , 
ción, del Es ta tu to de C a t a l u ñ a debe ha- nes siguientes] , !•> reserva del cumpl imien to de los pac-
duos, precipi tadamente, en un a u t o m ó -
v i l " C i t r o é n 4", c o n d u c c i ó n in te r io r , de 
color verde aceituna, del servicio púb l i -
co y con m a t r í c u l a M . 38.568., cuya pre-
sencia a la puer ta de! Banco le i n f u n -
d ió vehementes sospechas por las c i r -
cunstancias de su llegada. E n efecto, 
dicho v e h í c u l o se a p r o x i m ó a la Sucur-
sal dos minu tos antes de l a sa l ida de 
T I T U L O VI 
>c las garantías de los 
ciudadanos 
A r t . 29. Las reglas generalmente re-
conocidas del derecho de gentes t e n d r á n 
pleno v igor en C a t a l u ñ a , como si forma-
sen parte de su derecho. L a Generaildad 
e s t á obl igada a adoptar las medidas^ ne-
ce?arias para l a e j ecuc ión de los t ra ta-
dos internacionales firmados por el Go-
bierno de la R e p ú b l i c a en las mater ias 
sobre las cuales tiene competencia legis-
la t iva o simplemente ejecutiva. 
E l Gobierno de la R e p ú b l i c a tiene el 
derecho de velar por l a e j e c u c i ó n de los 
t ra tados internacionales, incluso en las 
mater ias reservadas exclusivamente a l a 
Generalidad de C a t a l u ñ a . 
A r t . 30. A d e m á s de las g a r a n t í a s de 
derecho que otorgue la C o n s t i t u c i ó n ge-
nera l de la R e p ú b l i c a , la Generalidad, 
de C a t a l u ñ a p r o t e g e r á plenamente l a v i -
da y l a l iber tad de todos los ciudadanos 
residentes en su t e r r i t o r i o , quienes s e r á n 
iguales ante l a Ley, sin d i s t i n c i ó n dá 
nacimiento, lengua, sexo o re l ig ión . 
L a Generalidad g a r a n t i z a r á , t a m b i é n , 
la absoluta l iber tad de creencia y de con-
ciencia. 
A r t . 31. L a e n s e ñ a n z a p r i m a r i a s e r á 
obl igator ia y g ra tu i t a . L a Generalidad 
f a c i l i t a r á a los escolares m á s aptos e1 
acceso a l a e n s e ñ a n z a secundaria y su-
perior. . 
E n todas las escuelas p r imar i a s de la 
los ó r g a n o s representativos de otras re-jcerse m e d e n t e una ley con un a r t i cu lo a) 1.a e n s e ñ a n z a on todos sus grados tos que el Poder .de l a R e p ú b l i c a tenga 
giones a u t ó n o m a s . E l representante de !ún¡c0. que d ¡ g a . | y ó r d e n e s con las g a r a n t í a s establecida1!.con la Sociedad de las Naciones. 
C a t a l u ñ a en este T r i b u n a l s e r á elegido • " A r t í c u l o ú n i c o . Se aprueba el Es ta- en la Cons t iU ic íóh y los servicios de Ins-
por el Par lamento c a t a l á n . tu to de C a t a l u ñ a que el Estado, de acuer t r u c c i ó n púb l i ca , Bellas Arlc.-j, Muscos, 
do con el a r t í c u l o 11 de la C o n s t i t u c i ó n , jArch ivos . Bibl iotecas y C o n s e r v a c i ó n de 
r e c o n o c e r á y a m p a r a r á como par te i n - monumentos . L a c o n c e s i ó n de t í t u l o s 
tegrante de su ordenamiento j u r í d i c o y p r o í e s i o n a l e s que h a y a " de ten?r ya . i -
que, adaptado a las disposiciones cons-ldoz on todo el t e r r i t o r i o de l a K e p U b l í - j i ^ qUe d i r á : "Los derechos y los bienes 
t i tucionales, d i r á a s í : \C% c o r r e s p o n d e r á a l T ^ a d o _ y _ j o s ^ p r o - l r a d i c a d o s en t e r r i t o r i o de C a t a l u ñ a , que 
T I T U L O I 
A l a r t í c u l o 1.° E l p r ime r p á r r a f o se 
nos que revelaban un conocimiento com-
pleto de la o r g a n i z a c i ó n bancaria. Los 
atracadores t omaron en billetes y m e t á -
lico cuarenta m i l pesetas y buscaron por 
otros lugares del local la existencia de 
m á s dinero. H a b í a , en efecto, otras cajas 
que c o n t e n í a n importantes sumas, pero los indiv iduos , y manteniendo el m o t o r 
como se encontraban cerradas hubie ron ; eij. marcha, a g u a r d ó a aquellos, en cum-
desist ir de nuevos despojos. Sin ter-ÍPl in3iento- sin duda, de instrucciones da-
m i n a r a ú n la o p e r a c i ó n a c e r t ó a entrar :das . ,anter iormente . Cuando los desco-
gen el Banco un muchacho de catorce! noc'dos ,ocuParo1}. el coche por ambas 
" a ñ o s , l l amado Edua rdo L ó p e z Correa, de-¡ Por t í ; zue las . P a r t i ó por la calle de Ma-
i l a s a ñ a y Ruiz , en d i r e c c i ó n a los Bule-
]|||l!IIII!l!HI¡llin~ 
los ind iv iduos porque salieron en t rope l , 
y porque del " a u t o " no se a p e ó nadie 
a su l legada al Banco. 
T I T U L O V I I 
Igua l al d ic tamen. 
T I T U L O v i n 
I g u a l al dic tamen, a ñ a d i e n d o un a r t í c u -
E l a u t o m ó v i l 38.568 fué llevado a l Par-
que de l a D i r e c c i ó n de Seguridad, don-
de se le p r a c t i c ó un detenido reconoci-
miento. Se ha observado que el motor 
presentaba s e ñ a l e s de recalentamiento y 
hasta es posible que los atracadores se 
v ie ran obligados a abandonar el vehícu-
lo a consecuencia de una a v e r í a y que 
ab r iga ran cier to t emor de observar es-
cape de humo por el radiador. 
B i en p ron to se a v e r i g u ó que pertene-
c í a a J o a q u í n B e r t u á n , el cual le ence-
rraba, en c o m p a ñ í a de otros dos más , 
en el n ú m e r o 40 de la calle de S á i n z de 
Baranda, f inca donde vive J o a q u í n . 
In te r rogado V a l e n t í n I b á ñ e z , c o m p a ñ e r o 
de J o a q u í n , di jo que a q u é l acababa de 
comprar el coche. Salieron juntos de 
m a ñ a n a , pero luego se separaron por 
haber a lqui lado su "au to" _ V a l e n t í n . 
In te r rogados otros c o m p a ñ e r o s de Joa-
quín , que t ienen, como a q u é l , el punto 
en la calle de M e n é n d e z P e l á y o , decla-
ra ron no haberle v is to por a l l í durante 
la m a ñ a n a . E n general daban buenas 
referencias de J o a q u í n . E l ci tado I b á -
ñ e z le conoce desde hace ocho o diez 
a ñ o s . 
E n el d o m i c i l i o d e J o a q u í n 
J o a q u í n hab i ta en S á i n z de Baran-
da, 40, conforme decimos, piso segun-
do, l e t r a A , con su esposa, E m i l i a Gar-
cía, y dos hijos de cor ta edad. 
E m i l i a m a n i f e s t ó que su esposo com-
p r ó en una agencia el coche hace poco, 
c a m b i á n d o l e por o t ro viejo. Anteayer le 
s a c ó por p r i m e r a vez y en aquellos mo-
mentos, a g r e g ó la esposa, J o a q u í n de-
b í a estar arreglando la d o c u m e n t a c i ó n . 
Este ext remo r e s u l t ó d e s p u é s no ser 
cierto. J o a q u í n no estuvo en l a Inspec-
ción de carruajes. E m i l i a c re í a , como es 
na tu ra l , ajeno a su esposo al suceso re-
gis t rado. 
S ú p o s e que a m e d i o d í a a c u d i ó a casa 
de J o a q u í n el dependiente de una t ien-
da inmedia ta a decir a E m i l i a que Joa-
q u í n no iba a comer. E l comerciante 
cree que f u é el mismo J o a q u í n quien 
d ió el recado. 
G D W i i l DE LOS CAÍMOS OE HIERRO 
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gramas y e n s e ñ a n z a s d e b e r á n satisfacer - per t snec icron a l p a t r i m o n i o de l a Coro-
JS m í n i m o s s e ñ a l a d o s por la l eg i s l ac ión na y qUe por disposiciones generales de 
„ e n é r a l . las Cortes de la R e p ú b l i c a pasaron al 
redactara asi: A ^ I g u a l a la le t ra a) del a r t í c u l o 11 domin io del Estado, d e b e r á n ser transfe-
Ca ta luna es u n _Estado a u t ó n o m o de del d ic tamen. pidos a la General idad." 
la R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a . j c) I gua l a la l e t r a b ) del a r t í c u l o 11 A l a r t í c u l o no le a ñ a d i r á n los dos pá-
E l segundo p á r r a f o , igual al d ic tamen. d e ¡ d ic tamen. : r r a fos s iguientes: 
d) Q u e d a r á redactada a s í : , "Cuando, por cualquier causa cese esta 
L a o r g a n i z a c i ó n de ios Tr ibuna les qvi : c o n c e s i ó n , l a Generalidad se s u b r o g a r á , 
a d m i n i s t r a r á n i n d i c i a en el t e r r i to r io1 den t ro del t e r r i t o r i o c a t a l á n , en todos los 
A l a r t í c u l o 2." I g u a l a l d ic tamen. 
A l a r t í c u l o 3." I g u a l al d ic tamen. 
A l a r t í c u l o 4." Lrua l a l d ic tamen. 
A l a r t í c u l o 5.° Se redactara asi: ¡(je C a t a l u ñ a , adaptada a las leyes do derechos y obligaciones que el Estado ad-
La. lengua catalana s e r á o f ic ia l en Ca-|1)rocedim'iento de c a r á c t e r general , -qu iera con c a r á c t e r general ." 
t a l u ñ a , pero en las relaciones con olí TíOS Tr ibuna les de C a t a l u ñ a re so lve rá - ! , " E n t a l caso se c r e a r á una C o m i s i ó n 
Gobierno do la R e p ú b l i c a s e r á of ic ia! ^ pn todas las instancias los asuntos, c i v i - , m i x t a de a d a p t a c i ó n del servicio tolefó-
leneua castellana. _ ies y mercant i les y en los contencioso- nico, con l a misma c o m p o s i c i ó n y fun-
E l Es t a tu to i n t e r i o r de C a t a l u ñ a ga- admin i s t ra t ivos contra actos de la A d m i - c ionamionto que la previs ta en el a r í í c u -
r a n t i z a r á a los ciudadanos de lengua n j s t r a c ¡ 5 n de la Generalidad, ejecutados 'o an ter ior . " 
materna, no catalana, el derecho a ser- |en uso de las funciones que le e s t á n to- T I T U T O I X 
virse del castellano personalmente, a n t e u ^ - ^ n t e a tr ibuidas por este Es ta tu to y , , , ^ 
I g u a l a. d ic tamen. los Tr ibunales de Just ic ia y ante Jos, |as reclamaciones hipotecarias sobre ca-
ó r g a n o s de l a a d m i n i s t r a c i ó n , N o t a r í a s | j j £ j c a c j ¿ n er jos Registros, 
y Registros. I e) I g u a l a la letra d) del a r t í c u l o l l j 
As imismo, los ciudadanos de lengua jde i d ic tamen. 
f ) Q u e d a r á redactado a s í : 
L a l eg i s l ac ión y e j ecuc ión de fer ro-
l i a i i i n i i i i i H i i i i i n i a i i a i i i i i i i i H i i i i n i H ! ! » ! ! ! » ! ! 
B I B L I O G R A F I A 
IB 
materna catalana t e n d r á n el derecho de 
usarla en sus relaciones con los orsra- E l bolchevismo en acción" 
nismos oficiales de l a R e p ú b l i c a en Ca-,oarrjieSi caminos, canales y puertos y i p0r pl Conde K 
t a l u ñ a . ¡ d e m á s obras p ú b l i c a s de C a t a l u ñ a , ex-, c o n s e í 0 v m i n i . 
A l a r t í c u l o 6." I g u a l al d ic tamen. cepto por lo que a t a ñ e a l a l eg i s l ac ión , sja d ¿ - j j ^ a 
A l a r t í c u l o 7.° I g u a l a l d ic tamen. 
A l a r t í c u l o 8." I g u a l a l d ic tamen. 
T I T U L O I I 
A l a r t í c u l o 9.° Se r e d a c t a r á asi: 
Corresponde al Poder de l a R e p ú b l i c a 
la l eg i s lac ión exclusiva y l a e j ecuc ión j 
las de i n t e r é s general, de acuerdo con 
la f u n c i ó n sexta del a r t í c u l o 9 del dic-
tamen. 
g) Q u e d a r á redactado a s í : 
Los servicios forestales y loa a g r o n ó 
micos y pecuarios, Sindicatos y Coope-
- a g r í c o l a s y p o l í t i c a y a c c i ó n so-
okov tzof f , presidente del 
istro de Hacienda en R u -
1914. 
Pro fació de M . Ray iuond r o i n c a r é . 
Fuentes 
Pago del c u p ó n de las obligaciones es-
peciales Nor t e G por 100 del vencimiento 
de 15 de mayo de 1932 
E l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de esta 
C o m p a ñ í a tiene la honra de poner en co-
noc imiento de los s e ñ o r e s portadores de 
O B L I G A C I O N E S E S P E C I A L E S N O R -
T E 6 P O R 100, que desde el día^ 15 de 
mayo p r ó x i m o se p a g a r á el c u p ó n n ú -
mero 21, correspondiente a dicho venci -
miento, cuyo v a l o r l í q u i d o es de 
P E S E T A S 13,20 
Los pagos se e f e c t u a r á n : 
E n M A D R I D , en el Banco de Espa-
L a anter ior d e c l a r a c i ó n p e r m i t i ó a la 
Po l i c í a encaminar sus gestiones de modo 
concreto, y antes de la una de la ta rde 
lograron encont rar el mencionado vehícu-
lo, completamente abandonado en l a ca-
lle de R o d r í g u e z San Pedro, cerca de la 
de Vallehermoso. E n el in t e r io r del au-
tomóv i l fueron hallados un sombrero fle-
xible color gr i s y una gorra . 
Los empleados del Banco manifiestan 
que los asaltantes p a r e c í a n tener acen-
to andaluz, excepto el jefe de la banda, 
que m á s bien demostraba ser americano, 
o fingir a l menos el dejo argent ino. Las 
órdenes^ que daba no reflejaban n i pre-
I c i p i t a c i ó n ni azoramiento, sino todo lo 
J o a q u í n se p r e s e n t a 
A las seis y med ia de l a ta rde se pre-
i^10;! ' , !—^pecht rnuch^ f.1 declarante de s e n t ó en una A g e n c i a de a u t o m ó v i l e s 
de l a calle de V i l l a n u e v a el c h ó f e r Joa-
q u í n B e r t u á n . E n dicha A g e n c i a com-
p r ó é s t e el coche. 
E n el acto, de l a A g e n c i a se l l a m ó a 
l a P o l i c í a y el c h ó f e r q u e d ó detenido 
y l levado a l a C o m i s a r í a , donde p r e s t ó 
una p r i m e r a d e c l a r a c i ó n . D e s p u é s fué 
l levado a l a D i r e c c i ó n de Seguridad, 
donde el comisar io genera l don Enr ique 
Maqueda y el jefe de l a P r i m e r a b r iga -
da procedieron a t o m a r l e nueva decla-
r a c i ó n . 
M i e n t r a s l legaba l a P o l i c í a , J o a q u í n 
d i jo en l a A g e n c i a que le h a b í a n roba-
do el coche unos ind iv iduos po r l a ma-
ñ a n a en la ca r r e t e ra de E l Pardo . 
na y en las Oficinas de T í t u l o s que l a | ^ 5 ^ ° : . u ? * ^ r a n serenidad y dominio 
C o m p a ñ í a , t iene instaladas en su esta-
ción de M a d r i d (Pr inc ipo P í o ) y en é l 
Palacio de la Bolsa, A n t o n i o Maura , 1. 
E n B A R C E L O N A y V A L E N C I A , en 
las Oficinas de T í t u l o s que la Compa-
ñ í a tiene establecidas en sus respecti-
vas estaciones. 
E n B I L B A O , en el Banco de Bi lbao . 
E n S A N T A N D E R , en el Banco Mer-
can t i l y en el Banco de Santander. 
E n V A L L A D O L I D , L E O N , S A N SE-
B A S T I A N y Z A R A G O Z A , en las Ofici-
nas de Caja que la C o m p a ñ í a tiene en 
sus estaciones de dichas capitales. 
Y , po r ú l t i m o , en todas las sucursa-
les, agencias y corresponsales de los 
Bancos: E s p a ñ o l de C r é d i t o , de Bi lbao, 
de Vizcaya y U r q u i j o en las d e m á s po-
blaciones no expresadas, y por todas las 
sucursales del Banco de E s p a ñ a . 
de la s i t u a c i ó n . 
¿ S o n d o s l o s a u t o m ó v i l e s ? 
oficiales s o v i é t i c a s para los 
hechos. Conclusiones sociales y t é c n i c a s . ! M a d r i d , 30 de marzo de 1932 — E l ae-
Ubre r f a s y "Ediciones F A X " . Plaza San- creta r i o general do la C o m p a ñ í a , Ven tu-
to Domingo , 14, M a d r i d . 19.^2. 1 ra G o n z á l e z . 
E n el atestado han comparecido cua-
t ro muchachos l lamados Eugenio Mar-
t ín , Santos Mena, Rafael Moreno y Ga-
br ie l D o m i n g o , de catorce a ñ o s los tres 
pr imeros y de quince el ú l t i m o . Se en-
contraban p r ó x i m o s al l uga r del suceso 
y manif ies tan que v ie ron h u i r a var ios 
individuos en dos a u t o m ó v i l e s . Las se-
ñ a s de uno de estos c o i n c i d í a n exacta-
mente con las dadas por el chófe r , es 
decir, con las del C-4, que a p a r e c i ó des-
p u é s en la calle de R o d r í g u e z San Pe-
dro. E l o t ro , s e g ú n dichos muchachos, 
L o q u e d e c l a r a e l c h ó f e r 
S e g ú n parece, el c h ó f e r J o a q u í n ha 
declarado lo s igu ien te : Que a las ocho 
y media de l a m a ñ a n a s a l i ó como de 
cos tumbre del garage y que hizo dos 
servicios, el ú l t i m o a la e s t a c i ó n del 
M e d i o d í a . A l sa l i r de all í , t o d a v í a en la 
Pue r t a de A tocha , le t omaron el v e h í c u -
lo tres ind iv iduos , los cuales le d i je ron 
que les concluciera a l pueblo de E l Par-
do, unos dos k i l ó m e t r o s antes de l legar 
a este p u r b l o los ocupantes del v e h í c u -
lo le d i j e ron que parase. Se apearon del 
coche y uno de ellos le i nd i có que v o l -
v ie ra el coche con d i r e c c i ó n a M a d r i d ; era u n "Chrys le r" , azul, de t ipo peque-
no, y m a r c h ó ocupado por cuatro via- pero que le dejara parado. I n m e d i a t a -
Generalidad, s e r á obligatoria, la enseñan -
za, del id ioma castellano y és t e se usara 
t a m b i é n como ins t rumento de e n s e ñ a n -
za de acuerdo con el a r t í c u l o 50 de la 2.* R e l a c i ó n entre las Iglesias y 
C o n s t i t u c i ó n . L a Generalidad de C á t a l a - Estado y r é g i m e n de cultos, 
ñ a m a n t e n d r á escuelas p r imar ias de len- | 3.» R e p r e s e n t a c i ó n d ip lomá t i c i 
todos los núc leos de 
pob lac ión en que en el ú l t i m o t r ien io 
exista un m í n i m o de 30 n i ñ o s de lengua 
castellana. En estas escuelas se ensena-
rá la lengua castellana. 
A r t . 32. E n la ap l i cac ión de las le-
yes obreras generales de la R e p ú b l i c a , 
la Generalidad p r o t e g e r á especialmente 
al t rabajo y g a r a n t i z a r á la l iber tad dé 
a soc i ac ión y s i n d i c a c i ó n para la defensa 
I c i a l agrar ia . 
del d ic tamen, 
T I T U L O I I I 
I gua l a l d ic tamen. 
T I T U L O I V 
A l a r t i cu lo 17. — Q u e d a r á redactado 
a s í : 
C a t a l u ñ a c o n t r i b u i r á a sufragar los 
directa en las funciones siguientes: 
l - A d q u i s i c i ó n y p é r d i d a ^ l a nac ió - i j ]e t ra > del a r t i cu lo n 
na l idad y r e g u l a c i ó n de los derechos y d ic tamen 
deberes constitucionales. i » i ? u a l ¿ ]a l e t r a h ) del d ic tamen, 
2.& e l a c i ó n entre las Iglesias y e l i a r t i c u ] o n . 
a y con- 3) I g u a l a la l e t r a i ) del a r t í c u l o 11 
i en t s l s c l e s  guiar, y, en general, la del Estado fn e l ^ 6 ^ * 3 1 ^ ™ 6 1 ^ la le t ra ^ del a r t í c u l o 11 
exter ior ; d e c l a r a c i ó n de guer ra ; t ratados de] d ¡ c f a m e n 
de paz; r é g i m e n de Colonias y Protec- ]) Q u e c , a r ¿ redactado as í : 
forados, y toda clase de relaciones i n - cooperat ivas . Mutual idades y P ó s i t o s , 
ternacionales. V ' - v i . I ™) I ^ u a l a l a le t ra 1) del a r t í c u l o 11 
4. " Defensa de la segundad p u b l i c a U - j d ¡ r t a m e n 
en los conflictos de c a r á c t e r suprerregio-; n) j , A- LA LPTRA M ) DCL ART'ICU]O H 
nal o ex t rar regional . 
5. » Pesca m a r í t i m a . 
6. ' Deuda del Estado. 
•• A* 7. ' E i é r c i t o . M a r i n a de g u e r r a y de-
y mejora de las condiciones de traba;l0 fenca nacional . 
y de l a vida e c o n ó m i c a . Todas las con-, g \ R é g i m e n arancelarlo. Tra tados de; 
venciones y medidas que t ra ten de r e " | c o n , p r c i 0 i Aduanas y l ib re c i r c u l a c i ó n 
t r i n g i r o d i f icul tar dicha l iber tad s o n m e r c a n c i a s . 
contrar ias a derecho. _ ,-fAI.trtr 9-' Abanderamientos de buques ™er-, sei.v¡cios y ias cargas generales de la 
A r t . 3 3 . _ E n la o r g a n i z a c i ó n 1loncte^0,, jcantes, sus derechos y beneficios e i l u - R e p ú b l i c a (i,nciu.s0 i0a. intereses de amor-
de C a t a l u ñ a se p rocura ra que \as ' " l ' m i n a c i ó n de costas. _ ü z a c i ó n de la Deuda del Estado) con: 
t i tuciones de e n s e ñ a n z a s protesionaies^, 10 R é g i m e n de e x t r a d i c i ó n . 0, producl0 (1p ias contribuciones indi- i 
de beneficencia y de asistencia social se, ^ j u r i s d i c c i ó n del T r i b u n a l Supre- rectag ei rendimiento de las propieda-
estaWezcan en las comarcas cataianas mo salvo las atr ibuciones que se reco- des y ¿erechoH (]e¡ Estado que é s t e no 
m á s apropiadas para l levar a cabo ía nozean a ios poderes regionales. le transfiera, los beneficies que se cb-
f tmción cu l tu ra l que incumbe al G-obier ^ Sistema monetar io , emisiones f í - tengan con los monopolios, los arbi t r ios 
no de la Generalidad. Iduc ia r ia y o r d e n a c i ó n bancaria. p0 r servicios re t r ibu idos y los d e m á í 
A r t . 34. Los funcionarios de las Cor-; 13 R é g i m e n general de comun icado- Ciue ie reserva el a r t í c u l o 1S de la Cons-
poraciones p ú b l i c a s de C a t a l u ñ a , bajo el ines i í n e a s a é r e a s . Correos, T e l é g r a f o s , t i t u c i ó n . 
Gobierno directo de l a GeTieralidad o ad-icables submarinos y r a d i o c o m u n i c a c i ó n . A1 a r t í c u i o 18.—La Hacienda de la Re-
min is t radas por ella por d e l e g a c i ó n d? | 14 Aprovechamientos h i d r á u l i c o s e p ú b l i c a cede a la Hac ienda de la C é n e -
la R e p ú b l i c a , t e n d r á n l ibre acceso a to- instalaciones e l é c t r i c a s cuando las asruasi ra i ida{i . con las l imitaciones fijadas en 
dos lop c^rgo"* de elección popylar ?in ¡ d i s c u r r a n fuera de l a r e g i ó n a u t ó n o m a . este Esta tuto , las siguientes contr ibu-
necesidad, de a u t o r i z a c i ó n salvando lo? ,0 e] t ranspor te de l a e n e r g í a salga de ciones directas, que actualmente percibe 
casos de incompat ib i l idad que establez-;sll t é r m i n o . en las cua t ro provincias catalanas, y no 
can las leyes. , 15. Defensa sani tar ia en cuanto afee-; i m p o n d r á en lo sucesivo en t e r r i t o r i o es-; 
Siempre que los cargos de e lecc ión no j te intereses extrarregionales. t a tu t a r io nuevas contribuciones directas:! 
tengan r e t r i b u c i ó n asignada, los obreros 1 i g . Po l i c í a de fronteras, i n m i g r a c i ó n ^ a.) La. c o n t r i b u c i ó n t e r r i t o r i a l r ú s t i c a j 
manuaies adscri tos a las C o r p o r a c i o n e s ; e m i g r a c i ó n y e x t r a n j e r í a . 7 urbana, con los recargos que se eo-
p ú b l i c a s (no temporeros n i in te r inos) , que ¡ 17. Hacienda general del Estado. _ bren sobre ella. 
los ejerzan c o n t i n u a r á n percibiendo e l | 18. F i s c a l i z a c i ó n de l a p r o d u c c i ó n y b) L a c o n t r i b u c i ó n indus t r ia l y de 
mi^mo s a l a ñ o . el comercio de armas. j comercio, con los recargos que se co-' 
A r t . 35. Siendo facul tad p rop ia y ex-: A l a r t í c u l o 10. I gua l a l a r t í c u l o 9 de l b ren sobre ella, 
elusiva del Poder de l a R e p ú b l i c a l o re- dictamen, a ñ a d i e n d o a l a 6.» de las f u n -
la t ivo al r é g i m e n arancelario, la Genera- ciones que enumera un p á r r a f o que d i -
l í d a d de C a t a l u ñ a no p o d r á establecer rá asi : 
liMIIÜIW I M U I B i l H I l l l l K l i m iwiiiiaii 
L a ciudad marinera y andaluza, 
r.ul, blanca y soleada. 
mRi.Tr . 
Je ros. Estaba si tuado en la Glor ie ta de 
Bi lbao de frente a la calle de Carran-
ca, y cuando subieron a él los descono-
cidos d ió marcha a t r á s y torno d i r e c c i ó n 
hacia Luchana , A ñ a d e n los chicos que 
les p a r e c i ó ver c ó m o t i r aban del auto-
móvi l un c a r t ó n con la m a t r í c u l a 29.000. 
O t r a d e c l a r a c i ó n ha sido la prestada 
por la muchacha de servicio E n r i q u e t a 
mente d e s p u é s , le pusieron unas pisto-
las en el pecho y le d i jo uno de ellos: 
"Nosot ros nos l levamos el coche. No te 
preocupes. Vamos en él a Toledo y al 
v o l v e r te dejaremos el v e h í c u l o en \a 
Plaza de E s p a ñ a , esquina a Leganito. ; , 
sobre las dos de la tarde. E n el baq 'ué t 
t e e n c o n t r a r á s con t r e i n t a o cuarenta 
dice m ^ ' v o i f 0 ex^e,rJada- Pue!t0 ^ duros que es t imamos que es el precio aice que vanos individuos c o r r í a n por „ „ ^ ; „ ; „ . . . -
la calle de M a l a s a ñ a haciendo disparos, 
c i rcunstancia que nadie c o m p r o b ó . Aña -
de que los fugi t ivos v e s t í a n t r incheras 
y gorras, excepto uno, que llevaba ga-
bán . 
D i c e el D i r e c t o r de S e g u n d a r ! 
• ; • . mu m moMwmmmmt. * - : m i w m m m m w m m y m m m m m m m m m 
A L M E N O R S I N T O M A D E A R T R I T I S M O 
r O S Í E O S F 5 Í G U A R D I A . 
E S SEíS 1 1 i> t 
El remedio m á s eficaz, 
r n á s r á p i d o y eco-
n ó m i c o y m á s 
c ó m o d o p 
A la una de la tarde r ec ib ió a los i n -
formadores él d i rec tor general de Se-
gur idad, quien con f i rmó el asalto a la 
Sucursal del Banco de Vizcaya, y el ha-
llazgo del a u t o m ó v i l en que se supone 
huyeron los asaltantes. T e r m i n ó dic ien-
do que h a b í a dispuesto u n servicio espe-
cia l de P o l i c í a para que descubra a los 
del se rv ic io ' 
Dice que le ent regaron algunas pesetas 
y que entonces, el m á s grueso de los tres, 
se sub ió a l coche, h a c i é n d o s e cargo del 
volante. An te s se q u i t ó la go r ra que. l le-
vaba y l a c a m b i ó con l a del declarante. 
Dice J o a q u í n que se q u e d ó allí mient ras 
el coche d e s a p a r e c í a para M a d r i d , y que 
él t o m ó la misma d i r ecc ión , y que en un 
bar de la carretera t o m ó un bocadil lo y 
cerveza. A l l legar a la plaza de E s p a ñ a 
v ió que e l coche no estaba, y entonces 
se dec id ió a i r a casa de un tío suyo que 
vive en la cuesta de Santo Domingo , enn 
el que c o m i ó . Inmedia tamente p e n s ó en 
telefonear a su casa, y as í lo hizo desde 
ra t o m a r 
es el 
o) L a c o n t r i b u c i ó n sobre uti l idades 
de la r iqueza mobi l i a r i a . La Generali-
dad s a t i s f a r á a la Hacienda ĉ e l a Re-
n inguna tasa aduanera sobre la ent radal Se c o n s i d e r a r á n de ¡n te rég general las i p ú b l i c a una cuota anual que/ se revi-" 
delincuentes, y se negó a ser m á s exp l í - una t i enda de comestibles, manifestando 
cito con respecto a las noticias que a d i -
cha hora pudiera tener sobre el p a r t i -
cular, a fin de no entorpecer las inves-
tigaciones de sus subordinados. 
E l d i n e r o r o b a d o 
a su muje r que no c o m e r í a en casa., pues 
i r í a m á s tarde. De al l í asegura el dcela-
rante que se fué de nuevo a buscar el 
coche, y que al dar las seis y media de 
la tarde fué a la Agencia donde h a b í a 
adquir ido el v e h í c u l o a manifes tar lo ocu-
r r i do . 
* * * 
T a m b i é n ha prestado d e c l a r a c i ó n el 




G O T A 
R E U I f l A T I S f l O 
C I A T I C A : L U J I B A G i 
C A L C E L O S : A R E M E L A S 
J . de Rafael, calle Valencia, 333 - Barcelona, 
enviará muestrn por corteo B quien remita 
este aniculo cor. 50 cis. en sollos de correo 
E l s e ñ o r Amaya , que tiene a su cargo 
la? operaciones de cobro y pago, ha ma-
1 nifestado que, desde luego, lo robado as-
j ciende en n ú m e r o s redondos a unas , 
1 40.000 pesetas. Parte 4e ellas estaban en je l Banco cuando los atracadores reali-
1 los cajones del mos t rador y parte en l a s a b a n el asalto. Eduardo ha declarado 
caja y casi la to t a l idad en bil letes. Tam- |< iue parece que entre loa ladrones f igu-
b i é n h a manifestado este s e ñ o r que l o s | r a b a J o a q u í n , aunque no puede p í e d -
i asaltantes procedieron a cachear a to- isar l0-
, dos los empleados antes de dar pr inc i -1 T a m b i é n h a comparecido el chofer 
pió al regis t ro y despojo de las oficinas, iq"6 f ac i l i t ó el numero del a u t o m ó v i l que 
1 11 • • u t i l i z a r o n los atracadores. Es te chofer 
U n a C i c a t r i z no pudo precisar si la persona que se 
"— hizo cargo del volante fué el detenido 
Se ha averiguado que uno de los atra-Jo el hombre grueso a que h a a ludido 
cadores, el que a m e n a z ó al s e ñ o r Real , | J o a q u í n , puesto que lo v ió po r l a es-
presentaba una c ica t r iz en un ojo, es ¡paida.. 
i delgado, bajo de estatura, l levaba ga-1 Cuando se realizaban estas pesquisas, 
1 fas blancas y v e s t í a t r inchera con m a n - l i a Po l i c í a detuvo en l a Puer ta del Sol 
¡ chas blancas. T a m b i é n se ha comproba- ja un sospechoso, al cua l se le o c u p ó u n 
Ido que cuando los atracadores a b a n d o - ¡ r e v ó l v e r . F u é t ras ladado a la P r i m e r a 
1 na ron el coche en la calle de R o d r í g u e z ¡ B r i g a d a . Se t r a t a de un indeseable, com-
San Pedro a r ro j a ron las gorras que lie- ¡ p l e t a m e n t e ajeno al suceso. 
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Sábado 9 de abril de 193Í 
L A V I D A E N 
E l precio de la carne 51110 organizado por la Asociación de ü 
.; Católicos de Padres de Familia de Ma- M 
E l gobernador ha aprobado la si- drid a cargo del presidente de la sec- j i 
guíente regulación de precios, propuesta! ción Técnica, don Romualdo Toledo, que | | 
por la Alcaldía: I desarrolló el tema "Reparto proporcio-s 
Oame de cordero: Chuletas, 4,20 pe-'nal escolar". iH 
setas kilo; pierna, 3,80 idem; paletilla, Hace descansar la teoría del reparto H 
p n i m m M i i i i i i i i m w 
I S A N M I G U E L | 
Lunes próximo, E S T R E N O 
1 ? 
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R 
por 
3,40 ídem; falda y pescuezo, 2,80 ídem. 
Carne procedente de reses de lidia: 
Carne de primera, 4,60 pesetas kilo; id. 
de segunda, 3,70 ídem; ídem de terce-
ra. 1.80 ídem. 
Los anteriores precios comenzarán a 
regir el próximo día 11 del mes actual. 
* * * 
Aurora Redondo y Valeriano León, los 
populares empresarios del Teatro Vic-
toria, regalarán ochenta butacas para la 
función de esta tarde a los niños que 
asisten a las Escuelas de Aguirre. 
E l señor Palacios en la 
i i iuniüwi 
Academia de Ciencias 
proporcional escolar en los dos princi- H 
pios fundamentales: Primero. Reconocí- | | 
miento y amparo por el Estado de ¡a H 
verdadera libertad de enseñanza; según- i i 
do, existencia y reconocimiento poi-||| 
parte del Poder público de las Escue- ÎIIÍIIIIÜÍIIIIIIIIIH 
las confesionales. 
Lee textos de Ruiz Zorrilla acerca 
del concepto de la verdadera libertad 
de enseñanza y del ministro de Instruc-
ción pública francés, Jules Simón, pars 
demostrar que la escuela neutra, ade-
má,s de ser impía y corruptora, es prác-¡ 
ticamente imposible. Demuestra con lasj 
legislaciones de Inglaterra, _ Holanda. I 
Bélgica, Alemania, Chile y' Estados; 
Unidos, como el reparto proporcional! 
escolar es lo fundamentalmente jurídico, 
moral y equitativo para atender a las 
diferentes confesionalidades. 
Pasa a estudiar el presupuesto del mi-i 
f l U FRITSCH 
y 
BRIGETTE HEU 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S i MARIA ISABEL.—"Por sus pa-
sos contados" 
y Es la historia de la caída de una mu-
| j e r desde un hogar noble tranqui^ ^ j & p ^ o ^ Lunes tarde> reci. 
^ honrado hasta morir en un hospital. Ca-. tal extraordinario de interpretaciones li-
y d a cuadro es un episodio de esta caida | rico-dramáticas de poetas españoles. 
^ horrenda, sin un descanso, sin un aside- * 
G o n z á l e z M a r í n 
EL m m W M i C y m Asamblea en pro del f . c 
[ | JOLiO 
LA EMISION SERA DE CINCUENTA 
MILLONES 
Í 0 S i ' - o s socialistas proponían un nom-
bramiento de gestor contra las 
defraudaciones contributivas 
Ayer, a las seis y media de la tarde, 
se celebró en la Academia de Ciencias 
Exactas, Físicas y Naturales, el acto de 
dar posesión de la plaza de académico'niSterio delnstrucción"_públicaV"sú "re-
numerario de la citada corporación (de-;parto entre la acción oficial la priva. 
sierta desde el fallecimiento de su ante- dai demostrando cómo en el año 1929, 
rior ocupante, el catedrático de la Fa-,en que más faVorecida estuvo esta últi-
cultad de Ciencias de Madnd, don Igna-|maj el to de sostenimiento por alum-
cio González Martí), al también cate-
drático de la misma Universidad, don 
Julio Palacios Martínez. 
Ocupó la presidencia el de la Acade-
mia, señor Torres Quevedo, a la derecha 
del cual se sentaron los señores Moure-
do y Castell Arnau, y a su izquierda, 
los señores Vegas y el secretario gene-
ra!, señor Madariaga. 
no de la Escuela Nacional Española as-; 
cendía a 102 pesetas anuales, mientras 
que la subvención por cada alumno en !a; 
enseñanza privada alcanzaba la irrisoria; 
cifra de 1,80 pesetas. 
Pasa después a ocuparse del estado de, 
la enseñanza en Madrid, y deduce de Iqsj 
presupuestos del Estado y del Ayunta-; 
E n el estrado Vistieron al acto l o s l ™ ^ 0 , qUe 61 s03tenÍmÍRÍlto ™™1 ^ \ 
H ro. Espanta ver cómo una criatura, a 
P| la que todo sonríe, por no saber resis-
H tir un instante de pasión, se va degra-
¿| dando, se va envileciendo, y este espan-
— to que produce la obra toda y cada uno 
M I M m i f l m sus episodios, da a la comedia uní T E A T R O S 
••••IIIÉIIIWIIIIIIÉIIIIB carácter de tremenda lección moral, que' CALDERON.-(Compañía lírica t i tu-y sentenc¡a denegatoria sobre la 
- tiene ejemplandad y eficacia. ¡lar).—Mu ares peseias butaca): Los. . i , i , 
"íí L a lección es dura; tiene pasajes, mo-¡SavilantíS- 10'30: Luisa Fernanda (éxitu lesividad del convenio de tranvías 
{ mentes y ambientes muy escabrosos, no le^^^^ , , — ^ ^ 
sólo nornue lo son en si ohiptivampntP I COMLDIA. A las 6,áQ (popular, tres En la sesión municipal siguió dibujan-
SOJO porque lo son en si objetivamente.;peáetas butaca): L a oca> A la£ 10;30 dose aun en esbozo. en pequeños 
sino poi- las notas realistas con que los,pUiari tres pesetas butaca): La oca U6- escarceos. !a rivalidad latente, disimulada 
¡ describe su autor, don Honorio Maura.ii2-y31). a veces, entre las fracciones republicanas 
I Estas notas—hay que tener en cuen-j CUM1CO.—6,30 y 10,30: Manon Les-: y ia socialista. Hace ocho díar- Muiño 
ta que el señor Maura no 
porque sí con delectación moros 
en la medida suficiente para 
espectador—no restan moralidad al pen-!„, 
r . ^ ; ™ ^ f^Horv^toi lo «K^Ó o,,„ lca' tres pesetas) (27-3-932). güera, y en ocasiones llego a erguirse con-
samiento fundamental de la obra, aun- FONTALBA.— (Carmen Díaz) . -Buta- tra él en reto indignado. Las respetables 
C A L L A O 
Lunes próximo, E S T R E N O 
El 
•basada en la inmortal novela 
de EDGAR P O E 
¡EMOCION! 
¡ T E R R O R : 
¡ M I S T E R I O : 
A D V E R T E N C I A . - L a s personas 
que sufran del corazón o propen-
sas a desmayarse, no deben ver 
" E L D O B L E ASESINATO D E LA 
CAM'K MORGíJE", escalofriante 
superproducción UNIVERSAL. 
que la hacen inadecuada en absoluto pa-
ra personas que no tengan un criterio 
formado y un digno conocimiento de la 
vida. 
ca cinco pesetas. A las 6,30: Concha Mo- barbas del atacado temblaban de indigna-
reno. A las 10,30: Tres lineas de " E l ción. La voz del orador era más dolorida 
Liberal" (8-4-932). ene de ordinario. 
F U E N CARRAL.—6,30 y 10,30: Gran Primero fué por una frutería. El Con-
junto a esas notas hay ofras 'nuyl®3"10 de la comPañía de espectáculos ceio iba a resolver el concurso de una 
finas y muy delicadas y que significani'.'.Folklo-ricos Revistados". Sesenta ar- valla de anuncios en un solar de la calle 
tistas. Cuatro orquestas (femenina y mas- de Peligros, y el señor Saborit protesta 
Obdulio), Inglada, Cortés, conde de Gi-^ue a 103 a l ^ c s que 
meno. Marín, Sánchez Cuervo, Carrasco,.Congre°^ione3 g l o s a s e Institucio-
Del Campo, Novo, Quijano, padre Ea-ine3 P i a d a s de carácter católico no re-
rreiro, Hauser. García Merced, Casares,!Clben f.^vencion alguna. 
Azpeitia, Octavio de Toledo, Plans, Sa- Analiza el coeficiente de gastos áe, 
gas ta y Bolívar. E l salón estaba repleto i Primer establecimiento por alumno enj 
de público ^os se,-s .?rancies grupos escolares mau-
E l recipiendario leyó su discurso dei?urados f^tes de la venida de la Repú-i 
ingreso sobre el tema "Mecánica cu3n-!blica y del mismo dato con respecto a, 
+.J;0I. -los 18 grupos escolares subastados por ysta.. iva io  l  s o st ü s  
Le 'oontestó, dándole la bienvenida en ^ actual Ayuntamiento, demostrando 
nombre de la docta Corporación, el acá- cómo mientras el primero no alegaba a : | 
démico don Blas Cabrera. ^ 2 .000 pesetas por alumno en estos| 
Seguidamente el presidente, señor To- últimos alcanzaba la cifra de 2.143 pe-̂  
rres Quevedo hizo entrega a don Luis setas' 
Lozano Rey de la medalla de oro y di- Se muestra partidario de desarrollar:^ 
ploma, correspondiente al premio que se cuanto se pueda los Centros de enseñan-
le ha otorgado en el concurso de 1931, Z» necesarios para albergar a los niños ^ 
por su memoria "Estudio de la fa-uiaimadrileños, pero sostiene, entre una gran ^ 
ictiológica de Agua Dulce con sus carac- ovación del público, que los 36 millones & 
teristicas biogeográficas del territorio fs-ique han costado instalar los quince niiljg 
pañol de la Península Hispánica". ¡niños madrileños recientemente recogí- X 
Comienza el señor Palacios dedican-jdos y a los cuales se les va a suminis-!^ 
do un recuerdo a la memoria de su|trar una enseñanza laica y anl.irreligio-j^ 
antecesor, don Ignacjó González Martí, sa debe pagarlos sólo el contribuyendo ^ 
laico y ateo. I * 
F u ^ muy aplaudido. ua 
Boletín meteorológico 14 
un sutil, pero hondo sentido religioso.ículina). Perlita Greco, Rosarilk. de Tria- de queden el solar hava aparecido una 
Aquella mujer que huyó con un hombre;na> Myrtle Watkins. Butacas, a 1,25. frutería sin conocimiento del Concejo, 
jasado, cuando pasa el momento nasio-1 LARA.—6,45 (función homenaje a Se-'¿Quién lo ha autorizado?, pregunta. El 
i nal, prepara la vuelta al hogar del hom-irrano Anguita): Hombre de presa. 10.30: señor Nogueras responde que el propiéta-
ibre que la sedujo. L a muerte en el hos- E1 rinconcito (gran éxito). rio ha pagado por la apertura 1.65$ pe-
inital. reconciliada con Dios; la paz de!' MARIA I S A B E L . — 6,30: E l hogar: setas y que el teniente de alcalde indico 
'ñp'-dón dufl nide v nue ennredp- el fn7n: (Sran éxito). 10,30: Por sus pasos con-U, ur funcionario que autorizara la aper-
!esniritual con oue ve v e n ^ (Por el am^ente de realismo del tura mediante los trámites necesarios si 
¡espiritual con que ve ven.r la muerte,,algunos cuadros dc esta obrai no se re.|ri0 habia ohstácuIo. y sólo con carácter 
¡parecen como un premio a aquel sacn-Emienda a las señoritas). ¡de temoorada. 
^":f ic io; trasladan el desenlace al plano MUÑOZ SECA. — (Compañía Fanny! —Eso* no puede hacerse legalmente 
V ! í ! i | l ; K ! i n i m ^ de la otra vida y dejan, no una Breña).—6,45 y 10,45: Juanita la loca.]—clama el concejal socialista con voz po-
- í i ^ ^ ^ í ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ i ^ ^ ^ í ^ ^ ^ ^ impresión desoladora, sino un sentimien-'El mayor éxito de risa. Creación de Fan-i tente—. Se ha levantado casi un edificio. 
«lito cristiano de consuelo, eme representa Erena (butaca, tres pesetas) (27-3-i —Puede hacerse—contesta el repubhca-
un valor ñoco frecuente en miwrfrn f M J 9 3 2 ) . | no, y se entabla un diálogo de xrases 
un \aior poco trecuente en nuestro tea-, XEATRO C I N E I D E A L . - 6 , 3 0 tarde:: cortas para terminar aprobando el dicta-
-¿N * , • • Í. , u Las flores, de los hermanos Alvarez^ nien, que quizá signifique la dssaparic.ón 
For este ünal no es pesimista la obra; | Quintero. Noche, a las 10,30: Paloma la de la tienda de frutas, tan poco grata a 
,ya es tiempo de que los conceptos op-1 postinera, de Angel Torres del Alamo y Saborit. 
tlmismo y pesimismo se apliquen a cosas'Antonio Asenjo. E n ambas obras triunfa Pasan unos minutos tranquilos, 5 con 
;puramente materiales. E l sentido de la toda la compañía, primera actriz, Mer-jmotivo ds las obras^que^harán desapare-: 
caída de la heroína 
I ser de otra mane 
'M;a.birÍ^.e-í?ilPlarÍdaf-^rÍSte 65 laf CárCelr^ICTbRIA.-(Carrera de San Jeróni-i aloTlvLVntar'a'su'^lega republicano. El 
y el patíbulo, por triste y espantoso se mo> 28).-Aurora Redondo y Valeriano presupuesto, calculado en 1927, se eleva 
muestra a la juventud como consecuen-| León.—A las 6,30 y 10,S0: L a maté por- s 191.000 pesetas, comprendidas las 2( 
E l L U N E S 1 1 , e n 
les. l se ti  e l  t a  l  co a ía, ri er  actriz, er-j ti  as l s nr s e nara  aebd,pític- | 
a es triste no podía cedes Prendes; primer actor y director, cer el cementerio de San Martin para con-, 
'ra- He nn HAI- a«Í nr, Juan Calvo. Butacas, una peseta y 1,50 vertirse el terreno no se sabe aún en qué,! 
flff' TrtotP P f la * L ^ i (14-5-928). i quizá en jardín, el jefe socialista volvió 
catedrático ele la Facultad de Ciencias 
cíe la Central, cuya auxiliaría desempe-
ñó el recipiendario. "Vengo, dice, a reci-
bir la misma medalla que él honró y ve-
neró como joya inestimable". 
Entrando en el tema de su diserta-
ción, dice que dos grandes teorías ocu-
pan en la actualidad la mente de los 
mayores ingenios que dedican sus ac-
" o n s u f a s t u o s o e s -
p e c t á c u l o 
M A N G A N ' S C A R L -
T O N T I L L E R G I R L S 
b a l l e t d e l P a r a m o u n t 
d e r 
T O N Y 
A N D 
íia lógica y terrible del vicio y el des-
!orden. 
Técnicamente adolece la comedia del 
fecto inevitable del desarrollo en cua-
que era mía (27-3-93-;. | con que el concesionario había de gratifl-
ZARZUELA.—6,30 y 10,30: Carita dê  car a funcionarios municipales, entre los 
emperaora. j cuales figura un hijo del señor Noguera. 
CIRCO PRICE.—Nueva empresa Cor- En esta inclusión, efectuada cuando el 
presencia del personaje central, que al| formidables rusos Burlakoff, continúan- la ponencia. 
i & 
Estado general.—Persisten en el Con-i^ 
tinente americano las presiones bajas a l ! ^ 
Sur de la región de los Grandes Lagos. rX 
Por el resto de aquel Continente domi- «| 
nan las presiones altas, siendo más iin"jS 
V 
tivioades al cultivo de la Física. Unaj tante en la costa 0CC dental. 
R E N E 
P l a z a d e L o n d r e s , 
o t r a s a t r a c c i o n e s 
M a g n í f i c o d e c o r a d o 
.Teléfono 16608).—A las 4 tarde. Prime-¡ otros concejales, figuran quienes ya no 
'ro: (a remonte), Lasa y Echániz J . con- hsn de actuar en las obras, y no -se In-
—ópolis, señor Se-
gica y Erviti. 
C I N E S 
A L K A Z A R . — ("Cine" sonoro).—A las 3 
y otra es la novísima teoría de los¡insula Ibérica dentro del territori0 
Cuantos", acerca de la cual se P^o-:form ñ;s z o n ^ ^ 
pone disertar, fijándose principalmente,^ producen vientos de dirección 
en una de sus consecuencias, que por;variable nubosidad. Se exceptúa V 
su trascendencia ha merecido el nom- las regiones ganega y de!U* 
bre de "principio de indeterminación ^ aúJ están b io el influ. ^ 
Estudia la evolución de las teorías de; borrasca del Báltico; en ella los f 
la Física clásica hasta llegar a dicha ̂  achubascados del Oeste, | 
moderna teoría científica, y sena a la¡ od5cen algunas lluVias. E n las v 
I f " ™ ™ ^ ! * ? ^ ^ enicyostasPcatalanas soplan vientos bastan- | 
del interés con los entrecuadros y 
oierde nara la emoción el tipmnn mié **\ro: ta remonte;, J_asa y EJcttánlz J . con- nan ae actuar en las ours 
píenle para la emoción el tiempo que se tra Echániz A. v v ^ Segundo: (a re-|cluye al jefe de la Necrót 
tarda en s|tuar al publico en -ada nuevo monte)i M u l e t a y Fitero contra Mú- rrano. 
ambiente. E l señor Maura reduce estos 
inconvenientes al mínimo: una pincelada 
enérgica sitúa al espectador y tiene la 
^'suficiente confianza en su penetración.! (bútaca'^ña* pesetaT, ú l t i m a ' d e f Toda 
r i a n 7 a r i n a Q r U l T ^ s f r ^ v para no explicar demasiado; hasta aqui^una vida 'en español, por Carmen La-
«..icxn^rtiii.caa u c i a c a i . r u X cayó la heroína, ¿cómo? Como tantas rrabelti). 5. 7 y 10.30: Milicia de paẑ  
jotras , precisamente lo vulgar del deseen-1 (tercera semana. Exhibiciones 50, .51 y 
K so lo hace más duro. j52^ (31-1-931). 
%\ L a representación, muy cuidada; Ju-' A V E N I D A . — 6 . 3 0 y 10.30: Una aventu-
¡ l i a Lajos interpretó hondamente el p a - i ^ p S l t l í l V *• ^ ^ 
^ pe! central y fué secundada con aciertoi BARCELO.-6,30 y 10,30: Amores de 
| por Angelina Villar, Isabel Garcés. Ma- media noche ("film" apasionante, dialo-
• rlaBrú, Collado, Tudela, Luis Manrique: gado en francés). Próximamente: Cato-
^ « ^ ^ ^ ^ ^ ^ í ^ ^ ^ í ^ ^ í ^ todos encontraron tipos; otro acierto de Hcismo í 1-4-932); ' 
Todo—dice Saborit—porque el señor 
Serrano no es persona crata al presiden-
te rie Ja nnnencia. y conste que sus ideas, 
nada tienen que Ver con las mías. 
F.l señor Nosrueras a ratos se indigna 
y dice airado a su contrincante que falta j 
p. la w^rtod; a ratos se pa^a leyendo fo-1 
líos y folios. 
Rp.cumen: otro asunto nue vuelve a Co-
ncisión para mejor estudio. Los señores 
Madarinfra y L a ^ s intervinieron nara se-
ñalar defectos en cuanto a la fianza y 
otr^- aspectos. 
La ocultación de riqueza 
la electroqulxcáca y en la óptica. 'te fuertes del cuarto cuadrante, y en e! ^ 
el Le- \ Termina señalando posibilidades en . , , ri;v««i+„- , el pampo científico. Estas posibilidades E s t f c h o de Gibraltar se m cía 
son muy amplias, pero siempre estarán vante, que todavía no adqmr.ó i 
'iWlliiBilliffiüilKili» la obra, a más del diálogo intenso y sobrio y todos lo interpretaron a mara-
villa. 
E l público solicitó con aplausos la pre-
sencia ''«i a.utor en todos los actos. 
Jorge D E L A C U E V * 
En las conclusiones se dice que os 
el de más importancia nacional 
y que su trazado es intangible 
E n la Cámara de Comercio, y con asis-
tencia dc- numerosas representación^ de 
entidades económicas y políticas de lab 
provincias de Madrid, Santander, Bur-
gos, San Sebastián, Bilbao y Segovia, 
se ha celebrado una asamblea en pro 
del ferrocarril Madrid-Burgas. 
En pruner término hizo uso ¡IR I I Pa-
labra el presidente de la Cámara de 
Comercio, don Rafael Salgado, quien pu-
so de relieve la conveniencia de 'a 
férrea que se pretende y que supondría 
un acortamiento con la frontera france-
sa y una mayor valorización de la red 1*-
rroviaria peninsular. A continuación pa-
blaron distintos representantes así como 
el alcalde d« Madrid, don Pedro Rico, 
quo abundaron en la necesidad de este 
ferrocarril. Finalmente, don Miguel Alca-
lá dió lectura a las siguientes conclusio-
nes, que fueron aceptadas por unam.mi-
dad: 
Primera. Que el ferrocarril directo 
Madrid-Burgos es el de más importancia 
nacional dé los que se hallan en construc-
ción, y, por lo tanto, al que dsbe la po-
nencia del Gobierno dar preferencia en 
la realización. 
Segunda. E l trazado de dicha línea 
es intangible, salvo las modificaciones que 
convengan introducir, mejorándolo en las 
secciones que faltan por decidir o co-
menzar. 
Tercera. Que este ferrocarril ha de lle-
gar a Madrid'con su propia doble vía. po-
seer aquí estaciones independientes de las 
exic-tentos y enlazar eficazmente con las 
líneas de ancho normal que afluyen. Ar-
ticular ventajosamente en la metrópoli 
patria la red ferroviaria peninsular, cons-
tituyendo eminente sistema de paso y 
consiguiendo gratísimas finalidad»." para 
esta ciudad y sus cercanías. 
Cuarta. Que, respetuosos con la mode-
ración de gastos que estimo procedentei 
el Estado por la situación financiera de! 
erario público, no se hace hincapié en 
las cantidades a consignar o aplicar a 
las obra? de esta linea. Claro que pn cuan-
to no signifique postergación a la tras-
cendencia y cuantía del pre-supuesto de 
este ferrocarril en proporción con los 
otros. 
Quinta. Que los asesoramicntos que la 
ponencia ministerial estime necesarios 
sean de entidades y persona.-: peritas, im-
parciales e independientes, ajena.? a todo 
interés particular en tal asunto. 
Sexta. Que en la Comisión especial que 
se forme para dictaminar respecto a la 
línea de que se trata, entre a formar par-
te uno o más representantes del Comité 
gestor de la misma. 
Séptima. Que este Comité de gestión 
se componga del presidente y vicepresi-
dente del de Grandes Iniciativas del áe. 
Madrid y su comarca—que a la vez BOU 
los presidentes de las Cámaras de Comer-
cio e Industria de esta capital y su pro-
vincia—, del secretario de aquel orga-
nismo y del presidente del Círculo de la 
Unión Mercantil e Industrial; de) presi-
dente del Sindicato de Iniciativas Ferro-
viarias de Burgos, que es el de su Dipu-
tación provincial; del alcalde de aquella 
ciudad y del presidente de su Cámara de 
Comercio y del alcalde de Madrid y el 
presidente de la Diputación provincial. 
Con autorización y libertad para actuar, 
estudiar, instar colaboraciones y asisten-
cias y hacer las propuestas pertinentes, 
siempre de acuerdo con las precedentes 
bases. 
Octava. Elevar las presentes conclu-
siones al Gobierno de la República a la 
mayor brevedad. 
Raí a i la de otro carácter fué la que 
sostuvo el mismo concejal marxista con 
los señores Sal a zar Alonso y conde de 
Vallcllano respecto al nombramiento de 
ur. gestor, con poderes otorgados, para 
denunciar defraudaciones de los contribu- i 
ventes, que pide el señor Torres Bernal.' 
impor- ^ 
H O Y S A B A 
a l a s 6 , 3 0 , 
limUadas por la imposibilidad de la 
ciencia de predecir partiendo de datos 
actuales el futuro o reconstruir exac-
tamente el pasado aun ea los casos 
más seucillos. 
Le contestó el académico señor Ca-
brera, que puso de manifiesto la rele-
vante figura del recipiendario y elo-
gió el discurso que éste acababa de 
pronunciar. 
Los oradores fueron muy aplaudidos. 
E l acto terminó a las ocho de la noche. 
Conferencia del señor 
Salazar Alonso 
tancia. L a temperatura que había des-
cendido por España, va recobrando su 
valor normal. 
Para hoy 
\ a p e t i c i ó n d e ] p ú b l i c o 
Academia de Jurisprudencia.—7 t., viz-
conde de Eza: "Organización de una ofi- « 
ciña europea de compensación y arbitra- *? 
je dentro del plan quinquenal europeo". ^ 
Acción Española.—Don Eugenio Vegas 
La tapié, continuación del Círculo de Es-
tudios. 
Acción Española de Palabra Culta (Al-
magro, 9).—6 t., don Manuel Pigueroa: 
" L a palabra culta de nuestros clásicos li-
teratos". 
Centro del Ejército y dc la Armada.— 
6 fc;, don Laureano Sánchez Gallego: " C i -
vil iyación. progreso y fuerza". 
Para mañana 
CALLAO.—6,30 y 10,30: E l rey del be-
tún (5-4-932). 
CINE DOS D E MAYO.—6.30 y 10,30: 
Cheri-Bibi. 
C I N E GENOVA.—(Teléfono 34373).— 
6.30 y 10.30: E l muñeco. 
C I N E D E LA OPERA.—(Teléfono,. 
14836).—6.30 y 10,30: E l secretario de'Se trata de" un particular que promete | 
- j madamc. engrosar fuertemente los caudales del 
T A R A «Fl i-ínrrínz-ífr." C I N E D E L A PRENSA.—(Teléfono Municipio, dañados por la ocultación. Su 
i ^ i v t t . r a naconcito 19900).—6,30 y 10,30: ¡Viva la libertad!; valedor, aunoue a disgusto, con repugnan-
Si todos los actos de la comedia de los (27-3-932). Ida, según diep. es el señor Saborit. 
señores Quintero estuvieran tan acomo- ^í^'K SAN CAIILOS (Telefono 72827). —Conste—dice y recalca en sus varias 
dados a su destino y significación dentro *>3Í1 y iO.SO. Dos programas en uno. Gran ¡ rectificaciones—que yo no le he visto, que 
del conjunto total de la obra la come-1 0-; Noche de duendes (hablada enime he negado a verle. Pero a quien pro-
I,?K-1 i fa 0ora' la come- español) y A bordo del "Sanfíhay" (son mete dinero, sin nerjulclo para el Avun-
dia hubiera sido un acierto de equilibrio, dos "films"' Metro Goldwyn Maycr) <d tsmiento, sin pedir más que la comisión 
y de amenidad. 5-931). señalada er. las leyes, no le podemos decir 
Pero a un excelente acto de exposi-; C I N E _SAN MIGUEL.—6,30 y 10,30: E l ! que no. 
de anticiparse, él asunto quedo pendiente 
par? miércoless 
I convenio de tranvías 
Ayer por la tarde, en la Sociedad 
Económica Matritense de Amigos del 
País, dió una conferencia, sobre el tema 
"Presupuesto provincial, su significa- Defensa de la Propiedad Urbana Es-
ción y alcance", el presidente de la co- p a ñ o l a . - l l m. acto nacional en el tea- J 
misión ^e^tnra dP la Dimitación Dro-¡tro de la Comedia. Quedan invitados to-¡% misión gestora de la JJ.putacion pro ^ ]os propietarioSi qtie podrán recoger i ^ 
vmcial. don Rafael Salazar Alonso. ! SUÍ. localidades en las oficinas de la calle 
d a r 4 s u ú l t i m o c o n c i e r -
t o d e 
X ción sigue otro acto de exposición me-: doctor Frankenstein, autor del mons-
ñ nos excelente y a éste otro, con lo que;11""̂ - . . . , , OJ. 
g se produce una ebra extraña, sin asun-1« " ^ o ^ ^ - ^ l ^ l á . 84). A la3 
S t - _ i I - J J «i i J s , 6,30 y 10.30, programa completo en es-
£ to. en el sentido de conflicto, de núcleol pañol. La Alhambra de Granada. E l 
£ de interés, porque si es cierto que pa- presidio de Parrónia (una parodia de E l 
\ san en escenas algunas cosas, el asuntoj presidio) y "La fruta amarga", por 
IJino pasa del estado en que se nos mos-1 Jnan de Landa y Virginia Fábregas '22-
X tró en el primer acto. 12-931). 
Conforme?, coinciden en decir los se-
ñores Salazar Alonso y el conde de Va-
llellano. Pero esa labor qus anuncia pue-
de efectuarla con el mismo premio sin 
necesidad de concederle un poder, que 
constituiría un mal precedente. "No son 
los socialistas, añndía el conde, que re-
presentan la quintaeí-encia ds la muni-
ipalización de servicios, los más indi-
£1 L a obra pinta cómo un señor que se'T C I N E M A A R G U E L L E S - - - 6 , 3 0 y 10,30: jcados para proponer lo que en realidad 
L v, u i • -l ¡Luces de la ciudad (5-4-931). equivale a h^cer delación de funcione0 
X ha hecho en la sierra un rinconcito pa-i C I N E M A B I L B A O . - í T e l é f o n o 30796) ¡mi 
£ ra descansar, no logra el descanso entre] A las 6,30 tarde y 10,30 noche: M (el' 
N o c h e , a l a s 1 0 , 
Comenzó el conferenciante agrade-
ciendo al público, que acudiera a es-
cuchar un tema tan ando. Hizo una 
exposición del historial de lo que es la 
provincia y habla de los estatutos, de 
los que dice que contienen cosas loables 
q'-ie pueden ser aprovechadas en el mo-
de Hortaleza, 2. 
Otras notas 
A s o c i a c i ó n V a s c a d e E s t u -
d i a n t e s d e M a d r i d 
F U E N CARRAL, 22, 'EL DE 
: x x r r m x a ; i i . i x . i i ^ ' I X S X X X J L I X X X X X X X X X X X X C 
. Hoy sábado, 9 de] corriente, a las siete mentó de la reorganización definitiva ; y mcdia de la tarde) en ,os loca¡es de 
toe ocupa de los servicios más destaca-1 nuestra Asociación, el socio señor Eli-
des de la Diputación y que se aprove- ¡ zaide dará una conferencia sobre la Di- f 
chan por el público, como son los dcjgital. 
beneficiencia. Con respecto a los mé-! Se ruega a los socios la más puntual 
diros y practicantes, dice se han aumen-í asistencia-—1,3 Directiva, 
tado las cifras que les correspondían y 11 • 
se ha establecido un servicio de enferr-i ^ éT^tXñü I M I fftkí SS*? 
meras: que se ha aumentado la clfral • W f 18f W 
correspondiente a la comida de los asi-i PRIMERA CASA E N T R A J E S . TAZOS 
lados y que espera que con el tlempJ BANDAS. GRAN SURTIDO W ^ f ^ 
los ahilos se convertirán en verdaderos O | 3 T O ^ áTí H S! íC»rDáni ,:i|!*i!!:HI,¡l!"!ll,M 
grupos escolares. Se ocupa luego (ielj 
Hospicio y dice que es un formidable! 
edificio y que se estudia ahora el ratído 
de habitarlo. Habla después de la labor j 
Realizada por la Diputación en lo refe-j^. 
.'ente a los caminos vecinales; serv:- ^ 
cios de higiene en los pueblos; de los M 
servicios forestales, y de los agro-pe-
cuarios; servicios a los que se han des- M 
tinado importantes cantidades. ¡M 
Habla de los impuestos, y con respec- M 
to al de las cédulas, dice que es pocolH 
humano y que se presentó un proyecto¡H 
al Gobierno para que fuera rebajado.¡M 
Aunque la aceptación de esta rebaja SU-;M 
Pone una pérdida de 500.000 péselas sé H 
ha podido compensar esta cantidad con ^ 
economías en otras partidas del presii- * 
Puesto. ü 
Finalmente, dice que es preciso que H 
el público se ocupe de los asuntos que H 
le interesan y que coopere a la labor M 
de los hombres públicos, pidiéndoles I4 
cuentas de la forma en oue emplean eJ H 
dinero. * 
Fué muy aplaudido por el público que M 
ocupaba el salón. IB 
Reparto proporcional escolar H 
^ — — IM 
f-n el Salón María Cristina se cele- ü 
oro anoche la sexta 
silva 
y l a m a g n í f i c a p r o d u c -
c i ó n F O X 
vecinos gorrones, visitantes y huéspedes. 
Los autores se dejan ganar por estos 
incidentes; si hubiera asunto, se sobre-
pondría a ellos; quedarían en su valor 
incidental para dejarle paso a lo esen-
cial. 
bandido de Dusseldorf). 
CINEMA CHAMBERI.—A las 6,30 y 
10,30: Esclavas de la moda (hablada en 
español, por Carmen Larrabeiti). 
CINEMA CI-TUECA.—6,30 y 10,30: Cla-
\to de luna. 
lirinales, de soberanía, en un parti-
cular." 
¿Ouc fuentes misteriosas para sorpren-
der la ocultación posee el solicitante? Al-
guien insinúa que si se trata de investi-
írar en la Delegación de Hacienda, don-
de por Jo visto el Municinio no nosee o 
no puede oor«eer información suficiente; 
Pero no es así; como no tienen otro!de gran moda: Legión fronteriza, 
recurso, llueven unos sobre otros, se pin-j FÍGARO.—(Teléfono 93741). A las 6.30 
tan con detalle, se pierde toda idea sin-:y KXSO: Eran trece (segunda semana de 
tética. hasta el punto de que no vemos ^ n í f i c a Producción en español) 
en un momento lo que le ha pasado a MONUMENTAL CINEMA.— (Teléfono 
don Fulano en tres meses de veraneo. 17i2i4).__6.3o y 10,30: E l muñólo 
sino que viene a ser casi como si hu-| PALACIO D E ' LA MUSICA.'-6.30 y 
biéramos veraneado tres meses con don, 10,30: Para alcanzar la luna (Douglas 
Fulano: de tal modo se insiste en la mi-l'Fa'rbanks y Bebé Daniels), 
nucía y en el pormenor. I .BTALTO.-(91000).-6,30: Ultimo con-
Esto trasciende, como no puede me-!016.1"110/. a Petición del publico, dc Marte 
nos. al diálogo, y sucede lo que ya seria-
lábamos al señor Serrano Anguita: hay va y Orquesta Pizarro (6-4-932). 
mucha conversación y poco diálogo, | ^ . „ 
I porque el diálogo es la síntesis de la 
CINEMA GOYA—-6,30 y 10 30. Sábado ñero deben fer funcionarlos municipale 
quienes realicen tal misión, que se esti-
ma plenamente municipal. 
—iAh...exclamaba el señor Salazar.... 
¡cuánto podríamos hablar sobre este 
pütito f ocultación): ñero hablaría con el 
^eñor Saborit en orivado. 
—¡Soy yo quien hablaría!—replica mo-
lesto el edil socialista. 
— i Pues hablen ustedes los dos—comen-
ta el señor Zunzunegui. 
Y otro asunto que, tras largo debate, 
vuelve a comisión. 
E! empréstito de 50 millones 
Llega el turno a un asunto de impor-
tancia. El empréstito de 50 millones que 
conversación. 
L a conversación 
mo consecuencia 
para ella, momen 
'por consiguiente fatigosos; una escen.vla obra.) 
* 5 ^ ^ ^ ^ < ^ 5 ^ ^ ^ ^ ^ ^ I de siesta con radio, tan detallada que. K n : : » ! ! ! ; ! » ^ 
ÍEI pnuncio de los espectáculos no m debe emitirse en julio, y del que ya nos 
IIVIIIIBilllHliH!l!liai!!l!M!i;,'9!i!H||||!i! ia somnolencia es contagioso, puede ser -L 
i i iwiini i i i i i i iHii i i iHiiní imiiüi 
c N 
D e s d e e l L U N E S 1 1 
por 
M a u r í c e C h e v a l i e r 
C l a u d e t t e C o l b e r t 
M i r i a m H o p k i n s 
La obf?. m á s fina, m á s h u m o r í s t i c a , m á s alegre que ha dirigido 
ERNEST LUBISTCH 
Mejor que E L D E S F I L E D E L AMOR 
Es un film P A R A M O U N T 
/ - V - U O n s o y v l , •ti En teatro y en muchas cosas, un des- M 
.I-'equilibrio trae otro, el de la conversa- ^ 
Ición trae el de los tipos: para que un H 
^ personaje tenga autoridad para hablar * 
^ hay que acentuar los rasgos, lo que ha-jm 
N'ce pensar que es personaje de primerjM 
^ término; luego se le abandona y regal- • 
H ta que no, con lo que se ha perdido IH 
h tiempo, se ha desproporcionado una e?-'^ 
M cena y se ha desorientado al público, fa- ' 
M tigándole. 
K Hay limpieza en la obra, con el lunar 
H de una señora fantástica: una infie 
Regúlez, en breves palabras quita opti-
mismos. Esos cincuenta millones no sir-
ven para emnrender obras, si se han de 
pagar los créditos recibidos por la Ban-
S i siempre en grado de tentativa o de ln« J tención, momentos de gracia y más a ú " ^ 
M'momentos de verdadera "tayiorización,'|M 1 . • , -t, U 
i z -m o b t i e n e n t o d o s l o s d í a s ü 
u n é x i t o f r a n c o e n ü 
i c u i a 
ca. El empréstito no alcanzará para cu-
brir esos créditos. Las oblie-gciones de 
obras suman cien millones. Todo eso lo 
^ «xpons el señor Regúlez para salvar el 
M voto de su minoría; péifo con objeto dc 
K no obstaculizar la emisión, que conside-
M ra necesaria, dcsir-te de nresentar su oro-
£ vecto para un empréstito de m ŝ cate-' 
K ?oría. que, entre otras novedades, pre-' 
senta la de las primas ya utilizadas! 
ñor el MunHnio de Pa^s. y del que tam-| 
fcién nos hemos ocunado. 
E l alcalde asra'úectó 1̂ iefp de la ml-
noria mauriptq su actitud, reconociendo 
el noble impulso quo le movía al querer 
dar mavor envergadura a la opernclón 
financiera. 
Couiu adición de última hora al orden 
del día llega un asunto relativo al con-
venio de tranvías. E l Tribunal contencio-
soadministrativo se ha inhibido en la de-
claración de lesividad que demandaba el 
Ayuntamiento de Madrid contra el con-
venio firmado cuando el conde de Valle-
llano reí-ía la Alcaldía de Madrid. Para 
seguir el asunto se pide que el Ayunta-
miento acuda al ministro para que decla-
re la lesividad, y sólo quedan dr pin7^ 
dos días. 
El conde de Vallellano se levanta para 
declarar que aplaza su intervención sobre 
el fondo del asunto para cuando éste 
venga al Ayuntamiento, ocasión que apro-
vechará para defender su gestión. Va sa-
bía yo, declara, que el resultado de est^ 
pleito no podía ser otro: un gasto de 
miles de duros para el Municipio. Si «n 
sigue en él tendrá que ocurrir lo mismo. 
Yo. como los hechos van dándome la ra-
zón, tendré derecho a que se •jroc.lame le-
sivo a los intereses municipales ?! acuer-
do de lesividad hecho por el anterior 
Ayuntamiento, con los votos de juristas 
cerno el sef or Ossorio. 
E l señor Saborit interrumpe: "¡Y tam-
bién el señor Goicoechea, su compañero 
del banquete del Nacional! (Algunas vo-
ces de la derecha: "Ese día el señor Va-
llellano no estaba en Madrid.") 
Por su parte, el señor Saborit conside-
ra un timbre de gloria para él y para 
quienes votaron con él en el liltim^ Avm-
tamiento monárquico, haber pedido la 
lesividad, y dice que está disnuesio a 
contender con el señor conde de Valle-
llano en la plaza pública acerca de1, con-
venio. 
E l conde de Vallellano le reta a su 
vez a una controversia en el lugar y en 
el tiempo que elija el concejal socialista. 
Como en voz baja hablan algunos, de la 
Casa del Pueblo, cuva tribuna considera 
don Trifón GómP7 d0 excesiva categoría 
os ra el conde, éfete dice que él conten-
drá donde se qu'era. pues está seguro de 
que está tratando el asunto entre caba-
lleros. 
Un humorista, don Manuel RMrtoUM. 
se permite una ironía alusiva a los míti-
nes socialistas: "Que sea en la pi'V") de 
la Oph-ada." (Risas.') 
E l señor Rerrúlez dice que no nued? vo-
tarse la moción, si ésta implica que ha 
de seguirse el pleito de lesiridad. pues 
'•ería lesivo a los intereses mirai^m'cs. 
Además, añade, está en convennclnncs 
™n la Compañía para un nuevo conve-
nio. 
El alcalde aclara a sati«ffl',r'ón lay, du-
das, y queda aprobado el dictamen. 
Para fiscalizar las obras 
ferencia del CUr- /XXZXXXXXXXXXTyTTXTTXTTITTTTTTTTTTTXTTTTYTTTTYTyXT'T'XTYTX'^. 
H del máximo aprovechamiento de la mao ^ 
H nifica compañía de La ra, con lo que 3 P ¡ G 
B consigue un producto de aplausos mag- N niñeo. H N Toda ella CÍ'UVO formidable: a cada 
H nombre del reparto corresponde un ele-
M; gio, vayan los más entusiastas para 
Ki Leocadia Alba. Concha Catalá. Ana Ma 
M¡ ría Custodio. Manolo González y Ga.-?-
S par Campos, 
H El éxito fué claro y apacible. Los au-
^ tores fueron llamados a escena en los 
M tres largos actos. 
Jorge D E L A C U E V A 
Los recarsios contributivos 
También el oeñnr Recúlez habló de los 
recargos de contribuciones con destino al 
Mi paro. Conforme una disposición de la 
C '"Gaceta'", si no se acude ante? del día 15 
p a exponer el criterio del Ayuntamiento. 
H resultaría grave daño para el contribu-
vente. El señor Regúlez se acuerda de 
planíertr rr,te asunto y exponer la ursen-
„ „ ^ _ __^C'CÍa del ni.crpo v nre"»^^» nuc se srtH/»w 
TXXXXXZXXX?/-v; ¡f.. S1,,-n.lic.̂ . r ^ r rvr 
!'¡Bl!B!liiB!K!H:î ^ tan sólo la í!éc<n?r 
. .. , ¿ , , _ . p. . _ _ i bución territorial. Al señor Saboni '. pa 
LOS t e l e í o n o s (le t L ü t B A T t recen admirables toles palabras: ^rro.tttté 
S A H * QIOQO QinQ9 QlflQ? alusión a la rapidez con 0110 se pide uno 
n i n n ^ o i n o K ' n i n n ^ ' decisión, y en definitiva sé acuerda que. 
yiUy4, yiUyo y 91096 i como la sesión de la semana próxima ha 
Tamban -o aprobó la creación de una 
nueva Comisión denurad^ra. que ha d" 
mvestigar cómo se realizan las obrí? mu-
nicipales contratadas. A petición del se-
ñor Rodríguez, formátá parte d̂  dicha 
pómlslón un representante de toda? lar-
minorías. 
Fueron aprobadas dos mociones relati-
va? a les ps^Ttmivs fp.stfiios c.onmomorati-
VOS del Bdvcn'm'^nto de 1*1 RcnúVilic.p. 
Se trata de un crédito de diez mil pesc-
fas para, finf^r r'-, col^nduras a las e*-
•upla'í nfthViwt. v otro d» 15-000, con d**-
Mpo al poncursn i^i»ñíhaci«Tn do 
cáosratfttx. T.^- c n ^ n t é l rrírmArmi'^^ 
Sostuvieron oue urrihó* ci*íd1*,̂ « deben 
ronsldenrr^e incluidos en el crédito trio-
bal do 150.000 pésétajB acordado para ta-
les festejos. E l señor Buceta señaló, para 
defender ^sta tesis, un artículo de " E l 
Socialista", en el cual se señala que en 
. ífTQ • - • •ión í 
El "pfior Lnvm critondín onc fera IWf 
í?entc el crédito de las coleoduras. por-
que yn el vecindario ornamentará los 
balcones. 
Sáb«do 9 de abril de 1933 ( 6 ) E L D E B A T E 
MADRID.—Año XXII.—Núm. 7.039 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y f i n a n c i e r a 
INTERIOR 4 POR 100.—Serie F1I6.OOO; fin corriente, 50.000; Ferroviaria, 
'(62), 63,25; E (62), 63,25; D (62,25), 63,25:! 5 por 100, 130.000j 4,50, 1.000; Hidrográ-
C (62), 64; B (62,75), 64; A (63), 64; G 
y H (62), 63,25. „ . ^ 
EXTERIOR 4 POR 100—Sene D 
(75,50), 75,50; C (77,50), 75,50; G y H 
(79), 76. 
AMORTIZARLE 4 POR 100, CON IM-
PUESTO.—Serie B (71), 71; A (71), 71. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1900, CON 
EVIPUESTO.—Serie E (86,50), 86,50; C 
(86,50), 86,50; B (86,50), 86,50; A (88,50), 
86,50. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1917, CON 
IMPUESTO.—Serie C (80), 79,75; B (80), 
79,75. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1926, SIN 
IMPUESTO.—Serie C (89), 89; A (90), 90. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1937, SIN 
IMPUESTO.—Serie E (89,30), 89,80; C 
(89,50), 89,90; B (89,50), 89,90; A (90,50), 
90,50. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1927, CON 
IMPUESTO.—Serie F (76), 76,25; E 
(76,10), 76,25; D (76,10), 76,25; C (76,10), 
76,25; B (76,10), 76,25; A (76,10), 76,25. 
AMORTIZARLE 3 POR 100 1928, SIN 
IMPUESTO.—Serie E (63), 63; D (63,50), 
63,25; C (63,50). 63,50; B (63,50), 63,50; A 
(65) 65,50. 
AMORTIZARLE 4 POR 100 1928, SIN 
IMPUESTO.—Serie C (75,50), 75,50; B 
(75,50), 75,50; A (75,50), 75 50. 
AMORTIZARLE 4,50 POR 100, SIN IM-
PUESTO.—Serie E (80), 80; D (80), 80; 
C (80), 80; B (80), 80; A (80), 80. 
AMORTIZARLE o POR 100 1929, SIN 
IMPUESTO.—Serie C (88), 89,25; B (89), 
89,50; A (90,25), 90,50. 
RONOS ORO.—Serie A (228), 229; B 
(228), 229; sin cupón, 230. 
FERROVIARIA 5 POR 100.—Serie B 
(85,25), 85; C (85,25), 84,75. 
DEUDA FERROVIARIA 4,50 POR 100 
1928.—Serie A (76,75), 76,25. 
GARANTIAS POR EL ESTADO.—Hi-
drog. Ebro, 6 por 100 (88), 88. 
CEDULAS—Hipotecario, 4 por 100 
(79,25), 79,25; 5 por 100 (87), 87; 5,50 por 
100 (94,10), 94,15 ; 6 por 100 (99,15), 99,85; 
Crédito Local, 6 por 100 (83), 83 ; 5,50 por 
100 (77), 77; 5 por 100, interprovincial 
(72,50), 72; 6 por 100, interprovincial (95). 
95; cédulas argentinas (3,20), 3,20. 
EFECTOS PUBLICOS EXTRANJE-
ROS—Empr. argentino (94,50), 94,50; Ma-
rruecos (81,50), 81,50. 
ACCIONES.—Banco España (500), 502; 
ídem Español de Crédito, contado (230), 
235; Guadalquivir (120), 120; Cooperati-
va Blectra, A (122), 122; Hidroeléctrica 
(160), 160; Mengemor (160), 160; Alber-
che, ordinarias (72), 73; Unión Eléctrica 
(132), 130; Telefónica, preferente, 105,75; 
idem, ordinarias (104), 104; Rif, porta-
dor contado (355), 345; idem, fin corrien-
te (355), 348; Guindos (410), 410; Petró-
leos (103), 103; Española Petróleos (34,50), 
35,25; fin corriente (35), 35,25; Fénix 
(362), 357; Metro (142), 141; Madrileña 
de Tranvías, contado (102), 101,75; Ex-
plosixos, contado (760), 755; ídem, ñn 
corriente (750), 156. 
OBLIGACIONES. — Alberche (91,50), 
91,50; Gas Madrid, 6 por 100, 100; H. Es-
pañola B (82,50), 82,50; Chade, 6 por 100 
(103), 103,25; Unión Eléctrica, 6 por 100 
1926 (103), 103; ídem 1930 (100), 100; Rif 
B (94,50), 94,50; Ponferrada (77), 77; 
Trasatlántica, 1920 (85,50), 86; ídem, 1922 
(89), 86,50; Norte, primera (50,25), 51; Al 
sasua (62,75), 63; Esp. 6 por 100 (87,50), 
87,25; Prioridad Barcelona (51,50), 52,25; 
Alicante, primera (211,50), 213; P (64,25) 
64,40; H (65.75), 65,75; Azucarera, sin es-
tampillar (75) 73, sin cupón; ídem, 5,50 
por 100 (88), 88; ídem, bonos, 6 por 100 
(95.50), 93,50; Peñarroya, 6 por 100 (91). 
91,50. 
Día 7 












































BOLSA DE BARCELONA 
BARCELONA, 8. —Nortes. 278; Ali-
cantes. 184; Andaluces, 21.50; Orenses, 
15,50; Transversal, 20,20; Colonial, 280; 
Cataluña, 8; Gas, 92,50; Chades, 524; 
Aguas, 161; Filipinas, 294; Hulleras, 79; 
Felgueras, 64; Explosivos, 755; Minas 
Rif, 345; Docks, 155. 
Algodones.—Liverpool. Disponible, 4,73; 
mayo, 4,43; julio, 4,40; octubre, 4,42; ene-
ro, 4,47. 
Nueva York.—Mayo, 6; julio, 6,17; oc-
tubre, 6,42; diciembre, 6,60; enero, 6,59. 
BOLSA DE BILBAO 
Banco de Bilbao, 1.150; Saltos del 
Duero, 400; Explosivos, 742,50; Chades, 
521. 
BOLSA DE PARIS 
Pes-'.as, 191,75; dólares, 25,34; libras, 
95,875; suizos, 492,75; florines, 1.026,2o; 
belgas, 354,25; liras, 130,60. 
BOLSA DE LONDRES 
Pesetas, 49,87; dólares, 7,837; francos, 
95,78; belgas, 27; liras, 7,343; florines, 
9,335; ruizos, 19,42; marcos, 36,62; da-
nesas, 18,30; noruegas, 19,16; argentinos, 
36,62; suecos, 18,87. 
* * * 
(Cotizaciones del cierre del día 8) 
Pesetas, 49 7/8; francos, 95 7/8; dóla-
res, 3,785; libras canadienses, 4,19; bel-
gas, 27 1/32; francos suizos, 19 7/16; flo-
rines, 9,34; liras, 73 3/8; marcos, 15,95; 
coronas suecas, 19,20; ídem danesas, 
18 5/16; ídem noruegas, 19,25; chelines 
austriacos, 32; coronas checas, 127 7/8; 
fica, 6 por 100, 12.500; Trasatlántica, 1926, 
2.500; Banco Hipotecario, 4 por 100, 
94.500; 5 por 100, 190.500; 6 por 100, 
53.000; 5,50 por 100, 10.000; Crédito Lo-
cal, 6 por 100, 64.000; 5,50 por 100, 1.000; 
Interprovincial. 5 por 100, 27.000; Local, 
6 por 100, 1932, 5.000; Argentino, 15.000; 
Costa Rica, 5 cédulas; Marruecos, 37.500. 
Acciones. — Banco de España, 19.500; 
Español de Crédito, 11.250; Guadalqui-
vir, 21.500; Electra Madrid, A, 21.000; 
Hidroeléctrica, 38.000; Mengemor, 5.000; 
Alberche, 36.500; Eléctrica Madrileña, 
22.500; Telefónica, preferentes, 48.000; 
ordinarias, 26.000; Rif, portador, 14 ac-
ciones; fin corriente, 25 acciones; Guin-
dos, 20 acciones; Petróleos, 5.000; Unión 
y Fénix, 5.000; "Metro", 57.500; Tranvias, 
15.500; Española de Petróleos, portador, 
140 acciones; fin corriente, 25 acciones; 
Explosivos, 3.600; fin corriente, 47.500; 
Dobles, 5.000. 
Obligaciones.—Gas Madrid, 10.000; Hi-
dráulica Santillana, primera, 8.500; Es-
pañola, B, 10.500; Chade, 5.000; Alber-
che, 6 por 100, 7.000; Eléctrica Madri-
leña, 6 por 100, 1923, 5.500; 1926, 5.000 ;* 
1930, 15.000; Telefónica, 2.500; Rif, B, 
1.000; Ponf errada, 93.000; Trasatlántica, 
1920, 1.000; 1922, 6.500; Norte, primera, 
16.000; Barcelona-Alsasua, 5.000; Espe-
ciales Norte, 12.000; Prioridad Barcelo-
na, 12.500; Alicante, primera, 96 obliga-
ciones; F, 26.500; H , 31.000; Azucarera 
sin estampillar, 9,500; 5,50 por 100, 12.500; 
primera, 12.500; Cédulas argentinas, 1.000 
pesos; Peñarroya, 29.500. 
LA SESION EN BILBAO 
BILBAO, 8.—Se cierra la semana con 
la misma desanimación que ha reinado 
durante toda ella. En las sesiones de es-
ta semana se han reducido las nego-
ciaciones ante la proximidad del em-
préstito, que resta disponibilidades, y 
las noticias referentes a la situación 
social han contribuido al estado actual 
de la Bolsa. 
Los fondos públicos siguen en el 
mismo estado de sostenimiento. Inva-
riable el amortizable. Los bonos oro se 
cotizan con una subida casi de un en-
tero. Los Ayuntamientos de Bilbao con-
firman sus cambios anteriores. Las 
obligaciones no son firmes. Altos Hor-
nos subió medio entero. Los Bancos 
acusaron variación y el de Bilbao se 
cotizó con dos duros de baja. 
Consejo del Banco de España 
El Consejo del Banco de España, en 
su reunión de ayer, dedicó atención pre-
ferente a los preparativos del Emprés-
tito. Al parecer, en la admisión de ta-
lones de pignoración se seguirá tanto 
en Madrid como en provincias una tác-
tica particular aplicable en cada caso 
concreto. El Consejo tiene muy buenas 
impresiones y espera que la emisión sea 
cubierta rápidamente. 
* * * 
El Colegio de Agentes de Cambio y 
Bolsa de Madrid ha acordado contribuir 
a la suscripción del Empréstito con 
500.000 pesetas. 
La conferencia monetaria 
Están muy adelantados los trabajos 
de preparación de la Confer da Mone-
taria Española, que ha de reunirse en I 
Barcelona esta primavera bajo los aus-
picios de Unió Catalana D'Estudis Polítics 
y Económico-socials. _ 
En las deliberaciones de dicha C. M. E. 
únicamente podrán tomar parte con de-
recho a voz y voto aquellas personalida-
des especializadas en el estudio de los 
problemas monetarios, que hayan sido 
previamente invitadas a intervenir en la 
reunión. 
Estas personalidades en número l i -
mitado, constituirán los miembros acti-
vos de la C. M. E. 
Se admitirán asimismo miembros adr 
heridos, los cuales, mediante el pago de 
una cuota mínima de 10 pesetas, ten-
drán derecho a presenciar los debates; 
a recibir todas las publicaciones que sean 
acordadas por la Asamblea, y a presentar 
trabajos escritos sobre los temas en dis-; 
cusión. Estas comunicaciones deberán ser 
previamente autorizadas por el Secreta-
riado Técnico de la C. M. E. antes de ser 
elevadas al pleno de la samblea y figu-
rar en las publicaciones de la misma. 
Con anticipación a las sesiones serán 
publicadas las conclusiones de los temas 
objeto de discusión, y a las que única-
mente podrán presentar enmiendas los 
miembros activos de la C. M. E. 
Las adhesiones de miembros adheridos 
se admiten en la secretaría de "Unió 
Catalana d'Estudis Polítics y Economico-
socials", sección C. M. E.. calle Claris, 24, 




StüTORIO PRIiDO Ofc GieüG 
Vitoria (Alava)—Teléfono 1817 
Cirulano director. Dr. AGOTE 
Empresa desea colocar seis millones 
de pesetas sobre fincas urbanas céntri-
cas, primeras hipotecas. Reserva abso-
luta. No tratamos corredores. Aparta-
do 12.145. Uel. 
A G U A D E B O R I N E S 
Reina de las de mesa por lo digestiva 
higiénica y agradable. Estómago, riño 
nes e Infecciones gastrointestinales (ti-
foideas). 
A r a v e n c i ó a n o c h e a M e r o n i p o r p u n t o s 
Cironés contra Bernasconi en Milán. El campeonato 
de caballos de armas se celebrará los días 18, 19 y 20. 
Selección del equipo español de "rugby" 
P u g i l a t o 
Ara venció a Meroni 
En Price se celebró anoche una vela-
E l m e í o r C H O C O L A T E !da PuSÍlí&tica, en cuyo programa figura-
es el que elabora 
Podrán tomar parte toda clase de ca-
ballos. Las inscripciones se podrán for-
malizar el día 11. 
Se conceden los siguientes premios: 
Una copa al regimiento a que perte-
ba como 'combate "pri^^^^^^ el oficÍ^ TCed0rÍ . ^Tnn f l r ' 
contra el italiaaio Meroni, aspirante al al Primero 600 al segundo 400 al ter-
i . - irprn 9.nn al cuarto v 200 al quinto. 10-L ó p e Z C o b o s % é * 0 ™ ' n t M S ™ - c ~ ^ -'icero, 200 al cuarto y 200 al quinto 
BüllllilWllllW! üiiiiniii 
T e l é f o n o 30137. 
Tomad este insuperable chocolate. 
• i i B w i i i i n i n 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
TRIBUNAL SUPREMO 
Sala 1.a.—Fondo. Compañía Monopolio 
de Petróleos contra Molí. Incompetencia 
jurisdicción. Letrados, señores Acebo y 
Sabater. 
Fondo. El fiscal contra Mur. Decla-
ración incapacidad. Letrados, señores 
Fiscal y Garrido. 
Sala 2.a.—Causa. Coacción, 
Causa. Abuso de poder. 
Causa. Lesiones graves. 
Causa. Imprudencia. 
Sala 3.a.—Don Antonio Moreno. Recla-
mación de cantidades. Letrado, señor I 
Maeso. 
Sala 5.a.—Industrial, Martínez contra i 
Giner. Salarios. Letrado, .señor Escobar. 
Industrial. García contra Budesca. In-i 
domnización. Letrados, señores Puig-As-
prer. 
Sala 7.a.—Competencia entre Juzgado 
s finlandeses, 215; escudos pbrtu-1 Municipal de Melilla y Auditoría de Ma-
gueses, 110; dracmas, 295; lei. 632,50; j n-necos. Injurias a agentes de la auto-
mdlreós, 4 1/8; pesos argentinos, 36 3/4;|ndad. 
ídem uruguayos, 30; Bombay, 1 chelín AUDIENCIA PROVINCIAL 
6 1/32 peniques; Changai, 1 chelín 8 1/16 
peniques; Hongkong, 1 chelín 3 1/32 pe-
niques; Yokohama, 1 chelín 8 3/4 peni-
ques. 
BOLSA DE ZURICH 
Pesetas, 39; Liras, 26,45; 
Sala 2.a.—Causa. Estafa." 




Cansa. Hurto. Letrado, señor Gria-
francos, mendi. 
Apelación. Letrado, 
Causa. Robo. Letrado, señor Argote. 
Sala 3.a.—Lesiones. Letrado, señor Ay-
11 ón. 
Causa. Hurto. Letrado, señor Arrlade. 
Causa. Apelación. Letrado, señor Ll i -
nás. 
AUDIENCIA TERRRITORIAL 
Sala 2.a.—La Equitativa con don Beni-
to Terrón. Pago pesetas. 
Don Prudencio Díaz con Antonio Mo-
ra. Nulidad. 
Don José María Vilches con don José 
20,28; dólares, 5,1325; libras, 19,40; mar-
cos, 121,80. 
BOLSA D E NUEVA YORK 
Pesetas, 7,59; francos, 3,94; libras, 
3,7837; liras, 5,1575; suizos, 19,47; mar-
cos, 23,74; florines, 40,52. 
VALORES COTIZADOS A MAS DE 
UN CAMBIO 
Amortizable 1917. A. 80 y 79,75; 1927, l i -
bre, A, 90.40 y 90,50; 1937, con impuestos, 
E, D, C, B, A, 76,10 y 76,25; 3 por 100, 
C y B. 63,25 y 63,50; cédulas Crédito lo-¡Riera. Pago pesetas, 
cal, 6 por 100, 82,75 y 83; Telefónicas pre-
ferentes, 100,70 y 100,75; Española de Pe-
tróleos, 35 y 35,25: obligaciones Alicante,! 
primera hipoteca, 212,50 y 213.; Explosi-; 
vos. fin corriente, firme, 755, 757, 758 y 
756. 
. NIVELACION DE OPERACIONES . 
La Junta Sindical ha dispuesto pro- metros).-De 8 a 9. "La Palabra".-ll,45, 
cedír a la iiivelación de las operaciones Sintonía. Calendano astronómico. Santo-
realizadas a fin corriente en el Banco 
Español de Crédito a 235. Los saldos se 
entregarán el día 12. 
» • * 
Porque no existe ninguna fórmula, 
ANTIGUA NI MODERNA, M A S 
CIENTIFICA NI TAN EXPERIMEN-
TADA como la del Sello Yer, lo que 
fácilmente puede comprobarse COM-
PARANDO ESTA con todas sus simi-
lares. 
2 o Porque cura como ningún otro prepa rado DOLOR DE CABEZA, MUELAS • Y OIDOS, GRIPE, ENFRIAMIEN-
TOS, JAQUECAS, NEURALGIAS, 
DOLORES REUMATICOS Y NER-
VIOSOS y todos los especiales de la 
MUJER. 
NO PRODUCE SUE^O, ARDORES DE ESTO-
MAGO, GASTRORRAGIAS, N I ATACA AL CO-
RAZON, COMO OTROS SIMILARES 
CAJA CON UN SELLO, 40 CENTÍMOS. CAJA 
GRANDE CON 12 SELLOS, 4 PESETAS 
Resultados- Wndo parte más de diez caballos, se au-
DUARTE '(55 kilos) venció a Moral ¡mentará un premio de 200 pesetas por 
(54,700 k.) por puntos en tres asaltos, cada tres o fracción. 
IIHI!IIHi!IIIB!IIIIBII linilHülÜl 
E l hnmo de l tabaco a r r a s t r a substancias coloreadas 
qne son absorbidas por la peHcrala. Destruyendo esa 
p e l í c u l a sus dientes q u e d a r á n blancos y re luc ientes 
CALLEJA (60 k.) venció a Fuentes 
(62) por superioridad manifiesta decla-
rada en el segundo asalto. 
NISTAL (70 k.) ganó a Alvarez (71) 
por puntos en seis asaltos. 
SAFONT (52,800 k.) venció a Pablo 
Ruiz (54,600) por puntos en ocho asal-
tos. 
IGNACIO ARA (74,500 k.) venció a 
Meroni (74) por puntos en diez asaltos. 
* * * 
Buenos combates fueron los tres úl-
timos, cuyo interés ha ido en aumento. 
En el "match" Nistal-Alvarez, este 
último salió con mucho empuje, incli-
nándose el primer asalto a su favor; 
después se niveló la pelea y pronto 
fué de Nistai, ya en el cuarto "round", 
pues es más fuerte y eficaz, boxea bien 
con las dos manos y más conocedor. 
Por la diferencia de peso y las con-
diciones físicas en general, Pablo Ruiz 
parecía dominar a su contrincante, pero 
no fué así. Los dos primeros asaltos 
resultaron sosos, sin pegarse apenas 
los boxeadores. Pero a partir del ter-
cero, Safont demostró una gran ini-
ciativa, la que no se interrumpió al 
final; se cubría bien y, si es cierto que 
no es muy fuerte, marcó muchos gol-
pes. Ruiz quiso emplearse al final, pero 
fué contrarrestado. La victoria se con-
cedió bien, aunque el margen de pun-
tos no resultó muy grande. 
Una nueva buena exhibición realizó 
Ara anoche, aunque no muy brillante 
porque se encontró con un rival bas-
tante duro, de mucha resistencia y un 
gran encajador, no falto de "punch". 
Ahora bien, Meroni lo más que ha he-
cho ha sido igualar varios asaltos, sien-
do favorables todos los demás al es-
pañol. En el tercer asalto, de un buen 
"crochet" con la izquierda, se rasgó la 
ceja del italiano, lo que motivó cierta 
desventaja al manar sangre constante-
mente. 
Varios asaltos fueron emocionantes 
porque de pronto los dos púgiles se lan-
zaban en tromba, castigándose mutua-
mente. Ara terminó más fresco, pues 
acusó muchos golpes menos y, si bien 
llevó el ataque las más de las veces, i 
lo hacía hacia el centro, mientras su 
rival se mostró algo bailarín. 
Satisfizo plenamente este combate, 
como el resto de la velada. 
Gironés contra Bernasconi 
BARCELONA, 8. — Los organizadores 
de boxeo de Milán han hecho un intere-
sante ofrecimiento a Gironés para que 
ponga en juego el título que posee en 
Milán frente a Bernasconi. Parece que 
Gironés aceptará el ofrecimiento, y el 
combate se celebrará el día 8 de mayo. 
DE L I S F I E S I I S 
DEL I 1 1 E M ! 
ismo 
Concurso completo de equitación 
La Sociedad Hípica Española celebra-
rá un interesante concurso completo de 
equitación, civil-militar, los días 18, 19 
y 20 del presente mes. He aquí el orden 
de las pruebas: 
Doma.—El lunes 18 de abril, a las diez 
de la mañana, en el Picadero de la Es-
Los festejos organizados para conme 
morar el primer aniversario de la prô  
clamación de la República se desarro-
llarán con arreglo al siguiente programa-
Día 10.—De 8 a 10 de la mañana 80 
bandas civiles y militares recorrerán'la, 
calles de Madrid, anunciando las fiestas 
A las 12, disparada de tracas en los di' 
ferentes distritos. De 12 a 1 de la tar" 
de, conciertos públicos en los diez disi 
tritos por bandas civiles y militares A 
las 4 de la tarde, partido de fútbol "en 
tre el Deportivo Logroño y Athletic de 
Madrid, en el Stádium Metropolitano 
Corrida de toros en la plaza de Madrid" 
A las 6,30, funciones extraordinarias "en 
todos los teatros y cinematógrafos. A 
las 7, inauguración de iluminaciones en 
la fuente de la Cibeles, Neptuno y Cua-
tro Estaciones, Puertas de Alcalá y Xc¿ 
ledo, Paseo del Prado, edificios públi-
cos y concurso de escaparates. A ia¡ 
10,30 de la noche, funciones extraordi-
narias en todos los teatros y cinematc¿ 
gratos. 
Día 11.—A las 11, exhibición y desfile 
de los servicios municipales en el Pa 
seo de la Castellana. A las 3,?.0 de Ú 
tarde, festival infantil en el Stádium 
Metropolitano, organizado por el maes-
tro Afrodisio, con intervención de lo¡ 
Colegios municipales. Facultades uni-
versitarias, Escuelas especiales y Explô  
radores de España. A las 7, iluminacio-
nes. A las 10,30 de la noche, funciones 
en todos los teatros y cinematógrafos 
Día 12.—De 8 a 10 de la mañana, 20 
bandas de música recorrerán las calles 
de Madrid. A las 12, disparada de in 
tracas en los diferentes distritos. A las 
S de la tarde, en el campo de Chamar-
tín, fiesta deportiva, consistente en- a)" 
partido de fútbol entre S. D. Valdepê  
ñas y Pavón F. C; b), carreras de vê  
locidad; c), final del campeonato "ama-
teur" de fútbol de la región Centro. Tc¿ 
dos con premios del excelentísimo Ayun-
tamiento. A las 4, concierto por los Or-
feones de Pamplona, Bilbao y San Se-
bastián y Banda Municipal, dirigidos 
por el maestro Villa, en la Plaza de 
la Armería. A las 6,30, funciones en to-
dos los teatros y cinematógrafos. A las 
7, iluminaciones. A las 10 de la noche 
bailes públicos en los diferentes distri' 
tos. A las 10,30, funciones en todos ios 
teatros y cinematógrafos. 
Día 13.—A las 11 de la mañana, con-
cierto en la Plaza de Toros, por los Or-
feones de Pamplona, Bilbao, San Sebas-
tián y Banda Municipal, dirigida por el 
maestro Villa. A la 1, desfile por los pa-
seos de la Castellana y Recoletos de las 
representaciones típicas regionales. A 
las 3 de la tarde, fiesta de aviación en 
el aeródromo de Barajas. A las 4, festi-
val regional en la Plaza de Toros, y fes-
tival náutico, organizado por la Socie-
dad Gimnástica Española, en el estan-
que del Retiro. A las 6,30, funciones en 
' Jos los teatros y cinematógrafos. A las 
7, iluminaciones. A las 10,30 de la noche, 
funciones en todos los teatros y cinema-
tógrafos. 
Día 14.—A las U de la mañana, carre-
ra pedestre, con la cooperación de la 
Agrupación Deportiva Ferroviaria, parâ  
la adjudicación del "Trofeo República" 
y otros premios del excelentísimo Ayun-
tamiento. Concierto por los Orfeones de 
Pamplona. Bilbao, San Sebastián y Or-
questa Sinfónica, en el Monumental Ci-
nema. A las 12,30, Bólidos marinos en el 
lago grande de la Casa de Campo. A las. 
3,30, gran "garden-party" en el Campo 
del Moro. A las 4 de la tarde, pa.rtido de 
ta el día 20 del actual, en la Secretaría fútbol en el campo del Nacional, corres-
de la Sociedad, Atocha, número 68, to- pendiente al Campeonato de España, en-
dos los días laborables, de siete a nueve 
de la noche. 
R u g b y 
Partido de preselección 
Mañana domingo, a las once de la! 
mañana, en el campo del Castilla F. C. 
(Torrijos, esquina a Diego de León), se 
celebrará un partido de selección que 
decidirá los elementos castellanos que 
formarán parte de la selección española 
que será opuesta el día 16 a la selección 
francesa. 
La Federación ha designado los si-
guientes equipos: 
Probables. — Zaguero, Arizmendi; tres 
cuartos. Soler—San Miguel—Guzmán— 
Resines; medios, Candela—Pedro Gar-
cía; delanteros. Palacios — Ferreras— 
Guillén — Morayta — Jaime — Jesús— 
Gancedo—Larrañaga. 
Posibles.—Zaguero. Montes I ; t r e s 
cuartos, Vázquez — Quique — Cabezas— 
Unceta; medios, Martínez Alonso—Mat-
thews; delanteros. Castañeda—Carus— 
Villabaso — Blanco — Canales—Mascaró 
—López—Del Caz. 
Han sido convocados además los ju-
gadores siguientes: Pastor, Cimarra, Co-
lache, Montes I I , Cordal, Durán y Serín. 
La Copa del señor Azaña 
El señor presidente del Gobierno ha 
donado a la Federación Castellana de 
Rugby una artística y valiosísima Copa 
para que sea otorgada como premio al 
vencedor del encuentro que opondrá el 
día 16 en Madrid a la selección france-
sa y la selección española. 
Esperamos que el partido internacio-
nal será un gran espectáculo deportivo, 
no sólo por la gran importancia del en-
cuentro, sino también por el programa 
complementario que se prepara 
Heraldo - Liberal contra Telefónica 
Mañana, domingo, a las once de la 
mañana, y en el campo del Nacional, 
se celebrará el partido entre la Socie-
dad Heraldo-Liberal y la Telefónica. 
La situación del Cartagena 
CARTAGENA, 9.—En la Junta cele-
brada por el Cartagena se acordó dejar 
¡al Club bajo la dirección de los jugado-
res, intervenidos por la directiva. 
L u c h a 
Campeonato de la A. D. Ferroviaria 
La Agrupación Deportiva Ferroviaria 
abre la inscripción para el campeonato 
social de lucha, en el que pueden tomar 
parte todos los socios que deseen par-
ticipar en el mismo. 
Las inscripciones se formalizarán has-
r e s c a 
Estado de los ríos 
Los ríos vienen algo turbios y creci-
dos. Es buen cebo, por lo que se ob-
tre el Júpiter, de Barcelona, y el propie-
tario del terreno. A las 6, fiesta del Saí-
nete, en el teatro María Guerrero orga-
nizada por la Casa de los Gatos. A las 7, 
iluminaciones. A las 10 de la noche, cas-
tillos de fuegos artificiales en los dife-
rentes distritos de Madrid. 
Día 15.—A las 11 de la mañana, festi-
servó la'semana'pasada, e f gusano y Y,&1. infan*U' organizado por el excelen-
la lombriz. La excursión semanal para tlsimo senor ™mistro de Instruccioi 
el próximo, domingo, organizada por 
cuela de Equitación en el Campamento dicha Sociedad, será otra vez a Oreja. 
de Carabanchel. 
Prueba de fondo.—Salida de la Escue-
la de Equitación, el martes 19 de abril. 
El caballo número uno, a las nueve en 
punto de la mañana; los demás a con-
tinuación, con cinco minutos de inter-
valo. 
Salto de obstáculos.—El miércoles 20 
de abril, a las once de la mañana, en la 
pista de la Escuela de Equitación. 
Para inscripciones y cebos (socios y no 
socios), en Secretaría: Puebla, 11, se-
gundo. 
* * * 
En la excursión organizada el do-
mingo pasado a Oreja (presa de la Al-
dehuela) por "El Sport de Pesca y 
cion pu-
blica. A las 4 de la tarde, corrida de to-
ros, "garden-party" popular, en la Cho-
pera, del Retiro, con intervención de los 
grupos regionales. A las 6,30, funciones 
en todos los teatros y cinematógrafos. 
A ías 5,30. rearatas en el lago grande de 
la Casa de Campo, para disputarse el 
"Campeonato Madrileño". A las 7, ilu-
minaciones. A las 10 de la noche, casti-
llos de fuegos artificiales en la plaza de 
Caza", se hicieron muy buenas pesque- Ia A,rif efría^A la- -10¿0' f?nción def ^ f i ! 
1 en el tetro Espano;. Funciones gratuitas 
en los teatros: Circo de Price, Esnañol, 
rías. Uno de los muchos ejemplares que 
se pescaron pesó dos kilos 40 gramos. 
A los dientes no les mancha el 
humo del tabaco, sinó la película 
que los recubre. Para evitar esas 
manchas elimínese la película. 
La película se adhiere al esmalte 
de los dientes y resiste a los mé-
todos ordinarios de cepillarlos. 
En ella se alojan los gérmenes 
que causan la caries. Para elimi-
narla por completo y sin peligro 
alguno fué creada la Pasta Dentí-
frica Peosodent 
La acción de Pepsodent es ino-
fensiva, pero destruye la película 
de un modo más completo que 
cualquiera otra pasta dentífrica. 
Millares de personas creyeron 
que sus dientes eran descoloridos 
de por sí, cuando han usado Pep-
sodent han visto como los dientes 
readquirían su belleza natural. 
Para tener dientes hermosos y 
sanos confíe en Peosodent. 
Busquéis Hermanos y Cía., Cortes, 591-A. tSarceiona 
MARCA 
L a P a s t a D e n t í f r i c a E s p e c i a l que e l imina 
lo P e l í c u l a 
Día 9.—Sábado.—Santos Casilda, vir-¡ Asilo de S. José de la Montaña (Ca-
gen; María Cleofé; Prócero, diácono,;racas, 15).—Idem, ídem. 10, misa can-
Demetrio, Conceso, Hilario, mártires;Itada y ejercicio; 5,30 t., Exposición, ro-
Acacio, Marcelo, Hugón, obispos, Wal- sario, sermón señor Jaén, reserva e 
detrudis. himno. 
La Misa y Oficio divino son de la Agustinos Recoletos (P. de Vergara, 
Santísima Virgen, con rito simple y co- 85).—Empieza la novena a San José; 
lor blanco. |8,30, misa armonizada; 7 t.. Exposición, 
\ . Nocturna.—Sagrada Familia. ¡rosario, sermón P. Ricardo Imas, secre-
Ave María.—11 y 12, misa, rosario yltario general, ejercicio, cánticos, reserva 
comida a 40 mujeres pobres costeada . y adoración de la reliquia, 
por la viuda de don Timoteo del Rey; Basílica de Atocha.—Cultos de la Cor-
y don Fidel Reguilla, respectivamante.'te de Honor, con salve cantada, a las 
40 Horas.—Calatravas. seis y media de la tarde. 
Corte de María.—Rosario, en las Ca- Carmelitas de Maravillas (P. de Ver-
talinas (P.), Olivar, g. José, Sto Domin-igara, 21).-—Cultos a su Titular; 6 t„ Ex-
go. Pasión y S. Fermín de los Navarros, posición, estación, rosario, reserva y sal-
Parroquia d- las Angustias.—7, misa,ve cantada, 
perpetua por los bienhechores de la pa-¡ Mercedarias de Don Juan de Alarcón. 
rroquia. Empieza la novena a la beata Mariana 
Parroquia del Buen Consejo—7 a 11,30,1 de Jesús; 10,30. misa mayor; 6.30 t . Ex-
misas cada media hora. ¡posición, estación, rosario, sermón, se-
Parroquia de los Dolores.—Novena a! ñor Díaz Muñoz, ejercicio y reserva. 
S. José. 5,30 t.. Exposición estación, ro-| Calatravas (40 Horas).—8, Exposición, 
sano, sermón señor Jiménez Lemaur,! 10,30, m i s a solemne; 11,30, rosario y 
e -rcicio, bendición, reserva y cánticos, ejercicio; 6,15 t., empieza la novena a 
Parroquia de San Rdefonso.—Idem S. José, con ejercicio, sermón señor Vaz-
idem; 10, misa solemne con sermón, se- quez Camarasa, reserva y salve, 
ñor Rodríguez Larios; 6,S0 t , Exposi- Colegio de la Divina Pastora.—Em-
cion, ejercicio, sermón señor Molina pieza la novena a su Titular. 5 t., Ex-
Nieto, reserva y salve. posición y vísperas cantadas; corona 
30OO 
SERVICIO DEL 
Nota oficiosa del ministerio de Obras 
públicas.—"Para facilitar el regreso de 
los cuadros artísticos regionales que ha-
yan tomado parte en las fiestas conme-
morativas del aniversario de la Repú-
blica, se hace preciso que, por las Casaa 
Regionales respectivas o por el represen-
tante del grupo, se facilite a este minis-
terio una certificación que sea copia d" 
la expedida por el gobernador civil de la 
parroquia de S. .dnes.—Idem, ídem, franciscana, sermón, ejercicio, reserva y urovincj;, 0 ,iraidp AP W pueblos respec-
6 t., Exposición, rosario, sermón señor plegaria. provincia o aicaiüe de ^ pueoios resp 
De Lucas, ejercicio, bendición y resen-a/Hospital de San Francisco de ^u la . i e" ^̂^̂^ 
Parroquia, de S. Lorenzo.-Idem, ídem. Continúa la novena a su Titular; 5,30 t.. 
6,45 U Exposición, estación,. rosario, .ser-, estación, rosario, ejercicio, sermón Pa-
Comedia, Victoria, Pu ncarral, Martin, 
Tdeal, Cervantes y en los cinematógra-
fos: Pardiñas, Monumental, Metropoli-
tano, Bilbao, Latina, Argüelles, Delicias 
y Flor. 
Día 16.—A las 11 de la mañana, con-
cierto en el Retiro por las Bandas Re-
publicana y Municipal. A las 6.30 de la 
tarde, funciones en todos los teatros y ci-
nematógrafos, A las 7, iluminaciones. A 
las 10 de la noche, fuegos artificiales acuá-
ticos en el Estanque del Retiro. A las 
10,30, funciones en todos los teatros y ci-
nematógrafos. 
Día 17.—A las 4 de la tarde, corrida de 
toros. Partido amistoso de fútbol en el 
Campo de Chamartín entre el Athletic 
de Bilbao y el Madrid F. C. Copa del 
Ayuntamiento. A las 6,30, funciones en 
todos los teatros y cinematógrafos. A las 
7, iluminaciones. A las 10 de la noche, 
las bandas de música recorrerán los di-
ferentes distritos. Apoteósico castillo ex-
traordinario de fuegos artificiales. 
Nota del Ministerio de 
Obras Públicas 
món don Diego Tortosa, ejercicio, ben-¡dre S. Alonso, C. M. F., bendición y re- - „ . .„ „,-,hlico Hioiñn rooorirr, ,r o.~,„„ !Gprva i lineas de autobuses de servicio puDiu-" 
'de documento acreditativo para efectuar 
DE ABRIL DE 1932 
Programa para hoy: 
MADRID, Unión Radio (E. A. J. 7, 411 
dición, reserva y gozos. 
Parroquia de Santiago.—Idem, ídem.i s. Pascual.—Novena a San José; 6,30. 
6,30 t.. Exposición, r o s a r i o , ejercicio, tarde, estación, rosario, sermón, señor ei ,a:,e ae vuelta-
sermón P. Vinaya, capuchino, reserva Estebanell, ejercicio, reserva y salve jo-
y gozos cantados ante la imagen. sefina. 
P a r r o q u i a de Sta Bárbara.-Idem, E . Pías r«e S. Antón.—Idem,. ídem, 5,30 
Trvi r* -mrr rAATTAR-RTrn 4 f <TTW A vrmr^rt ¿ i 0 * il0, cantada con Exposición;; tarde, Exposición, ejercicio, estación, ser-
WL VANRA. ,TO O^ÍST" í H^A ^ ^ ^ í ' 0 - A i:^.-tLMEJI^0 . * , oo . 6 ^ ^Posición, estación, rosario. ser-:món P. Muñoz, ejercicio, gozos e himno. 
El vapor C Colon saldrá, salvo variación de Bilbao y Santander el 22 d e ^ ó n señor Molina Nieto, eje-cicio re-¡ Pontificia.-Idem ídem. 6,30 y 8, misa 
abril, de Gijon el 23 y de Corana el 24, para Habana, y Veracruz, escalando en, serva e himno. irezaX v eiercicio- 8 30 t Exposición 
Nueva York al regreso. Próxima salida el 22 de mayo. Parroquia de Santos Justo y Pastor.i e s S c i ^ roíario sermón;''P ' 
LINEA DEL MEDITERRANEO AL BRASIL-PLATA 
El vapor "Uruguay" saldrá de Barcelona el 5 de abril, de Almería y Mala, 
el 6 y de Cádiz el 8, para Santa Cruz de Tenerife, Río de Janeiro, Montevid 
y Buenos Aires. Próxima salida el 5 de mayo. Parroquia de S. Marcos. 
Sesiones extraordinarias 
en los Ayuntamientos 
El diputado radical señor Salazar Alon-
o piensa proponer a la Cámara, que e» 
Chaubel,¡día 14 de abril se celebre sesión extra-
LINEA DEL MEDITERRANEO A CUBA-NUEVA YORK 
Idem, ídem. 6,30 t., Exposición, estación, redentorista, ejercicio, reserva y gozos.; ordinaria en todos los Ayuntamientos cop 
[álaga rosario- sermón, señor Moreno Gonzá-i Aiw-rtnruc a err» obieto de dar lectura a un mensaje dn'i-
j i eoi16^ ejercicio, reserva y go^os, -Hh^lA U Í . AJMXVí.K»Amu \g\áo por el Presidente dé la República 
Idem, ídem.1 jjo , aniversar> de la inauguración i y que las Academias y centrop ofleiale 
• i o . - i , 1 ««i «"u J ¡ « TV-. í-«r»-inr 3-̂ ' 10, misa solemne; 5,30 t . Exposición, El vapor "Manuel Arnús" saldrá de Barcelona v Tarraeona el 7 de abril (ie'e:'ercicio' sermón señor Saenz de Die-
ral. Recetas culinarias.—12, Campanadas. Valencia el 8, de Alicante el 9, de Málaga el 10, de Cádiz el 12 y de Vigo el 14, 
Noticias, Bolsa de trabajo. Programa del para Nueva York, Santiago de Cuba y Habana. Próxima calida el 7 de mayo. 
go, reserva y salve. 
Parroquia de San Martín.—Idem ídem 
10, misa cantada y ejercicio; 6 t., Expo-
del nuevo Altar de Nuestra Señora de ¡a! celebren ese día sesiones conmeninra 
Candad del Cobre, en las Descalzas, a vas de la proclamación de la Repubtic*-
las once y media, se celebrará una misa i 
cantada, con sermón, por el señor Váz-' 
quez Camarasa y Salve cantada. 
Después, el Capellán de la Iglesia, di-j 
de la Asociación, impondrá las 
medallas a los congregantes que lo de-¡ Compañías Aéreas han decidid^ 
Rebajas en las Corn-
pañías aérea?; 
ay( 
día.-12,15 Señales horarias -14, Campa- LINEA DEL MEDITERRANEO A PUERTO RICO-VENEZUELA-COLOMBIA 
nadas. Señales horarias. Boletín meteoro-
lógico. Información teatral. Concierto. Re-
vista de libros.—15,20, Noticias. Indice 
_„ r». iconferencaas.—19. Campanadas. Bolsa. Pro-! 
Interior, 470.000; ñn corriente, 5O.00O,, ^ ovente _ ^ 15 Noticias - 21. 
Exterior 10.400; 4 por 100 amomzaWe.;» francesá.-21,30. Campa- Las comodidades yTrato de que"dis7r7ta T m ^ ^ ^ ^ *Vh,r¿íf0vna a S- ^osé- 6'30. ̂  Exposición, es-;tos de la Santísima Virgen a tan so-juna rebaja del ~iO por 100 sobre sus 
l í T ' h * 5 n o P ^ ¿ - i n ^ .estos' W5 SoÓ' i nadas. Señales horarias. Selección de la tradicional de la Compañía. * 56 raant'enen a la altura-tacion rosano, sermón señor D . i-ru-Jemnes cultos. ¡rifas de pasajeros. 
T ' ^ s ^ ^ - T ^ ^ l ^ l ^ ^ ^ g ^ N o t í i a ^ t ^ i p a ^ - d de servicios c o m b i n a d o s | ^ a í S S V T i í ^ n a - S . xnlsaj * * * \ m m m m m m m m m m m m m : 
. O ^ ^ p o r ^ . ^ 5 0 ^ ^ , ¡ ^ ^ . - 2 3 , 4 5 , Noticias.-24. Campa , ^ « i e ^ p ^ ^ B a r c e l o n J ^ ^ ^ T ' 3 ' ^ ^ e c í S S ^ T ^ " ^ ^ " I 
La Junta directiva tiene el gusto :con motivo de las ñestas de la Repu-
invitar a todos los asociados y devo-¡blica, conceder del día 11 a! 17 inclusive 
EL DEBATE - Alfonso X I 4 
E L D E B A T E (7) S á b a d o 9 d e a b r i l de 1 9 3 2 
La Esquerra es derrota-
da en Barcelona 
•| g! E l C o n s e j o de m i n i s t r o s se o c u p a 
de l a c r e a c i ó n de D e l e g a c i o n e s p r o -
v i n c i a l e s de T r a b a j o . A c u e r d a t a m b i é n 
f e í f e j a r e l a n i v e r s a r i o d e l a p r o c l a m a -
c i ó n de l a R e p ú b l i c a . 
— C á m a r a a p r u e b a e l p r e o u p u e s t o 
de M a r i n a . Lia. C o m i s i ó n de P r e s u p u e s t o s 
aplaza, e u d i c t a m e n s o b r e los a u m e n t o s 
a lo s f u n c i o n a r i o s . 
A p e r t u r a d e l n o v e n o C o n g r e s o de l a 
S o c i e d a d i n t e r n a c i o n a l de C i r u g í a . T a m -
b i é n se i n a u g u r a l a A s a m b l e a g e n e r a l de 
la C á m a r a O f i c i a l H o s t e l e r a de E s p a ñ a . 
U n t e n i e n t e y d o s n ú m e r o s de l a 
G u a r d i a c i v i l h e r i d o s e n u n a a l t e r a c i ó n 
de o r d e n p ú b l i c o e n M o m b e l t r á n ( A v i l a ) . 
L a E s q u e r r a é s d e r r o t a d a e n e l A y u n -
t a m i e n t o d é C a t a l u ñ a y l o s c o n c e j a l e s de 
este p a r t i d o d i m i t e n s u s c a r g o s . 
H i t l e r a n u n c i a q u e v o l v e r á a p r e s e n -
t a r s u c a n d i d a t u r a . 
Lev de Bases sobre la 
de sus t r a b a j o s h a s t a e l 11 de a b r i l . S a n -
g r i c n t o s d e s ó r d e n e s en e l S u r de P o l o -
n i a ; f r a c a s a l a h u e l g a g e n e r a l que se p r e -
p a r a b a . N o h a y a c u e r d o e n t r e c h i n o s y 
j ' d p o n o ^ s . 
La simultaneidad de car-
I lüJflI PIIIVI P e r s i a n a s - T i r a s l i m p i a b a -
L I l s u L L U i l l r r o s p a r a " a u t o s " y p o r t a -
les . S a l i n a s , C a r r a n z a , 5. T e l é f o n o 32370. 
lllí!nilÍiH!¡¡!;ili!lini!!i:H!;!IIK!!!IBil!i!KI!i»:!i'B i ST . E ' H 
gos, en la Cámara 
Reforma Agraria 
1£? Se p u b l i c a e l t e x t o d e l p r o y e c t o de ^ L e y de B a s e s p a r a l a R e f o r m a 
A g r a r i a . 
E s a p r o b a d o e n l a C á m a r a el p r e s u -
p u e s t o de G o b e r n a c i ó n . E l p r e s i d e n t e d e l 
G o b i e r n o se m u e s t r a p a r t i d a r i o de l a r e -
d u c c i ó n de p l a n t i l l a s de f u n c i o n a r i o s . 
E l s e ñ o r B u g e d a n o p u e d e p r o n u n -
c i a r u n a c o n f e r e n c i a e n e l A t e n e o , a n t e 
l a a c t i t u d a i r a . d a de p a r t e d e l p ú b l i c o . 
. ' •—Asamblea de f u e r z a s v i v a s en Z a m o -
ra p a r a t r a t a r de l a c u e s t i ó n d e l f e r r o -
c a r r i l Z a m o r a - C o r u ñ a . 
Se c o n m e m o r a e n M a d r i d e l a n i v e r -
s a r i o de l a m u e r t e d e l g e n e r a l P r i m o de 
R i v e r a . 
E l g o b e r n a d o r de C ó r d o b a a n u n c i a 
que se p r e p a r a e n s u p r o v i n c i a u n m o -
v i m i e n t o de c a r á c t e r r e v o l u c i o n a r i o . L o s 
o b r e r o s d e l p u e r t o de M e l i l l a se d e c l a -
r a n e n h u e l g a . 
— L a C o n f e r e n c i a d e l D e s a r m e s u s p e n -
1 "T Se c e l e b r a C o n s e j o de m i n i s t r o s , en 
e l q u e se t r a t a p r i n c i p a l m e n t e de 
l o s v i a j e s p r ó x i m o s d e l P r e s i d e n t e de l a 
P « , e p ú b l i c a . 
• — E l s e ñ o r A z a ñ a h a b l a en u n a n o t a 
o f i c i o s a de l a s g e s t i o n e s q u e se r e a l i z a n 
c e r c a d e l G o b i e r n o f r a n c é s s o b r e e l i n -
t e r c a m b i o c o m e r c i a l e n t r e E s p a ñ a y 
F r a n c i a . 
— L a C á m a r a e n s e s i ó n n o c t u r n a t r a -
t a de l a s i m u l t a n e i d a d de ' c a r g o s c o n e l 
de d i p u t a d o , y f a c i l i t a l a l i s t a de a c u m u -
l a c i ó n de c a r g o s . Se p r o d u c e u n v i o l e n t o 
i n c i d e n t e e n t r e l o s s o c i a l i s t a s y e l s e ñ o r 
G i l R o b l e s . 
— E l m i n i s t r o de O b r a s p ú b l i c a s lee e n 
l a C á m a r a u n p r o y e c t o de l e y r e f e r e n t e 
a u n p l a n p r e f e r e n t e de f e r r o c a r r i l e s de 
u r g e n t e c o n s t r u c c i ó n . 
—Se c e l e b r a u n a c t o de a d h e s i ó n a l 
s e ñ o r L e r r o u x p o r p a r t e de e l e m e n t o s d e l 
p a r t i d o p e r t e n e c i e n t e s a p r o f e s i o n e s l i b e -
r a l e s . 
— U n g r u p o i n t e n t a a s a l t a r e l A y u n t a -
m i e n t o de T a b e r n a s ( A l m e r í a ) . L o s p r e -
sos y sus f a m i l i a s p r o m u e v e n u n g r a n 
e s c á n d a l o e n la. c á r c e l de B a r c e l o n a . 
— C h i l e s u p r i m e e l p a t r ó n o r o . 
l l i a i l B i l í i i i l l i i l M l l í W i m ^ 
P S M T A R . 
E N C A L A R 
fe* 
r r i « r" c a 
a o . o o o 
unc ionarKi lo . 
H a c e e l t r a K a j 
ele i O h o m b r e s 
P e d i d c á t a l o 
l i l M l i l l l 
C A F E S . B O M B O N E S . C O M E S T I B L E S F I N O S 
S u c e s o r e s de J . D I E Z Y D I E Z 
B a r q u i l l o , 30. M a d r i d . T e l é f o n o 34209, y S a n A n t ó n , 6. S a n L o r e n z o d e E l E s c o r i a l . 
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C u r a c i ó n c i e n t í f i c a , s i n o p e r a r . D O C T O R M O K K N O M A K T L H o n o r a r i o s d e s p u é s 
d e l a l t a . F U E N C A R R A L , 20. T e l é f o n o 96X01 ; d e c i n c o a s i e t e ( a n t e s S a g a a t a . 4) 
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N O T A S M I L I T A R E S 
E l " D i a r i o O f i c i a l d e O u e r r a " p u b l i c a 
u n a c i r c u l a r e n l a q u e se d i s p o n e p a r a 
c u m p l i m e n t a r e l d e c r e t o de 11 de m a r z o 
¡ ú l t i m o , q u e lo s j e f e s , o f i c i a l e s y a s i m i l a -
I d o s , q u e a c t u a l m e n t e y c o n a r r e g l o a l 
¡ d e c r e t o de 24 de f e b r e r o de 1930, se h a -
l l e n e n s i t u a c i ó n de d i s p o n i b l e v o l u n t a r i o , 
d i s p o n i b l e f o r z o s o , d i s p o n i b l e g u b e r n a -
t i v o , " A I s e r v i c i o d e o t r o s m i n i s t e r i o s " , 
" A l s e r v i c i o de o t r o s m i n i s t e r i o s c o n ca -
r á c t e r e v e n l u a l " , " A l s e r v i c i o d e l P r o -
t e c t o r a d o " , s u p e r n u m e r a r i o , r e e m p l a z o 
p o r e n f e r m o y r e e m p l a z o p o r h e r i d o , se 
c o n s i d e r a r á n a p a r t i r de l a r e v i s t a d e l 
p r ó x i m o m a y o , r e s p e c t i v a m e n t e ; c o m o de 
¡ r e e m p l a z o v o l u n t a r i o , d i s p o n i b l e , d i s p o -
n i b l e g u b e r n a t i v o , " A l s e r v i c i o de o t r o s 
¡ m i n i s t e r i o s ( c u a l q u i e r a q u e sea el c o n c e p -
t o e n q u e e s t u v i e s e n ) , " A l d e l P r o t e c t o -
r a d o " , s u p e r n u m e r a r i o , r e e m p l a z o p o r e n -
f e r m e d a d y r e e m p l a z o p o r h e r i d o , q u e 
| s e ñ a . l a é l d e c r e t o d e 1 1 de m a r z o . 
L o s q u e , e n c o n t r á n d o s e e n l a s i t u a c i ó n 
de d i s p o n i b l e s v o l u n t a r i o s c o n a r r e g l o a l 
d e c r e t o de 24 de f e b r e r o , de seen p a s a r a 
la de d i s p o n i b l e , p o d r á n s o l i c i t a r l o e n u n 
p l a z o de d i e z d í a s . A l o s q u e se l es h u -
b i e s e c o n c e d i d o l a v u e l t a a a c t i v o desde 
l a s s i t u a c i o n e s d e s u p e r n u m e r a r i o o d i s -
j p o n i b l e v o l u n t a r i o e n f p e h a a n t e r i o r a l a 
I d o e s t a d i s p o s i c i ó n , p a s a r á n d e s d e d i c h a 
' r e v i s t a a l a de d i s p o n i b l e . L o s q u e d e b a n 
¡ p a s a r o c o n t i n u a r " A l s e r v i c i o d e o t r o 
m i n i s t e r i o o P r o t e c t o r a d o " , s i e m p r e q u e 
n o s ean c o n c a r á c t e r de d e l e g a d o de G u e -
r r a , d e j a r á n de p e r c i b i r s u s u e l d o p o r 
es te m i n i s t o r i u . 
L o s j e f e s y o f i c i a l e s d e s t i n a d o s e n M i -
ñ o n e s , M i q i l e l e t e s y M o z o s de E s c u a d r a , 
e n c o n s i d e r a c i ó n a l a í n d o l e e s p e c i a l de 
s u s e r v i c i o , se c o n s i d e r a r á n c o m o d e l e g a -
dos de es te d e p a r t a m e n t o y p a s a r á n a l a 
. s i t u a c i ó n de d i s p o n i b l e s , q u e s e ñ a l a el 
d e c r e t o do 11 de m a r z o . L o s q u e c a u s a n 
b a j a e n A f r i c a p o r s u p r e s i ó n o r e o r g a n i -
z a c i ó n , y q u e n o p u e d a n p e d i r l a s v a c a n -
t e s h a s t a t r a n s c u r r i r u n a ñ o , c o n s e r v a n 
t a l d e r e c h o d u r a n t e i g u a l t i e m p o , a p a r -
t i r de l a f e c h a q u e e n t r e n e n c o n d i c i o n e s 
de s o l i c i t a r d e s t i n o . L o s q u e p i d a n v o -
l u n t a r i a m e n t e e l p a se a d i s p o n i b l e , de 
c o i - r e s p o n d e r l e s c o l o c a c i ó n p o r t u r n o f o r -
zoso , n o p o d r á n v o l v e r a l a m i s m a s i t u a -
c i ó n h a s t a t r a n s c u r r i d o u n a ñ o e n e l 
d e s t i n o q u e se les a d j u d i c ó . 
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C O L E G I O I N G L E S 
P a r a n i ñ o s d e a m b o s sexos . E d u c a c i ó n i n g l e s a , c o m b i n a d a c o n 1." y 2.a e n s e ñ a n z a 
e s p a ñ o l a . B r l l i s h S c h o o l F o r B o y » a n d ( J i r l s . 
L e c c i o n e s p a r t i c u l a r e s p a r a a d u l t o s a t o d a s h o r a s . C i a s e s g e n e r a l e s de d o c e 
a u n a y de s i e te a d i ez . 
H E R M O S I I X A , 19 ( e s q u i n a a V e l á z q u e z ) . T e l é f o n o 53484. 
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E ti O A S 
? P r e g u n t e n a sus a m i s t a d e s los e f icaces r e s u l t a d o s d e l " C A R B O D I N " y se ~ 
I c o n v e n c e r á n de q u e : E L C O N S U M O D E C A R B O N E N S U S C O C I N A S i 
Q U E D A R E D U C I D O A L A M I T A D . M a r q u e n U n o d é e s to s 
T E L E F O N O S 52693 y 53739 i 
% e i n m e d i a t a m e n t e r e c i b i r á n e n s u p r o p i o d o m i c i l i o u n b o t e d e " C A R B O - % 
D I N " , q u e v a l e c i n c o p e s e t a s ( t i m b r e de 20 c é n t i m o s a p a r t e ) . 1 | 
V I L L A N U E V A , 10 .—MADRID | 
i t t i m B i w i H m 
OPOSICIdS T H M S 
T e l é g r a f o s . — N ú m e r o de p l aza s , 100; de 
o p o s i t o r e s e x t r a ñ o s a i C u e r p o , 1.003; h i j o s 
y b u é r l a n o s de f u n c i o n a r i o s y e m p l e a -
d o r ( q u e n o c u b r e n p l a z a ) , 377. P . i m e r 
e j e r c i c i o . P u n t u a c i ó n m á x i m a , 10; m í n i -
m a , 5;. m a y o r o b t e n i d a , 9,38. 
L e h a n a p r o b a d o a y e r lo s o p o s i t o r e s 
n á m e r o s 864, d o n f r a n c i s c o D o m i n g o P u -
c h o c o n 7,7*' p u n t o s : 866, d o n J o s é D o v a l 
I<'!f.K¡a.s. 7,83 : 869, d o n J u a n L l a d ó L a r a , 
5,75; 872, d o n A n t o n i o L l o p i s B o r r á s , 
"',50; 874, d o n J o s é R a m ó n L l o r e n s B a r -
a é c . 6.54; 878, d o n F r a n c i s c o N a v a r r o P é -
rez . 7 .71 ; 879, d o n J e s ú s N a v a r r o S á n -
chez , 5,25; 880, d o n L u i s N a v a r r o M i e g i -
m e l l é , 6 ,91; 883. d o n L u i s N e g r ó n C u e v a s . 
C 2 1 ; 836, d o n F r a n c i s c o N o g u e i r a P r o h a -
r»n. 7.58; 889. d o n J u a n N o r i e g a G a ñ a n . 
i?.62; 897. d o n L e o n a r d o Q u i n t a n a D u r a n , 
6 50; 898. d o n F r a n c i s c o de l a Q u i n t a n a 
M a r t í n e z . 7 .71 ; 902. d o n F e r n a n d o M a -
d r o ñ a l M a r t í n . 8 .21 ; 904, d o n E m i l i o M o n -
e í l l a L a u t r e c . 7.44; 905. d o n l o r e n z o M a r -
co B a r ó . 7.12; 908. d o n J o s é M a r c o s G a -
l i c i a . 9.04; 907. d o n F r a n c i s c o M a r c o s G a r -
c í a , 8,87; 909. d o n E n r i q u e M a r e s c á R o -
m a n o . 7 .71 ; 910. d o n R i c a r d o M a r i a n a 
Casas . 6; 911 , d o n F r a n c i s c o M a r í n A s t i -
r n r r a g a . 5,83; 912. d o n T e o d o r o B . M a n -
ñ o G a r c í a . 6; 913, d o n A n g e l M á r m o l 
C h a c ó n . 5.75: 914. d o n A l f o n s o M á r q u e z 
T/-pez. 8,33; 915. d o n G u s t a v o M a z q u e z 
M i r a . 5; 916. d o n V i c e n t e M a r t í F e l i u . 
5: 917. d o n A n t o n i o M a r t í n C a u l e .. 5.25; 
7C0. d o n E n r i q u e P n r d e s a N a v a s , 6,96. 
V a n a p r o b a d o s 394. 
S e g u n d o e j e r c i c i o . P u n t u a c i ó n m á y i m a . 
10: m í n i m a . 5: m a y o r o b t e n i d a , 9.60. 
L e h a n a p r o b a d o los o p o s i t o r e s n ú m e -
ros 169. d o n Ce l so R u i z R o m e r o , c o n 5.94 
p u n t o s : 175. d o n C a r l o s I b á ñ e z G a r c í a . 
5,82; 176. d o n M a r c e l i n o I b á ñ e z L ó p e z . 
6,10. 
V a n a p r o b a d o s 45 . 
J u d i c a t u r a . — S e c u n d o e j e r c i c i o . A p r o -
b a d o s e n e l a n t e r i o r , 206. N i ' i m e r o de p l a -
zas, 60 : p u n t u a c i ó n m á r i m n . í?fi; m í n i -
m a . 13.50; m a y o r o b t e n i d a , 19 80. 
A p r o b a r o n a y e r d o n M a r t i n C o n d e , n ü -
m e r o 114. c o n 17.11 p u n t o s , y d o n L u i s 
O s c u y u e í a , n ú m e r o 117. c o n 16.14. 
P a r a h o v . d e l 152 a l 145. . 
V a n a p r o b a d o s 17. 
B T « I Í : ! B : I ! Í ! H Í Í ^ 
Las terribles molestias de los pies, callos y 
durezas desaparecen completamente usan-
do sólo tres días el patentado 
U N G Ü E N T O M A G I C O 
No falla en un «o-
\o caso. Pregunte a 
cuantos le han usa 
do y oirá usted ma-
ravillas. Q 
P í d a l o e n f a r m a c i a s 
y d r o g u e r í a s , 1,50. P o r 
C o r r e o , 2 pe se t a s , 
F i M I A PUERTO 
P l a z a d e S a n I l d e -
f o n s o , 4 . — M a d r i d . 
p W I I P I I I I I ^ 
Hasta 10 palabras 0,60 pta«. 
Cada palabra 0S10 * 
Má» 0,10 pías, por inserción en concepto de timbre. 
¡m- . . - - • .;. . . • -PB 
l i l M I i l l l l l l ^ 
A G E N C I A S 
D O N O E I X A S , c o c i n e r a s , m u c h a c h a s I n 
f o r m a d a s , c u a r t o s d e s a l q u i l a d o s , a m u e 
b lados , f a c i l i t a m o s r á p i d a m e n t e . F u e n c a -
r r a l . 94, d u p l i o a d o . t V ) 
V I G T T J A N C I A S , i n f o r m a c i o n e s d e l i c a d a s . 
I n v e s t i g a c i o n e s p o r j e f e P o l i c í a j u b i l a d o . 
C o s t a n i l l a A n g e l e s , 4 d u p l i c a d o . (5) 
A L M O N E D A S 
U K O E N T I S I M O , a lcoba, b roncea , I r e sUlo 
f u e r o b a r g u e ñ o , t r e s i l l o d o r a d o , c u a d r o s 
e s q u i a d o r a , t r o v a d o r , a u l o p i a n o , g r a m o 
l a . Reco le to s , 2 d u p l i c a d o . (2u 
( i l i A N l l q u l c l a c l ó n de a r m a r l o s Jacobinos-
desde 11Ü pese tas . P e l a y o , 85. ( ( ' i ' ; 
C O M E D O U Jacob ino , ?00; l u n a s . 500; des 
pacho e s p a ñ o l , 450; j a c o b i n o . 500; t r e e l 
l í o s , 225; c a m a s . 165. E s t r e l l a , 10. M a t e 
eanz. (7 / 
E X T R A N J E R O l i q u i d a p i s o lu josos m u e -
bles, v i t r i n a s , a r a ñ a s , c u a d r o s , b a r g u e -
ñ o , a r c ó n , c r i s t o m a r f l l , e j e m p l a r " t i b o -
res c h i n o s . E n c i c l o p e d i a E s p a s a , M a n t ó n 
M a n i l a . Z u r b a n o , 17. ( V ; 
P A R T I C U L A R , v e n d o b a r a t í s i m o c o m e 
do r , sa la , r e l o j a n t i g u o y o t r o s . V a l l e 
h e r m o s o , 7. (3> 
POR a u s e n t a r m e v e n d o a l c o b a doce p iezas , 
c o m e d o r c o m p l e t o , espejos, s i l l e r í a , m e -
s i l l a s noche , a u t o p i a n o y o b j e t o s ; u r g e 
r e a l i z a c i ó n . S a n B e r n a r d o , 2 . (2 ) 
G R A N a l m o n e d a , l u j o s o c o m e d o r , despa-
cho, s a l ó n , t a p i c e s , v a r i a s a lcobas , co r -
t i n a j e s , l á m p a r a s , enseres casa. D i e z -
una , t r e s y m e d i a - s i e t e . O l ó z a g a , 13, p r i -
m e r o , i z q u i e r d a . (3) 
O C A S I O N : E l e g a n t e g a b i n e t e , n u e v o , eco-
n ó m i c o . Q u i n t a n a , 14, p r i n c i p a l d e r e c h a . 
( T ) 
P A R T I C U L A R v e n d o t o d o p i s o . T o r r i j o s , 
30. J(8) 
P A R T I C U L A R v e n d e m a g n í f i c o s m u e b l e s . 
F e r n á n d e z H o z , 31, e n t r e s u e l o , c e n t r o 
de recha . ( T ) 
V E R D A D E R A o c a s i ó n , e l e g a n t e d e s p a c h o 
e s p a ñ o l . H o r t a l e z a , 110. (3) 
L I Q U I D A C I O N m u e b l e s , comedores , des-; 
pachos , a l cobas , a r m a r i o s , s i l l e r í a s , p i a -
no, espejos . Se t r a s p a s a e l c o m e r c i o c o n 
ed i f i c io p r o p i o . L e g a n i t o s , 17. (20) 
A L M A C E N c a m a s b ronce , d o r a d a s , p l a t e a -
das, t e n e m o s m u e b l e s ; g u a r d a m u e b l e s , 
a s e g u r a d o i n c e n d i o , r o b o , de spe r f ec to s . 
V e g u i l l a s . D e s e n g a ñ o , 20. (10) 
L O C A L E S A r g ü e l l e s , 200 m e t r o s , i n d u s t r i a s 
a l m a c e n e s i n d e p e n d i e n t e s , i n s t a l a d o s . A l -
t a m i r a n o , 20. (11) 
C E R C E D I L L A , a l q u i l o h o t e l t o d o c o n f o r t , 
t e n n i s , j a r d í n . T e l é f o n o 50486. M a d r i d . 
(3 ) 
E X T E R I O R E S , 19 y 24 d u r o s c o n so l . San-
t a E n g r a c i a , 103. (3) 
H O T E L 1 T O 75 pese tas . F r e n t e J u a n P é r e ? . 
Z ú ñ i g a ( V a q u e r í a ) . C i u d a d L i n e a l . (3) 
C A S A n u e v a , so l , ascensor , b a ñ o , h e r m o -
sos e x t e r i o r e s , 20 d u r o s . C a l l e V a l l e h e r -
moso , 90. (3) 
S E a l q u i l a n s ó t a n o s para, a l m a c é n o g u a r -
d a r m u e b l e s , e n 35, 40 y 80 pesetas . F e r -
n a n d o V I , 21. ( T ) 
TTSO lu jo so , c a l e f a c c i ó n c e n t r a l , t e l é f o n o 
7 h a b i t a c i o n e s , 300 pesetas . L i s t a , 84. ( C ) 
E S T U D I Ó c o n v i v i e n d a y b a ñ o , 22 d u r o s . 
E x t e r i o r , seis piezas , b a ñ o , 18. F r a n c i s -
co N a v a c e r r a d a , 12. (6) 
P I S I T O a m u e b l a d o , . t o d o c o n f o r t , b a r a t í -
s i m o , p r o p i o e x t r a n j e r o , . i n f o r m a r á n : M e -
riéñdez P e l a y o , 19 c u a d r u p l i c a d o . D i s p e n -
s a r i o . - ( T ) 
A L Q U I L A S E ñ n c a g r a n d e c o n 4 v i v i e n d a s . 
30 m i n u t o s t r a n v í a . T e l é f o n o 50639. ( T ) 
E X T E R I O R E S , b a ñ o , ascensor . 130 pese-
t a s ; i n t e r i o r e s , 60. D o n R a m ó n C r u z . 6fi 
d u p l i c a d o . T r a n v í a T o r r i j o s . ( T ) 
P I S O c o m x ) l e t a m e n t e a m u e b l a d o , ascensor , 
b a ñ o , t e r m o , t r a n v í a s 51 . T o r r i j o s , 13, 
( T ) 
H E R M O S O S c u a r t o s ocho ba l cones , c o n 
f o r t . 130. 185, 275 pese tas . M e n d i z á b a l 
21 ( a l l a d o c a f é V i e n a ) . (2) 
H O T E L V i l l a l b a , b a ñ o , a g u a c o r r i e n t e , ga -
r a g e . R a z ó n : P r o g r e s o , 9. A n u n c i o s . (7) 
E X T E R I O R E S p o r C a l a t r a v a , 75 pesetas . 
V e n t o s a , n ú m e r o 25. (3 ) 
• -SEGUNDO, o c h o h a b i t a c i o n e s , 180 pese-
tas . A p o d a c a , & (3) 
A 5 . Q U T L A Ñ S É l u j o s í s i m a s v i v i e n d a s ade 
c u a d a s p r o f e s i o n a l e s . D a t o . 18. (3) 
P I S O S a m u e b l a d o s y h a b i t a c i o n e s p a r a d o r -
m i r . A r a n g o , á . ' (2 ) 
A L Q U I L E R E S 
E X T E R I O R . A m p l i a s h a b i t a c i o n e s , ca l e f ac 
c l ó n c e n t r a l , c u a r t o b a ñ o , ascensor , t e 
l é f o n o , gas, p r ó x i m a i n a u E r u r a c i ó n t r a n 
v í a , pese tas 200. V e l á z q u e z . 105. ( T 1 
C U A R T O S . 55 ; á t i c o , 85 ; t i e n d a s , n a v e s 
E r c i l l a , 19. E m b a j a d o r e s . 98. ( 2 ' 
P I S I T O h o t e l a m u e b l a d o , g r a n c o n f o r t 
g a r a g e , J a r d í n , b a r a t í s i m o . R a z ó n ; G r a n 
j a . 5 . P a r q u e M e t r o p o l i t a n o . ( 2 -
C U A R T O S c o n f o r t , e s p l é n d i d a s h a b i t a d o 
nes, p r e c i o desde 180 pese tas b l o q u e ca 
sas H i l a r i ó n E s l a v a . R o d r í g u e z S a n Pe 
d r o . M e l é n d e z V a l d é a . ( T ) 
A L Q U I L O c u a r t o s s i n e s t r e n a r , c a s a nue-
v a , 20 y 24 d u r o s , l u j o , c o m o d i d a d , ca ie -
f a c c i ó n c e n t r a l , t r e s ascensores , t e l é f o n o 
gas, b a ñ o . G e n e r a l P a r d i ñ a s . 24 y 26. (3 ) 
F R E N T E a l P a l a c i o de ' a P r e n s a e x t e r i o i 
p a r a p e n s i o n e s y o f i c i n a s . 68 d u r o s . M i 
gue l M o y a , <L (2) 
D E S P A C H O b i e n a m u e b l a d o , c ien pese tas . 
L i b e r t a d , 2, p r i n c i p a l i z q u i e r d a . (S) 
•^SOS p a r a p e n s i o n e s y o f i c i n a s , 68 y 78 
d u r o s , t i e n d a b a r a t í s i m a . C o n c e p c i ó n A r e -
n a l , 3. (2 ) 
H E R M O S A t i e n d a , m u y b a r a t a , dos h u e -
cos, v i v i e n d a , c u e v a , P o r v e n i r , 5. ( T ) 
A L Q U I L A S E n a v e , g a r a g e , i n d u s t r i a . 
A t a ú l f o , 18. ( P l a z a l a M o n c l o a ) . (11) 
E S T O S a n u n c i o s se a d m i t e n en A g e n c i a 
« a p i c . P e l i g r o s , 5 . (3 ) 
L I S T A , 97, o r i e n t a c i ó n S u r y E s t e , e n a m -
"TW ! cailes> t r a n v í a s T o r r i j o s , A l c a l á , 
M e t r o " M a n u e l B e c e r r a ; c u a r t o s e x t e -
r i o r e s m u y a m p l i o s , c a l e f a c c i ó n c e n t r a l , 
ascensor , '¿J y 3 1 d u r o s . (6 ) 
A ^ Ü I L 0 g a r a g e a l m a c é n , I s a b e l l a Ca-
"-"lica, 2. (2> 
A L Q U I L O p i so q u i n c e m i l pese tas . P la / .a 
S a n t o D o m i n g o , 14. (2 ) 
• f ^ E N D I D O S pisos e x t e r i o r e s , so leados , 
oano, b a r a t í s i m o s . L a g a s c a , 64. (6 ) 
M r < í l ? í l : F I C O v e r a n e o , p r e c i o s a s v i s t a s , 
^ x t e r l o r e s , 2 1 d u r o s . U n á t i c o c o n f o r t a -
D1e. G u z m á n B u e n o , 48. (16) 
• P I S O g r a n d e . C o n f o r t . G a r a g e s . F e r r a z , 
^ T 6 l é f o n ¿ 34838. ( T ) 
m e j o r s i t i o de P o z u e l o ( e s t a c i ó n ) , 
a r r i e n d a s e e s p l é n d i d o h o t e l , j a r d í n , g a r a -
se , t e l é f o n o . T r a t a r : A d m i n i s t r a c i ó n C o -
r reos , P o z u e l o . ( T ) 
L Q U L O l u j o s o p i so a m u e b l a d o , c a l l e á m -
oi1-?--'- p r ó x i m o G l o r i e t a B i l b a o . T e l é f o n o 
^ ^ i i a l 3 u i ' a h0*6! c o n g a r a g e c a s a p o r t e r o , 
J-uarto p a r a c h o f e r , j a r d í n y c u a d r a s , t e -
n i e n d o e l h o t e l s a l ó n a r t í s t i c o de n d e v é 
a i e t r o s c o n c h i m e n e a g á l i c a en Q u i n t a -
b a , 16. R ^ ó n ; Q u i n t a n a , 14. ( T ) 
A 6 ^ E : X D a : n ' s : e c u a r t o s m a g n í f i c a s i t u a -
33 a R ' . a e f ; p , ' * i r ' d i d a v i s t a ' to<1o c o n f o r t , 32, 
^ •*(> d u r o s . Pa seo de A t o c h a , fl. ( T ) 
n r o * 1 ^ 1 0 ^ M a d r i d , b u e n o s h o t e l e s v a r i o s 
l í l ^ 0 3 ' € o i n e d i d a d e s , l l a m a d . T e l é f o n o 
^ r í í 1 1 1 0 1 1 P r ó x i m o A n t ó n M a r t i n . S a n 
•-osme, 10. ( U ) 
A U T O M O V I L E S 
• N E U M A T I C O S de s rcaa '^s i C u b i e r t a s des 
de 30 pese t a s c á m a r a . ^ tleade í . R e p a r a 
eionea con g a r a n t í a a b s o l u t a . L a casj i 
m e j o r s u r t i d a . C o m p r a , v e n t a y c a m b i o 
(><>nzaIo C ó r d o b a . 1 . T e l é f o n o 41194. (21 
i i i fX'A U C H L ' T A D O S y r e p a r a c i ó n de c u 
b l e r t a s y c á m a r a s , p r i m e r a casa de E s 
p a ñ a . V u l c a n i z a d o s A m e r i c a n o s . R o n d » 
A t o c h a , 23, t r i p l i c a d o . T e l é f o n o 74636. ( T 
' -VSICfíArvZA c o n d u c c i ó n a u t o m ó v i l e s , m e 
c á n l c a , . c i n c u e n t a pepetaa. E s c u e l a a u t o 
m o v l l i s t a s . A l f o n s o X I I . 59. ( 2 ' 
O A R A O E dos c a m i o n e t a s , o t r o v e i n t e c o 
c h e s ; n a v e s , t i e n d a s . E m b a j a d o r e a , SJ' 
( 2 ! 
f .A casa A r d i d . G é n o v a . 4 ; b a l a todos l o 
n e u m á t i c o s ! p o r r e b a j a d e r e c h o s a d u a 
nae. E x p o r t a c i ó n p r o v i n c i a s . <?' 
A B O N O a u t o m ó v i l e s G r a h a m , l u j o . C o n -
d u c c i ó n , l i m u s í n . G a r a g e . H e r m o s i i l a , 42. 
T e l é f o n o 53084. (21) 
N A S H p e q u e ñ o , o c a s i ó n , g a r a g e P e l e g r i n i . 
E l i p a n ú m e r o 3. F i n a l O ' D o n n e l l , 8-12. 
( T ) 
V E N D O D o d e e c o n d u c c i ó n p e r f e c t o es ta -
do . L i s t a , 77. G a r a g é . (6 ) 
N E I J B l A T I C O S , l u b r i f i c a n t e s , accesor ios , 
c o n s u l t e n p r e c i o s a " M o r m o v ' ' ^ C l a u d i n 
C o e l l o , 4 1 . T e l é f o n o 53149 y G l o r i e t a S a n 
B e r n a r d o , 2. T e l é f o n o 33390. (S) 
A L Q U I L E R a u t o m ó v i l e s l u j o , bodas , a b o -
nos , v i a j e s . A y a l a , 9. (20) 
C A L Z A D O S 
r A L Z A D O S c r e p é . L o a m e j o r e s . 8* a r r e 
g l a n f a j a * de g o m a . R e l a t o r e s . 10. T e l é 
f ono 17168. ( 2 4 ¡ 
COMADRONAS 
í ' K O F E S O R A M e r c e d e s U á r i i d o . A s i s t e n 
c í a e m b a r a z a d a s , e c o n ó m i c a s . I n y e c c i o 
nes. S a n t a I s a b e l , L (20 
M A R I A M a t e o s y T r i n i d a d M e l l a d o , a c r e 
d i t a d a á p r o f e s o r a s , c o n s u l t a s , hospedaje 
e m b a r a z a d a s a u t o r i z a d o . C a r m e n , 4 1 . (2 ) 
A S U N C I O N G a r c í a . P r o f e s o r a a c r e d i t a d a 
c o n s u l t a s , a u t o r i z a d a , hospeda je , e m b a 
r a z a d a s . C o n s u l t e n p r o v i n c i a s . Fe l i pe V 
4. (2 ) 
S O L E D A D R o d r í g u e z , p r o f e s o r a p a r t o s , 
c o n s u l t a s e c o n ó m i c a s . I n y e c c i o n e s . P l a z a 
C h a m b e r í , 4 . (S) 
COMPRAS 
q u i e r e m u c h o d i n e r o por a l h a j a s , m a n 
tonea d e M a n i l a y p ape l e t a s d e l M o n t e 
E l C e n t r o de C o m p r a paga n i á a que n a 
d le . Espnz y M i n a , 8. e n t r e s u e l o . ( 2 0 ' 
P A G A M O S m u c h o ob j e to s o r o , p l a t a v i e -
jos . Pez. 15. A n t i g ü e d a d e s , 17.487, y P r a -
do, 3, 94.257. (21) 
C O M P R O e n c i c l o p e d i a E s p a s a , o f e r t a s p o r 
e s c r i t o . A p a r t a d o 196. M a d r i d . (22) 
S E desea m á q u i n a U n d e r w o o d , e n b u e n a s 
c o n d i c i o n e s , E s c r i b i d A . A l o n s o . F e r n á n -
dez de lo s R í o s , 15. M a d r i d . (G) 
C O N M U T A T R I Z Í00 v a t i o s , p e r f e c t o e s t a -
do, c o n filtro, c o m p r o . T e l é f o n o 50524. 
( T ) 
i O M P U A V E N T A , a l h a j a s o c a s i ó n , a n t i g u a * 
y m o d e r n a s , o r o , p l a t a , p l a t i n o . P i e d r a s 
f i n a s , l a c a s a q u e paga m á s . D o l d a n . 
P r e c i a d o s , 34, e n t r e s u e l o . T e l é f o n o 17353. 
(11) 
L A casa O r g a z : C o m p r a y V e n d e a l h a j a s 
o r o , p l a t a y p l a t i n o . C o n p r e c i o s c o m e 
n i n g u n a o t r a . C i u d a d R o d r i g o , 13. T e l é 
f o n o Í 1 6 2 5 . (2 ) 
C O M P U O m o b i l i a r i o , m u e b l e s sue l tos , ob 
Jetos sa ldos . E s t r e l l a , 10. M a t e s a n z . Te 
l é f o n o 14907. (7) 
C O M P R Ó m u e b l e s , r o p a , o b j e t o s o r o . T e l é -
fono 96.937. M e j í a s . (8) 
¿ Q U I E R E v e n d e r a b u e n p r e c i o sus m u e -
bles , r o p a s o c u a l q u i e r ob j e to? A v i s e a i 
90418. C e r v a n t e s . Soy e l que m á s paga . 
(2) 
M K R O O I O . C o m p r a mueb le s , t a p i c e s , ob 
j e tos . T e l é f o n o 59823. (20, 
NO v e n d a nada, s i n a v i s a r m e , p a g o b ien 
ob j e to s a r t e , ba s tones de m a n d o , conde-
c o r a c i o n e s , t o d a c lase ob j e to s , o r o , p l a t a 
a u n q u e e s t é n r o t o s , r o p a c a b a l l e r o , m á 
q u i n a s coser, escr ib i r ' , b i c i c l e t a s , c ines , 
c u a d r o s p i n t a d o s , en t a b l a , p a g á n d o l e sn 
v a l o r . B a l l e s t e r . T e l é f o n o 75748. (7) 
C O N S U L T A S 
r O X S i f L T A . M a y o r , 42. D é 1 a 3. C u r a c l ó * . 
e n f e r m o s oecho , pocas I n v e c c i o n e s . ( T ^ 
A L V A R E Z G u t i é r r e z , C o n s u l t a v í a s u r i n a -
r i a s , v e n é r e a s , s í f i l i s , b l e n o r r a g i a , i m -
p o t e n c i a , e s t recheces . P r e c i a d o s , 9. D i e z 
una , s i e t e - n u e v e . (3) 
CL 'R A C I O N ES p r o n t a s , a l i v i o i n m e d i a t o 
v e n é r e o , s i t l l l s , p u r g a c i o n e s , d e b i l i d a d 
i m p o t e n c i a , e s p e r m a t o r r e a . C l í n i c a : Ou 
q u e A l b a , 16; once , u n a ; t r e s - n u e v e . P ro 
vlnciaf- cor rof inondemdar i ( 5 ' 
A H O G O S , f a t i g a , c a t a r r o s r ebe ldes , m é t o -
dos c u r a t i v o s espec ia les . T r a t a m i e n t o ef i -
caz de l r e u m a po r n o v í s i m o p r o c e d i m i e n -
to . P i M a r g a i l , 5, p r i n c i p a l . C o n s u l t a es-
p e c i a l e c o n ó m i c a , t r e s t a r d e . ( A ) 
D E N T I S T A S 
U Í . M ' I S T A . t r a b a j o s e c o n ó m i c o s . P iaz > 
d e l P r o g r e s o , Ift. ( T i 
ENSEÑANZAS 
A C A D E M I A de s o m b r e r o s , c o r t e y confec-
c i ó n de v e s t i d o s . H o r t a l e z a , 118, p r i n c i -
p a l . (4) 
I X ( ¡ L E S , F r a n c é s , p o r d i p l o m a d o . C o r r e c -
tos , r á p i d o s , m ó d i c o s . G r a n t , Nurv.-H"/., 
T¿. ( T ) 
P R O F E S O R A t a q u i - m e c a n o g r a f í a y f r a n -
c é s ; l e cc iones e c o n ó m i c a s . C e l i . C a r m e n , 
18. P r e n s a . (2) 
P R O F E S O R t i t u l a d o ( c a t o r c e a ñ o s p r á c -
t i c a c o l e g i o j e s u í t a s ) s e g u i r á c lases C i e n -
cias , L e t r a s , L a t í n , G r i e g o , H e b r e o , . A r a -
be, Ruso . T r a m i t a c i ó n e x p e d i e n t e s m a ' 
t r í e n l a s . L u c h a r t a , 33, t e l é f o n o 41988. ( T ) 
T A Q U I M E C A K O G R A F O S A y u n t a m i e n t o . 
P r ó x i m a c o n v o c a t o r i a . Se a d m i t e n s e ñ o -
r i t a s . N o se e x i g e t í t u l o . P r e p a r a c i ó n 
p r o f e s o r a d o c o m p e t e n t e . A c a d e m i a W h y -
te Sanz . I s a b e l l a C a t ó l i c a , 2 1 . I n f o r m e s 
y m a t r í c u l a : 7 a 9 noche . (S) 
E N S E Ñ A N Z A t a q u i g r a f í a , 10 pe se t a s men-
suales . A c a d e m i a B a z a g a . P u e r t a Sol , 3. 
(3) 
T A Q U I G R A F I A . L e c c i ó n p o s t a l . G a r c í a 
B o t e , t a q u í g r a f o d e l C o n g r e s o . F e r r a z , 
22. (24) 
A C A D E M I A " B a l m e a " . B a c h i l l e r a t o , D e r e -
cho, C o r r e o s , T a q u i m e c a n ó g r a . f o s A y u n -
t a m i e n t o M a d r i d , P o l i c í a , S e c r e t a r i o s y 
opos ic iones d i v e r s a s . C e n t r o C a t ó l i c o Re-
s i d e n c i a I n t e r n a d o . 6 pesetas , t o d o i n -
c l u i d o . S a n B e r n a r d o , 2, s e g u n d o . T e l é -
f o n o 19236. ( T ) 
P A D R E S : V o s o t r o s m i s m o s p o d é i s r e a l i z a r 
i n s t r u c c i ó n r e l i g i o s a h i j o s . M é t o d o m o -
d e r n o a m e n í s i m o . M i l p á g i n a s sesenta 
g r a b a d o s , o c h o peseta.s. P á r r o c o , C a r d c -
n o s á ( A v i l a ) . ( T ) 
P R O F E S O R M a t e m á t i c a s , d a r í a lecc io t iP ' i 
ba .ch i l lp ra tO a d o m i c i l i o . E c o n ó m i c o . T e -
l é f o n o S3071. (6) 
I N G E N I E R O d a r í a l ecc iones p a r t i c u l a r e s . 
M a t e m á t i c a s , M e c á n i c a , p r e c i o s m o d e r a -
dos . O n t i v c r o s . A l c a l á , 2. C o n t i n e n t a l . 
( T ) 
O F I C I A L A m a d a m e e n s e ñ a c o n f e c c i ó n 
s o m b r e r o s s e ñ o r a s , e c o n ó m i c a m e n t e . E m -
ba j ado re s , 16. P a q u i t a . (7) 
C O N T A B I L I D A D . T a q u i g r a f í a . M e c a n o -
g r a f í a . C á l c u l o s . D i b u j o . O r t o g r a f í a . 
F r a n c é s . I n g l é s . A t o c h a , 4 1 . (3) 
P R O F E S O R a l e m á n . L e c c i o n e s y t r a d u c -
ciones . T e l é f o n o 16006. ( T ) 
ESPECIFICOS 
D I A B E T I C O S . M e j o r í a s in i n s u l i n a . G l u -
c e m i a l . GayosO. M o n r e a l , F u e n c a r r a l , 40. 
( T ) 
E N l a é p o c a d e l c r e c i m i e n t o y d e s a r r o l l o 
es nece sa r i o d a r a l o r g a n i s m o u n e s t i -
m u l a n t e y t ó n i c o y é s t e es l a l o d a s a Be-
l l o t , c o m p u e s t o de i o d o y p e p t o n a . V e n -
t a en l as f a f n l á c í i a s . (22) 
F I L A T E L I A 
F A U L E T E S sel los d i f e r e n t e s . j P i d a n Ü S I H 
g r a t i s . G á l v e a . C r u z , 4 . M a d r i d . (21) 
FINCAS 
Compra-venía 
F R O P i E T A U s O S : D i s p o n g o c a p i t a l Óoni-
p f a r casas , b u e n a r e n t a , a b s o l u t a s é f i é ; 
d a d . H e l g u e r o . M o n t e r a , ñ l , c inco - s i e t e . 
(2) 
V E N D O c a s a p o r a u s e n t a r m e , 60.000 g é -
setas. C a s t r ó . C ó n f e t a n t i n o R o d r í g u e z ; 21-
23; 2 % a 3 Vs!- A b s t é n g a n s e co r r edo re s . 
( A ) 
V E N D E S E en v e n t a j o s a s c o n d i c i o n e s de 
p r ec io b u e n a casa c o n h i p o t e c a . L i m ó n , 
s. m 
i ' E K S O N A s o l v e n t e a d m i n i s t r a fincas ade-
l a n t a n d o d i n e r o . A p a r t a d o 10082. (3) 
C O M P R O , v e n d o , a d m i n i s t r o fincas r u s t í 
cas, u r b a n a s . F u e n c a r r a l , 153, t a r d e s 
G a r c í a . (3) 
V E N D O V i l l a l b a , 74.000 p ies t e r r e n o , t i ene 
e d i f i c a c i ó n t odo a 0,20 p ie . T e l é f o n o 13346 
(24) 
P A R A c o m p r a r , v e n d e r , p e r m u t a r dft ía 
so la res , buenas c o n d i c i o n e s , y a s u n t o ' 
r e l ac lon r t i l o s fincas, v i s i t e C e n t r o U r b a 
n o C o n t r a t a c i ó n . M o n t e r a . 15* Vi) 
V E N 1 ) 0 l i n c a , erran j a r d í n , f r e n t e p i n a r 
24.000 p ies . P i r i n e o » , 6 . (2 ) 
D O Y c á s a U n i c a h i p o t e c a , po r r ú s t i c a o v i 
l i a s . T e l é f o n o IÍ4527Í (?• 
F I N C A S r ú s t i c a s y u r b a n a s , so la res , c o m 
p ra o v e n t a " H i s p a n i á " . O f i c i n a l a m á > 
i m p o r t a n t e y a c r e d i t a d a . A l c a l á » 16. (Pa 
l a c l o B a n c o B i l b a o ) . (3» 
V E N D O finca r ú s t i c a . C i u d a d R e a l , o per 
muLo p o r casa «m M a d r i d . A g e n c i a A r m 
G o y a , 40; 4 a 7. (3 , 
V E N D O , p e r m u t o , p o r c a s i t a u h o t e l , so-
l a res a l t o H i p ó d r o m o . R a z ó n : A n d r ^ * 
M e l l a d o , 22, p o r t e r í a . (2) 
I S O N I T O h o t e l p r o l o n g a c i ó n C a s t e l l a n a 
p e r m u t o p o r finca u r b a n a o r ú s t i c a . ' L -
l é f o n o 14298. ( T ) 
T O M A R I A a r r i e n d o finca o c a s i t a t e r r e n o 
p r o v i n c i a M a d r i d , o t r o p u n t o C a s t i l l a 
E s c r i b i r : D E B A T E , n ú m e r o 37.444. ( T i 
E L E G A N T I S I M A , m a g n í f i c a finca, nueVa. 
c o n s t r u c c i ó n , v e r d a d e r a o c a s i ó n , a b s t é n 
g a n s e i n t e r m e d i a r i o s . S e ñ o r M a r l i i í 
A p a r t a d o 40. (6) 
U R G E N T E : C a s a 3 p l a n t a s , V a l l e h e r m o s í 
24.000 pese tas . L o n j a u r b a n a . M o n t e r a 
13. ( T ) 
V E N D O s i n i n t e r m e d i a r i o s casa, n u e v a , cin-
co p l a n t a s , n u e v e p o r c i en to l i b r e , m i t a d 
c o n t r i b u c i ó n . R e n t a 16.140 pesetas . P r e 
c í o 27.000 d u r o s . A y á l á , 86. (11) 
V E N D E S E finca r ú s t i c a , 500 h e c t á r e a s , 
t i e r r a s cereales , t o d o l l a n o , l i n d a n t e s ca-
r r e t e r a y r í o (150 k i l ó m e t r o s M a d r i d ) . 
P r e c i o v e n t a j o s o , f a c i l i d a d e s . T r a t o d i -
r ec to . D i r í j a n s e : " R ú s t i c a " . A p a r t a d o 40, 
M a d r i d . (6) 
G R A N negoc io . M o n t e p a r a ca rboneo . J o r ' 
d á n , 9. T o r r e s . N u e v e - o n c e ; t r e s - c i l i c o 
(5) 
F I N C A S r ú s t i c a s y casas en M a d r i d , v e n 
do y p e r m u t o . B r i t o . A l c a l á , 94. T e l ó l o 
n o 50321. (2 ) 
V E N D O s o l a r 12,880 pies k i l ó m e t r o 7 ca-
r r e t e r a A r a g ó n . T r a n v í a puer ta , . O t r o 
20.500 pies m e j o r s i t i o C i u d a d L i n e a l . 
P r ó x i m o p a r a d a t r a n v í a . B a r a t o s . F á C i 
l idacles pago . P r o p i e t a r i o : Soto. F e r n á n -
dez H o z , 37. (21) 
V K N D O o a l q u i l o h o t e l i t o , f a c i l i d a d e s pa -
go, m e j o r s i t i o D e h e s a V i l l a . P r ó x i m o 
t r a n v í a . Pasa j e . B e l l a S y i s t a s , 8. (7) 
H O T E L E S vendo , c o m p r o M a d r i d a l r e d e -
dores . B o r d a d o r e s , 19; 3-5. G a s c ó n . (3) 
F O T O G R A B O 
H A G A a s u nene p o r 15 pesetas , u n f o t o -
ó l é o , el r e t r a t o g é n i a l qUe h a h e c h o fa 
moso á R o c a - F o t ó g r a f o . T e t u á n , 20. ( T ) 
H U E S P E D E S 
i l O T I C L C á n t á b r l c o , r e c o m e n d a b l e a sacer 
dotes , f a m i l i a s y v i a j e r o s . P e r t s l ó n desd 
l p é s e t a a . R e s t a u r a n t , A b o n o s . C r u z , S 
(20 
r K N S I O N D o m i n g o . A g u a s c o r r i e n t e s , te 
l é f o n o , b a ñ o » c a l e f a c c i ó n ; 7 a 10 pese ta .» 
M a y o r , 19. (20) 
t ' K N S I O N M l r e n t x u . V i a j e r o s , es tables 
h a b i t a c i o n e s « o l e a d a s . A g u a s c o r r i e n t e s 
C o c i n a v a s i t i , desde 7 p é s a l a s . Ca le fao 
c l ó n . H a b i t a c i o n e s I n d i v i d u a l e s . S á n 
M a r c o s , i . ( T ) 
I I , S u d a m e r i c a n o , r e b a j a s ace rdo t e , aa la-
bles, 8 pese ta s , h a b i t a c i o n e s , 3. E c l u a n l i 
D a t o . 2.1 ( G r a n V í a ) . (23) 
P E N S I O N - A n g e l i t a " , de A n g e l a C o r t é s 
M o n t e r a , 30, p r i n c i p a l . T e l é f o n o 15379 
M a d r i d . (23 > 
T E N S I O N A l c a l á . A l c a l i , 38. M a g n i f i c a s 
h a b i t a c i o n e s , p r e c i o e spec ia l p a r a esta-
bles . (23) 
I ' K N S I O N c é n t r i c a , e c o n ó m i c a . V i a j e r o í 
e s tab les . P a z , 6, s e g u n d o . T e l é f o n o I M 4 7 
(23) 
F A M I L I A d i s t i n g u i d a a l q u i l a h a b l t a c h i n 
c o n ó á l h . F e m a n r l ó V I , 17. ( í l ) 
A D M I T O h u é s p e d e s , b a ñ ó , c a l e f a c c i ó n , f é -
¡éfbfiO, a s c é f t s o f , m a g n i f i c a s h a b i t a c i ó n ? ? . 
A n d r é s M e l l a d o . 3, é e g u n d o i z q u i e r d a . (4) 
Kí G N O M I C A p e n s i ó n , b a ñ o , t e l é f o n o , a d -
m i t e dos a m i g o s . M a l a s a ñ a , U , p r i m e r o 
d e r e e ñ a . M á d r l d , (í'i) 
P I O N S i O N Bompl -o , t o d o h i j o , c o r U p l e M 
se i s pese tas . P o s t i g o S a n M a r t í n , 6. (5» 
P E N S I O N L o z a n o , c é n t r i c a , so leada , f a m i -
l i a h o n o r a b l e . B o l s a , 10, t e r c e r o i z q u i e r -
d a , ( i i ) 
F A M I L I A h o n o r a b l e c M e g t t H i n é t e a lcoba , 
s i n o d e s a y u n o . P r i n c e s a , 67J ( T ) 
C A S A r e s p e t a b l e , h a b i t a G i ó n e x t e r i o r p a r a 
é a t a b l e . A r r í a z a , 14, p r i n c i p á í c e n t r o . (7) 
S E S O H A f o r m a l cede dos g a b i n e t e s ex te -
r i o r e s a í - a b a l l e r o , so l , b a ñ ó , f l ó r t á l e z a . 
61 , fiegubdo d e r e c h a . (3) 
*1A4 E S T I O f i o t e l . V e l á z q u e z , 49, 60 b a ñ o * 
c o n f o r t a b l e , d i s t i n g u i d o , b a r a t í s i m o , a l i 
m e n t a c i ó n s a n a y e x q u i s i t a , ( T ) 
i 'AiM^L>A a u l e n t l t i a , ( ) i e L e r t U ( \ , . U L e i . ^ e i i i c. 
p l a t o m á x i m o a l t i n e n t o . C o m p r u é b e l o co 
medor V a l e n c i a . C r u z , 6 . E n c á r g ó s hos 
pedáj fc . C u b i e r t o Ü.ñO. (21» 
C I C N S I O N N u e v a B u o a l n a . De 7 a 10 pw 
se tas . T o d o c o n f o r t . M a y o r , 19, p r i m e r o 
l & t ) 
A N T I G U A y a c r e d i t a d a casa de h u é s p e d e s . 
D e s e n s a ñ o . If i s e g u n d o . (ÍOI 
H A B I T A C I O N E S c o n f o r t , con o s i n . A l e n -
za . 8. " M e t r o " R í o s l i o s a s . M e i l ó m l e / . . 
( T ) 
R E S I D E N C I A R e u s ( p r o p i e d a d del I n s t i 
t u t o R e u s ) . P o r 6 pe se t a s : d e s a y u n o , a l 
mue.rzo (3 p l a t o s ) , m e r i e n d a , cena (•'• 
p l a t o s ) , l a v a d o , p l a n c h a d o dé fopa , as-
censor, t e l é f o n o , c u a r t o de b a ñ o . M a y o r , 
1 ( e s q u i n a P u e r t a de l S o l ) , M a d r i d . T e -
l é f o n o 19.190. ( 6 ; 
H A l i l T A C I O N , b a ñ o , t e l é f o n o a c a b a l l e n 
es tab le . M a n u e l S i lVe la , 10, d u p l i c a d o 
( T ) 
F A M I L I A h o n o r a b l e desea h u é s p e d . H o r -
t a l e z a , 84, s e g u n d o d e r e c h a . ( T ) 
Demandas 
U F l í F C E S F c o c i n e r a y d o n c e l l a , a m a sed? 
v a s c o n g a d a . C e n t r o C a t ó l i c o . H o r t a l e z a 
94. ( T > 
A i» >» I N I S T U A O O I t de f incas , se of rece , 
m i l i t a r r e t i r a d o , e a r a n t i a s . E s c r i b i d 
A p a r t a d o C o r r e o s 3 .024. M a d r i d . ( T ) 
M A T I C I M O N I O p a r a p o r t e r í a de h o m b r e t 
m u j e r . R e f e r e n c i a s : J o r g e J u a n , 15. D r o 
g u e r i a . (T> 
• i E . Ñ O l t í T A t a q u i m e c a , p r á c t i c a o í i c i n a 
c o r r e s u o n d e n c i a c o m e r c i a l . O f r é c e s e . Es 
c r i b i d : D E B A T E , n ú m e r o 21,684. ( T ) 
. ' K A D I J C T O U t é c n i c o de l a l e m á n , f r a n -
c é s , m a t e r i a s h i d r á u l i c a s , m e c á n l e a 
e l e c t r i c i d a d , c o r r e c t o y b a r a t o . E s c r i b i d ; 
l i u í o n i e r o , T o r r i j o s , 5, C o n t i n e n t a l . (10 
l ' k O F E S O U c o l e g i o , h o r a s l i b r e s , clases 
d o m i c i l i o . C é d u l a 256. L e ó n , 10. C o n t i -
n e n t a l . ( 3 1 
O F U F C E S E c o n t a b l e , c a j e r o , r e f e r e n c i a -
i n m e j o r a b l e s . C a l l e F l o r i d a , 11 . G e r r n á i 
H e r n á n d e z . (2 ; 
P E N S I O N E s c r i b a n o , t o d o c o n f o r t . P l a z a ! H A C E R I » O T K , i n f o r m e s , o f r é c e s e s u p b i 
de S a n t a B á r b a r a , 4, t e r c e r o . (23) 
E N casa s e ñ o r a so l a b u e n a h a b i t a c i ó n a 
c o s t u r e r a d o m i c i l i o . A n d r é s M e l l a d o , H 
s e g u n d o A . (10) 
G R A T U I T A M E N T E d a m o s r e l a c i ó n hos 
pedajes , casas se r i a s . P r e c i a d o s , 33. (o) 
S I desea h u é s p e d e s e s tab les a v í s e n o s . P r e -
c iados , 33. T e l é f o n o 13603. (3) 
P E N S I O N c o n f o r t , p r e c i o e c o n ó m i c o . C o 
y a , 6, s e g u n d o . (3) 
P E N S I O N I S T A so la cede h a b i t a c i ó n a se-
ñ o r a , c é n t r i c a , e c o n ó m i c a . V e n e r a s , 5 
s e n c i l l o , ; s e g u n d o d e r e c h a . N o m o l e s t e n 
p o r t e r í a . (5) 
L I M O S O S g a b i n e t e s , b a ñ o , " M e t r o " , t r a n 
v í a , e s q u i n a A l c a l á , e c o n ó m i c a m e n t e 
A y a l a , 136. ( T ) 
ausen te , e n f e r m o , mi sa , c a r g o . P r e c i a 
dos, 7. C o n t i n e n t a l . S e ñ o r V i n u e s a . ( T ) 
í>l 151.1 A N T E , p i n t o r , o f r é c e s e h o r a s o to-
do d i a . T é c n i c a s i n d u s t r i a l e s , v i d r i e r a s 
de a r t e , l u m i n o s o s , p u b l i c i d a d , f o t o g r a 
119, e t c é t e r a . A v i s a d S. C u a d r a d o ! C a l l e 
S a n B e r n a r d o , 25, s e g u n d o . ( T ) 
O I U K C E S E n i ñ e r a f o r m a l , b u e n a s r é f e -
rencia.s. T e l é f o n o 53,081. V a q u e r í a . ( T ) 
V l l D A j o v e n i n f o r m a d a , c o l o c a r i a s e a n v i 
g o b i e r n o q u e h a c e r e s casa, c o s t u r a . A n 
d i ' é s M e l l a d o , 3, p o r t e r í a . (10) 
A S I S T E N T A j o v e n s a b i o n d o p l a n c h a r , ce 
. r a , c o c i n a . J o r g e J u a n , 55, p r i m e r o . (7" 
O F U E C K s E c o b r a d o r , c o n t a b l e , a d m i n i s 
t r á d o r g a r a n l i a s a m p l i a s , i n f o r m e s se 
r í o s . P r e c i a d o s , 33. T e l é f o n o 13603. ( T ) 
I A N U N C I O S y s u s c r i p c i o n e s p a r a todos l ó s 
p e r i ó d i c o s . C l a v e l , 2. C o n t i n e n t a l . (3) 
¿ T I E N E u s t e d a s u n t o s en M a d r i d ? Si q u i e -
re e .« t a r b i e n s e r v i d o , e n c o m i é n d e n o s sus 
e n c a r g o s : c e r t i f i c a d o s , e x h o r t e s , d o c u -
m e n t o s c a r n e t c h o f e r , i e t c . ; g e s t i ó n r á -
p i d a e c o n ó m i c a . A g e n c i a J u r í d i c a , A d m i -
n i s t r a t i v a . L U c h a n a , 16. T e l é f o n o 43500, 
(9) 
l i l i A C U F.KOS, f a j a s , m u l e t a s , p i e r n a s . 
Crespo, o r t o p é d i c o . R e m i t e p r o v i n c i a s . 
S a n J o a q u í n , 8. (22) 
( T U C O 19 desea a y u d a c a b a l l e r o . E s c r i b i d : 
J a c o m e t r e z o , 69. P ó r t é r i a R u i z . ( B ) 
A H O G A D O , s e ñ o r C a r d e n a l . C o n s u l t a : t r es 
a s ie te . C e r v a n t e s , 23. (8) 
D I V O K C I O S , t e s t a m e n t a r i a s , a sun to s j v -
d i c i a l e s , E d u a r d o D a t o , 10. G . A r i a s . (5) 
E L E G A N T I S I M O S s o m b r e r o s ; modelados, 
sobre cabeza, Ocho pe se t a s : r e í o r i n * ! ^ , 
c inco . F u e n c a r r a l . tó. F á b r i c a . (5) 
C A P I T A L I S T A deseo p a r a e s t ab lece r p e n -
s i ó n l u i o > T e l é f o n o 95227. N e g o c i o se r io . 
: (6) 
P I N T O R vasco . H a g o t r a b a j o s p i n t u r a ó l e o , 
t e m p l e , e m p a p e l a d o . E c o n ó m i c o . T e l é f o -
no 72541. ( T ) 
E L C o n t i n e n t a l de s e r v i c i o m á s r á p i d o en 
A l b e r t o A g u i l e r a , 35. (3) 
V E T A R E S , e s c u l t u r a s r e l i g i o s a s . V i c e n t e 
T e n a . F r e s q u e t , 8, V a l e n c í a . T e l é f o n o ift-
t e r u r b a n ó 12312. ( T ) 
U N D U L A C I O N p e r m a n e n t e g a r a n t i z a d a , 12 
pesetas. L a r r a . 13. T e l é f o n o 96181. (8) 
V r E N ' C l O N . N o c o m o o n e r v u e s t r a s a l h a -
jas s in ped i r p r e c i o . F u e n c a r r a l , 12. (3) 
; n . M U N t O N , p rec iosos t ra jea , l a n a Planea 
45 p o e t a s . Pos t a s , 2 1 . S a s t r e r í a . (3) 
O I ' i n . ' C E S E m a t r i m o n i o s i n h i j o s , persona:-
. f a m i l i a c r i s t i a n a busco p e n s i ó n « i i , se r i i n f o r m a d a s . P r e c i a d a s , 33. T e l e 
c é n t r i c a . , e c o n ó m i c a . A p a r t a d o 12.069. v A ) ;ono {-¿QQ* (¡yj 
P E N S I O N p a r t i c u l a r s e ñ o r es tab le . « 0 . * L j í W . O l | c l O W A M O S s e r v i d u m b r e y de-
a m i g o s , s e ñ o r a s , . . m a t r i m o n i o , g r a n con - ; pgndene l a , s e r i a m e n t e i n f o r m a d a . P i e -
c iados , 33. T e l é f o n o 13603. (8) f o r t . N i c a s i o G a l l e g o , 1, e n t r e s u e l o . ( V ) 
H O T E L L i s b o a . C a r r e r a San J e r ó n i m o , 29, 
d u p l i c a d o M a d r i d . C a l e f a c c i ó n . A g u a , 
c o r r i e n t e s . H a b i t a c i o n e s desdo t res pese 
tas . P e n s i ó n . d e s d e ocho . iL'i» 
MAQUINAS 
M A Q U I N A S e s c r i b i r n u e v a s y o c n y i ú n , en 
i n m e j o r a b l e s c o n d i c i o n e s Calc,'ul,atloraa 
L i p s i a . r e p a r a c i o n e s , a b o n o s y l i m p i e z a 
a . lqui ler . Clases de m e c a n o g r a f í a . Cop ia . ' 
O t t o M e r z o g . A n d r é s M e l l a d o , ;;2. T e l é 
f o n o 35643. ( T ) 
L I O U l D A C I O N e x i s t e n c i a s , p r ec ios i n c r e í -
bles U n d e r W o o d s a p a r t i r 500 peseta.s 
M a r q u é s Cubas , 8. (B) 
T A L L E R E S r e p a r a c i ó n t o d a c lase m á q u i -
nas e s c r i b i r , t e n i e n d o e x i s t e n c i a de p i e -
zas p a r a todos m o d e l o s . Casa A m e r i c a -
n a . P é r e z G a k l ó s , 9. ( T ) 
M A Q U I N A S S l f i g é E ÍB1 m e j o r t a l l e r de r e -
p a r a c i o n e s . C a v a B a j a , 26. ( V ) 
M A Q U I N A S e s c r i b i r , c o n t a d o , p l azos , a l -
q u i l e r e s , a b o n o s , r e p a r a c i o n e s . M o r e l l 
H o r t a l e z a , 27. (21) 
MODISTAS ' * ^ ' ^ ^ 1'e^oc'0 h i p o t e c a r i o M a d r i d dei 
O F U E U E S E m u j e r f o r m a l , a s i s t i r , cue r 
po casa, d u r m i e n d o f u e r a . P rec i ados , ító, 
T e l é f o n o 13603. ( T ) 
F A C I L I T A M O S s e r v i d u m b r e i n f o r m a d a 
A n t i g u o C e n t r o C o l o c a c i o n e s ; C o s t a n i l b i 
A n g e l e s , 4, d u p l i c a d o p r i m e r o . (5) 
S E . s O K I T . V i n s t r u i d a , t r a b a j o h o n r o s o s in 
p r e t e n s i o n e s . M i l a g r o . T e l é f o n o 70900. ( A i 
T R A S P A S O * 
T I N T E e s t u p e n d o , m a g n i f i c o l u g a r , poca: 
p r e t e n s i o n e s . S a l u d , 17, d u p l i c a d o . (fu 
S A N A T O R I O Q u i r ú r g i c o , c o n loca l par - j 
c l í n i c a u r g e n c i a . T r a s p a s o dando g r a n -
des f a c i l i d a d e s . A p a r t a d o 12.007. ( l l i 
V A R I O S 
o l í D A N A . C o n d e c o r a c i o n e s , banderas , a-s 
pudas, ga lones , c o r d o n e s y bu rdados d 
uní i o r i n e s . P r i n c i p e , 9. M a d r i d . (22 
i ' O . W P H O c a c h o t r o s iobos d o s a seis me-
ses. 56899. (101 
embo l so 250.000 pesetas . B e n e l i c i o ü j 
6().IK)0. P r o t i a b i e 200.000. R e i n a , 4ó, d u j i j i 
c u l o , s e g u n d o d e r e c h a . Ü h c e - dos . S i ' , 
i n t e m i e d i a i ios . (8) 
" M A F O " . V e s t i d o s , a b r i g o s , modelos , n d i m 
t i m o s g é n e r o s , h e c h u r a s . M o n t e r a , 37 
e n t r e s u e l o . ('1 i 
" S A F O " . M a g n í f i c a c o l e c c i ó n sombre ros ' se -
ñ o r a . P r e c i o s p r o p a g a n d a . M o n t e r a . ;-!? 
e n t r e s u e l o . ( T i 
" S A F O " . Se h a c e n y a r r e g l a n a b r i g o s d-
p i e l y p ie les b a r a t í s i m o s . M o n t e r a , 87i 
e n t r e s u e l o . ( T ) 
l i U K N A m o d i s t a . E c o n ó m i c a s h e c h u r a s . Co-
l e g i a t a , 5, t e r c e r o i z q u i e r d a , P i l a r . ( 7 ) 
i C A L E F A C ' í - I O N I O S , r e p a r a c i o n e s , t e r m o a i 
MUEBIJF.S i ones , m o n t a d o r e c o n ó m i c o . ( M o r e n o ) 
K N A i i l ^ T O i.Opez L a a h e r a s , p r o c u r a d o r 
ü i y a z y M a o r i d e j o s , D o m i c i l i o : O i g a / 
( T o l e d o ) . T e í é l o n o 12. ( T ) 
l ' A Ü A C i U A S , bas tones , s o m b r i l l a s , a b a m 
eos, novedades y r o l o r m a s . A r r o y o . B a i 
q u i l l o , 9. ( T ) 
V E N D O l i b r o s , a l c o n t a d o , p l azos , s i n l l a -
d o r . D i r i g i r s e A p a r t a d o 196, M a d r i d . tií2) 
V O V I A S : A l l a d o d * " E l I m p a r u l a l " . U u 
q u e de A l b a , « . M u e b l e s b a r a t i a l m o s . l o 
m e n s o s u r t i d o e n c a m a s d o r a d a s , tnadt? 
r a . h i e r r o . (24) 
T e l é f o n o 75993. ( T ) 
E S T U D I A N T E c a t ó l i c o , p o b r i s i m o , s o l i c i t a 
a y u d a e c o n ó m i c a p a g o m a t r í c u l a s . M o r e 
no L ó p e z . A p a r t a d o 113. ( T ) 
f*xryT*xrt t. ¡ O F I C I N A P-e l l iu re , p a r a l a r e d a c c i ó n d i 
\ J r i l C ' A d o c u m e n t o s . P r i n c e s a , 60, e n t r e s u e l o . (7 ) 
( « U A T I S , g r a d u a c i ó n v i s t a , p r o e e d l m l e i i t n s ' E T A A n ó n i m a L o c o m o t i v e a V a p o r e 
m o d e r n o s , t é c n i c o especia l iza<io. C a l i -
P r a d o , 16. (11) 
PRÉSTAMOS 
F r a n c ó - , c o n c e s i o n a r i a de l á p a t e n t e n ú 
m e r o 90.3,13, po r " Ü n a l o c o m o t o r a de va-
por c o n s t i t u i d a p o r d i v e r s a s u n i d a d e s 
con las c a l d e r a s d i s p u e s t a s en cascadas 
t e r m a l e s y con c i c lo s e q u i l i b r a d o s p o i 
m e d i o d e v á l v u l a s t e r m a l e s " , d í f é c S lí 
\ H t l N T O s j u d l c l a l e s i C o n s u l t a 
E d u a r d o D a l o , 1U. O . A r l a s . 
sels-Oi'ho 
( 5 ) 
c e n c í a s p a r a l a e x p l o t a c i ó n de l a im.-i I 
m a . O f i c i n a V i z c a r e i z a . E a r q u i l l o , 16. (3)1 
P K E S T O sobre u s u f r u c t o , a d m i n i s t r a n d o 
fincas. A p a r t a d o 10.082. (3 ) 
H A G O h i p o t e c a s r á p i d a s , casas M a d r i d 
T e l é f o n o 17026. ( 5 ) W F S T I N O I I O V S E E l e c t r i c & M a n u l a c i u '• 
P A R A a m p l i a c i ó n n e g o c i o e n m a r c h a , f a - r i n g C u m p a n y , c o n c e s i o n a r i a de ia p u - í 
b r i o a c i ó n , n e c e s i t o soc io 20.000 pese tas . i t e n t e n ú m e r o 100.S35, po r " M e j o r a s e h í 
I n d a s g a r a n t í a s . P a . l o m é q i i e . M S l i d i s á M l , los s i s t e m a s e l é c t r i c o s de p r o t e c c i ó n 
8 1 . ( 3 ) : 
S A S T R E R I A S 
of rece l i c e n c i a s p a r a l a e x p l o t a c i ó n de 
la m i sma . . G l i c i n a V i z c a r e i z a . B a r q u i l l o 
16. (3) 
S A S T R E R I A H e g i i P i o . H e c h u r a s y f o r r e a ' v l . T A R F ^ , i m í i g e n e s , t a l l a , e s c u l t u r a , l u -
s e d a de t r a j e c o m p l e t o 05 pesetas. P i i u - l a d o . IGn l iqUe B e l l i d o . C o l ó n , 14. V a l e n -
cipe, 9, e n t r e s u e l o s . (3 ) ela- ( T ) j 
T R A R A I O ^ ' ' ^ , ' A N ' , i n f o r m a c i o n e s p a r t i c u l a r e s , 1 
i i \ / t u / . . i v . # r e se rvadas , d i s c r e c i ó n , e c o n o m í a . P re -
V E N T A S 
c U A D K O S . a n t l g l í e d a d e s , o b j e t o s a r t e . Ex 
pos ic iones i n t e r e s a n t e s . G a l e r í a s F e r r o -
rea. E c h e g a r á y , 27. ( T ) 
U l A N O S y a r m ó n l u m s , v a r i a s m a r c á s . 
N u e v o s . O c a s i ó n . P l azos , c o n t a d o , c a m -
Dios. H o d r l j i u e z . V e n t u r a V e g a , 3 . (24» 
. A L E I t l A S F e r r e r e a . K c h e g a r a y , 27. C u a -
dros d e c o r a t i v o s , c u a d r o s c o l e c c i ó n , cua-
droi- Museo , g u a d r O á r e l i g io sos . E x p o s i -
ciones p e r m a n e n t e s . ( T ) 
/ O l í L o s l e g í t i m o s c o n f e c c i o n a d o s , 2() pese-
tas . L o s I t á l i a h ó s . C a v a B a j a . 16. (7) 
• A \ l . \ S del f a b r i c a n t e a l c o n s u m i d o r . I n -
menso s u r t i d o , d u r a n t e este mes , g r a n -
des d e s c u e n t o s . F a b r i c a " L a H i g i é n i c a " . 
B r a v o M u r i l l o , 48. (5) 
• K K M A N A S ¡ b a r a t í s i m a s I , p rec iosos t a -
oices coco . H o r t a l e z a . 98. l O j o l , e squ ina 
G r a v i n a . T e l é f o n o 14224. ( 3 ) 
LOS m e j o r e s s o m b r e r o s y m á s e c o n ó m i c o s 
ü i l i n e a . F u e n c a r r a l , 60. (2) 
V N T K Í U K D A D I í S . b l q u l d a n s e todas las 
e x i s t e n c i a s de la t i e n d a de c a l l e del P r a -
do. 10, con u n d e s c u e n t o de BU % . T r a s -
pasase el l o c a l . (10) 
i u i ' O N U S P r o g r e s o , e s p l é n d l d o a r ega los , 
se d a n ©b lóa m e j o r e s c o m e r c i o s . P í d a n -
los . (22) 
KA i> l ( ) A p o l o , c o n t i n u a 3 v á l v ü l a s , 275 pe-
setas, p i d a d e m o s t r a c i ó n . V a i v é r d e , 22. 
Udl r é d é l ' á . (3 ; 
O R A N c u a d r o a n t i g u o vendo , a s u n t o r é í l -
gioso. R e i n a , 5 y I, s e g u n d o d e r e c h a . 
(6) 
B O M B A S de m a n o , e l e v a c i ó n a g u a s v e n -
demos, e c o n ó m i c a s . O r t i z de Z a r a t e . Be-
l é n , 4. (11) 
O A T F . K I A de coc ina , s u r t i d o c o m p l e t o ; 
p i ocios e c o n ó m i c o s . F e r r e t e r í a E l A n c l a . 
A l o n s o H e r e d i a , 9 . (5) 
P I A N O S o c a s i ó n , p r ec ios r e d u c i d í s i m o s . 
P u e b l a ; 4, v i u d a M u ñ o z . (10) 
L A p r o p i e t a r i a de l a p a t e n t e d e I n v e n c i ó n 
n ú m e r o 105.241 por " U n p r o c e d i m i e n t o pa -
ra l . ' i b r i c a r u n a m e d i a r e g u l a r de p u n t o " , 
c o n c e d e r í a l i c e n c i a de e x p l o t a c i ó n p a r a 
la i n i s f t i a . D i M g i l s e S, l a O f l d i n a de P a -
tentes y M a r c a s S c h l e i c h e r y Sancho, 
M a d r i d . " C r u z , 27. (23) 
V E N D O c r u c i f i j o m a r f i l , c u a d r o s , bas tones 
m a r f i l y ob je tds . D i v i n o P a s t o r , c inco , 
s egundo i z q u i e r d a . ( T ) 
F I A N O a p r o p ó a i t o e s tud ios . T o r r i j o s , 30, 
p r i n c i p a l i z q u i e r d a . ( T ) 
IVA lí A T O c u a d r o s d l é ó , m a g n í f i c o s r e l i g i o -
sos. A l f o n s o X I I , 62, E s t u d i o . 6 a 8. ( T ) 
A M f L i n U ' A l J O R g r a m o f ó n i c o , c i n c o l á m -
paras , g r a n p o t e n c i a , b a r a t í s i m o . Joa -
q u í n . Pasa je D o r é ( A t o c h a ) . C r a m ó f o -
i io s , d i scos , ocasioiifcs, s a ldos . C o n l p r a s -
C a m b i o s ; (11) 
S F . R N A ( A n g e l J . ) . A l h a j a s p r e c i o s o s re-
lo jes b o n i t o s . F u e n c a r r a l , 10. (3) 
PEQUF-SrA p a r t i d a t i n t a P e l i k á n . F r a s c o 
l i t r o , m i t a d VálOf. M a r i k G ü á m á h , 23, p r i -
t i teroj (3) 
Ofertas 
S U E L D O S fijoí, 300-500 t r a b a j a n d o ni 
c u e n t a h o r a s l i b r e s , res identes p u e b l o * 
p r o v i n c i a s . A p a r t a d o 10.080, M a d r i d , (£ 
K N S B S A N Z A , o o a d u o c l ó n automftviles ^ - ^ ^ K ^ ^ Í ^ ^ H ^ ^ 
c iados , 33. (3) 
F N S K Ñ A N Z A c o n f e c c i ó n m u e s t r a s y l abo-
res p u n t o , v á f i é d a d , é C o n d m i a . P r e c i a -
dos, Sil. ( 8 ) 
U O I Í K A S y bo inas 
para, sacerdote.- . 
B é f i i a r d o , eo. 
m a ^ d ' e s 1.000 h a b i t a n t e s . G o b e r n a d o r , 2,3 j B a r q u i l l o , 16. (3 ) 
M a r t i i i ' / - . t ' r ' , i . > M - M t u h i t . O n d u i a c i ó u Pen i i du fen l e i 
ím p e í d a s , s i n d e j a r e m p l e o . A p a f l á . ' b p M « i a s ( c o m p l e t a ) . B a o V i c e n t e , 39. ' í ' e 
330, M a d r i d , (11) i l é f o n o 90184. 
s u r t i d o g o r r a s n e g r a s 
" L á E c o n ó m i c a " . San 
(23) 
r i I o U Ó L A t . E p a r a d i a b é t l c o S i M a n u e l Or -
t i z . P r e c i a d o s , 4. E l p a q u e t e 2;65. (20) 
( Í H A M O L A s o b e r b i a , iu joSa , coA discos, 325 
pesetas . L é g a n i t o s . 47, p r i m e r o . (2) 
E S T E R A S t e r c i o p e l o s , t ap ices , l i m p i a b a -
r r o s p á r a ' 'autos1' , pasos p a r a p o r t a l e s , 
b a r a t í s i m o . R o b e r t o M á s . C o n d e X i q u e -
na, 6, • O ) 
L i M F l A B A U R O S Coco, e s p e c i a l i d a d p a r a 
"aü tó fe" y p o f t a i e s . i b a r a t í s i m o s ! H o r t a -
Ifezá, SS. ¡ U j ó ! E á í i ü i f l a G r a v i n a . T e l é f o -
no 14224. ' 3 ) 
M a d r i d . - A ñ o X X I I . - N ú m . 7 . 0 2 9 S á b a d o 9 d e a b r i l d e 1 9 3 2 
El voluntariado en (Jn proyecto de urbanización de Barcelona 
Marruecos 
Es obra de los arquitectos catalanes para el próximo Con-
greso de parcelación racional de ciudades modernas. El 
diputado señor Rahola pronuncia una conferencia sobre la 
propiedad de la tierra. En Cataluña existen actualmente 
38.824 demandas de revisión de contratos 
E M B L E M A S , por K - H I T O 
No descubriré ningún Mediterráneo si 
digo que España siempre ha mirado con 
malos ojos el problema marroquí. De 
aplaudir es, pues, el propósito de que el 
Ejército africano esté constituido por 
voluntarios "en la medida (según dice el 
proyecto de ley leído en el Congreso) 
que los créditos disponibles lo consien-
tan". 
Sí, porque sabido es que el voluntaria-
do es caro y no sería maravilla que aun 
ofreciendo a los soldados las ventajas 
NADA S E HA AVERIGUADO S O B R E E L ORIIVIEN D E BADALONA 
(Crónica telefónica de nuestro corresponsal) 
BARCELONA. 8.—Estos días se ha celebrado en Barcelona una Asamblea pre-
paratoria del Congreso para parcelación racional de las ciudades modernas que 
se ha de celebrar en Moscú organizado por el Comité Internacional para la re-
pecuniarias que se les ofrecen en ese|solución de los problemas do arquitectura contemporánea (Sirpac). Con este mo-
proyecto y el tener derecho preferentej tivo han sido huéspedes de nuestra ciudad varios ilustres arquitectos extranjeros, 
para ingresar en la Guardia civil, Cara- entre ellos el secretario general do la Sirpac y los delegados de Alemania, Fran-
bineros y Cuerpo de Seguridad, no apa- cía. Bélgica, Yugoeslavia, Suiza, Italia, Holanda y España. Ha habido recepcio-
recieran voluntarios suficientes, dados los nes en el Ayuntamiento y en la Generalidad, conferencias de varios arquitectos 
jornales elevados que hoy cobran los| extranjeros, excursiones artísticas y una Exposición—todavía abierta al públ ico-
obreros. L a crisis de trabajo podrá ac-'de proyectos de parcelación de las principales poblaciones de Europa. Estas 
tualmente facilitar la recluta, pero pues-¡ reuniones de Barcelona han sido organizadas por la Gatepac (Grupo de Arqui-
to que por lo visto estamos condenadosI tectos técnicos españoles para el progreso de la Arquitectura contemporánea), 
a permanecer en Africa y hay que es- que es la filial en España de la Sirpac. 
perar que esa crisis un día desaparece-; E n la Exposición de proyectos que se celebra en uno de los sótanos de la 
rá, bueno sería, en mi pobre sentir, que Plaza de Cataluña no figuran los planos que presentarán en Moscú los arqui-
los legisladores al discutir ese proyecto toctos catalanes pertenecientes a la Sirpac, porque todavía no están ultimados 
vieran los medios de asegurar la reclu-¡los estudios do urbanización consistentes en aplicar a Barcelona todas las teorías 
ta, para que ahora y luego fuera lo más de ciudad funcional y resolver por esto sistema todos los problemas de circula-
eficaz y lo menos costosa posible. ción, orientación, iluminación, técnica constructiva, etc.. etc., todos basados en i 
¿Bueno y barato? ¡No puede ser!... una t:endencia arquitectónica racionalista utilizando procedimientos técnicos de; 
Pues sí puede ser dando poco dinero y un motl0 lógico, prescindiendo de lo superfino y de la preocupación clasicista que 
esperanzas que se truequen el día de la SirPac pretende desterrar. 
mañana en realidades. Me explicaré Si i Según nuestras noticias, el estudio que presentarán al Congreso de Moscú los 
la ley que piensa hacerse, según se tie- arciu^ec^os ca^anes será verdaderamente interesante. No se trata de un estu-
ne anunciado en sustitución de la d-"1 <**0 ^e°r'c0 0 de una fantasía irrealizable, sino de un modo que, respetando lo hoy 
destinos civiles que se daban a los licen- ec^cac'0 en ^Barcelona- aplica normas nuevas a lo que ha de ser la ciudad que 
ciados del Ejército y que acaba de de- Se ^ c'e extender principalmente orientada hacia el futuro puerto franco. E n el 
rogarse, fuera tal que dando derechos a 
ocupar esos destinos a todos los que pa-
saran por filas, se los otorgara preferen-
tes a los voluntarios, sospecho que acu-
dirían éstos- a las Cajas reclutadoras, co-
mo moscas a la miel... sin necesidad de 
desembolsos grandes que no sé yo sí pe-
que es actualmente puerto se situará la barriada comercial con grandes Bancos 
y casas para oficinas; todo el haz ferroviario se encauzará por la calle de Aragón, 
que sería considerablemente ampliada; el actual ensanche se respetaría, pero las 
manzanas de casas que en lo sucesivo se construyesen no serían cuadradas y 
guardarían las proporciones de seis por dos; con respecto al actual aeródromo se 
situaría en las inmediaciones del Besós, próximo a la red ferroviaria, en un lugar 
directamente opuesto al emplazamiento que hoy ocupa.. E n el proyecto desapare-
, cen algunas barriadas viejas y antihigiénicas de Barcelona, tales como el famoso dra o querrá soportar el Erario español.: barriofochino 
L a esperanza de ser militar de por vida, i TT. V I - I , . , -. , . , ' i 
^ , r . '| E s muy probable que el proyecto, después de presentado en Moscú, sea ole-
en esta época en que soplan aires de|vado al Ayuntamiento como una ponencia capaz de ser llevada a la realidad. 
Crónica de sociedad NOTAS DEL BLOCK 
— S í , señora; es catalán. ¡Pero que le vengan a mi marido con 
la estrella solitaria! ¡Once años de alférez! 
fronda por todas partes, no les seducirá 
a muchos. E l señuelo, pues, del ingreso 
en Cuerpos armados después de pasar 
por las filas del Ejército es de imaginar 
que no baste a los fines que se persiguen 
aunque las innovaciones modernistas, las audacias de arquitectura funcional ha-
rán que surjan no pocos detractores del proyecto, que sería discutido en forma i 
tal, que casi puedo predecirse de antemano que será rechazado. 
De todos modos, será un trabajo interesante y concienzudo, capaz de dejar en 
óptimo lugar a los arquitectos catalanes de la Gatepac, quienes ya han cons-i 
con la ley del voluntariado. Los siglosj truido en Barcelona y su provincia siete grandes edificios de acuerdo con lasi 
pasan, y los Ejércitos, como todo, cam-inormas que propugnan la Sirpac y que ellos defienden desde su revista profesio-
bian con el tiempo; pero la idea de la j - , ^ ^es¿e \a cuai han emprendido una enérgica campaña protestando do que lasi 
justicia es de ayer, de hoy y será de nia-|ESCUeias Superiores de Arquitectura, aferradas a la enseñanza académica, no den; 
importancia ni se ocupen de enseñar las nuevas tendencias de la arquitectura ñaña. 
Ningún ciudadano romano podía ocu-
par un destino público sin haber servi-
do diez años en la Legión. Pensar en su-
jetar en filas hoy a un ciudadano ese 
tiempo para después darle un destino del 
Estado, de las Diputaciones o de los 
Ayuntamientos, y aun de grandes E m -
presas, sería no darse cuenta de que los| BARCELONA, 8.-Organizada por la 
siglos han pasado; pero, ¿no es la vida;Liiga Regionalista ha desarrollado una 
lo que todos estimamos más en este i conferencia en la Sala Mozart el dipu-
mundo?... Luego, en justicia, lo menositado a Cortes don Pedro Rahola. Al prc-
que, hoy como ayer, puede hacer un Es-'sentarse el conferenciante con el señor 
tado, es dar preferencia a los que le sir-iVentosa 5' otros caracterizados regiona-
vieron con las armas en la mano y l e P ^ a s fueron recibidos con una gran ova-
ofrendaron su vida para la colocación de 
los mismos en diversos organismos ci-
viles. 
racional, lo cual es causa de que todavía produzca admiración en España ol que 
se intente construir casas sin balcones, ni cornisas, ni relieves, inspiradas en la 
sencillez de la linea recta.—Angulo. 
Cínl-irp la nrnnipHfiH! D'olwer- Este decreto es copia exacta 
ción, que fué enorme al ocupar su asien-
to el señor Ventosa. 
E l señor Rahola hizo un estudio filo-
sófico sobre la propiedad de la tierra. 
Así parece que piensan en Austria, Dijo que desgraciadamente el tema. 
Alemania, Inglaterra, Italia y Francia...! anunciado, qüe es el problema agrario 
¡Ah, puesto que en Francia piensan jen Cataluña, no es de gran actualidad, 
así!... I pue^ la política agraria catalana, des-
T̂ . , , , • • i pués de aprobado el articulo 15 de la Y si al hacer esa ley de destinos civi-| Constituc¡óni y tal com0 ha s.do t.cdac. 
les se acordara ,que serian preferidos.] tacio el Estatuto de Cataluñai queda muy 
para ocupar ciertos puestos más eleva-1 desvirtuado. Aunque se reserva Catalu-
dos que los que se asignaban en la de- ña todo lo concerniente a su derecho ci-
rogada ley a las clases de tropa, todos [vil, es tan numerosa la legislación so-
aquellos que fueran oficiales de comple-iCisa del Gobierno central que sólo pos I e(^nóinS4<^fr''ss^aña V. muv especial-
mente, España contaría en breve con la| Va a áeÍaT. lo referente a sucesiones, pe- j mPnte para la catalana, 
numerosa oficialidad que necesita para!r° no, a^ la f ^ e n a tan importante, E ; señ<?r Rahola fué mUv aplaudido. 
• r \ como la de contratos y de la propiedad, j 
T a ™ f r q u e ' e s t o y • • p e r d i e n d o mi acei-' d T o S a S T * ^ I U CrÍmen ̂  Badalona 
te", como decían los romanos, pues ha-; Estudia el conferenciante la teoría del I BARCELONA. 8.—Esta mañana y por 
bía olvidado que en la flamante Consti-¡ materialismo histórico de Carlos Marx, propia iniciativa ha comparecido a de-
tución ya se dice que somos gente de| demostrando que los hechos posteriores; clarar en el sumario que se instruye 
paz Lo malo es que en la guerra ínter- han desmentido la afirmación de la con- por el crimen de Badalona. don Arturo 
J - - vninnfortpq \ centración de la propiedad en pocas i Amat, que compro hace anos a la Emi-
Se ha dicho también, aunque en el: Personas, pues hoy existen muchos más je ^ / ¿ ^ 
, , . i _ _ 1 propietarios que hace pocos anos. Expl;- , e m r e g o uno. aie„anuu qut; f-Y.-
proyecto de ley que comentamos no aso- ¿a ha 4sido focada la propiedad ! hacerle entrega del otro porque había 
firmado en Italia por Ri/z-.otti en i 
el año 1919, ai que califica de maestro | 
de ignorancia y de incompetencia. 
Se refiere después al decreto sobre ¡ 
arrendamientos, que ha dado lugar a la 
revisión de los contratos. Explica la si-
tuación peligrosa y de poca tranquili-
dad en c,ue se encuentran hoy los pro-
pietarios. En Cataluña existen hoy ac-
tualmente 38.824 demandas de revisión j 
de contratos, cuyos modelos se han ven-1 
dido a siete pesetas cada uno. Para que j 
se comprenda el desbarajuste que ha 
habido bastará saber que actualmente 
se han resuelto a favor de los propieta-
cios 329 demandas, a favor do los colo-
nos nueve, y se han abandonado 798. 
Se refiere el conferenciante al proyec-
to de reforma agraria, que critica por 
su tendencia socializante. Censura la re-
troactividad y analiza otros aspectos del 
mismo proyecto, que lo hace completa-
mente inaceptable y peligroso para la 
ción de las personas que pudiesen fa-| 
cilitar algunos datos sobre la vida de i 
Balsano. E l piso bajo que ocupó Bal-j 
sano está actualmente habilitado para' 
una barbería y hay unos subterráneos I 
en el interior de la casa. 
L a declaración más interesante fué la 
de la portera, quien ha dicno que la 
casa fué alquilada por una señora ale-'¡ 
mana y por un individuo que dijo ser 
hijo suyo, el cual resulta que es Bal-
sano. La alemana dijo a ),i portera unos i 
días después que no era hijo su^o, sino; 
un pariente lejano, y que alquilaba la 
casa con objeto do establecer una tien-
da de comestibles. L a ponera lecuer-
da perfectamente que llevaron muy po-
cos muebles y no recuerda que fuese 
ningú-i cajón. Estuvieron allí seis días 
y por último una mañana al abrir lai 
portería vió que había a.i carro en el 
que cargaban los enseres de la. alema-
na. Preguntó a Balsano por qué mar-
chaba y dijo que ya se 10 'libia avisa-1 
do al administrador y que ¡t entregaría ! 
las llaves. Como la portera le pidiera 
las cinco pesetas que acostumbraba a 
darle todos los meses, le dijo Balsano! 
que no tenía dinero suelto y la mos-
tró un bolsillo con calderilla. 
No recuerda la portera que se carga- i 
se ningún cajón, aunque advirtió que j 
cuando ella se enteró de la mudanza ya 
habían cargado varios enseres. Antes de 
marcharse Balsano le preguntó por la¡ 
señora alemana y le dijo que estaba muy' 
enferma y la había llevado a una clí-
nica para que la realizaran una opera-
ción en una pierna. Recuerda también 
que dejaron una camisa de mujer, unos 
trapos sucios y papeles redactados en 
alemán, pero como no les dió impor-
tancia, los destruyó. Luego llegaron los 
albañiles y repararon la casa. 
En la cárcel 
aprobado en el Ayuntamiento, después 
de una viva discusión, una proposición 
en el sentido de que se ofrezca al de-
cano de los jueces municipales d-' Bar-
celona la cooperación municipal para 
los matrimonios civiles que puedan ce-
lebrarse cuando las partes lo deseen. Se 
pondrá a disposición del Juzgado una 
de las salas del Ayuntamiento o Tenen-
cias de Alcaldía. E l día que haya un 
matrimonio civil asistirán los funciona-
rios que, por su cargo, han de dar fe 
del acto y facilitará el Ayuntamiento to-
dos los elementos necesarios para dar 
al acto la transcendencia que tiene. Se 
opusieron a la toma en consideración de 
esta proposición el concejal de la Lliga 
señor Sagarra y el señor Sola Cañizares, 
concejal ^tól ico republicano. 
Basilio Alvarez ataca 
ma esa idea, que a los voluntarios se les!en Francia y Cataluña Analiza el proco-'muerto- Pero cree ciue lo había vendido 
ofrecerían tierras en Marruecos. ¿Tie-iSO histórico de Cataluña del régimen de;Por carecer, por aquel entonces de di 
rras? Las buenas, que son contadas, ya: propiedad y dice que en el siglo XV se noro- Dicha Emile estuvo repetidas ve-
tienen dueño; las malas, que abundan,¡ organizó nuestro régimen de P r o p i e d a d ^ e n su c a ^ re-
sé parecen a aquellas otras de Egipto, y tal como ha existido en Cataluña mu-1 ó peget no le ha de. 
que ofreció Bonaparte a sus soldados yicho antes de que lo hiciera Francia c o n , , , , , ^ 
que Tstos "despreciaron. En 'una de las f1 revolución Critica la tendencia de 
• - - = *. - los gobernantes que quieren hacernos icon relación al crimen de Badalona de la, épocas en que fué ministro de la Guerra 
el general Luque (si no recuerdo mal) 
se les ofreció esa ventaja a los volunta-
rios. Hicieron oídos de mercader. Y si 
aun así caen en la tentación de hacer 
esa oferta, recomiendo a los señores le-
gisladores que lean las campañas de 
Bugeaud. También el mariscal francés 
ofreció tierras en Argelia a los comba-
tientes, y el fracaso fué rotundo, defi-
nitivo. Perdón por la recomendación, se-
ñores diputados. Había olvidado que la 
Historia no sirve para nada. 
Armando G U E R R A 
vuelto. 
Como se recordará ya. se ha hablado 
felices en absoluto y a la fuerza. Explica |pxiste;lcia de una caia de grandes dimen 
la evolución del sovietismo, que obligo a s}ones que despedia un 0ior nauseabundo 
una rectificación conocida con el nom- v de contenido misterioso. Hasta ayer, y 
bre do la M P, y ahora, después de otro 
intento de Stalin de colectivización de 
la propiedad, se ha tenido que rectificar 
nuevamente y aun no se ha podido evi-
tar que los rusos quieran emigrar del 
paraíso soviético. 
Revisión de contratos 
por las declaraciones del individuo que 
transportó dicha caja, no se ha sabido¡ 
que la caja salió de la calle de Rosellón| 
y fué transportada a Badalona. Se supo-; 
no n"r, dicha caja contenía el cadáver. 
Más declaraciones! 
Estudia a continuación la legislación 
reciente de España sobre materia agrí-
cola. Analiza el decreto de 8 de mayo 
i de laboreo forzoso, dictado por Nicolau calle de Rosellón para recibir declara-
BARCELONA, 8—Esta farde ha es-
tado el Juzgado do la Concepción, que 
instruye el sumario por el crimen de 
Badalona. en la casa número 310 de la 
Después el Juzgado estuvo en la cár-
cel de mujeres para interrogar a la Eu-
lalia Maynou y a su madre. L a prime-
ra insistió en que era inocente y se la-
mentó de estar tanto tiempo incomuni-
cada, pues no tiene la menor partici-
pación en el crimen. Como el juez le 
hiciera algunas preguntas, dijo que man-
tenía todo lo dicho en su primera de-
claración. El magistrado la hizo notar 
algunas contradicciones entre lo que 
dice y lo que asegura Balsano y al de-
cirlo esto lloró. Insistió en que sus de-
claraciones reflejan la verdad y qun se 
marchó a Madrid para aconip-añ.xr a •-
sano, pues le dijo que tenía una coloca-
ción. Le preguntaron si estuvo alguna 
vez de noche en la torre de Badalona 
y dijo que no, pues solamente estuvo 
tres veces de día y la última con su 
madre. 
Mercedes Segalés, madre de la Eula-
lia, insistió, como su hijo, en que es 
inocente y que no sabe una palabra de 
nada, incurriendo en algunas contradic-
cione,-. Al hacérselo notar, dijo que era 
debido a no estar acostumbrada a hablar 
ante el Juzgado. Tan pronto sostenía 
una cosa como la rectificaba. A las sie-
te y cuarto^ se retiró el Juzgado de la 
cárcel y dió por terminadas sus tareas 
por ol día de hoy. Mañana es proba-
ble que vaya el Juzgado a Badalona 
para reconstruir el crimen y llevará a 
esta diligencia a Balsano. También se 
practicará una diligencia de careo entre 
Balsano y la Eulalia, en la cárcel de 
mujeres. 
Los matrimonios civiles 
BARCELONA, 8.—Esta tarde se ha 
al Gobierno 
B.-i-RCELONA. 7.—El diputado don 
Basilio Alvarez que ha venido a Barce-
lona invitado por el Ateneo Republica-
no Radical a dar una conferencia po-
lítica, fué recibido en la estación por los 
elementos radicales y la colonia gallega 
Como los salones del Ateneo eran in 
suficientes para el acto que se iba a ce-
lebrar, éste se llevó a cabo en el salón 
Cápsirí E l señor Alvarez hizo un elogio 
de la cultura del pueblo de Cataluña 
qae siente una gran curiosidad. Después 
habla de la situación política. Dice que 
no podrá comprender nunca por qué el 
Gobierno hizo tanto descontento; des-
contentos l'.ts militares, los curas, los 
empleados, los contribuyentes, los obre-
ros, los comerciantes, los caseros, los te-
rratenientes, los ricos y los pobres, y 
pnr añadidura ia libra a. 51... ;No lo com 
prendo! Agregó que los actuales gober-
nantes que tantas y tantas pruebas han 
dado ya de su incomprensión de los 
problemas de la nación, no pueden se-
guir e' torpe camino de imponer al país 
y dai a la República una orientación 
sociall^arta. que son los propios obreros 
los primeros en rechazar. 
E l señor Alvarez ensalzó la figura del 
señor Lerroux, y explicó c ó m o en el 
Pa tía mentó nó hay con el más que un 
centenar. " E l país que está ansioso de 
paz. tiene puestas sus esperanzas en el 
partido radical, q v muy pronto habrá 
de gobernar. E l país pide al unisono 
pan y trabajo, y es preciso que el Go 
bierno se dé cuenta de este anhelo, pa-
ra procurar satisfacerlo". 
Hizo luego un detallado análisis del 
momento político actual y fué calurosa-
mente aplaudido. 
A continua cien habló el presidente de 
la Junta provincial del partido radical 
señor Montaner, que pronunció pala-
bras de elogio del señor Alvarez. Este 
ha •••'•') obsequiado con un banquete. 
Un atraco 
BARCELONA, 8.—En la Plaza de Es-
paña, dos individuos sa.lieron al encuen-
tro de Pedro Gutiérrez, que le exigieron 
les entregase cuanto dinero llevara. Co-
mo Gutiérrez se opusiera le dieron un 
fuerte empujón y le arrebataron cuatro-
cientas pesetas que llevaba. 
—Ha" sido denunciada "Tierra y Liber-
tad" por la publicación de un articulo 
que se considera injurioso para las auto-
ridades. 
—Han sido puestos en libertad tres 
individuos que estaban acusados de ha-
ber ejercido coacciones cerca de los obre-
ros campesinos de San Martin. 
Después de pasar en Cartagena unos] 
días con su madre, la señora viuda de| 
Vidal, ha pasado por Madrid, de paso¡ 
para Copenhague, el ministro de Espa-I 
ña en Dinamarca, don Glnés Vidal. 
—Ha sufrido en Madrid una delicada 
operación quirúrgica, de la que se en-
cuentra muy mejorado, el ingeniero de 
la Confederación del Ebro, don Eduardo 
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—También le ha sido practicada feliz-
mente una intervención quirúrgica a la 
bella señorita Mercedes Rodríguez de R i -
vera y Fagoaga, hija de los señores de 
Rodríguez de Rivera (don Joaquín). 
—Ha dado a luz una hermosa nina la 
esposa del capitán de la Escolta presi-
dencial, don Enrique Várela, hija del 
ministro de la Gobernación, señor Casa-
res Quiroga. 
Bodas 
En su casa de Irún. y en la mayor 
intimidad por el luto del novio, han con-
traído matrimonio la escantadora seño-
rita María Antonia Lepine y don Juan 
Jesús Ponte. Actuaron de padrinos la 
marquesa de Elósegui y don Juan Erice. 
—En la iglesia de la Concepción se 
¡verificó ayer tarde el enlace de la bellí-
sima señorita Asunción Pando Baura con 
su primo, el doctor don Gonzalo Pando 
Rivero. Fueron padrinos el hermano de 
la novia, don José Luis, y su tía, doña 
Josefina Baura, y actuaron como tes-; 
¡tigos por parte de ella, su tío. el coronel: 
de Artillería don Enrique Esteban de la: 
Recuera, el arouitecto don Luis Caver; 
v sus primos, don Mariano de Vela y 
don Eduardo Baura. y por parte del no-
vio, su hermano, don Alfonso, y sus pri-
mos, don Andrés Pando, don Manuel Pe-
ña y don José Valdés. 
Los invitados fueron obsequiados con 
un té en un hotel céntrico. 
Los recién casados salieron en viaje; 
de novios nara varias ciudades del Nor-
te de España. 
—En breve será pedida la mano de la 
bellísima marquesita de Sobroso, sobrina 
de la duquesa de Zaragoza, para el jo-
'ven don Pedro Caro y Guillamas. hijo 
de la marquesa de Villamayór. 
—Por los señores de Puyuelo. y paraj 
su hijo, don Enrique, ha sido pedida la 
mano ele lq bellísima señorita Elena Huer-] 
tas Pradilla, hija del doctor don Fran-' 
cisco Huertas y G. del Campillo. 
—El teniente general don Pío López 
Pozas ha pedido en Badajoz, para su 
hijo el teniente de Artillería don Fer-
nando. 1?¡ mano de la encantadora se-
ñorita Isabel Lónc? Bernál. de distin-
guidá familia extremeña. La boda se 
I celebrará a fines de mayo. 
I —También ñor los señores de Iturriaga 
v para su hijo el secretario de Embaja-
da, don Félix, ha sido pedida a los se-
iñores flp Suárez Somonte la mano de su 
encantadora hija. María del Carmen Pico. 
La marquesa viuda de la Cenia 
En su palacio de Palma de Mallorca 
ha fallecido a avanzada edad la virtuo-
sa señora doña María de las Nieves Bár-
bara de Veri y Fortuny. viuda del gran-
de de España don Nicolás Cotoner. mar-
qués de la Cenia v de Ariany. 
La conducción del cadáver al panteón 
de familia en Marratsi (Mallorca) cons-
tituvó una eran manifestación de duelo, 
vevoiadorn de la estimación de que go-
zaba. 
A sus hijos, los marqueses de Ariany y 
de la. Cenia, dnn Nicolás Cotoner. doña 
Ana Dolores, marotiesa viuda de Desbrull; 
doña. Margarita, doña Pilar y doña, Ma-
ría Fernanda, enviamos la expresión de 
nuestro sentido pésame. 
Viajeros 
Han marchado: a San Sebastián, la 
•izcon^esa de la Alborada y su hijo, el 
maraués de Villamarcilla: a Portugal, 
•íl consejero comercial de la Embajada de 
Italia y señora de M^riani: a, Inglaterra, 
el señor Rustad, sobrino de los minis-
fros de Noruega en España, señores de 
Bosh, con los que ha pa,sado una tem-
porada. 
Se han trasladado: de Deusto a Za-
ragoza, la condesa de Casa Montalvo: de 
Torrelodonec a Galapagar. el conde de 
Mofitenu«>vo. 
Doctora Carmen Martin Castro. En-
fermedades de la mujer. San Bernar-
do 13. 
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Compre usted todos los jueves 
LECTURAS PARA TODOS 
Las mejores novelas de los mejores 
autores 
M á * : p á r r o c o s m u l t a d o s 
CASTELLON, 8.—En Algora se celebró1 
una procesión. El alcalde ordenó que se 
retirara, pero no lo logró por la decisión | 
de los vecinos, y ésta se celebró sin inci-! 
rlentes. El gobernador ha multado al pá-
rroco y a dos vecinos. 
—De nuevo el gobernador ha multado I 
al párroco de Alcalá de Chisvért por mo-1 
tivos de carácter religioso. Ante la reoe- ¡ 
tición de las multas, reina disgusto en el 
pueblo. I 
Un escritor de Barcelona ha tenido 1» 
curiosidad de hacer una estadística de 
los sucesos ocurridos en febrero. La rela-
ción es demasiado extensa para que po-
damos insertarla íntegra. Intentaremos 
extractarla. 
Centenares de huelgas; dos incendios 
intencionados; 7 interrupciones de las lí-
neas férreas, 32 explosiones de 10 bom-
bas y 22 petardos, siendo recogidas antes 
de su explosión 119 bombas y dos petar-
dos. 
Treinta y siete saqueos de propiedades 
rústicas y de comercios; 39 atracos a ma-
no armada. Diez y seis incendios inten-
cionados de 11 propiedades particulares 
tres iglesias y conventos y dos ediñeios 
públicos. 
Veintiocho agresiones a la fuerza pú-
blica, 10 a políticos, cuatro a autoridades, 
cinco a patronos, cuatro a obreros y u 
a otras personas. 
Veinte muertos y 108 heridos. 
Fueron impuestas 159 multas extraor-
dinarias por cuestiones religiosas y poli-
ticas, importantes 49.750 pesetas. 
Ciento cincuenta y siete sociedades 
clausuradas. 
Y la estadística se prolonga, siempre 
en esta proporción. 
• ' • » . « 
También las estadísticas de marzo se-
rán elocuentes. Para la de abril, ayer 
fué un día sonado: un templo incendiado 
en Sevilla y un Banco asaltado en Ma-
drid. 
* « « 
Continúan con gran actividad los pre-
parativos para las fiestas conmemorati-
vas del primer aniversario de la Repú-
blica. 
Lo que más adelantan son las instala-
ciones eléctricas. 
Se nota la influencia de Cordero. 
* * # g 
"Robles encargado de formar Gobier-
no." 
Que no se asusten los "tabernícolas". 
Ha sido en Chile. 
* * » 
Todo se vuelven dificultades. • 
E l gobernador de Sevilla ^eñor Sol. de-
clara: 
— Me preparan otro conflicto: elemen-
tos extremistas piensan trabajar el 14 
de abril... 
Por qué oponerse? 
Déjeles por lo menos un día al año. 
Es la mejor manera de solemnizar el 
aniversario. 
* * -x 
Tros sabios alemanes del Instituto de 
Física de Berlín, preparan unas expe-
riencias sensacionales: intentarán utili-
zar la fuerza del rayo para la descompo-
sición de los átomos. 
En la cumbre del Monte G-eneroso, cer-
ca de Lugano, en Suiza lugar famoso 
por la fuerza y violencia de las tormen-
tas, se está haciendo la instalación ade-
cuada para captar la electricidad atmos-
férica. La dificultad principal la ofrece 
la preparación de un tubo de descarga, 
capaz de soportar un potencial estático 
de ocho millones de voltios, provocado 
por descargas de 16 metros de longitud. 
Dicho tubo deberá resistir una ener-
gía que será muchas veces superior a 
aquella que podría producir todo el ra-
•lium que contiene la tierra. 
Conseguido esto, ño hace faifa sino co-
locar debajo el átomo. 
Y después, que lo parta un rayo. 
E l m a e s t r o , e x p u l s a d o 
rOLEDO. 8.- -En ?! pueblo de Quero, en 
las primera.' horas de la tarde, se formó 
ijna numerosa manifestación que en ac-
citud tumultuosa se estacionaron ante el 
Ayuntamiento par? exigir la expulsión del 
maestro nacional José Soria García y un 
oarodero. que son de filiación comunista 
' dirizpnte- de la Casa del Pueblo. Ante 
!a actitud del pueblo, hubieron de salir 
estos individua a con i Dañados de la Guar-
dia Ob'il. 
Pueblo amotinado 
i o LEDO. b.—A UlMnn hora de la tar-
de, cuando estaba en el do.epnrho de! so-
bornador e1 inspector superim de Ense-
ñanza y el inspector jefe de la provincia, 
e! gobernador recibió la visita del alcal-
de AreéF eme le nedía rraentes refuer-
zos porcuicí el pueblo, amotinado, rneía 
ia exonlsión del maestro maestra y se-
cretario, a quienes se lee nrusa de SP1* 
instrumento de los cac.io'i«<; Aareeó cine 
esta excitación provenía desd* ios sucesos 
de avér, Fi gobernador, acn'-nrañado d* 
'os citados inspectores, asi r^,r,r del il-
-̂ aHe de Toledo, se traslpdó a Ar9,és y W 
•»'M6 ^n e) Avuntom'^^to a nnn cO"1'̂ ™* 
a nuien nr^meHó lusHcla v oue se Ins-
truiría un "xn^ionfp qrnhuvnnH«wv El al' 
^alde c'p Triodo, por =u nf>rt.í\ nue es fifi 
filiación radical rei.nló " CHP pirtldaifl™ 
el Círculo de O T Í H O -• î s exhortó 
••'•anouilidad. La tr^ouilHad ha renaci-
do v ha sido rpf'-«"•''< la p-n^rr^rita q"6 
-e había conernlrndo. 
Fol let ín de £ L D E B A T E 60) 
M A R I E L E M I E R E 
LA ALEGRIA OüE VIIF1.V 
( N O V E L A ) 
(Tradacclfin expresamente hecha para 
E L D E B A T E por Emilio Carrascosa) 
—Cuando yo me casé con Jaime—comenzó dicien-
do la señora de Hautcoeur—, La Monjería era propie-
dad de su tío—abuelo el señor Hautcoeur, de nombro 
Bautista—, Bautístín se le llamaba familiarmente—; 
mi marido era, además, ahijado de Bautístín y tam-
bién su má,s próximo pariente, pero hacía años que no 
se trataban y el viejo propietario no quería ni aún 
que le hablasen de su sobrino-nieto, con el que había 
roto de una manera violenta todo género de relacio-
nes. 
Jaime no había tenido demasiada suerte en los nego-
cios hasta el punto de que perdió una gran parte de la 
fortuna, que heredara de sus padres comprometiéndo-
la, acaso imprudentemente , en ]a industria ganadera, 
en la cria de una raz,a de cabaUos que no tuvo acepta-
ción en el país. E n este negocio de la ganadería se 
había metido, desoyendo los consejas y advertencias de 
su padrino, el viejo Bautístín. A los veinticinco años 
Jaime era un muchacho de genio vivo, lleno de ambi-
ciones, aunque nobles, y que como todos los jóvenes de 
su edad veía las cosas de color de rosa, sin duda, por-
que la fé qüe tenía en si mismo le llevaba a contem-
plarlas por un solo lado, por el lado bueno. E l ancia-
no, que era hombre de carácter entero, recriminó la 
inexperiencia o la torpeza del muchacho demasiado du-
ramente y aun pronunció palabras que probabieraente 
no tuvo intención de pronunciar, pero que salieron de 
sus labios... Como consecuencia de ello se produjo en-
tre tío y sobrino una violenta escena y allí mismo que-
daron rotas sus relaciones de parentesco y aun su trato. 
Bautistin puso a Jaime a la puerta de la calle, al mis-
mo tiempo que le decía: "Y ahora ya sabes que cam-
pas por tus respetos. E n lo sucesivo, no recibirás de 
mí un solo céntimo, ni mientras viva ni después de 
mnerto". 
L a señora de Hautcoeur. tras una pausa continuó 
su rélato: 
—Algún tiempo después, habían transcurrido dos años, 
Jaime tuvo ocasión de reconocer su error y de arre-
pentirse de no haber seguido los consejos del tío Bau-
tístín; pero la cosa ya no tenía remedio y Jaime, le-
jos de amilanarse, persuadido de que nada tenía que 
esperar de nadie y sí sólo de su propio esfuerzo, se 
encaró valientemente con la vida. Por aquella época 
nos conocimos y no muchos más tarde nos casamos; yo 
no aporté al matrimonio dinero ni cosa que lo valiera, 
porque en mi casa no éramos ricos; nos establecimos 
en E l Boquete, en esta misma granja, con un peque-
ño rebaño, y comenzamos a vivir. A falta de riquezas 
teníamos amor e ilusiones y nuestro hogar humilde, 
que Dios quiso bendecir, lo encontrábamos venturoso 
porque lo llenaba la dicha que rebosaba de nuestros 
corazones. 
La señorita de Evard sintió acrecentada la admira-
ción que desde un principio le inspirara la granjera, 
la admirable mujer que ni aun entonces, ni aun al ha-
cer el relato de los más bellos años de su vida, quiso 
hablar de si misma ni de la decisiva influencia que ne-
cesariamente hubo de ejercer sobre su marido, sobre el 
hombre todo voluntad y honradez, que tan pronto su-
po labrarse un porvenir por ella y para ella, ni mucho 
menos de los prodigios de abnegación valiente, de orden 
doméstico y de administración, que había tenido que 
realizar para hacer frente a las múltiples necesidades 
de la vida. 
—Yo hice todo lo posible—prosiguió la señora de 
Hautcoeur—por reconciliar a mi marido con su tío; pe-
ro fué trabajo perdido. ¡El viejo Bautistin pensó tal 
vez que yo obedecía a móviles interesados, que era su 
dinero lo que me inducía a interponer mis buenos ofi-
, cios, a mediar en la desavenencia surgida entre ellos! 
Otros parientes tenia, aunque no próximos, unos pri-
, mos segundos, los Gonnery, que vivían muy lejos, no 
j se sabía a ciencia cierta dónde, y a los que no se veía 
i nunca. ¿Serian ellos los llamados a heredar, en vez 
I de Jaime? Adivino habría necesitado ser el que se 
| atreviera a responder a esta pregunta con conocimien-
; to de causa, porque el anciano era hombre nada comu-
| nicativo, muy reconcentrado, muy amigo de guardar 
en secreto sus pensamientos. 
—¿Vivia en L a Monjería ?—interrogó Kety. 
—No. señorita; La Monjería, la hacienda, era explo-
tada ya en aquel tiempo por Jacinto Maloiseau, el 
granjero a quien le tenía arrendada la labor. 
—¡Ah!—exclamó Kety con la mirada perdida en el 
espacio, 
—Bautistin había nacido allí; fué su padre quien hizo 
construir la casa grande, la que desde entonces está 
deshabitada; en ella murió el viejo. Jacinto ocupaba 
la otra, la pequeña, la que podríamos llamar de la 
granja. 
—¡Ah!—volvió a exclamar Kety, presa de una agita-
ción interior, que se asomaba claramente a su rostro. 
L a señorita de Evard recordó en aquel momento la 
respuesta evasiva que le diera su primo Jacinto en 
cierta ocasión en que se aventuró a hacerle una pre-
gunta sobre la casona vacia... ¿ E r a que el nombre del 
señor Hautcoeur quemaba los labios de su heredero?... 
También acudieron a su pensamiento, sin que pudiera 
evitarlo, aquellos terrores inexplicables y demasiada-
mente pueriles que, según había oído decir acometían 
de cuando en vez a Jacinto, y su animosidad verdadera 
o finada contra los Hautcoeur... ¡Cómo y cuan siniestra-
mente se iban encadenando todos estos detalles en la 
imaginación de la joven! 
L a buena granjera de El Boquete prosiguió su na-
rración: 
—Bautistin encontraba incómodo el antiguo Priora-
|to. Probablemente no le inspiraban simpatía las viejas 
^ edificaciones y por eso vivió siempre en la casa nueva, 
i primero con sus padres y después sin ellos, cuando se 
j quedó huérfano. Incansable para el trabajo, hizo que 
i aumentara el valor de su propiedad, agregándole nue-
vos terrenos de cultivo que fué adquiriendo para en-
sancharla, y no tardó mucho en ser uno de los prime-
ros labradores y de los más ricos propietarios de la 
comarca; pero padecía una enfermedad incurable, con-
traída a consecuencia de un accidente del que había 
sido victima en su infancia, y en el que se había que-
dado cojo de por vida. Cuando se vió achacoso por la 
edad, se retiró a una linda casita de campo, que po-
seía en las inmediaciones de Andreville. y le firmó un 
contrato de arrendamiento en regla a su primo de us-
ted, a Jacinto Maloiseau. que era joven por aquella 
época, y que tenía mucha más astucia que la que más 
tarde demostró tener Jaime. Jacinto Maloiseau se dió 
desde un principio muy buena maña, logró obtener de 
las tierras un beneljcio mayor de lo que podía esperar-
se y pagó puntual y exactamente las rentas. E l pro-
pietario lo encontraba todo a su gusto cuando iba a 
visitar su granja y no desdeñaba elogiar al granjero, 
como era de justicia. Veintidós años después. Jacinto 
Maloiseau continuaba llevando en arriendo la granja 
y las tierras de labor de L a Monjería y Bautistin se-
guía viviendo con sus ochenta y cuatro años de edad, 
sano de espíritu e inquieto de genio, aunque postrado por 
su impedimento físico. 
L a casita de campo a la que se retirara pan 
la vejez, estaba confiada a los cuidados de una criada, 
mujer viuda, aunque joven todavía, llamada Celina 
Trocquard. Pasaba por ser leal y abnegada en grado 
extraordinario para con su anciano amo, a quien aca-
baba de postrar en el lecho un primer ataque de pará-
lisis diagnosticada por los médicoc como muy grave: 
no se equivocaron, porque el segundo ataque no pudo 
resistirlo y Bautístín falloció en horas: este ocurría en 
el mes de abril de 
Se nos avisó de la desgracia y Jaime y yo nos apre-
j suramos a emprender el viaje. La . casa en que vivía 
¡ Bautistin se alzaba ai fondo de un patio plantado de 
I arbustos, en un camino bastante apartado de la cfi. 
i rretera: durante veinte minutos llamarnos sin obtener 
'respuesta; ni tirando de la campanilla ni aporreando 
l ia puerta con los puños, ni gritando con todos nues-
tros pulmones conseguimos nada. Un doloroso pp.asa-
miento nos asaltó ¿Seria que Bautístín llevando su 
rencor hasta más allá de la muerte, habría dado ór-
denes para que no se nos permitiera llegar a su lado-
L a puerta principal de la casa sólo podía abrirse des-
de dentro y otra puerta estrecha como de servicio, que 
descubrimos en una de las fachadas laterales, estaba 
cerrada con llave. Al fin, tras "ina angustiosa PSPRrai 
oímos los pasos IÍH urja persona que bajab» ¡a escalera, 
era ('elina La criada, a m qu*- nuestra visita pareció 
desconcertar, nos recibió con mal disimulada descon-
fianza; sin duda, para disculparse nos dijo que estaba 
sola, porque la mujer que tenía para que la ayudara 
en los quehaceres domésticos, había ido a la farma-
cia a por una medicina, y que las llamadas de la calle 
no se oían desde la habitación en la que agonizaba el 
enfermo, y que daba al jardín... Como le hiciéramos no-
tar que habíamos tirado de la campanilla más de diez 
veces, respondió con hostil indiferencia, encogiéndose 
de hombros: 
—Pues no la he oído sonar. Habrán ustedes tirado 
de la cadena con poca fuerza. 
La señorita c1» Ev»r • • 
t r a f k - Í"- • i m W i i i 
—Celina nos condujo a la aicoba de Bautistin, qû  
hacía algunas horas que había perdido el conocimiento y. 
< Continuará.) 
